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Editorial 
'\ 

o Brasil é o maior produtor mundial de açúcar, suco de lalanja concentrado e café; segundo 
maior produtor de carne bovina (e primeiro maior exportador), avicultura e soja; e terceiro 
maior produtor de milho e frutas. Um número próximo a um milhão de empresas agrícolas, 
especializadas e voltadas para a exportação, vive ao lado de cerca de 4 milhões d~ Uí)idades de 
produção familiar, ocupandõ'uma área total de 60 mllhões de hectares cultivados. O Brasil, é 
também o país da floresta amazônica, dos Cerrados e da mata atlântica, tanto desafios do 
desenvolvimento econômico brasileiro, quanto focos favorecidos de atenção nas negociações 
Internacionais sobre os Bens Públicos Mundiais ou a mudança climática. Por fim, o Brasil é um 
país crucial para os biocombustíveis, graças ao suces~o de seu plano ProÁlcool. 

, 
A dimensão continental, com a diversidade de seus climas e agrosslstemas, a riqueza de seus 
recursos naturais (água, floresta, biodiversidade) e a excelência científica de sua pesquisa, são­
vantagens que, somadas, favorecem o desenvolvimento de_uma parceria fortalecida de 
_pesquisa agronômica entre o Centro de cooperação Internacional em pesquisa agronômica 
pará o desenvolvimento ( Çlrad_)'e, instituições brasileiras. A som~ destes elementos estruturantes 
acarreta grande proximidade eUltural entre a pesquisa científica francesa e brasileira; assim 
também os 30 anos de uma fértil história de parceria entre pesquisadores do Cirad e Embrapa, 
universidades e Institutos brasileiros especializados (tais como o lbama, lapar ou Ceplac). São 
estes tantos fatores que explicam como o Brasil se tornou, desde 2004, o primeiro país 
tropical parceiro do Cirad (em quantidade de pesquisadores residentes). ' 

1 -

Mantendo o âmbito de sua missão de "co ntribuir com o desenvolvimento das regiões tropicais 
por meio 9a pesquisa e formação", o Cirad adaptou progressivamente sua atuação ao contexto 
do país emergente que é o Brasil, montando projetos de benefício mútuo com parceiros 
brasileiros; nestes, há um valor agregado, de Interesse tanto bilateral (entre França e Brasil), 

. _quanto global (parq países terceiros, em particular na África). ---- ~ ' 

Tais são os resultados obtidos entre 2005 e o-Início de 2007 por estes diversos projetos de 
pesquisa em parceria, ora representados neste (elai ório bienal. Esta apresentação se estrutura 
em função -dos 5 eixos prioritários que são descritos em u_ma declaração estratégica comum 

- eritre Embrapa e Cirad para o período 2003 a 2009. 

; \ / - ' . 
Muito além dos resultados de pesquisa, dá-se particular atenção à _formação, em estreita 
colaboração com as universidades brasileiras e francesas, com o apoio das unidades mistas 
de pesquisa (UMR), que contam com a participaçáo do Cirad e o dispositivo Labex Embrapa 
em Montpellier. Estes aspectos de fo;maç-ªo são abordados de forma específica em cada 
capítulo, sendo também retomados no aríexo 1 (lista de dissertações de diplomação etéses 
de d,outorado co-orlentadas). -

I 

Diversos-capítulos evocam também resultados obtidos em um âmbito que vai além do nível 
bilateral franco-brasileiro. Trata-se de maréada evolução ocorrida durante estes anos de 2005- -
2006, com lançamentos de projetos r~gionals na Amazônia (incluindo-se a Guiana francesa) 
e no Cone sul, mas também com a preparação de ações da cooperação tripartite rumo &' 
África. Não resta dúvidas de que esta dinâmica de ampliação dos pr6jétos para além do nível 
bilateral, bem como o fortalecime·nto das ações de pesquisa no campo da"AgroEnergla, será 
um/marco da evolução da atuação do 'cirad no.Brasil durante os próximos anos. 
/ 1 -

, Boa leitura a todos! 

Philippe Petithuguenln, diretor regional do Cirad no Brasil 
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,. 1. Genômica; recursos genéticos e,melhàfamento varietai -

/ 

• -1.1 Melhoramento ~enético da serin~ueira para a· resistência a Microcyclus ulei e 
). , 

obtenção de ~enótipos adaptados às condições mar~inais ~ 

Convênio de· pesquisã com a sociedade Michelin desde 1992, com o apàio financeiro da Embaixada da 
I • . 

França no Brasil, FAPESB e CNPq. - , ' '_ 

1 

I 

. / 

A doença sul-americana das folhas de seringueira (SÁLB, sàuth Amerlcan Leaf Blif}ht) { uma 
das doençãs mais importantes para ãs plantações_de'seringueira na América Latina. É-eausada­
por um fungo .de disseminação aérea, Microcyc/us ulei, que induz desfoliações repetidas e 
pode levar à morte das árvores, nos casos méj.iS se.veios. Até hoje, sua presença se atém ao 
continente latino-americano, mas com a intensificação dos Intercâmbios entre África e Sudeste 
Asiático, sua-Introdução/ acidental nos principais países produtores de borracha natural se 
torna cada vez mais provável. Considerando-se que 80% da produção mundial de borracha 
natural está concentrada em 5 palses asiáticos, nos quais a maioria de clones cultivados é 
altamente sensível ao SALB, as conseqüências de uma introdução hipotética seriam desastrosas, 
para milhões de pequenos plantadores. Tecnicamente. uma guerra química seria possível; 
porém esta não ,seria rentável por conta das grandes quantidades de produto e freqüência 
dos tratamentos para proteger árvores maiores que 20 m de altura. Com a Implantação de 
uma cultura de seringueira em áreas não-tradicionais de produção (em _que, todavia, umá 
longa êstação seca e fria reduz o crescimento e atrasa a sangria das árvores). 'uma solução foi 

- encontrada. 

✓ 

Desde 1992, o CIRAD, em parceria com a Sociedade Michelln, élesenvolve no Brasil um programa J 

. ,/ 

· . .,. 

. Fotos: D. Garola/CIRAD 

caso de r; s1stêncla parcial 
contraSAlB paraMDF 180: (a) 
ausência de estromatas eJTI 
tomo das lesões paraMDF 180; 
(b. flechas) presença para PB 
314. 29 dias após Inoculação 
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de criação e seleç.io de genótipos resistentes ao SALB. Esta pesquisa é conduzida no âmbito 
de uma equipe pluridisciplinar que· comporta um agrônomo na Plantação Michelin do Mato 
Grosso (Pem), um fltopatologlsta na plantação Edouard Mlchelin da Bahia (Pmb),.uma equipe 
de biologistas moleculares CIRAD, lotados em Montpellier (França) e um epidemiologista 
CIRAD, lotado na Guiana. Desde 2004, o projeto se .abriu para novas colaborações. Um 
pesquisador CIRAD está lotado na universidade de Santà Cruz (llhéus-BA), para estudar os 
genes envolvidos na interação seringuéira-Mlcrocyclus ulei:-Uma parceria com a.Universidade 
Esta.dual de Feira de Santana-BA está em andamento, para identificar os fungo endofítlcos 
antagonistas de Microcy_c/us ulel (UEFS). Em 2007, será dado início a um projeto -de construção 
de um novo mapa genético ·para a· pesquisa de marcadores,assoclados'ao vigor, métabolismo 
latlcífero e adaptação ao frio·; n:a UNICAMP, no' laboratório de análi,se 'ge.nética e molecular; ém 
colabor~ção co·m o CIRAD (projeto Genmàp): · ' 

·. 1 ' • • - . . -, / 

Criação e sel~ção variétal . . 

Dominique Garcia (C/RAD, lotado na UESC). _,,, 
Raphael Bortolazzo e Carlos R.R. Mattos (Socledade_Michelin) . 

A criação e seleção de.novos genótipos são organizadas em torno de uma 
éainpanha anual de polinização. controlada n'a plantação E. Michelin do 
Mato Grosso. A avaliação da reslstêncià ao SALB, crescimento e produção · 
são-realizados em três disi:>,ositivos experimentais, gràças aos quais é possíve.1 
avaliar o' material recém-criado: 1 ) o Campo de Avaliação de Brotos - CAB; 2) 
o campo de Clones em P~quena Escala , CCPE; 3) o Campo de Clones em 
Grande Escala - CCGE. 

I 

Até hoje, 22'.600 genótipos foram criados, dentre os quais 13.250 (58%) são 
plantas produzidas através de cruzamentqs entre parenf~s produtores 
(resistentes ou sensíveis) e parentes resistentes. Os outros 42% abrangem 
genótipos cuja resistência dos parentes já foi contornada e genótipos que 
têm origem em cruzamentos entre pàrentes produtores mais sensíveis e 
criados_ dentro de un'!a ótica de o_!Jtenção de variedades adaptadas a áreas 
não-tradicionais de produção (áreas de evitação da doença). 

o dispositivo abrange 10 ha (2500 árvores/ha) do CAB e 40 ha do CCPE, 
implantadbs nas plantações Mlchelin·e destinados à avaliação destas criações. 
Os genótipos de maior resistência contra o SALB obtidos no Mato Grosso 
foram transferidos para a plantação Michelin de Bahia e av9liados em 

condiçõ~s naturais e controladas de Infestação. Sessenta e três genótipos resistentes fóra'.1 
escolhidos e estão sendo avaliados para o CCPE. A partir de 2001 , a transfe·rêncla do dispositivo 
experlm~ntal para a PMB, visando avaliar o material recém-criado no plano agronômico, 
permitiu não somente de medir-a resistência sob forte pressão parasitária, mas também 
Integrar uma avaliéição complementar entre CAB e CCPE, no qué diz respeito à resistência em 
condlç?es contr0ad~ diante de cepas polivirulentas. 

- I -
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7. Genômica, recursos genéticos e melhoramento varietal 

Em 2006, uma nova etapa .foi alcançada com a seleção de genótipos adaptados às ' áreas 
marginais: 10 genótipos que apresentavam qualidades de crescimento e produção foram, 
selecionàdbs no CCPE e serão observados no CCGE, de forma a apreciar melhor seu valor 
agronômico de produção de borracha natural. \--

' -
' Visando proteger as obtenções, um documentô de ?rientações para a rnrfdução de testes 

DHS (Distinção; Hq_mogeneidade; Estabilidade), preparado pela Nova Zelândia e nosso grup_o 
de trabalho no Brasil, orientado peJo SNPC, foi suometido a duas revisões durante as reuniões 
"UPOV technical working party for ornamental plants and forest trees"e m -2005 (Seul, Coréía) 
'e 2006 (Fortaleza, Brasil). Vinte-nove características morfológicas da seringueira foram 
escolhidas/ envolvendo as folhas, peciólulos, tronco, coroa foliar, látex, fenologia e sementes. 
Os marcadores isoenzimas ·desenvolvidos pelo CIRAD para distinguir os gen ótipos foram 
incluídos ·neste documento. - , 

, Rede de campos de clones 
~ , Franck Rivano' e Jérôme Sainte-Beuve (C/RAD, Montpellis?r). 

- \ 

Carlos R.R. M attos e Raphael Borto/azzo (Sociedade Miche/fn). 

. ~ 

No germo13lasma da plantação Michelin da Bahia, treze genótipos .foram selecionados em 
função _de sua resistência contra o SALB, seu crescimento e sua ·produção. Este 'material está · 
em fase de difu~ão ,para experimentação, visando avaliar seu valor'agronô[!1 iCO em diversos 
ambientes edáfo-climáticos e parasitários. No Brasil,- institutos de pesquisa (EMBRAPA CPAA­
Amazônia ocidentál, EMBRAPA CPATU~Amazônià oriental, EMBRAPA Acre, IAPAR Londrina), 
empresas de estado (EMPAER-Mato Grosso; PESAGRO RIO) e uma universidade (UNESP, 
Botucatu) manifestaram seu interesse em participar da avaliação varietal (missão MAE, 2006). 

, Const~ução de bancos SSH de DNAc da interação Ser1n6 eira-M/crocyc/us u/ei 
Dofninique Garcia (CIRAD, lotado ná UESC), . 
Marc Seguin, Valérie Pujade-Renaud e Vincent Le Guen (CIRAD, Montpellier). 
Júlio C. de M. Cascardo, Ábelmon da Silva Gesteira, Nicolas Carels, Sizenando Andrade Junior, 
. ' \ Lean_dro Araujo de Souza (UESC). _ • , , . _ 1 

Bancos suptrativos de DNAc foram construídos na UESC a partir de' um genótipo sensível · 
(PB314) e um genótipo de resistência parcial originàl (MDF180). Este último apresenta, de fato, 
uma resistência que parece se manter em bom nível há muitos anos em plantacão río Brasil e 

I . • 

se caracteriza por um desenvolvim~ento da doença (esporulação), sem aparição da fase sexuada 
do ciclo de Microcyclus ulei.(nenhuma observaçã0-de estromatas, ascos e asé:ósporos). 

- -
Para construir os bancos de,DNÃc, o RNA tofal foi extraído a partir de folhas 
sadias e inf~ctádas em condições controladas por Microcyclús u/ei6, 12, 2~, 72 
e 96 horas após a iííoeulàcão (h.a.i.) e a cada 6 dias, em até 58 dias após 
inoêulação (d.a.iJ Foram si~tetizados DNAc SMARTTMda plar;ita sadia e infectada 
para o genótipo resistente e o genótipo sensíve'I, a partir dos ARN totais extraídos 
das amostras de' 6 â72 horas, de 4 a 28 dias e de }-4 a 58 dias após inoculação: 
Foram construídas as bibl iotecas s·ubtrativas (motivo infectado contra motivo 
sadio), conforme protocolo Clontech PCR-select cDNA substraction. Até hoje, 
8400 clones EST foram produzidos; dentre eles 6700 foram seqüenciados.-Para 
o genótipo resi~ylÍte, a comparação~ in silíco das seqüências-obtidas para 
tempos curtos e médios após inoculacão indica diferencas qualitativas. Apenas 
63 seqüências pertencem a estes dois bànco~. Uma c~mpara~ão in silíco das­
EST obtidas para os dois genõtipos está-em andamento. Os resultados destas 
comparações in sílica serão val idadas por meio de métodos diversos (Reverse 
Northern, PCR semi-quantitativa ou RT-PCR). 

1 

Uma abordagem similar é desenvolvida no CIRAD-Montpellier sobre o genót(pà RO38, cujo' · 
··determinlsmo génético é condicionado.por um gen~ mà ior (Lespinasse· et ai., 20Ü0a; Le Güen : 
et ai., 2003; Le Guen et ai., 2006). Uma comparação ín sílica dos bancos de EST deveria permitir 
a identificação de genes candidatos em cqmum (resistência ~eral) e específicos. Estes genes 
candidafôs poderão ser reposicionados no mapa genético de referência realizado sobre a 
descendência PB260 X RO38 (Lespinasse et ai., 2000b) e em um rÍÓvo mapa PB260 X MDF180, 
cuja realização está êm andamento no CIRAD-Montpellier. 

Luta biológica: At!_vidade antimicrobiana dé fungos endofíticos oriundos da seringueira 
Domíníque Garcia (CIRAD, lotado na UESC). 1 

Prof.,Aristó_teles Coes Neto e Anderson Cai/os Silvas Rocha (LAPEM, UEFS), Car/os·R.R. Mattos_ 
(Sociedade Michelin). ' · 

' / 

/ 

I 

\ 

.• 

.', 

Fotos: A Oément Demanç!e/CIRAD 

~- '~ . .. ,,, . . 
ÁrvÓrescÓm Idade de 6 anos . • 

.. na plan·1açào Mi°chelln da' 
_;-· Bahia: genótipos resistentes 

. propostÓs para~ lmplanlaçàÓ 
· .. de uma'rede de campos de 

clones. 
(a) CDCJU; (b) FDR5788. 
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/ .., 1. Genômica, -recursos genéticos e mefhorament~ varietal 
' 

Diversas cepas de fungos endofíticos, em particular as cepas 198, 139 e 98 isoladas 
respectivamente dos genótipos de seringueira ·FX3864 (sensível ao SALB), ÇDC312 e MDF180 
(resistência parcial ao SALB) na Plantado Michelin da Bahia, são abordadas em um estudo de , 
Mestrado (Anderson Carlos Silvas Rocha), no laboratório de pesquisa em microbiologia (LAPEM, 
Prof. Aristóteles Góes Neto). As .cepas são cultivadas eín meio' líquido; seu filtrat0 é testado 
para a germinação dÓS esporos de dois isolados de Microcyc/us ulei (PMB26 e PMB28). Graças 
aos resultados preliminares, é possível ldentificãr 7 cepas, ·que apresentàm uma grande 
atividade antimicrobiana pará PMB26 e PMB28; e 3 cepas, que apresentqm uma grande atividade, 
apenas para PMB26. Este fungos estão sendo identificados, por meio de clavés de classificação 
e ' através das técnicas moleculares. Testes in planta estão programados parà verificar a ação 
real destes fungos endofíticos sobrE: o desenyqlvimento do SALB. 

Construção d~-m mapa genético "PR255 x PB

0

217': e pe;;.~isa de QTls 
André Clémert-Demange e Marc Seguin (C/RAD, Montpellier). 

.. Prof. Anete Pereira-de Souza, Lívia Moura de Souza (CBMEG, UNICAMP). 
. ) 

- ' 

A descendência PR255 x PB217 criada na Plantação Michelin' (Mato Grosso) se cons!!!_ui de 280 
genótipos, plantados em abril de'2006, em um dispositivo de tipo CCPE, graças ao qual é 
possível fazer fenotipagem do crescimento, tolerãncia·ao frio e classificação dos genótipos na 
tipologia metabólica'por diagnóstico látex. Os parentes PR255 e PB217 foram escolhidos êm 
função,de seu comportamento distinto no que diz respeito ao metabolismo laticífero e, em 
particular, da tolerância ao frio do genótipo PR255. 

O mapa genético desta descendência e a ;esquisa de QTLs serão realizados n~ laboratório de 
análise genética e molecular (CBMEG) da-Professora Anete Pereira de Souza na UNICAMP, no 
âmbito de um doutorado (Lívia Moura de Souza). Para a UNICAMP, este projeto constitui uma 

/ 

/ primeira atividade que visa a incluir a seringueira na lista das espécies abo dadas por este 
/ laborqtório, com o desejo de constituir um grupo interinstltuições de genética ,da_seringuelra. 

O CIRAD, que desenvolve um projeto similar com a Tailândia (proJeto-Genmap sobre a família 
RRIM600 X PB217), propõe primeiramente d~ lotar o doutorando em um estágio em Montpellier, 
para identificar, no leque de marcadores microsatélites utilizados no projeto Genmap, quais 
são polimorfos para os genótipos1PR25? e PB217,'verificando a conformidade da cjescendência. 

/ 

!·Z' Bases {!enéticas éla resistênci,a do cacaueiro à dc,>enç~ da vassoura de bruxa 
( Mol)iliophthora per ri iciosa) 

Foto: D. Oémenl/CIRAD 

Figura 1. cacauelros do centro 
experimental da C~plac. 

Desde 1989, a doença do cacaueiro que se deve ao fungo Moni/iophthora (= erinipellis) 
perniciosa (Stahel) Singer (Mp), chamada de vassoura de bruxa, está presente no estado-da 
Bahlá,-prlnclpal áreà de produção, com repercussõe_s eco.nômicas e sociais importantes para 
a· região. A CEPLAC (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueria) foi mobilizada com o 
objetivo de propor soluções para esta desestabilização da cacauicultura regional, por meio 

de um programa de m~lhoramento genético conduzido tanto nó dispositivo 
da CEPLAC (Fig. 1 ), quanto nas fazendas. Hoje, a CEPLAC está apta a difundir 
clones que se ~omportanJ melhor face à doença. Todavia, é preciso conduzir 
a produção de cacauelros que acumulan:i os genes favoráveis para uma 
resistência verdadeiramente sustentável face à doença. Trabalhos de biologia 
molecular foram empreendidos por diversos centros de pesquisa e 
uniyersidades, tais como o CEPEC e UESC (Universidade Estadual de Santa 
Cruz). Esta última se envolveu amplamente no estudo, através da genômlca 

- funcional, da interâção é:acao-Mp. Outros trabalhos, que visam conhecer 
melhor o patógen0, foram também realizados (e.g., projeto nacional de 
seqüenclamento do 

1
genoma Moniliophthora, realizado pelo consórcio 

U,NICAMP-UESC-CEPEC-Cenargen-UEFS). Assim, as competências se 
encontram distribuídas entre estas diversas instituições; õs trabalhos de 
pesguisa que visam uma resistência sustentável do cacaueiro contra a -
vassoura de bruxa estão essencialmente ligados à área da genética e 
genc;mica (Fig.2). No Brasil, o CIRAD está associado às pesquisas nestas 
dua{ áreas por melo de dois acordos de parceria: um iniciado em outubro 
de 2002, com a UESC (onde está lotada Fabienne Micheli); outro, desde· 

\ outubro de 2004, com a CEPLAC (6nde está lotado Didier Clément). , 

. -
Estudo por genômlca funcional da resistência do cacau~lro à doença da vassoura 
de bruxa ' 

. . ' 
convênio de· pesquisá CIRAD-UESC (2002-2000), com o apolo da Embaixada da 
França no Brasil_ 
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7. Genômica, recursos genéticos e melhoramento ~arietal 

Fabienne Micheli (C/RAD lotada na UESC), com o apoio de Júlio Cascardo e Abelmon 
Gesteira (UESC), Karina Gramacho e-José Luis Pires (CEPLAC/CEPEC), Aristóteles Goes-Neto 
(UEFS), Didier Clément (CIRAD lotado no CEPLAC/CEPEC), Laurence Alemanno {C/RAD 
Montpellier). . \ 

o trabalho empreendido consiste em decriptar os mecanismos de infecção· do'-{v_ngo e 
, resistência da planta, de forma a desenvolver estratégl~ de controle da doença'. Para tanto, a 

colaboração CIRAD-UESC optou pela análise da interação cacaÚ-Mp' através da genômica 
funcional com, entre outros, o seqüenciam_ento do genoma de Mp (Consórcio Brasileiro de 
Seqüenciamento), o seqüenciamento de EST da. interação cacau-fp e a análise funcional de 
genes do cacaueiro e de Mp. 

Obtenção dos primeiros bancos de EST da interação cacau-Mp 
Foram obtidos 6884 EST de bancos de interações cacau-Mp compatível (SP, suscetível) e 
incompatível (RT, resistente), que correspondem a 2926 seqüências não redundantes (.Uni!}ene). 
Estes bancos apresentam grande especificidade, se comparados com outras bibliotecas de 
cacau já publicadas. A análise qioinformática indica que foi possível atribuir uma função 
putativa a 54% das seqüências; 22% não apresentam função e 24% não apresentam nenhuma 
homologia com os báncos de dados públicos. Também foram /observadas grandes diferenças 
qualitativás, no plano das classes funcionais entre os dois bancos: o banco RT contém 
numerosos genes que envolvem a defesa da planta, enquanto o banco SP apresenta numerosos 
genes que envolvem a morte celular programada (PCD). Este trabalho foi Óbjeto de uma 
publicação aceita em Annals of Botany. 

I 

.• 
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Análise funcional de ~enes de interesse do cacaueiro 
- /'. . 

Dentre as EST obtidas, algumas podem ser consider,adà.s como seqüências de interesse, 
potencialmente envolvidas na- resistência do cacau para Mp; estas mêrecem uma análise 
funcional mais aprofundada. Assim, foram estudados . os genes de oxalato oxidase e -de 
ascorbato peroxidase, relacionados ao processo de PCD detectado nas plantas sensíveis 
(publicação aprovada em Plant Science). Ainda no âmbito do estudo da PCD, também-está em 
andamento uma-análise bioquímica e molecular de proteases. Outros genes, relacionados à 
resistência dq cacaueiro cÓntra Mpf estão sendo estudados, tais como a PRlO, que inibe o 

, crescimento ,in vitro de Mp (publicação em fase de prepàração) e cuja expressão se encontra 
em fase de análise por hibridação ln situ ( colaboração Laurence Alemanno, CIRAD Mo]!tpellier). 
Por fim, um estudo de expressão em grande escala ( macroarray) está atualmenfe em andamento 
e deveria rapidamente trazer informações sobre a organização em " c/usters de expressão" do 
conjunto Unigene. -

' .. ,, 

Detecção de polimorfismo nas E!)T 
_,-As EST também podem ser utilizadas como fonte de polimorfismo não-neutro, para posterior 

utilização em.mapeamento e seleção assistida por marcadores. Assim, foram detectados 133 
possíveis SNP (Single Nuc/eotide Polyf!lorphism) e 125 microsatélltes (SSR) naquelas EST,em 
que-a função é relativa à resistência da planta. Alguns mi<;;rosatélites foram validados, testando 
sua segregação em 23 genótipos de cacaueiro. Por enquanto, foram .obtidos· quatro locus 
polimórficos. Análises mais amplas estão em andamento. - ' , 

' '{' 
Análise de qultin~es de Mp 
A colaboração CIRAD-U.ESC-UEFS participa também do estudo de genes e proteínas de Mp. 
Entre outros, foram identificados vários/ genes de -

-
/ 

quitinases; a atividade das proteínas- correspondentes 
foi analisada durante o desenvolvimento de Mp. A 
atividade das quitinas~ foi testada em um meio líquido 
que continha diferentes fontes de carbono e nitrogênio; 
demonstrou-se que a secreção destas enzimas é baixa e 

1 Génétique 1 1 Genomique 1 

• que participàm do crescimento do micélio de Mp. Assim, 
estas enzimas apresentam um grande interesse, enquanto -
alvos potenciais para o desenvolvimento de métodos de 
h,1ta biológica. Uma publicação {oi apresentada a 
Myco/ogical Research sobre o tema. 

Perspectivas / 

Phénotype Marqueurs 
I 

Populations 

1 Cartogrnphie génétique 

QT Ls de Rcsistance \ 1 

Sca-6 et :111tres Sourccs 

-

Fonctio1111ellc Structitrnlc 

Banques de cDNA 't-Banquc BAC 
C ac,m:.ll ,JJ<!rniciossa l·Scavim1-6 

Genes candidats Cartographie 
Fonclton dcs gên~s Physiquc 
Nou,·enux mnrqut!urs 
SSR ot SNP 

• 

1 

Em curto prazo, com os resultados obtidos em biologia 
molecular e as experiênciq5 ainda em andamento, será 
possível obter uma i'!lagem mais'precisa dos mecanismos 
de resistência e suscetibilidade do cacaueiro para Mp. 
Por outra par.te, o desenvolvi rn..ento de marcadores 

Selection 
Assistée [ Caractérisation de QTL 1 - [Gene 1 

1 

✓ 

1 

moleculares não-neutros, obtidos a partir de EST, também . 
é muito p romissor. A curto prazo, estes marcadores poderão ser testados, visando uma 
coloéalização com o principal QTL ligado à doença da vasso,ura de bruxa; a médio prazo, será 

- possível considerar a realização de uma seleção) assistida por s~leção. 

A~ura 2. Genética e !lenômlc:a 
para a reslsténcla sustentável 
do cacaueiro contra a vassou'ra 
de bruxa (Monlflophthora 
perniciosa) . 
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7. Genômica, recursos genéticos e melhoramento varietal 
/ 

Identificação_ e caracterizaç_ão de QTL lil,!ados à resistência contra as doenças do cacaueiro e demais 
caracteres de interesse -

Convênio de n.esquisa CIRAD·CEPLAC (2004-ZO0B),i°com o apoio da Embaixada da frança no_J!rasil 

Didier Clément (CIRAD lotado no CEPLAC/CEPEC), com o apoio de Kar/na Gramacho (CEPLAC/CEPEC), Fabienne Miche1l --
_(CfRAD.. lotada na UESC) e 'Claire Lanaud (CIRAD, Montpellier). ' ' ' · '~ · 

' . . 
,-

/ 
1 

o âmbito institucional ~ científico da parceria entre o CIRAD ·e CEPLAC foi implementado em 
outubro de 2004, para uma·duração inicial de dois anos e prorrogação até outubro de 2Q08. 
O projeto de pesquisa envolve ã utilização de ferramentas moleculares que visam otimizar a 
estratégia de seleçãd e obter cacaueiros resistentes, de forma sustentáveC para as phnclpais 
doer.tças no Brasil. A identificação e caracterização de QTL de resistência contra a doença 
chamada de vassoura de bruxa (Mp.) e QTL ligados a outros caracteres de interesse constituem 
um primeiro quadro; em particular a caracterizàcão de um QTL de maior importância para a 
resistência contra esta doença, evidenciado a partir de uma descendência F2, proveniente de 
um cruzamento entre clone Scavlna-6 (resistente)'x ICSl (sensível). , 

Caract~rização ·de um QTL1 
de maior iinportância para a resistência contra Mp. 

A principal temática de pesquisa ligada à caracterização deste QTL de maior importâ'.ncia para 
a resistência, identificado a partir de observações (contagem de vassouLas) em condições 
naturais _de infecção, consiste em saber qual._ estratégia pode ser considerada para explorar 
melhor este QTL, de forma a otimi-zar a seleção assistida por marcadores e-identificar o(s)­
gene(s) envolvido(s) no processo de resistência. Em uma primeira etapa, esta es,tratégia passa 

_ por um fino trabalho de mapeamento genético da região do QTL, seguido de um mapeamento 
físico desta mesma região. Para obter um fino mapa genético do QTL, é preciso aumentar o 

·número de rernmbinações na região do genoma em que o QTL está situado (grup,9 de ligação 9). 
Assim, foi obtida uma nova população de cer<B de 2000 p antas a partir da autofecundação de 
clones TSH516 auto-incompatíveis, clones provenientes de um cruzamento entre Scavina-6 e 
ICSl. Com a utilização de pólen "mentor" da espécie Herrania, misturado ao autopólen de 
TSHSl 6, foi possível anular a incompatibilidade e, desta forma, obter para cada bagaço coletaqo, 
sementes normais (que correspondem supostamente a plantas autofecundadas F2) dentre as 
sementes abortadas. Consideradas as condições de produção destas sementes F2, foi necessário 
realizar uma verificação de genotipagem destinada- a detectar as plantas não co'nformes. 
Estes controles_$.~ão em an.dame·nto e dizem espeito, ell! particular, a uma primeira população, 
constituída por 288 plantas, provenientes da população geral de 2000 plantas, supostamente F2. 
No final de 2006, o CNPq aprovou um projeto que envolve a primeira parte dos trabalhos a 
realizar para o estudo do mapeamento genético fino deste QTL de maior importância para a 
resistência contra a vassoura de bruxa. 

Perspectivas ' 1 

Continuacão da caracterizacão de um QTL de maior importância para a resistência . , ' 
contra Mp ' 
Partindo-se de novas plantas F2 validadas (provenientes da população de 288 plantas), um 
mapa genético que envolve uma párte do grupo de ligação 9 será realizado (nele, se encontra 
o QTL), com a ajuda de· 10 marcadores microsatélites já'mapeados. Com a· realização de 
inoculações artificiais de meristemas destas plantas e as observações dos sintomas, será 
possível (ou não) mapear novamente o QTL. Assim, é necessário fazer a detecção do QTL em 
condição artificial de infecção, para dar c;ontl nuidade a este estudo. A próxima etapa 
comportará a identificação dos indivíduos recombinantes na região do QTL. Em seguida, será 
considerada a possibilidade de realização de um mapeamento genéticà fino do QTL, 
completado por um estudo d mapeamento físico da região envolvida. 

. -
ldentifi~ação de QlJ dé resistência cont~a Phythopthora { QTL 111,!ados ; caracteres 

- de interesse. :__ .. 
- Partlndó-se de ROl'>ulações Fi S5<!vina6 x ICSl (primeira população que serviu para detectar o 

QTL e nova p9pulação com validação em andamento), serão conduzidos estudos de 
mapeamento. que visam _detectar- eventuais QTL em:'._olvidos em outros caracteres de interesse 

- agronômico: 
- a resistência à podridão parda dos bagaços (Phytophthora spp), já que o genitor Scavina-6_ 
é urna das fontes principais de resistência a esta d._o~nça; , _ 
-vários caracteres de interesse, tais como o sistema de incompatibilidade ou componentes da 
qualidade _do caca'!: · 

·) -
Mapeamento l,!enético de ·referência, incluindo;se novos marcadores SSR ~ ·sNP 
Partlndo; se de uma população F2 Scavina-6 x IC:Sl de cerca de 300 incliv_íduos, um m~eamento 
genético de referência serfÍ esfabelecldo. Este mapeamento Incluirá novos marcadores de 
tipo SSR (Single Sequence Repeat) e SNP (Single Nucleotide Polymorphism) não-neutros. De 
fato, estes marcadorés são provenientes de seqüência de DNAc, oriundos das diferentes 
bibliotecas de EST (Express Sequence Tag) produzidas-na UESC, CEPEC e CIRAD. 
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1. Genômica,' recursos genéticos e melhoramento varietal ' • 

1.3 Determioismo molecular e ~enétic0 da qualidade no'café 
I . - ( j 

\ 
Contrato CIRAD-IAPAR. (2005-2009) de ·colaboracão científica: "Melhoramento s;!enético da~ qualidade no ~· 
cafeeiro", com o apoio· financeiro da Embaixada de Franch no Brasil -

- , 1 

David Pot (C/RAD, lotado no IAPAR, Londrina) e Pierre Marraccini (CIRAD, lotado no IAPAR entre 2002 e 2Õ05, atualmente 
_ lotado no Centro de Recufsos Genéticqs e Bioteênologla da EMBRAPA, Brasília), com o apoio de Thierry Leroy e Bernard 
Guyot (CIRAD Montpellier). 1 

. , I ~ 

Luiz Gonzaga Esteves Vieira e Lúcia Pires Ferreira (IAPAR), Luiz Filipe Protasio Pereira (EMBRAPA Café), Paulo Mazzafera e ·_ J, 
Clara Geromel (UNICAMP), Carlos Colombo (/AC), Marta Toledo Benassi e Rafael Dias (UEL). 

O café é, depois do petróleo, o segundo produto mais exportado no mundo (em valor). No 
plano mundial, sua produção· emprega 25 milhões de pessoas; a maioria se encontra ,no 

1 - • 
hemisfério Sul. No Brasil, maior produtor e segundo maior consumidor mundial, o café se 
encontra né;l or.igem d~ 2 milhões de dólares de renda ~ emprega 8,4 milhões'de pessoas. A 
renda çlos produtores de_café (brasileiros é outros) depende diretamente das flutuações da 
oferta e de111anda do mercado; no início dos anos 2000, estas acarretaram uma crise nunca 
vista, que afetou de forma multo clara as condi~ões de vida dos produtores. Na França, o café, 
consumido por uma grande maioria da população (94%), representa o segundo maior volume 
de negócios da distribuição e o maior mercado alimentar. Neste contexto bipolar de ~ragilidade/ 
do estatuto dos produtores e mercado "saturado" no plano francês, melhorar a qualidade é 
uma das pistas principais para de'senvolver esta cadeia produtiva e torná-la segura. 

- 1 -

A partir de 2002, o CIRAD conduz uma colaboração com o IAPAR, que tem por objetivos: (i) 
buscar compreender a màturação do fruto, no plano fisiológico e bioquímirn e (ii) identificar 
marcadores utilizáveis pelos selecionadores, para melhorar a qualidade da bebida. Em 2005, 
esta colaboração foi pry longada para ou;ros 4 anos (2005·-2009)_ 

/ 

No período 2005-2006, três projetos foram conduzidos pelo CIRAD no Brasil, neste âmbito. 

Identificação · das enzimas e s;!enes responsáveis pelo acúmulo de sacarose no 
fruto de-café ~ 
(Projeto CIRAD, IAPAR e UNICAMP, com o apoio do ConsórCÍo de Pesquisa e Desenvolvimento 
do café; 2003-2005) 

ó objetivÓdeste projeto con'siste em identif~âr as enzi~as l genes responsáveis pela síntese ., 
da sacarose dµrante a maturação do fruto de café. A sacarose é um dos compostos 
estreitame_()te ligados à qualidade do café. Durante a torrefação dos grãos, ,ela é transformada 
eih moléculas mais simples; estas constituem os précursores dos aromas e gostos. No âmbito 
de uma estreita colaboração com a UNICAMP, estes trabalhos m~ lhoraram a compreensão do 
metabolismo dà sacarose durante a maturacão de diferentes espécie de cafeeiro ( Coffea 
arabica e Coff_ea racemosa) . Além disto, forâm' anali~ados os impactos de diferent~s itinerários 
técnicos (sombreamento e redução de carga) 1sobre a /via de biossíntese da sacarose. ps 
principais resultados abrangem a identificação das enzimas responsáveis pel9 acúmul9 da ;· 
.sacarose nas diferentes espécies estudadas, bem como a identificação dos genes codific~nt~s· . 
para estas. A sacarose sintetase é·responsável pelo acúmulo deste açúcar nos grão~ de café 
( Coffea arabica) e esta enzima existe sob forma de, pelo menos, duas isoformas·codifÍc'adas· 
parà dois genes diferentes: Sus1 e' sus2. O ac~mulo da sacarose nos grãos de café a~ fiiial da 
n,aturação-é controlado pela isoforma Süs2, enquanto que a·Isoforrpa Sus1 está provavelmente ' · 
envolvida na degradação da sacarose nos tecidos j6vens. - _ 
Um est,µdo foi iniciado, visando identificar os polimorfismos presentes no âmbito dos genes 
identificados nos laboratórios do CIRAD em Montpellier. O objetivo consiste em proporcionar 
as lnformaçfü~s necessáriàspara testar as relações exist._entes entre a diversidade nocleotídiéa · 
dos genes candidatos idêntiflcados e a variabilidade entre genótipos dos teores de·sac;a'rose ' . 

/ I 

./ 

-) 

/ ;-

/ 

··• 
',. . . ,, -~ ,r., · .. _ - . 

- . ,· \ ·, '· .-1'.· ,. < :_ -'~ \t t , . . ·. f"' 
· .· ... ~ - ·11i _l": 1 · ~;, " ... 
. - "!"- , ;'; ~~- \ . _., -~ .., .... ~· 

• • • • • • -.~ ( te .. ·,· . •' ... _ 'iíl, .,.__ ·--~ 
• ' ' \ • , 'I "~ • ·' . • 

-,g, . f, ~. '.' -~ . ·'.zi, 1·r\: '4-
, ,,. ~ ..•. :· f_.!~'t "'-i . 

. ~ .. ~. .. t : ~ J ~ . • ·• .. 
º;'I;•. ~ \ . •--, • • ,f . 't . J ,· \°. \' .•·· .••• ..,_ . .. .. , ~ \'\ .,.. \ .,_ . , -- -~~ . . ,~- •.,._ . . ' ~ I . , ' 

1"•\.- ,,·_,_ ;,, ~-.... . •.•·; 
'. • ~- : 2 1· ' , . • ,; ·'::,_ " ..-. 

"· ;_ . ~~. ~:~\._'.;J 
.__ no fruto. Esta é uma etapa prévia para a identificação de ferramentas de-seleção para melhoràr 

. I ~ ~~ , Vff.ir~ -~ -_. · ·· '- :.-_:~..:' ~ .\ ·• ' -: -s; . ,... ' ~ 
,,. I -~ ·..:j,l· -~õ.,, -, 

. . ;, 

/ 

- o teor em sacarose dos frutos de cafeeiros. . ., 
. ·:: ~ 

" .,,,. "" ;-, ,;; 
Compreensão da via de biossíntese de diterpenos específicos do café 
(Projeto CIRAD, IAPAR e UEL, com o apoio do Consórcio de Pesquisa e Desé'nvolvimentÓ do 
café, 2005-2007 e do CNPq, 2005-2006) 

O projeto-consiste em espeéíficar a regulação da via de b_iossíntese envolvida no metabolismo 
de dlterpenos específicos do café (cafestol e kahweol). Além de seus envolvimentos prováveis 
com •a qualidade áa bebida "na taça", estes compostos apresentam um interesse·ho plano da 
saúde humana, por exercer um papel de proteção (antioxidante), perante determinados tipos 
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de câncer. Ainda que exista, hoje em dia, uma descrição da fase Inicial da via de biossíntese 
destes compostos (as enzimas foram identificadas), faltam, em c9ntrapartida, informações 
que envolvam a regulação destas primeiras etapas e ainda é preciso descobrir as enzimas e 
genes envolvidos nas _últimas etapas ·da biossíntese destes compostos. 

Em seguida, as Informações produzidas no âmbito deste projeto (iden,tificação das enzimas 
e genes envolvidos nesta via de biossíntese e seu módo de r egulação) serão utilizadas par,a 
dois objetivos: (i) selecionar·genótlpos 'que acumulem teores elevados destes compostos, (iÍ) 

-2_intetizar estes diterpenos de interesse/médico de grande ~scala. . 
',, 

Com os trabalhos empreendidos durante o ano,de 2006, foi possível dar inJ.cio à c'aracterizá.ção 
das três últimas enzimas conhecidas da via de biossínteses destes diterpenos: o Carbamil­
Fosfato Slntet~ e (CPS), a Kaurene Sintetase (KS) e Kaurene Oxidase (KO). Graças a uma análise 
dos dados de seqüências geradas no âmbito do projeto brasileiro "Genoma Café" 
(www.lge.ibi.unlcamp.br/cafe), foi possívelJdentlficar os genes codificantes para estas enzimas. 

- Foi dado início á um estudo de sua expressão durante a maturação das três.espécies de Coffea 
que apresentam acúmulos contrastados de diterpenos no fruto. Os resultados prelilT!inares 
,indicam que a 'expressão do gene KS é muito baixa, enquanto que a expressãó dos gene.z CPS 
e KO é maior. Pãra CPS e KO, é observada uma expressão variável durante a maturação_~ em 

,,, função dos tecidos e·studados. Com a implementação da técnica de RT-PCR quantitativa, 
normalmente mais sensível, deveria ser possível fazer uma estimação mais fina dos níveis de 
expressão. 

Paralelamente a este estudo, focálizado nas três últimas enzimas da via de bi~ssíntese 
conhécidas atualmente, será dado início, durante o ano 2007, a uma análise global do ' 
transcriptoma por screenirig das membranas macroarray desenvolvidas no âmbito do projeto 

' "Genôma Café". O objetivo deste estudo consiste em identificar as enzimas e genes envolvidos 
·nas últimas etapas da via de biossíntese destes compostos que ainda não foram descobertos. 
Na UEL, uma técnica de dosagem dos diterpenos por HPLC foi desenvolvida. A comparação 
dos dados moleculares e bioquímicos será utilizada de forma a tentar identificar genes 
cbdlficantes para as enzimas responsáveis' pela síntese do cafestol é kahweol. Por fim, foi 
dado início a um estudo da diversidade nucleotídica dos genes candidatos desta via de,, -
biossíntese (CIRAD UMR PIA, Montpellier). Esta proporcionará as ferramentas necessárias 
para testar estes genes como marcadores da qualidade organoléptlca da bebida. 

/ -
Identificação de áreas cromos~ôinicas associadas à qualidade n_o c~fé 

1 
(Projeto CIRAD, li\PAR e IAC, com o apoio do Consórcio de Pesquisa e Desenvolvimento do 
café; 2006-2008,)_ 

Este p;9jeto dá continuidadlaos dois projetos i nteriore~ sobre compreensão fina de duas 
vias de biossíntese envolvidas na qualidade do .café. -

O objetivo consiste em validar o envolvimento dos genes ideatificados no 
controle genétiço da qualidade entre diferentes genótipos de cafeeiros. 
Este projeto proporcionará preditores pertinentes aos selecionadores, para 
a seleção de genótipos que apresente m as caracteristicas desejadas. Além 
do estudo da a~quitetura genétiq1 (detecção ae QTLs) _90 acúmulo de 
sacarose e diterpen_os, também está prevista uma aná!ise do acúmulo dos 
ácidos clorogênicos e cafeína no âmbito deste projeto. - \ -

'Êm 2006, foram identificados genes respons_ávei) pelo à cúmulo da sacarose 
- no fruto de café, que foram evidenciados no âmbito do projeto brasileiro 

"Genôma Café". Os polimorfismos presentes no âmbito destes genes foram _, 
aniJ.lisados. Estes dados foram utilizados para ma·pear estes genes em uma 
população F2 de Coffea arabica x Coffea canephora disponíve l no IAC. Assim, -
será possível testar suas colocalizações com os QTLs de diferentes 
componentes qa qualidade. Al~m do mais, ª aval.lação das características 
físicas dos frutos desta população está.em andamento, de forma a tentar 
identificar as regiões genômicas envolvidas na variabilidade destes.caracteres. 

/,,- / ( 

Este projeto se beneficiará ãmplamente com trabalhos desenvolvidos n~ CIRAD, n o âmbito 
do projeto INCO IQAR (ICA4 CT2001 10068), onde um mapa genético de Coffea canéphora foi 
desenvolvido. Em seguida, o alinhamento dos mapas genéticos obtidos nestes dois projetos 
deveria permitir a identifiéação dos genes "candidatos" e das regiões cromossômicas mais 
pertinentes para o controle da qualidade do café. · 
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Pe1s pectivas 
Os projeto desenvolvidos atualmente no âmbito do contrato de colabo.racão CIRAD-IAPAR 
estão articulados em tor no da compreensão da maturação~ do frµto e Ídentificação de 
marcadores moleculares que melhorem a qualidade do café.-Uma ampliação destas temáticas 
·está em andamento, por meio da ·implantação de novas colaborações, por uma parte, com 
novos parceiros brasileiros tais como a Universidade Federal de Viçosa (UFV, MG) e lncaper 
(Vltória-ES); por outra parte, com parceiros' europeus. - - / 

-Além ' do mais, foi dado início, em 2007, a um projeto que visa identificar e validar os 
poli(!lorfismos nucleotídicos presentes nas bases de dados de seqüências. Trabalhar-se-á com. 
as seqüên.cias públicas, bem como as do projeto brasileiro "Genôma Café", para alguns genes 

\ ' de interesse sobre a qualidade do café. Este projeto deveria proporcionar as bases·necessárias 
para a identificação de ferramen(as para_que os geneticistas e selecionadores possam selecionar ' 
,a qualidade do café. 

/ 

\ 

1 -

1 . 
1.4 - Estudo dos mecanism_os biolól!icos envolviqos na tolerância à seca do cafeeiro. 

,/ 
. -

Projeto ABC CIRAD-EMBRAPA-INCAPER, com o apoio da Embaixada da França no Brasil . 

- Pierre Marraccini (C/RAD, lotado no Centro de Recursos Genéticos e Biotecnologias da EMBRAPA, Brasília), com o apoio 
de Thierry Leroy (C/RAD, Montpellier) e de David Pot (C/RAD, lotado no IAPAR, Londrina). -
Carlos Bloch Jr. e Alan C. Andrade (EMBRAPA, Centro de Recursos Genéticos e Biotecnologias, Brasília), Maria Amélia G. -
FerrãÓ,. Aymbiré F.A. da Fonseca e Romário G Ferrão (INCAPER, Vitória). 

As alteraçõ_es climáticas observadas ém âmbito' plan~tário levam a pensar que os períodos de 
seca deverão se intensificar em diversas áreas dó mundo, Assim, no Brasil em 2006, a carência 
de água afetou a produção de café em vários estados. Perdas de produção foram estimadas -
em cerca de 15% em Minas Gerais (-2.2 milhões de sacas), 20% no Espírito Santo (-1,6 milhões 
de sacas) e até 50% no estado da Bahia (-0,9 milhões de sacas). Com estes mát-jvos, o estudo 
dos mecanismos biológicos envolvidos na tolerância ao estresse hídrico dos cafeeirps se 
torna prioritário, de forma a desenvolver novas variedades mais tolerantes à seca e _que 
consumam menos água. · 

\ 

É possível observar esta tolerância em alguns cafeeiros em estado' natural; 
principa(mente no caso d.a espécie e. canephora, para os guineenses e 
cafeeiros do su6grupb SGl dos congol~nses - destes, justamente, provêm 
alguns cafeeiros "Conillon" cultivados no Brasil. Assim, o Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistênqa Técnica e Extensão R':Jral (INCAPER) c;tesenvolveu e 
recomendou uma variedade- clonai de Conillon fchamada "Robustão 
Capixaba") com características de alta produtividade e· tolerância à seca. Por 
outra parte, alguns clones désta variedade já foram estudados en{ plano 
fisiológico (Universidade de Vicosa); confirma-se a ex'istência de uma 
variabilidade importaAte' para esta característica- no âmb'no d~sta espécie:' 
Tal c~racterísticajá foi descrita por diversas opras realizadas no CIRAD, para . 
esta mesma espécie. Além do mais, o centró EMBRAPA Cerrados (Planaltina) 
dispõe de um .dispositivo a campô que visa analisar os impactos da seca _ 
sobre plantas de C. arábica, outra espécie importante de Coffea para a 
cafeicultura brasileira; seu nível de estresse h

1
ídrico é controlado por meio 

de um sisternâ'de irrigação instrumentado. To.mando'-se por base estes--:,...­
conhecimentos de genética e fisiologia para estas duas espécies, a EMBRAPA, 
o INCAPÉR, o IAPAR e_o CIRAD decidirarTJ dar início a um estudo do 
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Exemplo de gen es 
dlferenclalmente expressàs 
e'm função dei estresse hídrico . 

· para várlosclones de Coffea 

• 

, 1 

- i20 ' 
I NI 

,120 
I , · NI 

a eterminismo genético que controla esta tolerância à s~ca. , / · 
canepho'ra, var. conlllon. ,.__ 

Este projeto EMBRAPA-INCAPER-CIRAD foi aprov9do p~la Agência Brasileira de Cooperação e a 
~mbaixada da França em setembro de 2006 e prevê a identificação dos genes "candidatos" 
responsáveis por esta tolerância no cafeeiro, fazendo uso dos dados EST (Expressed Sequence . 
Tags, fragmentos de genes expressos) gerados pelo projeto Brasilelro,"Genoma café" . Isto se 
dará por meio do screening diferencial das membranas (UNIGENE), com sondas provenientes 
dos ARN totais extraídos de diferentes plantas, tolerantes ou suscetíveis à seca ou submetidas 
a tllferentes condições de estresse hídrico., · · " 

, 

A ·pesquisa destes genes poderá/também ser realizada ln s//fco a partir da base de dados EST 
do projeto "Genoma Café" e sua expressão será posteriormente validada nos cafeeiros tolerantes 
e suscetíveis à-seca, bem conío em outras espécies de Coffea. Este tipo de estudo.será facilitado 
'pela utilização de marcadores moleculares de tipo microsatélltes (ou SSR: _s/nf}le sequence 
repeat), Identificados, por exemplo, durante o seqüencia,mento das extremidades de clones 
BAC (bacterial artificial chroinosome) de C. canephora construídos no CIRAD. Além do mais, 

\ 

\ 
f 

A: gene expresso em condição • 
de Irrigação controlada (1) e 
reprimido em condição de 
estresse hidt lco (NI: não 
Irrigado); ' 
B: gene expresso em condição 
de estresse hídrico (NI) no 

· clone 22 de Coffea canephora. 
sénsfvel à seca, salvo em 
dones tolerantes (14. 73 e 120). 
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os dado adquiridos no CIRAD sobre desequilíbrio de ligação, identificaç~o de QTL (projeto 
europeu INCO IQAR), tanto agronômicos quanto tecnológicos e construção de um mapa 
genético de C. canephora facilitarão o mapeamento- dos genes de tolerância ao estresse 
h1füico e também a antecipação de seu impacto sobre a qualidade. 

De fato, este projeto prevê também de testar o impacto da seca sobre os 
· componentes essenciais ,do grão de café (tais como sacarose, açúca'res 
redutóres, lipídios totais, cafeína e ácidos clorogênicos). Para tanto, os grãos 

.,.de café verde, colhidos em cafeeiros cultivados sob diferentes regimes 
hídricos, serão analisados, tanto por meio âa técnica de espectrofotometria 
no infravermelho próximo (desenvolvido no. CIRAD), quanto por ,,-

' espectrometrià de massa (EMBRAPA, Recursos Genéticos e Biótecnologia). 
Para avaliar o Impacto das condições ecofisiol~gicas sobre a qualidade, serão 
realiz~dos testes organolépticos da.bebida nos laboratórios das instituições 
parceiras do projeto. Por melo desta abordagem, será possível comparar os 
mapas /genéticos de C. canephora obt idos no Brasil com aquele que será 
estabelecido no âmbito do projeto INCO IQAR/ d.e forma a testar a 
colocalização dos genes "candidatos" com os "QTL de qualidade". 

- ' --
Por fim, estas pesquisas no Brasil poderão também tomar por .base um 
estudo lançado pelo CIRAD em 2007, intitulado "Plasticidade fenotípica das 

plant ações perenes sob estresse hídrico no campo". De fato, o cafeeiro constitui uma das três 
plantas modelo que serão estudadas neste âmbito, tendo-se por objetiv..o compreender os 
mecanismos de adaptação ao estresse hídrico de jovens brotos no campo (com e sem 
irrigação). Para tanto, comparar-se-á o comportamento de um cultivar- de e. arábica que já 
esteja em fase de experimentação na EMBRAPA Cerraqos com o comportamento de um cultivár 
.não melhorado·. Em Rarticular, -a análise envolverá as dinâmicas temporais de determinantes 
moleculares, morfológicos e ecófisioló~icos da aâaptação das plantas ao estresse hí~ri_co, de 
forma a compreender as interações "genótipo X meio ambiente". Por meio desta abordagem, 
será possível identificar os mecanismos genéricos de adaptação, comuns às plantas perenes 
estudadas (pinho, ·eucalipto, cafeeiro) na resposta às limitações hídricas, primeiro passo para 
prover ferramentas de previsão, para os selecionadores, quê permitam a rápida identiflcacão 
dos genótipos de melhor adaptação a este tipo de estresse nos programas de seleção. · 

Em sua totalidade, estes projetos prevêm a lotacão mútua de pesquisadores e formacão de 
estudantes~' investimentos em equipamento de l~boratório e intercâmbios físicos de rr{aterial 
(clones, marcadores, etc.), adotando-se as regras definidas entre os parcei:os, de -forma a - / 

- contribui[ com o fortalecimento de colaborações científicas já existentes entre o CIRAD e 
centros de pê squisa brasileiros, ·parceiros nestes projetos. 

1.5 Estudo das característi~as do sistema radicular da cana-de-açúcar 
, \ 

. Colaboracão CIRAD, UEL; ESALQ e crc, çom o apoio da Embaixada da Franca no· Brasil 
6 , - 6 

JL Chopart (C/RAD, Jotádo na Ilha da Reuniã_o e em missão no Brasil). 
Cristiane de (ontiMedina, Universidade do Estado de Londrina (UEL), Para'ná. 

' ----
/ 

Marcos Silveira Bernardes (USP/ESALQ), 
Jorge Luiz Donzelli (CTC) em Piracicaba. 

/ 
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Objetivos e mo~alidades de colaboração I 

O crescimento das partes subterrâneas da cana-de-açúcar ainda é pouco conhecido. Apesar 
1Jisto, é um elemento fundamental para caracterizar e modelizar seu funcionamento em uma 
cultura sustentável. Desde 2004, a Universidade de Estado de Londrina e a ESALQ se dirigirám 
ao CIRAD, visando uma colaboração nesta área, com uma parte importante voltada para a 
formação (orientação de mestrados e teses). Paralelamente ao estudo- do crescimento e 
arquitetura do sistema radfcular, foram comparados diversos métodos de estudo, para definir 
uma' metodologia ,adaptada às condições locais. istas informações servirão para aplicações 

- práticas ·com os agricultores, em particular os de menor. porte: diagnóstico agronômico, 
auxílio às práticas culturais. Servirão também de referencial parà os modelizadores. Esta 
colaboração foi impleme ntada graças a dois projelÓs financiados-pelo MAE (DCS.UR) e CIRAD 
(ARPEGE). 

/ 

., 
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Formações no Brasil e lotação na Ilha da Reunião . / .--
- participação, da orientação do Mestrado de P. Laclau (ESALQ/USP): Validação do balánço 

hídrico e do crescimento radicular da cana-de-açúcar do modelo Ceres-intégrado no Mosicas; 
- orientação da Tese de M. ,i\Zevedo (UEL): Avaliação.e adaptação de difeiéntes métodos de 

çaracterização in situ dq enraizamento da cana-de-açúcar. Aplicação para a-melhoria da 
sustentabilidade da gestão dos-latosso/os e da proqução de cana-d~-açúcar. JL 010P,art, co­
diretor de Tese com o Prof. C. Medina; · ~ / , 

- orientação do Mestrado~ e S. Rodrigues (L!EU: Arqüitet_ura radic_ufar da cana-de-açúcar: 
· elementos para a modelização e caracterização do enraizamento por mapeamento_ dos 
impactos radicylares em perfis. J[Chopart, co-diretor de Tese com o Prof. C. Medina; 

- curso min_istrado para estudantes de pós-graduação da UE[: métodos de estudo dos sistemas 
radiculares; 

- a parti( de novembro de 2006, lotaciio de Mateus Azevedo por 7 meses no CIRAD Réunion, 
graças a uma bolsa brasileira (CAPÉsC 

·\ 
. . 

Al~uns resultados a Cé!mpo no Brasil em colabocação com o CIRAD 
A cam_po, 0s primeiros resultados obtidos p·elos estudantes orie,ntados ~eram origem a 
dissertaçpes (Laclau, 2006) e documentos científicos (Azevedo et ai., 2006). Projetos de artigq 

.. / 1 -., 

ou co_municações também foram apresentados em 2006 (Bernardes et ai., Laclau et. ai. , 
Rodrigues et ai:). Aqui, evocaremos apen~ dois exemplos de resultaélos ' a cãmpo. · ' •, 

Evolução das densidades de comprimentos radiculares,.,_e pesos em' Londrina· 
Em situação de rebrote, há pouca evolução dos perfis radiculares ao longo do cislo da cana.--de­
açúcar (Figura 1). O comprimento total do sistema radicular para 240 dias é de cerca de 4100mf rh2• 

' I 
o .avanco das raízes em funcão da idade da cultura e do local (Londrina, Piracicaba) , , ~ \ 

A profundidade máxima do sistema radicular da cana-de-açúcar é pouco conhecida, devido à 
dificuldade de acesso. Em Londrina, para 240 é 300 dias após o rebrote, o avánço das.raízes se 
itua em cerca de 4 metros (quadro 1) . . Em Piraeicaba, -com a mesma variedade, mas no 

primeiro ano de plántação, a profundidade ainda é maior (quadro 1 ). O~ solos em que-estes 
estudos.foram con~uzidos favorecem um enraizamento profundo. Isto pode contribuir para 

- 1 

- ·explicar como a producão sequeira se mantém em ano de seca, como foi o caso em 2006, em 
/ ' , . 
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Figura 1, a e b. Perfis de densidade-de comprimento radicular (cm/cm3 ) e peso seco (g 10-3/cm 3), 

obtidos através do método do cilindro (em média; 3 tratamentos e 4 repetições). · 

Dias J 
Londrina Piracicaba -/ 

Variedade .--- -RB 72 454 RB 72 454 
' -

240 dias 4.00 
-

300 dias 4.00 4.50 

Quadro 1. Avanço das raízes em metros (m), para 240 e ·300 dias,.após rebrote (,Londrina) ou 
após plantação (Piracicatía). Segundo Azevedo et ai. (2006) e Laclau (2006). , --

- ' /1 
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Folo:j. L Chopan/CIRAD 

Observação do 
enraizamento profundo 
da cana-de--açúcar. 
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1.6 Adaptacão do modelo de crescimento MOSICAS e estudo do funcionamento aéreo 
- e radic~lar d-a cã~a-de-açúcar nas condições Brasileiras. -

/ 

Colaboração CIRAD-ESALQ-CTC, com o apoio da Embaixada da França no Brasil. 

j.F. Mar~né, (C/RAD, lotado na Ilha da Reunião). 
Marcos Silveira B7rnardes (USP/ESALQ), Jorge Luiz Donzelli (CTC, em Piracicaba), Carlos _suguitani, (CTC em Jão e 
Piracicaba). \ 

Foto, E. Halnzelln/CI_RAD 

[ 18] 

Objetivos e modalidades de colaboração 

O auxílio à tomada de decisão no âmbito das cadeias produtivas de producão (cana-de­
açúcar, em particular) envolve principalmente a determinação de poten'cialid~des, a busca 
por itinerários técnicos adaptados (açúcares, 'biomassa) e o impacto de técnicas ou mudanças 
de condições abióticas (clima). Para realizar estes "'estudos, é necessárib utilizar ferramentas 

de simulação, tais como os modelos de crescimento. Para a cana-de-açúcar, 
o modelo de crescimento MOSICAS foi desenvolvido pelo CIRAD, definido e 

- validado nas condições da Ilha da Reunião, em variedades de cana-de-açúcar 
daquele país e requer ser testadd e validado antes de ser utilizado em outros 
ambientes, tais como, ppr exemplo, o Brasil. 

Com este objetivo, o CIRAD e seus parceiros brasileiros, ESALQ e ·ac, graças 
a um apoio financeiró do Ministério francês das Relações Exteriores (DCSUR), 
lançaram este projeto colaborativo de adaptação e validação do modelo __ 

1 MOSICAS para as condições l;Jrasileiras (variedade, climas e solos). E[Tl uma _ 
-primeira fase, a adap!,_ação é feita por meio de estudos específicos sobre ,o 

funciõnamento das partes aéreas e radiculares da cana-de-açúcar no Brasil. 
A este título, um ensaio já foi implantado em 2Ó04, em Pfracicaba, na Estél.ção 
da CTC. Em seguida, o modelo "adaptado" desta forma tem de ser validado 
com o auxílio de dados independentes, de forma' a poder ser utilizado 
posteriormente' em aplicações de a1,1xílio,.de tomada à,decisão. 

Principais --Resultados 

Fo~mações no Brasil e viagem à Ilha da Reunião 

- participaçà(? da orientação do Mestrado de P. Laclau na ESALQ: Validação do balanço hídrico 
e crescimento radicular da cana-de-açúcar do modelo Ceres, inte[lrado no MOSICAS; 

,- participação da orientação da tese de C. Suguitani na ESALQ: Modelização do crescimento 
da cana-de-açúcqr em condições brasileiras1Esiado de São Paulo): Adaptação e validação do 

' Modelo MOS/CAS; 
- formações para a utilização do modelo MOSICAS; 
- apresentações das diferentes aplicaçõ~s potencial_s de MOSICAS e suas metodologias. 

Principais resultados obtidos durante os estudos sobre o funcionamento da cana-de-açúcar 
em Piracicaba e dl!_rante a adaptação de M0SICAS. 

Em 2004, foi implantado um ensaio que compara 4 variedades, conduzido em sistemas 
sequeiro e irrigad·o, em Piracicaba. Graças às obse~ ações realizadas (em um.primeiro ciclo de 
Instalação da cana-de-açúcar), foi possível adaptar os parâmetros do modelo quanto aos 
processos de funcionamento dos compartimentos rãditulares e aéreos. Com os resultados 

1

de 
adaptação em 4 variedades, é possível simular, de forma muito satisfatória, a biomassa aérea 
e o rendimento das 4 variedades estudadas (cf F~gura·1 ). 

'\ 

Além do mais, com este ensaio, foi possível adaptar os ·parâmetros de outros processos de 
funcionamento importante do modelo, processo que envolve o impacto das temper~turas 
sobre crescimento das partes aéreas e dinâmica do-enraizamento (densidades, profundidade). 
A contribuição dos estudos acerca das evoluções da,s características do sistema radicular nos 
latossolos foi capital. / , 

Vale notar que as diferenças observadas, bem poucas, entre prod~ções em Irrigado e sequeiro, 
coincidem com os resultados simulados pelo modelo, para estas duas modalidades de manejo. 

Em 2006, após coletar este ensaio, as observações estavam relacionadas à dinâmica de rebrote 
da cana-de-açúcar. - -~ J1 

I 

- ' 

/ 



-------

\ 

I 

7. Genômica, recursos genéticos e melhoramento varietal 
/ -

" " 
Fl~ura 1. Relações entre observações e o 
resultados simulados após adaptação das ;;: 
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Perspectivas 
Os resultados adquiridos. no final de 2006 sobre os rebrotes serão utilizados em 2007, para 
adaptar aqueles parâmetros do modelo específicos a este .segundo ciclo. Aí, a fase de 
"adaptação" di modelo geral estará concluída. ' ·, . . 

~ ( -
' Em seguida, a validação do modelo será realizada pelo ·CTC, em associação com',vários-

complexos açucareiros que proporcionarão as séries de dados necessários.· --
; 1 ~ 

Parã valorizar estes resultados, os parceiros c omeçaram a identificar os estudo 'êspecíficos 
graças aos quais é po~el aplicar este modelo (potencialidades, previsões de produção, ... ); 
está previsto um work:shopsobre a modelização para o final de 2007, em Piracicaba. •. 

/ 

'-

1. 7 ·1 Melhoram·ento f:!enéticô do alf!odoeiro para diferentes.sistemas de cultivo 
\Projeto de cooperação ABC, ·COODETEC-CIRAD -2005/2009 ("Melhoramento eenético do aleodoeiro para 
diferentes sistemas de cultivo no Brasil") 
Projeto tle cooperação DCTEC, EMBRAPA-CIRAD 2o·os12ooa ("Desenvolvimento de tecnoloQias e 
conhecimentos SQbre a <;ultura aleodoeira no Brasil") 
contrato de cooperação CIRAD-MAG-CADELPA 2001/2007 ·("Contrato de cooperação para a pesquisa 
aleodoeira no -Paraeuai") l 

Com ío ãpoio das Embaixadas d_a França e Paraeuai 

Jean-Louis Bélot, Pierre Silvie e Arlindo Salvado (C/RAD, lotados na COODETEC), Marc Giband (CIRAD, lotado na EMBRAPA­
CNPA), José Martin (CIRAD, lotado no Ministério da Agricultur a· do Paraguai), com a pª rticipação 'de Jean-Marc Lacape, 
Christopher-Robin Viot e Patrício Mendez dei Vil/ar (C/RAD, Montpellier), Lucien Séguy, Serge Bouzinac e Éric Scop_el . - ...:._,..,, ' 

(C/RAD, Brasil) /. _ . 

Ivo Carraro, Patrícia e. de Andrade Vilela, Tatiane Zambiasi, Osmério Pupim, Denis da Silva Ferreira, Edson Feliciano de 
. ' 

Oliveira, Ivan Schuster, Ely Pires, Marcos Rodrigo, Thiago Pereira Veira, Aluízio Coelho, Rosimar Abadia (COODETEC); 
Paulo A. V. Barroso; Lúcia V. Hoffmann, Nelson D. Suassuna, Wirton M . Coutinho, Cristina Bastos; Ziany Neiva (EMBRAPA­
CNPA); Fátima Grossi de Sá; Rose Monnêrat; Edson Sujii; Eliana Fontes; Ca;men Pires (EMBRAPA CENA RGEN); Guilherme 
L. Asmus (EMBRAPA-CPAO); Luís Alves (UNIOESTE); Maité Vaslin de../reitas Silva et col. (UFRJ); , ' ' , 
Luiz Arel/aga; Modesto Gamarra (SAGSA-Paraguai); Juan Càrlos Cousino, Alicia González, Rosa Cardozo, Vilma.Gímenez, 
Francisco Val/ejos~ Aníbal Farina (MAG/ PlfA, Paraguai); Helene Ecklin e Guil/ermina Macchi (Arasy Organica- Paraguai). 

_ Na América do Sul, a Unidade' de Pesquisa CIRAD. "Sistemas algodoeiros em pequeno­
-, campesinato" dispõe de uma\ equipe pluridisciplinar, distribuída entre o Brasil e o Paraguai. 

/ . 
Com este dispositivo, é possível realizar pesquisas e transferir ternologias em condições 
diversificadas' de parcerias. De. forma geral, ele constitui uma base de apoio para o 

,..,. desenvolvimento das atividades "algodão" do CJRAD, bem como uma plataforma para o/ 
-desenvolvimento de novos eixos de pesquisa, em particular, quanto ao impacto de algodoeiros 
geneticamente modificados. 

No Brasil, esta equipe apóia o programa de pesquisas em algodão,da COODETEC e participa 
dos trabalhos de genética molecular da unidade EMBRAPA-Algodão (CNPA). Parte das atividades 
de pesquisa conduzidas em parceria, junto à COODETEC no Mato Grosso e #. EMBRAPA­
Algodão, conta com o apoio financeiro do fundo Facual. No Paraguai, a equipe apóia o 
programa de pesquisa em al!iodão do Ministé(io da Agriculturà é Pecuária-MAG, com o apoio 
financeiro da Cámara Algodonera-Cadelp~ , 

' 1 , . / . 

Com a valQ!_i_zação comercial das variedades criadas em parceria, no Brasil e Paraguai, bem 
como os diversos contratos de cooperação c9m a COODETEC, CADELPA e FACUAL, o CIRAD 
pode financiar parte do custo de funcionamento desta equipe de pesqui~a. · 

' 

• 

. ~' 
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Foto: J.·L Bélot/CIRAD 

Sintomas at ípicos dã 
doença azul. 
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1. Recursos Genéticos e Genética molecular"aplicada ao all!odoeiro 

- / 
As atividades da área de genética molecular vivenciaram um crescimento rnm a implementação 
de um novo Projeto de Cooperação Técnica, aprovado pela orne (2005-2008). Este associa o'-­
CIRAD, EMBRAPA e COODETEC e possibilitou a lotação de um pesquisador dã área de biologia 
e genética moleculàr, Dr. Marc Gibánd, na EMBRAPA Algodão de Campina Grande-PB, em 
maio de -2oos. As ações da área, da genética molecular, priméirameme focalizadas na 
identificação de marcadores moleculares vincúlados à resistência contra a doença azul, foram 
ampliadás pa~a a pesquisa de marcadores moleculares associados à resistência contra a 
ramulariose, doença de' grande Importância para a cultura de algodã9 dos Cerrados, causada 
pelo fungo Ramularia areo/a. Cónsidera-se a possibilidade de realizar atividades similares 
p.fil.a outras doenças e patógenos, em particylar para a resistêricia contra os nematóidés. 

ResiSlência contra a doença azul 
As pesquisas de identificação do patógeno desta doenca continuaram e lograram êxito no 
Brasil; ~raças aos trabalhos de Ora Maite Vaslin de Freita's Silva (UFRJ Y. Pela primeira vez, sua 
equipe ·identificou o vírus e levou adiante trabalhos, de forma a dispor de um kit de detecção 
molecular e sorológica de tipo "ELISA". No final de 2006, o fundo Faeual aprovou um projeto 
apresentado pela equipe do CIRAD em colal:i,oração com a equipe da UFRJ, que se refere ao 
monitoramento das árras tocadas pela doença azul e "vermelhão". Para todos este~ trabalhos, 
a referência é constituída-pelo dispositivo,dr inoculação artificiaj do vírus e o material vegetal 
infeqado em estufa em Cascavel (variedade FM966). 

Em 2006, tentou-se verificar-a hipótese de presença de vírus em um cultivar re~ tente à 
doença,· tal como a variedade CD 401. De fato, para fazer face ao vetor, o pulgão Aphis 
gossypii, os produtores não pareciam adotar tratamentos diferenciados em função do cultivar 
utilizado. Folhas de algodoeiros, nas quais colônias de pulgões infectados pelo vírus se 
desenvolveram, foram coletadas e enviadas à UFRJ, para que análises sejam realizádas. Durante 
esta mesma r ampanha, 'após sintomas atípicos se manifestarem a campo, em variedades 
presumidas "resistentes", folhas c;le algodoeiros doentes foram também coletadas e enviadas 
à UFRJ. As primeiras análises indicam se tratar da mesma doe nça, apesar dos diferentes 
sintomas; isto poderia ser u_rt, sinal precursor de que a resistência genética está sendo 
contornada. 

A pesquisa das plantas-hospedeiras (além de algodoeiro) dos pulgões vetores e da doença 
poderia ser objeto de próximas pesquisas nos Cerrados. 

' ( 

No âmbito de sua tese de mestrado, Osmério Puplm Jr., pesquisador da COODETEG, evidenciou 
o ·caráter monogênico dominante da resistência proveniente da variedade CD401 contra a 
doença azul. Este 'trabalho fo i realizado em descericlências Fl , F2 e BCl de um cruzamento 
intraespecífico ,entre CDj1)1 e FM966. Na EMBRAPA, com a fenotipagem de diversas outras 
populações lntraespecíflcas F2 e F3, provenientes d~ parentes contrastantes quanto a sua 
reação contra a doença, foi possível confirmar o caráter monogênico e dominante da 
resistência. 

-
, A priori, este determinismo genético simples da resistência.d_everia·facilitar a identificação de 
marcadores moleculares associados à resistência. Todavia, não foi possível identificar marcadores 
associados à resistência por enquanto, dada a baixíssima taxa de polimorfismo 111olecular 
entre acessos de uma mesma espécie ( G:--- hirsutum). Trabalhos estãõem andamento na_ 
COODETEC para tentar ideQtificar marcadores SSR e AFLP a partir áa população (CD401 x 
FM966). . ' 

~ I 

_Com o uso de populações interespecíficas ( G. hirsutum X G. barbadense) seria possível 
contornar este problema de falta de polimorfismo dos marcadores. 'restes de fenotipagem 
foram conduzidos em aces sos de G. barbadense, para identificar estes genótipos ~ensíveis à 
doença azul. Apesãr da dificuldade de se visualizar os s\ntomas da doença nestes acessos , 
várias linhagens muito sensíveis à doença éi7'.UI fóram identificadas e utilizadas para desenvqlver 
novas populações de mapeamento. Com o uso destes cruzamentos interespecíficos- e o 
desenvolvimento de ferramentas sor61ógicas (teste ELISA) para a fenotipagem, será possível 
relançar esta atividade. 

Resistência contra a ramulariose 
Em 2006, foi lniciãdo µm projeto sobre a·identificação qe marcadores moleculares associados 

! · à resistência contra a ramulariose, com o apoio financeiro do fundo Facual. Este projeto conta i -
com a disponibilização, de uma população de linhagens recombinantes- interespecíficas RIL 
(Recomblnant lnbred Lines), desenvoÍviêÍa pelo _(IRAD em Mõntpellier, para a EMBRAPÂ­
Algodão. 

/ 
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Graças à montagem de_uma metodologia de inoculação artificial.da doença e à fen,ptipagem 
quantitativa em,condições-controladas, foi possível avaliar certo número de acessos no que 
diz respeito a sua resposta contra a inoculação do patógeno. Dentre as variedadés testadas, 
os acessos que dão origem à população RIL desenvolvida-pelo CIRAD mostraram uma resposta 
contrastante: o acesso de G. hirsutum'apresenta uma sensibilidade...contra a doença e favorece 
a multiplicação do fungo, enquanto que o de G. barbadense m·ostra uma reação de tipo 

, .hipersensível e ausência de multiplicação do patógeno. 
"-..__ . 

Este projeto é ,conduzig__o em • parceria COJTI a UMR 1096 (Polimorfismos de Interesses 
Agronômicos) do.CIRAD, que se enc:arregará de boa parte da genotipagem das linhagens RIL, 
enquanto q~e a EMBRAPA participará da genb tipagem e cuidará da fenotipagem destas 

\ - - - . -
linh{ geris. 

' 1 

Resistência- aos'Nematóides - , 
1 

Os nematóides representam um outro fator limitante para a cultura de algodão no Cone Sul, 
no Brasil e Paraguai em particular, bem corno nos /Estados Unidos. Os principais nematóides _, 

\ do algodoeiro identifiéados no Brasil são Meloidogyne incognitá (raç~ 3 e 4), Roty/enchulus 
reniformis e -cada vez mais Pratylenchus brachyurus. Dentre os métodos de controle 
recomendados, as rotaç-ões, de cultura e o uso de cultivares tolerantes ou reslst'entes podem · 
ser especialmente ficazes. ' ) 

1 - --
Trabalhos estão em andamento ·no âmbito de uma tése de mestrado de Ta,tiane Zambiasi 
(COODETEC), envolvendo a identificação de fontes de resistência contra os nematéides e 
marcadores moleculares associados a esta resistência. Pàra isto, foram realizados investimentos 
em infraestruturas; implementou-se uma metodolôgia de screenfng em estufa para 
Meloídogyrie incognita-raça 3. 1 ·-, . 

Após a sessão de formação sobre marcadores moleculares, organizada pela COODETEC e 
CIRAQ, em setembro-de 2006, diferentes instituições foram mobilizadas (IAC, IAF'AR e EMBRAPA 
CPAO) para a formação de uma rede. A primeira tarefa desta rede consiste em avaliar, comparar 
e harmonizar as diferentes metodologias da fenotipagem utilizadas a-cam'po,e em condições · 
controladas: de forma a estabelecer uma meÍodologia de avaliação confiável e...reprodutível. 
Este trabalho em rede deveria permitir a identificação de novas fontes de resistência àos 
nemátóides, dentre os recursos genéticos de algodão disponíveis, bem como o 
desenvolvjment? de f erram~ntas moleculares para melhorar a eficácia da seleção de variedades 
rnsistentes. / - - /. -

/ 

. 2. Melhoramentó varietal do als;!odoeiro para as diferentes ~es;!lões de als;!odão 
do Brasil e Paras;1uai:- - - / 

Em 2004, após o lançamento de três novos cultivares COODETEC/CIRAD 
(CD408, üp40~ e·CD410l no Brasil e duas variedades Mag/Cadelpa/CIRÀD 
(IAN424 e IAN425)1 no Paraguai, as atividades dé pesquisa -destes dois 
programas de melhoramento varietal foram continuadas, com o apoio 
científico do J'RAD; várias linhagens_ pré-comerciais foram identificadas. 

No Paraguai, foi dado importante .apoio técnico ~ara a organizáção da 
produção de semente das duas variedades nacionais IAN424 e IAN425, que 

, ocupam mais de 50% das regiões de algodão do país, no final de 2006. Um 
âmtiito contratuá l foi formalizado junto aos 'produtores de sementes 

' naciçmals, graças ao qual os 3 có0 obtentores (dentre eles, o CIRAD) podem 
- receber roya/ties referente a suas variedade_s protegidas.Um dispbsltivo de 

controle da qualidade de lotes de sementes comercializadas foi implantado 
na estação de Caacupé, garantindo um bom nível de pyreza-varietal. 

A.COODETEC implantou uma rede de experimentação varietal no Paraguai, 
com seu párceiro privado SAGSA; agora, com a oficialização desta junto ao 

· Mag, ela pode utilizar seus resultados no ato do registro de
1
novos cultivares 

no cadastro de cultivares comerciais. Ef!l 2006, as yariedades CD401 eT D405 da COODETEC 
estiveram presentes ~m mais de 30% das regiões paraguaias de algodão e sua dlfusã9 foi 
apoiada por riumerosos1 :fias de campo. Para os próximos lançamentos comerciais, dar-se-á 

· enfoque a uma variedade éom cápsulas grandes e tolerância IJlÚltipla contra_doenças foliares 
e nematóides. · 1 , . , 

No Brasil, e especificamente na região do Cerrados, a taxa de utilização de sementes próprias 
e ilegais é multo significativa, podendo chegar á 70% do mercádo em alguns estados. A 
situação se agravou com a entrada ilegal de sementes transgênic_as. Esta dirpinuição drástica 
do mercado solvível de sementes apresenta o problema da sobrevivência de numerosos 

--. .' ' ~ -
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Foto: P. Sllvle/CIRAD/ IRD 

Jovens lagartas de 
Spodoptera erldanta em 
folhas de algodoeiros BI. 
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programás de melhoramento varietal e multiplicação de sementes -privadas. Numerosas 
medidas são tomadas, tanto pelo Ministério de Agricultura, quanto pela interprofissãq, para 
voltar a uma situação mais sadia. 

Diante desta realidade, a éooDETEC preferiu pó'stergar o lançamento de novas variedades 
em 2006 e se concentrar no posicionamento comercial de suas antigas variedades. Enquanto 
Isso, levando-se em conta a Iminência- da liberação comerciaLdaswariedades de algodoeiros 
geneticamente modificados, a COODETEC negociou o acesso a alguns genes "Insetic idas" e 
"herbicidas" com algumas empresas, de forma a voltar parte de seu esforço de pesquisa para 
a introgres são destes caracteres transgênicos em ·suas variedades comerciais e sua avaliação. 
Com a multiplicação de várias linhagens pré-comerdais, o CIRAD pode adquirir experiência no , / 
que diz respeito às metodologias-e dispositivos de avaliação destes caracteres transgênlcos, 
em can:ipo e sob estufa. 

As pesquisas sobre as Interações entre cultivares e sistemas é:le cultura continuaram no Mato 
Grosso. O dispositivo experimentá! dos sistemas de cultura da fazenda Mourão, conduzido 
pela COODETEC com Luclen Séguy e Serge Bouzinac (CIRAD), permitiu, em particular, evidenciar 
o comportamento muit_o homeostático da variedade CD409. Graças a baterias dê ensaios 
mais temáticos, que envolvem densid.a,de, período de plantio, níveis de reguladores de ' 
crescimento e fertilizantes, conduzidos com base na pesquisa da COODETEC em Primavera do 
Leste e out ras localidades, é possível afinar as recomendações de culturd que são 
proporcionadas aos produtores. 

. 1 

. Ensaio variedade X fertilidade em Primavera do Leste _ 
No Paraguai, um estudo foi conduzido pela equipe de pesquisa do Jfrógrama algodão (PIEA) 
e um grupo industrial, AGUSA, sobre as respostas dos diversos cultivares comercializados 
quanto · à utilização _de adubos. Este estudo visa retomar os esforços de intensificação da: 
cultura paraguaia d-e algodão. · 

/ 

l. Avaliação entomoló(!lca dos slste~ as de sultura /. 
\. 

Em entomologia, as observações gerais sobre a fauna de depredadores e seus inimigos 
naturais foram continuadas na fazenda Mourão em 200,5, pelo terceiro ano conseq.1tivo. Em 
seguida, trabalhos com orientação mais específica sobre a lagarta Spoqoptera frugiperda 
foram desenvolvidos sobre uma curva de cultura da base de COODETEC, ·em Primavera do 
Leste, durante a campanha agrícola 2005-2006. De,fato, este depredador adquiriu lmport~ncla ; 
para gramíne~ como Pennisetum sp (milheto), Eleusine coracana, Brachlaria ruziziensis ou 

' sorgo, plantas de .cobertura selecionadas em sistemas estudados na fazenda Mou'rão, antes 
, 1 • 

do plantio do algodoeiro. Ele p'ode atacar jovens brotos de algodoeiros, quandçi o plantio 
desta planta se produz multo cedo, antes do ressecamento completo das coberturas. 

• ~ . 1 . 
Moeis latlpes, Jma outra lagarta de Noctuidae, pode também ser observada durante as 
contagens, com parasitóides específicos. Há várias espécies pouco conhecidas de lepidópteros, 
encontradas nas palhagens após dissecação pelos herbicidas. o Interesse da aplicação de um 
inseticida que vise os lepidópteros não fic6u demonstrado neste contexto . 

O estudo do material (lagartas conservadas no álcool) enviado aos nossos 
colegas amerlcano,s Dr. Rod Nagoshi e Dr. Rob Meagher (USDA), que trabalham 
com a migração desta espécie desde o México até a Flórida, permitiu 
demonstrar a presença de duas raças de 5. frugiperda: uma raça "milho" e 
outra "arroz" . As caracterizações das populações deste inse; o foram 
continuadas, levando-se em conta a origem da planta-hóspedeira das lagartas. 

4. Al~odoeiros (!eneticamente modificados 

A participação dos pesquisadores do CIRAD no gru8o de trabalho "OGM­
Guideli nes''. da OILB ocasionou f reqüentes contatos com a equipe 
coordenada por Dra Eliana Fontes na EMBRAPÁ-CENARGEN, em Brasília. Um 
certo número d~ metodologié,lS fQi previamente definido, a partir do estudo 
de caso do algodão Bt no Brasil; posteriormente, estas foram agrupadas em 
uma obra coletiva publicada pelo CABI. 

Os p·esquisadores do' CIRAD também estão envolvidos com as atividades do "Expert Training· · 
Team" (ETT-Time de Especialistas em Avaliação de Risco de Organismos Geneticafnente 
Modificados) do grupo GMO-ERA, encarregado de desenvolver um material didático utilizável 

,- para a formação à avaliação do- impacto potencial dos OGM. Esta formação se de stina às 
pessoas (pesquisadores, empregados de 0NGs, tomadores de decisão, .. . ) envolvidos nas 
tomadas' de decisão relativas à liberação do OGM. . \ 1 

--.. 
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Atividades de pesquisa foram empreendidas· na área de OGM (coleta de visitantes de flores 
· para o sub-grupo de trabalho -de Dra Carmen Pires, primeira comparação feita entre algodão 
Bt e algodão convencional realizado em Primavera do Leste, na base da COODETEC, em 2005-
2006). As primeiras obs~ações mostraram a presença de depredadores não-alvos, tais como 
lagartas p~rtencêntes ao grupo Spbdoptera, pelo menos para os jovens estágios larvários. , 

A liberação. oficial no Brasil, em setembro -de 2006, das variedades NuOpãl e Acala90b do 
grupo MDM (Maeda-De ltapine-Monsanto) e o estreitamento de laços junto aos Drs Paulo 
Degrande (UFGD) e José Miranda (EMBRAPA-Algodão) deveria permitir um desenvolvimento 
m_aior ~ os estudos de avaliação e observações a campo. 

5. lmpacto dos pesticidas 
1 

Após propostas feitas por Serge Marlet (UMR G-EAU, CIRAD), coordenador ·de um projeto 
transversal do CIRAD (projeto GRENAT) e contatos desenvolvidos junto à Universidade Federal 
do Mato Grosso (equipe de Dra Eliana Dores), a UFMT redigiu um projeto de entrevista sobre 
as práticas dos produtores que foi, em se~uida, submetido ao fundo Facual. O estudo do 
impactçi da utilização de pesticidas em cu fturas algodoeiras no Mato Grosso foi iniciado no 
final de 2006, com um teste de adaptação dos indicadores de tipo "1-Phy", elaborado na 
França p ela equipe do INRA, em Colmar (Srs Girard!n e Bockstaller). ' · 

6. Atividades regionais no Cone Sul 
J 

\ 

Além do apoio proporcionado ao programa algodão do Par~guai (PIEA, P~A), muitas; vezes 
de natureza institucional, fo i proporcionado um apoio técnico eril entomologia, acerca do 
controle químico de Alabama argi/lacea; também, o inventário sobre Inimigos naturais e as ' 
análises dos ensaios foram continuados, com o auxílio-de ferramentas informáticas de maior 

' . desempenho, tal como o progrf ma "Genes", desenvolvido p_ela Universidade Federal de 
Viçosa. 

Contribuições pontuais foram dadas ao acomp,p.nhamento de ~tivida9es a campo: medição 
da eficácia do baculovirus de Anticarsia gemmata/is.(formulação COODITEC) sobre Alabarria 1 

argi/lacea (Brasil e Paraguai, com o grupo SAGSA), ou seqüenciamento de DNA de depredadores 
e inimigos naturais (projeto "Barcoding" da UMR CBÇP, em Montpellier). No laboratório, 
bioensaios com fungos entomopatógenos foram realizados na Universidade UNIOESTE de 
Cascavel, sobre bicudoi criados na COODETEC. 

Foi dada continuidade à montagem de um projeto futuro de pesquisa sobre -o 
desenvolvimento da cultura biológica do algodoeiro, com o estabelecimento de novos' 
contatos: Frank Eyhorn j do i;tBL, na Índia)/Simon Ferrlgno (da OrganiC Exchange), Franck 
Merceron (de Helvétas, no Mali), Gloria Mercede~ Arévalo Garazutúa (Peru) e Luis ·Gomero 
Osorio (~A'AA, Peru). Uma nota conceituai, "Algodão e melo ambiente em pequeno 
campesinato", foi redigida, traduzida para o espanhol e difundida junto aos parceir<;>s potenciais 
sulamericaríos. Paralelamente a isso, a empresa Arasy Organica do Paraguai deu continuidade 
ao a,companhamento-das pesquisas que conduzia na base de Guayaibi, com ensaios varietais 
de materiais ãe fibra· um pouco maior (32-33 mm) e validação de produtos alternativos de 
proteção. Após sua missãc;> no final de 2004, Patrício Mendez dei Villar contribuiu com a 
elaboração final das fichas de custos de produção do algodão orgânico por produtor, a partir 
das entrevistas realizadas por Guillermina Macchi. 

' 1 • 

7. L otação de estagiários e paftlclpação em formações 
- 1 

Em dezembro de 2005, por ocasião de uma missão de apoio na área de melhoramento 
varietal, foi organizada uma jornada de demonstração e primeiros passos do progranía de 
análise estatística "Genes" da Universidade federal de Viçosa-MG, par1t todos os pesquisadores 

-.... . 
Foto: P. SIMe/CIRAD/ IRD 

\ 

• 

' 

\ 



I 

• 
_/ 

,, 
1 

/ 

1. Genô!J!iCa, recursos genéticos e melhoramento varietal 

\ 

do IAN de Caacupé, no Paraguai. Com o acesso a este programa_muito completo, de livre 
aéesso e consJantemen'te atualizado, os pesquisadores do IAN poderão ser autônomos, em 
·todas suas análises estatísticas. 

I -, 
Em setembro de 2006, o CIRAD e COODETEC organizaràm uma sessão de formação em Cascavel 

. ' ' 

sobre a utilizaçã'o dos marcadores moleculares em programas de melhoramento varietal. 
Nesta ocasião, foi possível reunir um grupo de cerca de vinte pesquisadores da Argentina, 
Paraguai, Peru e Br~il. Foram identificadas duas pistas para a- elaboração de trabaffios em 
rede: resistência C(\ntra os nematóides e pesquisa de marcadores SSR informativos para o 
pool genético sulamericano. Projetos serão elaborados pàra, em seguida, serem apresentados 
a fontes de flr,,anciamento. - , · , 

-· 

.... . 
\ 

., l 

Vários pesquisadores da COODETEG deram inicio a mestrados, sendo coorientados por Jean- · 
Louis Bélot. Assim, Patrícia A. Vilela defendeu sua tese em abril de 2006 na UFMT de Cuiabá-MT 
e D smério Pupim o fez na UEM de Maringa-PR. José Martin-coorienta o mestrado-de Gislaine 
Ribeiro na Universidade Rio Verde-GO. Pierre Silvie participou da banca de mestrado de Tânia 
Mari Vicentini Prestes, estudante da UNIOESTFMaréchal Candida Rondon. Na EMBRAPA, os 
trabalhos conduzidos por Paulo Barroso-e Marc Giband também deram origem a orientação 
de estudantes de graduação (Mi lena Ferreira Alves - 'Universidade Esta'dual da Paraíba) e 
mestradó (Valeska Silva_ Lucena - Universidade Federal do Rio Grande do- Norte). 1 

r 
í - , / 

1.8 CRIAÇAO DE VARIEDADES HIBRIDAS DE ARROZ 

Colaboração CIRAD, EMBRAPA e Fronteira 

,,,.­
James Taillebois (C/RAD lotado na EMBRAPA) 
Péricles Neves (EMBRAPA) 

, 

, 
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_ No âmbito de um acordo de cooperação entre o CIRAD e EMBRAPA, um dispositivo de criação 

de variedades híbridas de arroz é progressivamente implantado. o objetivo prioritário desse 
acordo consiste em produzir "híbridos para a rizicultura gaúcha. 

\ ·,, 
O programa é conduzido em três localidades: Riq, Grande do Sul, para a avaliacão dos híbridos 
e ·diversos top-crosses; Mato Grosso, para os aspectos de producão de -seméntes e Goiânia, -
para os aspectos de gestão das populações e realização dos ~ruza~entos top-crosses. A 
produção das sementes híbridas obtidas através da exploração de esterilidade 
~enocitoplasmática: dois cltopiasmas são utilizados (WA e Gam). 

A seleção tem por base a exploração de esquemas de seleção próprios das plantas alógamas 
que, em particular, recorrem à seléção recorrente recíproca e testes de aptidão à combinação 
precoce. O objetivo consiste em-chegar a um d(spositivo de criação varietal sustentável; que 
acumule progresso genético. Em curto prazo, a seleção de· arroz híbrido será totalmente 
independente dos-programas de seleção clássicos, destinados à criação de variedades de , 
linhagens. 

) 

-
· Para facilitar a produção das sementes, apenas são considerados e avaliados ós híbridos cujas __ 
sementes podem ser pro,duzidas de forma econômica com a prática de ~ma mesma data de 
plantio para os dois parentes. Com esta escolha estratégica, é possível não somente diminuir 
o preço das sementes_híbridas, como tratar um núme.ro maior de híbridos e diminuir 
con?ideravelmenJe os custo de seleçãô. 

_.,, Gestão das, linha~ens A 

- Linhagens-A já disponíveis 

--..... 
Um programa híbrido só pode chegar a criar vários híbridos comerciais se dispõe de algumas 
linhagens A, que tanto apresentem boa aptidão de produção de sementes (APS), quanto boa 
aptidão geral para combinação (AGC). f\Ja EMBRAPA, trinta linhagens A, selecionadas no'Brasil 
pelo CIRAD, foram introduzidas. ~ ' 

-,Três destas linhagens (CIRAD 461, CIRÀD 450, élRAD"481) são Eonhecidas por ãpres~ntarem 
Qoas APS e AGC! Atualmente, elas estão sendo utilizadas eri;t priçiridade Pé,lrà a criaçãQ dos 
primeiros híbridos. A boa AGC dessas três linhagens envolve a prodi..l!i.vidade, bem como a 
qualidade dos grãos: Em particular, CIRÀD .464 apresenta excelente AGC para os caracteres 
translucldez do grão e rendimento de'. 1nteffos no beneficiamento. Atualmente, as outras 
linhagens-A estão sendo atualmente multiplicadas .e estabilizadas, por alofecundação natural 
ou cruzamento manual. Estas linhagens, antes de participar do processo de criação de híbridos;- -
serão testadas para a AGC e as melhores somente serão utilizadàs. para construir híbridos . . 

! 

' 

_,, 

' 
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- Linhagens A em proc~sso de criação / 

' ) ~ 

Várias linhagens B, criadas pelo Cl~D a-partir dos cruzamentos CIRAD 464/CIRAD 450, CIRAÓ 
464/CIRAD 462 e CIRAD 464/mut C:IRAD 403, estão em fase·de esterilização pelos çitoplasmas 
Gam e WA. Paralelamente a este processo de esterilização, uma avaliação da AGC destas 
linhagens está em andamento, de forma a conservar apenas ~ melhores para a construção -
dos futuros híbridos. -

fo partir d~ uma coJeção de 232 linhagens elites da EMBRAPA, foram identificadas 21 linhagens ' 
B. Estas linhagens estão em fase de esterilização pelo citoplasma WA:'Está em fase de realizaçã~ 
uma avaliação da AGC destas linhagens, visando identificar quais são as mais promissoras 
para a criação de híbridos. - , 1 / .:._ ._ '- . 

1 
( 

- Implantação do esquema geral de criação de linhagens A / 
( -( 

Pàra orgànizar a cri~ção de linhagens A de man_eira su~tentável e eficaz, um processo ele 
seleção recorrente está sendo progressivàmente implantado. Em médio prazo, este será a 
principal fonte de material para criação de novas linhagen~ A. 
A base do melhoramento 'das populações·mantenedori,lS será, essencialmente, ã avaliação da 
aptidão para com9iiíáção- diante d_e,testadores representativos das populações restauradoras 
utilizadas.Gomos.ciclos de recombinação, nos quais somente são-colhidas as plantas andro-
estéreis, é possível exercer uma pressão eficaz de seleção para a alogamia. ' 

-Foi·introduzida uma população de base estreita formad_a pelo C::IRAD a partir de suas melhores 
linhagens B: o processo de seleção para a ·aptidão f comblnação terá início na sá'fra 06/07. 

Uma 8,0pulação mantenedora de base ampla foi extraí@ da população EMBRAPA CNA 11. A 
'--- popul

1
ação CNA 11 foi desenvolvida especialmente pela EMBRAPA para o Rio Grande ~o Sul 

(resistência contra o frio), e deveria, assim, fornecer linhagens A bem adaptadas à.formacão 
qe hítlridos~ estina9os a essa' região. Para criar esta população, foram testadas 160 plantas 5

0 

férteis
1
da população CNA 11 com uma linhagem A. As 20 plantas 5a que foram identificadas 

\ como mé,latenedoras-foram recombinadas pa,ra formar a populaçã9 
1
mantenedora. 

1 . 

\ 

~----
·Gestão das ' linha~ens R 

/ 

' /-
1 Para desenvolver rapidamente os primeiros híbridos, algumas linhagens R do CIRAD foram 

introquzidas na EMBRAPA. · 

,: 
Por outra parte, partindo.-se de uma coleção de 231 linhagens elites da EMBRAPA, foram 
identificadas 206 linhagens_R; estas servirão também para a formação de híbridos. -

) 

O uso dessas linhagens R (introduções do CIRAD e linhagens da EMBRAPA) é apenas ·uma 
solução provisória p~ra esperar a chêgada das ·primeiras linhâgens R provenientes de seleção 
recorrerite, ou seja, especificamente selecionadas para formação de híbridos. No esqu ema 
geral de seleção, implantado progressivamente, está previsto que as linhagens R sejam extraídas 
diretaménte das populações restauradoras trabalhadas para a AP5 e AGC. Quanj:lo for instalqcjo, 

.:: o processõ permitirá a criação anual de 200 a 400 linhagens R, o qúe permitirá formar de 1000 
a 2090 híbridos novos, a eada 9-rio-'-

J . 

Varias populações R estão sendo trabalhadas: duas populações CIRAD, uma de. base ampla e 
outra de base estreita, bem como uma população EMBRAPA. A-popÚlação réstayradora

1
da 

EMBR.;\PA foi extg1ída da população CNA 11: as 30 plantas 5
0 

da população CNA-11 , identificadas 
como restauradoras, foram recoJIJbinadas para formar essa nova população restauradora . . 

1 

Conduç,ão d~ processo de seÍeção recortent': 
, I - . 

\ , o principal critério~ e selecão para a conducão das pop~ acões mantenedoras e restaurador~ 
.é a aptidão à combin,ação.· Urq pros~sso de· seleção foi de~envolvido para avaliar: de maneira __ 
simples, a aptidão à combinação de linhagens 5

1 
provenientes dessas populações: ·o · . : 

procedimento ·consiste em selecionar de 100 a 200 plantas 5
0
, no âmbito de uma-população- ·_ · 

recombinada. As linhagens s, obtidas desta forma são cruzadas·co,m um !estádor _(top:crõss) _, .. 
e os híbridos obtidos são avaliados em ensaios multilocais, no Rio Grande do Sul. ·As melhores 
s, são, em parte,, recombinadas para criar a nova população e ~m parte, .utilizadas ém ~eleção 
genealógica para a criação de linhà(ens R ou A. -

• - / 1 
No proçessó de seleção genealógica das linhagens A, são conduzfdas avaliações regulares da 
AGC (um.processo de testes foi elaborado), de f<;>rma a que o processo de esterilização se 
restrinja unicamente às linhagens mais promissoras. 

\ 
/ 

/ 
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7. Genômica, recursos genéticos e melhoram,ento varietal · 

O processo de 'top-cross explora a presença do gene de. macho-esterilidade presente nas 5
1 

a 
ser testadq. Um.quarto das plantas 5

1 
é macho-estéril. São estas pl~ntas macho-estéreis que 

- são cruzadas com ·o testador. O procedimento é simples: naJloração, 4 a 6 plantas macho­
estéreis ém' cada 51 são transferidas para o ãmbito de uma parcela do testador, para ser 
fecundada-por alofecundacão. Em média, cada planta"macho-estéril produz cerca de 20 g de 
sêmentes.-b prÓcediment~-tem de ser conduzido em irrigado. / 

Cruzamentos top-crosses já foram realizados em duas populações e se~ão avaliados durante 
a safra 06/07. Os primeiros híbridos que utilizam linhagens R provenientes destas populações 
serão avaliados durante a s~fra 08/09. 

L , 

' - -
Seria também possível explorar -este procedimento de 'seleção para a criação de híbridos 
triplos. Com a observação de top-crosses (em particular, a homogeneidade das parcelas) 
deveria ser possível determinar a viabilidade desta possibilidade. A criação de híbridos triplos 
permitirá diminuir os custos da criação varietal :-Os híbridos triplo·s, por apresentar ;ariabilidade· 
interna, apresentarão um melhor nível ~e homeostasia. · 

I 
criação dos primeiros híbridos í , 

Híbridos foram formados a partir das linhagens A e R disponíveis. Esta técnica, pouca eficaz 
(ás linhagens ainda não foram criadas para serem exploradas enquanto linhagem p9rental de 
híbrido),_será progressivamente substituída pelo uso de linhagens extraídas das populações, 
que é um procedimento bem mais eficaz, já que as linhagens terão sido criadas especificamente 

. I 
para explorar efeitos de heterose. - , - . _ . 

- \ \ 
Vinte híbridos, cujas sementes tinham sido pJoduzidas em Mato Grosso, foram avaliados em 
Goiânia, em condição_irrigada. Várias combi_nações foram identificadas como sendo 
promissoras. A excelente AGC da linhagem A CIRAD 464 pôde se'r confirmada para qualidade 

\ . / 

) de grão. Também foi possível identificar algumas l~nhagens R de excele_i:ite AGC. · 
\ 

Para as combinacões mais promissoras, foram produzidas sementes ria' entressafra de 2006 
' -em Goiânia.,_ Uma vez mais, os híbridos serão avaliados para confirmar seu,,,potencial. Os 

melhores dentre estes híbridos poderão entrar em VCU a partir da safra 07 /08. 

1. 9 Caract~rização e seleção de resistências sustentáveis contra os nematóides de 
11alhas, Melo_!do[Jyne spp. ·nos cafeeiros. 

.> '-. 
Convênio CIRAD-APTA (A~ência Paulista de Tecnolo~ia dos A~rone~ócios), com o apoio financeiro da 
E_mba!xada da, França no Brasil. / 

· ': Luc Villain (C!RAD, lotado río !AC), com o apoio dos pesquisadores da UMR Résistance des Plantes a1:1x Bioagresseurs: 
. Benoit _Bertrand e Hervé Etiênne (C!RAD), François AnthonY, Philipp'e Lashermes e Miche/ NÍco!e (IRO). -
. - ' \ 

Antônio Carlos Baiãb de Oliveira, Oliveira Guerreiro e Luiz Carlos ,Fazuoli (Centro de Café "Alcides Carvalho", Instituto 
: . A~ronómicÕ de Campi[las); Regina Carnei10 (EMB,RAPA/Cenargen). ·, , 

Foto: L. Vlllaln / CIRAD _ 

Em 200,( dando continuação à cooperação científica entre o CIRAD, IRO, IAC 
e EMBRAPA/Cenargen. iniciada por'projetos da-União Européia (CTI e INCO) 
sobre a temática da seleção de resistências-sustentáveis contra os nematóides 

/ 
d~ galhas, Meloidogyne spp., .nos cafeeiros, foi assinado um convênio de 
colaboração técnica e científica entre o Centro do Café "Alcides CarvaltíÕ" 
do Instituto Agronômico de Campinas-IA( e o CIRAD, por meio do qual um 
nematologista do CIRAD, Luc Villain, foi ·lotado neste centro de pesquisa. 
Esta colaboração complementa também o dispositivo local de cooperação 
franco-brasileira ,no campo do café (projetos com a EMBRAPA, IAPAR e -
INCAPER). 

1 

'... 

Os nematóides de galhas, Meloidogyne spp., constituem uma limitação ' 
fitossanitária de primeira importância econômica pára a cafeicultura " _ 
brâsileira. A guerra química contra estes parasitas revelou ser pouco eficaz 

Plantação de café Arablca não 
enxertado. Infestado por 
nematóldes de galhas ·M. 
pa,anaenlsno leste do Estad'1/ 
de São Paulo (região _do 
Moglana). 

em -plantações estabelecidas. Além do mais, o custo muito elev_ado desta · 
guerra a torna muitas vezes incompatível com os preços do mercado internaqonal do café. 
Por fim, os nematicidas normalmente empregados se caracterizam por fortíssimas toxicidade 
e grande solubilid~de na água; assim, constituem perigo importante para o meio alT]biente e 
saúde humana (impactõ sobre a atividade microbiológica dos solos, poluição ·dos_knçóis 
freáticos, etc.). A via mais p°romissora de controle dos nematóides é a guerra genética, por 
meio do uso de genótipos selecionados por sua resistência contra estes parasitas. 

( 

' 

·/ 
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Dentre as três espééies principais que assolam esta cultura, M. exígua, M. íncogníta e 
M. paranaensís,_esta última é a mais patogênica nos cafeeiros. Esta espécie.s e encontra 
amplamente di'stribuída nos estados de São Paulo e Paraná e acaba de ser recentemente 
detectada no Sul de Minas Gerais, primeiro estado produtor de café no Brasil. Esta espécie se 
apresenta cada vez mais como um desàfio internacional; já que sua presença foi também 
confirmada na América Central, Guatemala e Havaí. M. paranaensís, cuja descrição foi feita no 
Paraná (como seu nome indica) e é bastante recente (1996) não foi, por este motivo', objeto de 

~ 1 
tantos estudos quanto o foram M. fncogníta ou M. exígua, em particular_no que tange ao 
~ecto da pesquisa de resistência. O projeto científico 'de cooperação entre o CIRAD e IAC se 
focalizou na caraperização e seleção de resistência sustentável contra M. Paranaensís, 
complementando os estudos realizados pela EMBRAPA/Cenargen sobre a diversidadegenétlca 
e biológica desta espécie. 

1 
. -

Os cultivares de Coffea arabíca cultivados atualmente, bem como a maioria das linhagens de 
Coffea canephora, apresentam sensibilidade a M. páranaensís. Todaviá, estudos preliminares 
mostraram existir fontes de resistência entre os acessos selvagens da Etiópia de C. arabíca e o 
material genético muito diversificado de C. canepliora. "' 

' - . 
Assim, o projeto se propõe a: (i) explorar as fontes de resistência perante populações 
.brasileiras de M. paranaensis, para as ambas espécies ( C. arabica e C. Canêphora) e confirmar, 
através da experimentação, esta resistência para alguns genótipos de Coffea; (il) caracterizar 
estas resistências nos planos histológico e genético; (iii) identificar marcadores moleculares; 

Jv) estudar a etiologia da síndrome de "hipersuberização' das raízes", ·que acompanha o 
parasitismo de M. paranaensís; em pàrticular, definir o papel de Fusarium oxysporum ne~e 
complexo parasitário e seu possível impacto sobre a sustentabilidade da resistência no campo. 

1 

Uma unidade de análise por eletroforese enzimática foi implantada no IAC, o que permitiu 
realizar um diagnóstico esteráslco de populações de Meloidogyne spp. em coleção ou 
diretamente pro'Ç'enientes do campo. Este método permitiu também de purificar ou clonar 
algumas populações destinadas aose studos sobre a resistência. No IAC, há uma coleção de 
populações de Meloidogyne spp., mantida em,estufa. Acessos semi-selvagens etíopes estão 
sendo avaliados quanto a sua resistência contra M. paranaensís. É preciso dar continuidade à 

. exploràção de fontes de resistência na col~-ª2_ do IAC, que contém mais de 200 acessos 
etíopes semi-selvagens (prospecções FAO) e numerosas linhagens de e. canephora, oriundas, 
em sua maior parte,' da coleção do CATIE (Turrialba, Costa Rica) . Foram realizadas 
autofecundações de híbridos Fl de lcatu, para estudar a hereditariedade e determinismo 
genético da resistência contra M. paranaensís, .após a fen_otlpagem dos F2. 

Seguindo as prioridades de pesquisa e d esenv.olviníento definidas pelo Consórcio Café, foi 
apresentado a esta instituição, por ocasião do edital lançad0,.. em 2006, un;i projeto de 
cooperação científica sobre a proteção integrada dos cafezais contra os nemàtóides de galhas. 
Com este projeto, deveria ser possível apoiar financeiramente o projeto científico desta 
cooperação CIRAD-IAC e estreitar os laços das colaborações científicas com outras instituições 
brasileiras, em particular a EMBRAPA/Cenargen. O projeto te~ por base uma rede de trabalho 
interinstitucional com três instituições de coo rdenação (a EMBRAPA/Cenargen, IAC e 
Universidade Federal de Viçosa) e participação ativa de outras instituições~ IAPAR, EPAMIG, 
INCAPER e Universidade Federal de Lavras. 

I 
O desafio do desenvolvimento deste projeto de cooperação científica e técnic~ consiste, 
ant~s de tudo, em contribuir com uma cafeicultura sustentável, favorecendo a seleção de 

- genótipos, porta - enxertos ou variedades de pé francg, resistentes aos principais bioàgressores, 
.dentre eles, os nematóides de galhas. Com estes genótipos, seria possível reduzir as aplicações 
de pesticidas. 

O desenvolvimento de marcadores moleculares das resistências identificadas é esperado para 
poder desenvolver uma seleção assistida mais eficaz e rápida, facilitando o acúmulo dos 
genes de resistência contra diversos bióagressores nós cultiva~es de café. 1A UMR RPB já 
dispões de mat cadores de genes de resi§tências em três locus: Mex-1, SH-3 e Ck-7, que conferem 
uma resistência-eontra Meloidogyne exígua, Hemilieia vastatrix e Colletotrichum kaháwàe,1 . . . \ ' 

/ respectivamente. . 

I 

.,, 

Foto: L Vlllaln /CIRAD 

Sintomas provocados por M. 
paranaensls em uma raiz 
principal de e arabtca: 
hlpersuberlza<;ão e lesões do 
córtex.-

Foto: L Vlllaln tdRAD 
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Sintomas provocados por M. < • 

paranaens/s em raízes . 
secundárias de e arab/ca: • 
galhas, por vezes seguidas de , _:) 
necroses. ./. 
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2. Manejo dos recursos naturais e desenvolvimento sustentável 

I I 

2.1 lnte~rac;:ão do ordenamento ~orestal nos sistemas de produção da a~rkultura 
- familiar. ' - r 

I 
·- ~rojeto que associa o CIRAD, EMBRAPA, CIPAR, INIAP e U_NAS, com o -apoio da Embaixada da França no 
· Brasil e União Européia \ ,_ 

/ . 

Plínio Sist, Jean-François Tourrand, Marie-Gabriel/e Piketty, Éri~·scopel e Dominique Pallet (C/RAD). 

Carmen Garcia-Fernandez {_Universidade Autônoma de Madrid e C/RAD). 
1 

' -
Dalva Mota, Paulo Campos Christo Fernandes, Jonas Bastos Veiga e Sílvio Brienza (EMBRAPA Amazônia Oriental); Oríana 
Trindade de Almeida e Marcos Rochas (IPAM). 1 ' · 

/ 

) 

/ ' 

·/ 

'--. 

Contexto e Problemática 
" 

Os agricultores amazônicos são importantes fornecedores da indústria da madeira -n a , 
Amazônia. De fato, 1;stima-se que 40% da madeira explorada nas principais re~mes produtoras 
cta Amazônia brasileira tem origem, ení pequenas unidades de produção rurais. Assim, · o 
manejo sustentáy_el da floresta amazônica pelàs populações rurais poderia contribuir para 
sua preservação. Todavia, convém primeiramente reconhecer que, nos sistemas de produção 
atuais, a floresta se encontra ainda à margem da produção agrícola, já que esta 1constitui, sem 
sombra de dúvidas, a· principal fonte de renda destas populações. Assim, o.desafio principal 
consiste, antes de tudo, em propor itinerários técnicos alternativos à agricultura que tenha 
por base a conversão da floresta. Estes itinerários técnicos passam pela elaboração de sistemas 
integrados,de manejo que conciliem unidade de produção agrícola e unidade de produção 
sustentável das florestas. 

1 

A colonização da Amazônia, encorajada na segunda metade do século XX pelos governos dos 
países amazônicos, se deu através dos projetos ao, longo dos principais eixos rodoviários, 
abertos durante este mesmo período. Cada

1
família recebia, por parte do instituto nacional 

encarregado da colonização, um lote de ter:.r:._a, em geral de 100 ha, no qual o desmatamento 
era autorizado em 50% da área, sendo que a outra metade teria de ficar so_p proteção florestal 
(Reserva Legal). Posteriormente, nos aríos 90, esta taxa de desmatamento autorizado f.oi 
reduzida para 200/ó. Em geral, a lmplantaçãp dos colonos resultou em uma ~xploração mineira 
predadora das principais essências de madeira de lei. As famílias de colonos não percebem ~ 
floresta como uma fonte de renda sustentável: exploração sustentável que-requer um grande 
investimento, procedimentos muitas yezes pesados para à aprovação de licenças de exploração 
e por fim, ciclos de rotação relativamente longos (25-30 anos). Pelo contrário; as condições de 
acesso aos mercados e a necessidade de subsistência das populações rurais favorecem a . 
implantação de pastos para a pecuária, após um ciclo de.culturas _é!.nuais par_ç1 autoconsump 
e venda. Assim, o princípio do uso tradicional das terras consiste no cultivo com queimadas, 
o que produz o desaparecimento de maciços flor~stais, em benefício de terras cultivadas é­
pastos (quadro 1 ). 

.. ' 
A preservação das florestas no âmbito das pequeras propriedades passa portanto, antes de 
tudo, por uma mudança radical da utilização tradicional das terras, que ainda têm por base o 

1 . - , 
desmatamento das áreas florestais e cujo único valor reconhecido é a fertilidade do solo, que 
desaparece após alguns anos de cultura. Por este motivo, é preciso inventar um ?lsterr,ia 
integrado que proponha, por um lado, técnicas agrícolas -que possibilitem uma produção 
agrícola permanente em áreas limitadas e por outro, um sistema diversificado de produção: 

1 agrofloresta, pecuária e floresta natural. Demonstrar para os agriCtJltores que estas técnicas 
agrícolas existem, são viá',_'.eis e rentáveis e compatíveis com a preservação da reserva legal, por f, 

( meio de uma exploração racional e sustentável dos recursos florestais é algo imprescindível. 
Este é o desafio do projeto FLOAGRI, financiado pela Comissão européia. Este projeto foi 
iniciado em julho de 2005, para uma duração de 3 anos e meio. 

-
Principais resultados 

O principal objetivo do projeto FLOAGRI consiste em promover sistemas integrados de manejo 
sustentável dos recursos naturais na Amazônia, sistemas elaborados e realizados pelas 
populaç__ões locais e compatíveis com éi melhoria de suas condições de vida em longo prazo. 
O projeto pretende testar e validar estes sistemas integrados em sítios pilotos, na ~scala da 

' Amazônia continental. Os palses-alvo selecionados são Brasil (Região do Estado do Pará), 
Peru (regiõ.es do Alto HÚallagua) e Equador (Províncias de Napo). Os resultados aqui 
apresentados se referem unicamente ao Brasil. 
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2. Manejôâos reéursos naturais e desenvolvimento sustentável --- \ ., 

" ....... 

Na Amazônia brasileira; o projeto é realizado em três sítios (Mapa 1 ). Dois sítios participam do 
programa governamental "l'roambiente'', cujo objetivo principal consisfe em promover, no 
âmbito da agricultura familiar, sistemas, de produção sustentáveis; tanto do ponto'._de vista 

---econômico quanto ambiental. O primeiro sítio, situado na r'egião de Belém: é uma colonizàcão 
' , 

antiga, cuja paisagem é dominada pela vegetação _.?ecundária. O segundo sítio é uma 
colonização recente, na região da transamazônica de Altamira, em que a floresta primária 
constitui uma fonJe importante de rendq5. O .programa "Proamblente" prevê: remuneraç_ão 
de serviços ambientais (preservação florestal, captação de carbono por meio da recupefação 
de terras degradadâ-s), avaliados à través de um sistema de certificação estabelecido conforme 
critérios e indicadores; comercialização de produtos alternativos, forta[epmento das estruturas 
e-orili\nizações sociais e fornecimento de assistência técnica. Dois fundos de financiamentos 

..__ 

estão previstos para garantir o funcionamento do programa: o Fundo social ambienta( 
' , 

/ encarregado de remunerar serviços ambientais, e o Fundo de Apoio, encarregado do -
funcionamento do programa em si (assistência técriica, fortalecimento das associações e 

, cooperativas). O terceiro sítib está situado, da mesma forma que o segundo, na transamazõnica; ' 
porém, ao c ontr~rio dos dois _primeiros, ele não 'faz' parte do 6rograma "Proambiente". 

\ · 

Sabendo-se que ~reas necessárias, a ,cadá ano, para garantir a alimentação de uma famíli-ª _ 
de colonos na A azõnia variam entre 2 e 4 ha, a, primeira etap~ do projeto consistiu em _ 
implantar parcelas, ditas Unidades' Demonstrativas (UD), para a produção de grãos (arróz ou 
milho). Nestas Únidades; a produção deveria ser perenizada, de forma a contribuir para 
interromper o desmatamento. Esta primeira etapa é essencial para que seja demonstrada a 
viabilidade da alternativa propost.r pelo projeto FLOAGRI, ou seja, sistemas integrados 
estabilizados e sustentáveis (Quadro 2). Nas UD agrícolas, fora!TI empregadas as técnicas de 
plantio direto.._-. Em 2006,. trinta e uma propriedades foram selecionadas, em três ~ítios brasileiros, 

/ para receber UD agrícolas. : 
/' 

Para que estes sistemas integrados sejam implantados, é preéiso que os recursos flÓrestals 
/ sejam valorizado~; de forma ,que os maciços florestais possam ser integrados no sistemç1. ' 

produtivo e sejam percebidos enquanto fonte de rendas complementares. Ora, uma das ,. 
prioridades dos ag~icultores consiste em recuperar,as terras desmatadas, para que 80% de 
suas propriedades sejam florestadas, como o exige a lei. Hoje, a adequação à lei ambiental 
brasileira é uma condição cada vez mais exigida pelos bancos para liberar linhas de créditos 
em favdr dos pequenos agricultores na Amazônia. A rect.lperaçãó, destas terras desmatadas 
não é um empçeendimento simple~ e sem riscos, pois, ao invé.? das parcelas .agrícolas; nas ' 
quais há um retorno financ~iro i(llediato, as ações de reflorestamento se inscrevem em longo 
prazo, com,,Jlo melhor dos casos. rétorno ·após 7 a 10 anos para as espécies arborizadas de 
crescimento rápido. Para evitàfdecisões precipitadas qué possam comprometer o êxito das 
ações de r.ecuperaçâo de territórios qesmatados, o projeto FLOAGRI 'se propõe a analisar 
previamente os objetivos e perspectivas de cada a~ricultor no campo da recuperáção de terras 
desmatadas e avaliar os diferentes cenários possíveis para q ue sua decisão seja .tomada, 

I 

minimizando-se riscos financeiros. Esta análise e discussão -em torno de cenários_ tem por ----
base a utilização-de sistem~s de 'modelização multi-ágentes. 

' \ 

~ '-
No campo da valorização dos recursos florestais, convém também valorizar a florestá natural 
(Reserva legal) das pequenas propriedades. Sem sombra de dúvidas, isto constitui um dos 
grande

1
s desafios do~ próximos anos na Am~ ônia. A dificuldade de obtenção de títulos 

fundiários reconhecidos, que permitam uma exploração legal, leva a.s empresas florestais a se Í. 

libertar do -problema, comprando" árvores plantadas junto às populaçõ€is rurais. Em geral; 
estas vendas são realizadas por meio de acordos informais, fora de qualquer legalidade e 
gerando fráudes -e conflitos. As condições cje extração ·são altamer,ite prejudiciais para o 
ecossistema florestal e comprometém sua manutenção em loRgo prazo. Ainda que a madeira 

j continue sendo o principal recurso florestal da exploração intensiva (28,milhões de m1/ano, 
na Amazônia ·brasileira), a exploração de ·produtos florest~is não ,lenhosos poderia também 
representar uma importante fonte de renda para as populaç,ões locais, em particular entre os 

_) / dois ciclos de exploração florestal. Para tanto, a condição P.Jimordia.l é U!Jla unidade de " 
' produção florestal planifiG(lçfa de baixo impacto, que garanta a perenidade do ecossistema 

) 

florestal. Balanços de recursos florestais não lenhosos também sãO' necessários para avaliar 
sua possível contribuição para a renda de colonos. considerando-se á localização cios projetos 
de colonização (acessibilidade) em relação aos mercados-e cadeias produtivas existentes (ou 
futuras). Assim, o projeto FLOAGRI considera a valorizacão dos maciços florestais (reservas 
legais) conforme duas modalidades: em uma primeira et~pa~ envolvendo o recursb "madeira", 

, - - I - --
atraves de uma parceria empresas florestais versus agricultores; em uma segunda etapa; a 

1 valorização que envolve os produtos florestais não lenhosos, isto durante todo o período de 
25 a JQ_ anos antes de dar início ao próximo ciclo de exploração da madeira .. ' 

/· 
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2. Manejo dos recursos naturais e desenvolvimento sustentável 

Quadro 1: Sistema tradicional de utilização das terras pelos colonizadores na Amazônia 

/ 

✓ u 
li 

li 
1 ,li 

-\ 

0 -
--

li 
'I 

/ 

/ 

. ) 

1 
I 

- ! 

1. O colonizador compra um lote de 100 ha coberto de floresta natural primária ou pouco 
perturbada (primeira exploração das essências mais çome;ciais). , 1 

2. O colonizador, enquanto vende as essências mais preciosas em árvores plantadas para 
produtores florestais, desmata 2 a 4 hectares de flóresta para realizar .o cultivo do arroz. 

, l ' 

- / 
3. Após alguns anos, o solo se esgota e,,o colonizador converte sua antiga roça em pasto, 

p~sando a investir aos poucos na pecuária. ' 
\ 

4. O ciclo continua; ~ medida que as roças sucessivas se-esgotam, são convertidas em pasto, ou 
por vezes sistemas de culturas perenes (raramente em sistema agroflorestais), mais 

- 'freqüentemente' café ou ca'cau. ~ 

5. Após 15 a 20 anos, conforme a taxa de desmatamento, a parcela é inteiramente desmatada, os 
primeiros pastos também se esgotaram e a densidade do gado chega dificilmente a 1 cabeça/ha; 
o ·sistema assim produzido apresenta pouca diversidade (pecuária e cultura perene), o agricultor 

'não garante sua segurança alimentar, uma vez que os solos'estão excessivamen!e desgastados 
para garantir a produção de uma roça, os rendimehtos da pecuária não, bastam para comprar 
alimentos necessários. Além do mais, a família cresceu e .os primeiros filhos alcançaram a 
idade adulta. O agricultor acaba obrigado de comprar um ' outro lote para poder praticar novas 
técnicas tradicionais de utilização de ter~. / ' 
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,,, __________________ __ 
Sustentabilidade ambiental 
Acesso a Credito Bancário 
seeurança alimentar 
Renda Maior 
Valorizacão a loneo prazo do lote , ; 

\ 

I ' 

A alternativa proposta por FLOAGRI consist~ na diversificação das produções em uma parcela 
agrícola✓ permanente dentro dos 20% de área 1é'gal autorizada para conversão em tem~ agrícola . . , 
Neles, um sistema de rotação entre pasto, parcela a~rícola e sistemas agroflorestais é implantado. 
A reserva legal de 80% seria valorizadii por meio da expl0ração sustentável dos recursos florestais. 

' ' ' ,,,.., - - . 

Este sistema, não obstante garanta sustentabilidade ambiental, permite ao agricultor ter acesso ao 
crédito bancário, garantir a alimentação de sua família graças à parcela agrícola, melhorar seus 

r rendimentos por meio de outros sistemas .de produção (pecuária, sistema agroflorestal e floresta); . 
enfim, valorizar seu lote a longo prazo. 

\ 

Abreviações empregadas: .,. 
APP = Área de Preservação Permanente. São principalmente os cursos de água cujas margens têni de 
ser preservadas através de uma cobertura arvorada. / 
RL = Reserva Lega[ Área que tem-de ser mantida arvorada por lei; na 'Amazônia, esta área tem de ser 
representada por um mínimo de 8O%' da área total d o lote. 
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2. Manejo dos recursos naturais_ e desenvolvimento sustentável 

2.2 va.lorizaçãà dos recursos florestais na Amazônia brasileira 

Colaboração entre· o CIRAD, EMBRAPA, _com o a_polo da Embaixada da França no Brasil 
/ 

Plinio Sist (C/RAD, iotado_nà-EMBRAPA). 
Carmen Garcia-Fernandez (Universida<je Autônoma de Madrid e C/RAD). 

Osmar Aguiar (EMBRAPA AO), Milton Kanashiro (EMBRAPA AO), Fabrício Nascimento Ferreira (UFRA), Wagner Pena 
(UFRA),'"Lifjan Procopio (INPA); Cristina Herrero (UAM), Cristina Galvão (IBAMA). 

- ) 

/ 

Contexto e Problemática 
' ------

1 
Hoje, o manejo sustentável das flor estas tropicais visando a valorização de seus recursos, 

conservando-se sua integridade ecológica, é percebido como uma ferramenta de maior 
importância, capaz de contribui~ cbm ~ preservação de amplos·maciços florestais. A silvicultura 

da floresta amazônica está limitada ao sistema de derrubada seletiva:que consiste em colétar 
todas as·árvores de valor comercial acima de um diâmetro mínimo de exploração previamente 

definido (45 cm), em ciclos de rotação de 30 anos. Nestes sistemas, -a capacidâde de 

reconstituição do e_cossistema florestal será determinada, antes de tudo, pelás modalidades 

da exploração (intensidáde, diâmetro de exploração, danos). Assim, a exploração constitui o 

primeiro e maior tratamento silvícola. Por este motivo, instituições ·de pesquisa numerosas, 

bem como ONG, unem esfor.ços há niais de dez anos para promover e Implantar técnicas de 

exploração ditas de baixo impacto, que visam minimizar o impacto da-exploração, tanto no 

povoamento florestal, quanto no ecossistema ~orestal em geral. Hoje, estas técnicas de 
exploração de-baixo impacto (EFI) constituem o principal critério ecológico· da certificação 

F~C. Ainda que a EFI constitua incontestavelmente um progresso Gonsiderável na busca por 
práticas florestais mais respeitosas do meio ambiente, ela-é apenas uma técnica de e~genharia 

- ·. 1 
baseada na regra ~o diâmetro mínimo de exploração (DME), definida essenc!almente em 

função das ex,igências do mercado e capacidades técnicas da indústria de transformação da 

madeira. O DME não corresponde a nenh·um qitério ecológico ou silvícola e não pode <!tender 

à diversidade específica encontrada na floresta amazõnicà; esta apresenta grande número de 
espécies comerciais (de 50 a 90 em um mesmo sítiÕ), cada qual com suas próprias características 

e exigências ecológicas. Assim, atualmente, a capacidade que uma exploração planejada, 

baseada.apenas no diâmetro mínimo de exploração (DME) tem ge garantir a preservação de 

todas as espécies exploradas é amplamente-questionado. Por este motivo, muito antes das 

diflculdádes de orde'm político, social e econômico, as téntativas de ordenamento e manejo 
I . 

sustentável das florestas tropicais que se assemel9am à EFI ainda -se deparam com uma 

compreensão insuficiente d~s determinantes da dinâmica de povoamentos florestais. Assim, 

determinar os modos· e lntensidáde das derrubadas com as quais é p0ssível explorar em 
longo prazo (isto é, de forma sustentável) um povoamento florestal conforme suà composição 

,.florística e as condições de estação em que se desenvolve, constitui tanto um desafio quanto 
o principal objetivo dos trabalhos conduzidos na · área -de manejo sustentável dos recursos 

I 

florestais. 

/ 

Partindo desta constatação, o CIRAD e EMBRAPA (Centro EMBRAPA Amazônia-Oriental de 

Belém) deram início: em 2001 , a um projeto de cooperação científica e técnica, chamado 

ECOSILVA (ver relatório de atividades CIRAD 2003-2004). o priricipar objetivo deste projeto 

consistia em avaliar a capacidade das técnicas de exploração de baixo impacto, de forma a 

garantir- ciclos de rotaçao de 30 anos de forma sustentável, atra~és do_estudo dos efeitos dás 

perturbações .da exploração sobre a estrutura e dinâmica do povoamento florestal. 

Um outro elemento de contexto destàs pesquisas decorre da seguinte observação: a maioria 

dos sistemas silvícolas testadoS"ÓU implantados em floresta tropicarconsldera excl1.1sivamenté 

as espécies de madeira-de lei. Ora, afloresta tropical, em particular a floresta amazônica, 

'dispõe de muitos outros produtÓs (frutos, fibras, borracha, resina, plantás medicinais, etc.) 

que merecem ser valorizadas por meio de sistemas silvícolas adaptados. Constata-se que 
1 1 

cerca de 30% das espécies de madeir?s de lei fornecem também outros produt~s não lenhosos 
(Andiroba, Copaíba, Piquia), de importante valor econômico. A exploração suste~tável destes 

~odutos não lenhosos se realiza, em geral, a cada ano, em função dos ritmos fenológi~os 
das espécies· (período de produção de frutos na estação das chuvas, por exemplo). Pelo 
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contrário, a exploração ~ ste~tável_da madeira~e lei.!_equer cicl~s de rotação que se §tendem 

por décadas.O O a 60 anos). Assim, ,a exploração dos produtos florestai~ não·lenhosos pode 

constituir um sistemà de exploração alternativo com o qual é possível valoriz~r os recursos 

flore?tais-entre dqis ciclos de rotação de pro~ução de madeira. 
l __.,,. 

·No final das' contas, o objetivo consistirá na elaboração de planos multi-uso, com os quais é 
' - I 

possível valorizar tanto os recursos lenhosos quanto não lenhosos, o que constitui, portanto, 

um desafio de maior importância para que os ~cossistemas florest ais ~mazônicos sejam mais 

valorizados. Mas o .número de pesquisas nil área ainda é restrito e faz-se urgente rnmpréender 

melJ:!or a ecologia destas- eshécies lenhosas de utilização múltipla, de forma a propor regras ' 

inovadoras de manejo, adaptadas a sua biologia. Este é o desafio que o projeto "Floresta em 

pé" decidiu enfrentar, com um financiá~en~o· do- FFEM e uma réalização do IBAMÂ, em 

parceria cõm o CIRAD, GRETe ONF-1, para a parte francesa; e o IBAMA,, IEB e EMBRAPA, para a 

parte brasileira. 

Princlpáls resultados 

' 
Será que a exploração de Baixo Impacto basta para garantir ciclos estabilizados de 30 anos? 

- - , . . I 
Antes de tudo, os result,ados dos estudos de impacto da ·exploraçª-o sobre o povoamento 

florestàl na fazenda da CIKEL (quadro 1) mostraram uma correlação significativa entre dano~ 

e intensidade de extração (figura _4). De fato, estes oscilaram entre 6,5% do povoamento 

inici~ para uma intensidade de 2 árvÓres,'ha e 40%, para uma'intensidade de 14 galhos/ha. 

Uma simulação da reconstituição das espécies comerciai~ pós exploração demonstra que no , 
melhor cenário· (cf. quadrÓ 2), somente 50% do estoque comercial se recomporá após 30 \ 

anos! Assim,.para manter uma. intensidade economic~ e'nte ';,,iável de 6 galhos/ha no próximo · 

ciclo, é_ bem provável que os silvicultores explorem os 2-3 galhqs comerciais reconstituídos, 

com um complemento de 3-4 árvores de espécies comerciais recentemente procuradas pelo 

_ mercado. Isto significa que no próximo 0iclo, a exploração florestal continuará extraindo 

florestas <la biomassa acumulada por séculos, da ~esma forma que na primeira exploração. 

Assim, o problema da viabilidade ecológica e econômica só vai se colocar no terceiro ciclo, ou 
seja, daqui a cerca de sessenta anos! Por isto, faz-se urgente propor novas regras de expl0ração, 

mais adaptadas ao processo da dinâmica florestal.' Desde já, está demonstrada a necessidade 
premente de implantar tratamentos silvícolas que ' permitam melhorar o !,'.:rescimento da,c; 

espécies comerciais rêstantes e·limitar, desta forma, 'a duração dos ciclos. 

. / 
Ecqlogia das espécies lenhosas que fornecem· produtos florestais não-lenhosos 

/ . 

Três estudos foram iniciados em 2005, de forma q melhor compreender o impacto da exploração 
sobre a ecologi_a d~ espécies de árvores de maior importância no m'ercado e, assim, deduzir 

.regras silvícolas adaptadas. A primeira, realizada por Wagner Pena, no âmbito do Mestrado 

de ciências florestais da UFRA, diz respei to às modalidades de pro_duçãcnle frutos da andiroba 

. ( Carapa" guianensis). A segunda consiste em um estudo de doutorado da UCM· de Madrid, 

realizada por Cristina Herrero no âmbito do projeto "Floresta em Pé", na região de Santarém, 
J . - • 

e diz respeito ao cumaru ( Dipteryx odorata) e às espécies de copaíba ( Copaifera spp). Por fim, 

o terceiro estudo, que também foi realizado no •âmbito do projêto "Florest~ m pé" por uma 
- doutorando do INPA (Lilian Procópio) se dedica à estratégia de regeneração e dinâmica das 

populações de t(_ês espécies do gênero Couratari. As espécies envolvidas ( Couratari guianehsis, 

Couratari oblongifolia e COL!.tatari stellata) estão ·dentre as espécies de madeira de lei das 
. 1 

mais exploradas da Amazônia. Este estudo ocorre em 3 localidades da Amazônia: dois no 

Brasil e um no dispositivo de Paracou, na Guiana francesa. Os primeiros rt_;sultados destes três 

estudos estarão disponíveis a partir de 2007: 
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2. Manejo dos recursos naturais e desenvolvimento sustentável 

Quadro 1: a localidade da fazenda capim do ~rupo CIKEL-Brasil verde 

A féifenda Rio Capim se situa no Município de Paragomin~s, a cerca de 450 km de Belém: 
A fazenda cobre' 140.000 ha, dentre os quais 95.000 ha são ocupados por floresta primária, 

. ---
cujo plano de ordenamento é certificado FSC desde de 2001 (figura 1 ). O P~!1º de 
ordenamento é estabelecido com base em um sistema de explor~ção seletiva de um ciclo 
de derrnbada de 30 anos. Ele prevê, entre outros, uma exploração otimizada de baixo 
impacto, graças a u_ma série de inventários~ mapeamentos que permitem planificar todas 
as operações de exploração. A cada ano, uma Unidade de Produção Anual (UPA) de cerca 
de 5000 ha é delimitada (figura 2). Divide-se em seguida esta ~PA em Unidades de Trabalho,­
em geral de 100 ha. É_em uma destas duas unidades de trabalho que o CIRAD, em cooperação 
com a EMBRAPA e UFRÁ, delimitou 18 parcelas de 1 ha cada, distribÚídas em dois transectos 
que contêm 9 parcelas cada (figura 3). Algumas das principais essências florestais exploradas 
da região são: Maçaranduba (Manilkara spp), Amgelim (pi incipais gêneros: Hymenolobium, 
~ ' 

Dinizia, Pithecelobium), Cu'piúba (·Goupia glabra), Paricá (Schyzolobium amazqnicum), 
Louro-{-ecotea spp.), Jatobá ( Hymenaea courbaril), Piquiá ( Câryocar villosum), lpê ( Tabébu/a 

serratlfolia) e"Roxinho ( Peltogyne sp. ): - .,,.-- _ 

,, 

1 
Figura 1: Mapa do Brasil e Pa~ . A 
estrela indica a localidade da 
fazenda Rio Capim. 
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Fls;!ura12: Mapa da Fazendà que indica 
as diferentes UPA e localização das 
parcelas (estrela vermelha)., 
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,, 
I -

\ 
Figura 3: Unidade dé 
Trabalho 14,c om os dois 
transectos, incluindo-se ' 
as 18 parcelas (em 
pontilhado), áreas de 
estocagem de ·madeira 
quadrados cinza) e 

rodovias (traços pretos. 
grossos). , 

Figura· 4: Correlação entre a 
intensidade de exploração e 
danos registrados no 
povoamento florestal das 18 
parcelas da fazen da Rio 
Capim dá CIKEL. 
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. 2. Manejo dos recursos naturais e desenvolvimento sustentável 

1 

Quadro 2: Taxa de reconstituição das espécies de madeira de lei após explo!ac;:ão 
>--

A taxa de -reconstituição (TR) dJ éspécies cbmercials foi calc~lada após ~xploração a partir dos 
' 1 - .. • 

dados coletados nas parcelas permanentes e do povoamento que permaneceu Intacto após 
- exploracão. A fórmula em·prenada foi: - . J !S 

- TR(%) 
/) 

em que Na é a d°'ensidade de árvores de espécies comerciais após exploração, c~pazes de 
alcançar o dl~metro·mínimo de exploração (DME) em témpo_ T ([DME - (T x taxa de crescimento · 
anual); m é a taxa de mortalidade anual e T representa a duração do ciclo. 

J 

Três cenários foram simulados: , - - ~ 

- SC1: Taxa de crescimento anual baixa de 0,25 cm/ano eytaxa de mortalidade de 1 %/ano 
- SC2: Taxa de crescimento anual média de .0,35 cm/ano e taxa de mortalidade de 1 %/ano 
- SC3: Taxa de crescimento anual alta 'de 0,50 cm/ano e 'taxa de mortalidade de 1 %/ano _ 

/ 

Resultados: No melhor dos cenários (SC3, crescimento alto), a taxa de reconstituição após 30 
anos.de exploração é de apenas 50%, incorrendo:se-em redução pela metade da prod_ução, 
durante a próxima exploração. N<:ste mesmo cenário, será preciso esperar 60 anos para qúe o 
estoque esteja quase totalmente reconstituído.' 

Tabela 5: Tax~ ele rec~nstituição média (TR_ + desvio Padr_ão) conforme caÍa um dos 3 cenários 
simulados (5C1, SC2 e 5C3) e as durações_de ciclo. 
- \ 

,_ I 

SC1 SC2 - SC3 

anos após 
exploração TR:t. ET(%) TR:t. ET(%) TR !. ET~%) 

(ãnqs) 
" 

\ 

25 2
1
6 ±19 31 ± 22 41 ±26 

\ 30 27 :!:. 13 36 :!: 25 50 :!:. 23 
J 3i :t24 

\ 

35 28±20 61 ±27 

40 30±20 40±22 68±28 
-

45 3_2 ± 22 48± 19 74 ± 32 
1 

' 50 33 ± 20 52 ±23 79±32 

55 33 ± 19 56± 23 85 ± 19 / 

60 37 ± 17 58± 22 94±44 
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2.3' Desenvolvimento reUional, desmatamento e efeito estufa: quais alt,ernativas 
- sustentáveis para a A-mazônia 1 

Convênio de pesquisa CIRAD-USP/FEA e PROCAM (2001-2008), com o apoio financeiro da Embaixada da 
, França no Brasil. 

Projeto CAPES-COFECUB (432/03) "Mecanismo de Desenvolvimento Limpo e desenvolvimento sustentável 
das frentes pioneiras amazônicas: do l!lobal para local". / , 
Projeto FLOAGRI !.<Sistemas intel!rados de l!estão participativa dos recursos florestais e al!rícolas pelas 
populações rurais da Amazônia" financiéJdo péla Comissão Européia e coordenado p~lo CIRAD. 

_Marie-Gabriel/e Piketty (CIRAD lotada na USP), Jean-François Tourrand KIRf,.D lotado na UNB), René Poccard-Chapuis e 
Francoise Gérard (CIRAD). ' ~ · • 

Pablo Pacheco (CIFOR), Jonas Bastos da Veiga, Darcisio Quanz (EMBRAPA Amãzônia Oriental), Isabel Garcia Drig~, 
Rôsangela caiado da Costa (USP/PROCAM): Thelmo Vergara Martins Costa (UnB/CDS), Thierry Bonaudo (doutorante 
UnB/CDS-INA/PG). ~ ~ 

A Amazônia é uma reserva de espaço e recursos, no centro de uma América Latina povoada e 
interessada por estas riquez_as para apoiar seu desenvolvimento econômico. A colonização 
pelas frentes pion·eiras leva à transformação dos recursos fl9restais, em uma margem sensível 
chamada de "Arc:b de desmatamemo" no Brasil. Esta margem não traz necessariamente um 
desenvolvimento sustentável das regiões "pós-fronteira", pois parece difícil conciliar, nestes 
territórios, a conservação dos espaços de floresta com o crescimento constante e equilibrado 
das rendas,das populações. Além disso, os sistemas de produção devem, às vezes, enfrentar 
novas limitações ecológicas e econômicas (erosão dos solos, mutlança climática local, 
competitividade das cadeias produtivas, ... ) durante seu desenvolvimento. É preciso 
compreender os .contrastes marcantes revelados pelas dinâmicas de desenvolvimento das 
diferentes frentes pioneiras, de forma á identificar as políticas e atividades suscetíveis de 
conciliar os critérios sociiliS, econômicos e ecológicos de_um desenvolvimento sustentávél. 

Por outra parte, a conversão dos ecossistemas naturais em áreas cultivadas 
e as queimadas d~ biomassa são fontes importantes de emissão de Gases 
de Efeito Estufa (GEE). O desmatamento das florestas tropicais pode'ria 
originar 20% das .emissões mundiais destes gases. No,Brasil por exemplo, 

. apesar de que ainda restam dúvidas, as emissões de GEE decorrentes dos 
processos d_e desmatamento são estimadas em cerca de três vezes o total ' 
de emissões ligadas ao consumo de energia fóssil. Ora, existem importantes 
potenciais de redução das emissões e estocagem destes GEE nas frentes 
pioneiras, em particu!ar através da preservação e valorização dos maciços _ 
florestais, aumento da produção de biomassa nas áreas ,já desmatadas, 
bem como algumas práticas-agrícolas que reduzam as. emissêes. Será que 
as novas fontes internacionais de financiamento para projetos que visam a 
redução das emissões de GEE e promoção àe desenvolvimento sustentável 
e, dentre elas, o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) considerado 
no protocolo de Kyoto, seriam susc~tíveis de promover um desenvolvimento 
sustentável na Amazônia? De forma mais geral, quais políticas e·at1vidades 
são capazes de melhorar a sustentabilidade do desenvolvimento das frentes 
pioneiras amazônicas? - • ' 

Para responder a estas perguntas, é necessário primeiramente analisar e comparar o impacto 
das variáveis chaves socioeconômicas e agroecológicas acerca da sustentabilidade do 
desenvplvimento de várias regiões contrastadas, ao longo do Arco de .Desmatamento. Em 
seguida; cen·ários prospectivos serão elaborados em cada região selecionada pelo projeto, 
visando ider;itificar as políticas e atividades suscetíveis de promover um desen\'olvimento 
sustentável, avaliando-se suas conseqüências sobre.as condições de vida local das populações, 
o desmatamento e as emissões de GEE. 

/ . . 
A análise dos modelos econômicos do desmatamento no Brasil revela,que numerosas variáveis 
devem ser levadas em consideração para construir cenários futuros robustos-nas frentes 
pioneiras amazônicas. Dentre elas, vale menéionar em particular: evolução, dos custos de 
transporte; ritmo e tipo de mudança técnica agrícola nas diversas regiões do Brasil; evolução 
das vantagens comparativas entre diferentes cadeias produtivas e regiões; ferti~dade local 
dos solos; tipo de colonização e origem dos imigrantes; condições de acesso ao mercado para 
prod,utos agrícolas e florestais~ políticas de ac~sso ao crédito. Os raros cenários de desmataménto 
em escala amazónica são extremamente variáveis (de 120.000 km2 a1434.000 km 2 para os 20 
próximos anos) e não podem ser validados nesta escala, por nãó levarem em conta.õ s custos 
de transporte, serem agregados demais e terem por base a simples extrapolação das tendências 
do passado. Além disso, fica cada vez mais claro' que grande parte do desmatamento não está· 
ligada à persistência da pobreza e sim ao sucesso do desenvolvimento agrícola na Amazônia: 
isso limita a área de atuação das políticas suscetíveis de reduzir o desmatamento, sem afetar 

1 

' Foto: J.·F. Tourrand/CIRAD 

Vista sobre a Comunidade de 
Benjamin Constant. no Estado 
de Amazonas. 
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as rendas das populações. Por fim, apesar de ter havido muito progresso no conhecimento 
,,,da agricultura familiar na Amazônia, existem poucas bases de dados acerca dos grandes 
" proprietáriÕs fundiários. · 

---,... Em 2005 e 2006, foram _completadas as bases de dados qúe envolvem a ·contriÕuição da 

_./ ·· I 

pecuária, fonte·principal da mudança de utilização das terras na Amazônia para as emissões 
de GEE do Brasil (doutorado de Th~lmo Vergara de Almeida Costa). Um modelo apl li::ado está 
em fase de elaboração, permitindo avaliar os custos de redução das emissões de GEE vinculados 
às atividades de pecuária. Por outrà parte, _uma ri;flexão foi conduzida acerca qo possJvel 
impacto, sobre o desmatamento e as rend~ de coJonizadores, da subvenção à conservação 
de maciços florestais em pequenas propriedades da região de Uruará, partindo-se de cenários 
que têm por base um modelo de simulação d€; -tipo mu111:agente (doutorado ' de Thierry 
Bonaudo) ... Este modelo de simulaçãojl.inda tem de ser validado junto aos atores locais, no 
âmbito do projeto "modelização de monitoramento e sistemas multi-agentes. Aplicação na 
gestão territorial e do meio ámbiente na Amazônia". E por fim, o início do projeto FLOAGRI 
leva ao estudo detalhado do programa Proambiente, em duas localidades amazônicas (Rio • 
Capim e Altamira), à participação nas diversas atividades que visam definir se (e de que forma) 
seria possível compen_sar os agricultores ,familiares que se comprometem co"m a adoção dg_, 
práticas· que trazem menos externaltdãdes negativas para o meio ambiente (tais como 
preservação de maciços florestais, reflÕrestamento de terras degradadas, recomposição das 
reservás legais, ... ). Há um trabalho, vinculado a este projeto, que é conduzido para analisar se 
este tipo de compensação está realmente apto a contribuir com o desenvolviC!'lento sustentável 

) / 

'I 

Foto:J.-F. Tourrand/ CIRAD 

....__ -. 

destas frentes pioneíras (doutorado de Rosangela.Galado ela Costa). · 
,,--

Além do mais, parà o setor florestal, foi analisada a certificaçâ<:> da unidade 1 

de produção-comunitária sustentável das florestas (dissertação de DEA de 
Isabel Garcia Drigo). O estudo, que tem por base dois projetos certificados / -

2.4 .P-ro)eto , "DIÁLOGOS1
" · 

. . -, - . :-"-

. ., , 

no estado do Acre, revela· a fragilidade das inid ativas ·existentes, apesar das 
subvenções significativas que recebem. Dando continuação a este trabalho, 
lsab71 começou um doutorado para trabalhar de (arma mais específica com 
a implantação de concessões florestais na Amé'rica Latina (Brasil, .Bolívia, 
Peru). Trata-se de analisar seta impJantação de um sistema de concessões 
florestais torna possível ,a _condução de--+1ma unidade ·de produção mais 
sustentável das florestas e de que forma. Seu trabalho se inscreve também 
no âmbito de· uma Ação Concertada lncitativa financiada pelo Ministério 
francês da Pesquisa, que conduzirá uma análise comparativa-das políticas 
públicas, no tema da floresta e meio ambiente, em grandes paises florestais 
em desenvolvimento (Brasil, Bolívia, Paises da África Central, Indonésia, 
Malásia) e Guiana. 

\, 

I ,,-

"Buildinf} consensus- on '""access to natural resources ln the Elrazilian Amazon" 

Projeto em parceria entre CDS/Une, CIRAD, ICV, IPAM, coordenado pelo WWF-Br.asil ·e financiado pela 
União ~ ropéia, com o apoio da Embaixada da Frãnça no Brasil 

/ 
, , 

Richard Pasquis, Eric Sabourin, Ge,ert van Vliet, (CIRAD), com a~ contribuições de Marilia Oliveira, 
Mauro Armelin (WWF-BrasU), Rosana Costa, Edivan Carvalho, Fernanda Ferreira (IPAM), _Marcel Bursztyn, 

• - Ell_mar Nascim~nto, Cristine Viana, Fabiano TQni (CD~-UnB) e Lauren_t Micol, Sérl!io Guimarães~ João 
· Andrade, Karin Kaechelé, José Alesando Jfodril!ues (ICV). ' 

/ 

., 

Na Amazônia, espaço consideradÓ- vazio e po1:1co acessível muito tempo, os eixos _de 
com l,!_nicação sempre exerceram um papel fundamental. Já cedo, sup. integração à economia 
mundiql, p[imeiro co_m as "qrogas do sertão",J evezando-se a borracha por, mais recentemente, ; 

- a soja, enfatizou a importância dos rios, e em seguida, das rodovias,,­
r 

Há quàse meio século, l!m número crescente de eixos rodoviários cruzam a Amazônia, marcando 
assim o ritmo puxado de uma frente pioneira ativa. 

"-· . 

Em 2002, no aÜge do b_oom da soja na pré-AIT,]azÔnia e para atender a uma demanda p.remente 
dos produtores e exportadores; o governo anunciou a reabilitação da estrada Cuiabá-Santarém 
(BR163). . - . ( ' ·, 

I 

No ano seguinte, com à posse do governo Lula e da Ministra do Meio Ambiente Marina Silva, 
foi possível pensar de outra forma o tema das rodovias da Amazônia. O Ministério do Meio 

1 O projeto Dlálo!los é uma parceria entre UnB/CDS, CIRAD, ICV, IPAM e \<\WF--Brasll, financiado pela.União Européia. Seu objetivo 
consiste em fortalécer ó diálo!lo entre diversos setores da socIeaade, poderes públicos e setor das empresas, de forma a 
elaborar e Implantar políllcas que viseift a sustentabilidade soclal; econômlca e ambiental da área de Influência da BR-163 da 
Amazônia brásllelra ' '·· - , _ 

/ 
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I ' '---
Ambiente aêeitou este projeto de rodovia, enquanto desafio que prove ser possível fazer as 
coisas de outra maneira .na Amazônia. ,' ' · , ,' _ 

Assim, após um lon~o processo de coordenação interministerial, estudos de' impacto e 
consultorias populares nas regiões e junto a todos os setores da sociedade, um Plano de 
desenvolvimenlo sustentável e de governança da-região ' · 
de influência da BR163 foi elaborado (ver abaixo); este se 
encontra ení aplicação. É neste plano; inclusive, que está, 
previsto a montagem de um observatório da região de 
influência dii BR163. 

o projeto "Diálo!los": Governanca ,territorial ' . 

O projeto,"Diálogos" p_grte da seguinte hipótese: o déficit 
de diálogo e regras entre a1ores está, em boa parte, na 
origem da,maioria dos problemas que assolam esta 
região da Amazônia brasileira. b principal objetivo que 
decorre disto consiste no aumento dos níveis de 

\ 

+ 
/ 

•• 1 

-governançá através do fortalecimento dos espaços de ; ::.... ,-
diálogo. ' 

Trata-se de um sistema de informação, formação e v ~ 
fortalecimento dos espaços de diálogo. Tudo isto está '--' " 1 

> • 

-r- . 

Três eixos principais estruturam a metodologia do projeto. ,., ., ,_ ~' 

organizé!_Qo a partir de três projetos,.de desenvolvimento '----------. - . _______ ,.. __ --'--' 
. 1: 
/ 

territorial: o "Portal da Amazônia", no Mato Grosso; o "Baixo Amazonas" e -'.' ltaitpba\ ho Pará. Mapa 1, áreas de atuação do • 
, •·' . · · projeto "Dlálo!l<)s-'. 

1 r .--: r - ~ 

As três micro-regiões do projeto Diálogos, como projetos de desenvolvimento~ territorial', 
Santarém, ltaituba e Alta Floresta no "Portal da Amazônia" . · · ' -' . 
Com elas, deveria ser possível propor inovações em matéria de políticas públicas e estratégias 
privadas, de forma a reunir as condições para um desenvolvimento territorial sustentável da 
~ ão~ gestão racional dos re~ursos naturais.. _ -

Assim, os principais temas de análise são: processos de apropri9-çi,i.o do espaço e problemas 
fundiários, ·manejo racional dos recursos florestais e gestão e planificação das áreas protegidas. . - -- , . , r 

1 - ' l , 
A estratégia escolhida pelo projeto consiste em ' partir das propostas de desenvolvimento 
territorial que constituem a legitimidade necessária para dar início às .ações de negociação 
entre os atores. É' neste âmbito que são identificados os atores mais envolvidos e que' os 
conflitos são caracterizados e hierarquizados, tendo em vista sua gestão ·ou até mesmo 
solução. No âmbito dos espaços de diálogo envolvidos em tais projetos, estão concentrados 
os eixos de metodologia do projeto, fortalecimento, formação e disponibilização da 
informação. Estas etapas são aéompanhadas de perto e--seu impacto é avaliado durante todo 

_,,. o processo. · 
/, 

Em uma primeira etapa, as atividades ·de pesquisa se dedicaré,lm ao impacto das políticas 
públicas e caracterização dos co.nflitos, seus atores e espaços de diálogo existentes. Foi 

_ preparado um ciclo de formação permanente sobre a gestão de conflitos, a partir de_stes 
primeiros resultados. • 

/ (- ---~ 
No campo êla informação, o Grupo de Trabalho Sistema_de lnform-ação-GTSI montou uma 
gigantesca base' de dados sobre a região, realizou diferentes zoneamentos e está adquirindo 
novas imagens SPOT, para poder realizar um trabalho mais detalhado sobre· as micro-regiões 
do Projeto. · ,, 

Dentre os ~esafios mais significativos ·do projeto, é possível citar: , 

/ . 
- o desenvolvimento de ferramentas de monitoramento e diálogo entre atores, em torno da 
-gestão de recursos-naturais em situação de governa,nça limitada; 

- a compreensão da problemática de regulação; 
- o funcionamento de uma parceria original; 
- a implantação de um observatório do desenvolvim_ento territ9rial erh escala real. 

Os principais resultados de pesquisa adquiridos a.o longo destes dois anos que se passaram, 
dizem respeito às diferentes visões dos atores sobre a Amazônia e seu futuro e ao encerramento 
da pesquisa/sobre o impacto da·g16balização na Amazônia no âmbito da UMR "Territórios e 
Gfobali?ação nos países do Sul" (IRD, ENS). Duas publicações concluíram estas pesquisas. , . ~ 

Da mesma forma, a pesquisa sobre as causas e impactos do avanço_da fr~nte ,da sója na 
, Amazônia foi valorizada no âmbito de numerosos seminários. -

\ 
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Foto: J.·F. Tourrand/CIRAD 
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2. Manejo des recursos naturais e desénvolvimento sustentável 

.No âmbito do projeto Diálogos, os métodos de negociação estiveram no centro das 
preocupações, assim como a metodologia para caracterização dos conflitos e seus atores. Um 
esforço éspecífico sé dedicou à determinação dos espaços de diálogo de maior pertinência, 
inspirando-se, em particular, dos métodos de gestão e solução de conflitos. \ 

1 

' 
Por fim, um trabalho está em andamento paraiavaliar o impacto das políticas -públicas, em 
particú lar ambientais e territoriais. 

No campo da conservação da biodiversidade da Amazônia continental, um método ad-hoc 
foi elaborado para avaliar a eficácia dos sistemas nacionais das áreas protegidas, tendo-se por 

" perspectiva de fazer com que evoluam os métodos tradicionais, baseados na delimitação 
muitas vezes arbitrária de unidades de conservação, rumo a uma abordagem 
de desenvolvimento territorial e descentralização. _O desafio central deste 
trabalho consiste em determinar o valor agregado de uma abordagem 
regional de conservação da biodiversidade, qomplementando abordagens 

- exclusivamente nacionais. 

Dentre as ferramentas, o Zoneamento Ecológico Econômico dispõe de um 
espaço. favorecido e enseja estudo aprofundado. Outras ferramentas, tais 
como o "sistema de controle ambiental Implantado no Mato Grosso-SLAPR",­
resultó_u em um doutorado (Aguiar A.), cuja eficácia já pode ser avaliada.-

Em termos de políticas públicas, as do desenvolvimento territorial e 
conservação são analisadas em prioridade. Atualmente, um estágio de uma 
estudante da escola Sciences Po (Thuault A.) está em andam~nto; ele se 
dedica às articulações políticas entre diferentes níveis de poder e assume, 
como 'caso estudado, o processo de descentralização das políticas florestais. 
Um doutorado (Uns S.) .está também em andamento e se dedica aos 
programas das "agendas 21" de uma dezena de municípios da região de 

influência da BR163. De forma geral, a preocupação consiste essencialmente 'em melhorar a 
_ eficácia das políticas ambientais e aumentar os níveis de governança na região (cf. publicações ~ 

no congresso ICA52). 
r , 

Quanto aos atores, uma análise específica se dedica aos agentes que partícipam do "complexo" 
do_agronegócio, em partiéular' a soja. Nesta área, após realizar um es(udo dos impactos 
sqciais e, em particular, em matéria .9e êxodo rural, os diversos agentes da cadeia produtiva· 1 • 

mobilizam toda nossa atenção. O objetivo consiste em identificar os espaços e temas potenciais 
para um diálogo cõm os demais atores presentes. · 

/ -
Dentre os métodos e técnicas utilizadas, é pre~iso citar a avaliação de impacto e indÍcadores 
de desenvolvimento sustentável. 1 

1 

Por enquanto, é o (ampo da micro-região do Portal da Amazôl},ia que foi favorecido; nele, 
além de um futuro Atlas do Portal, se dá-atualmente 6m diagnóstico dos modos de ocupação 
do espaço, à imagem daquele realiza~o outrora em escãla amazônica por Machado, L. e 
Poppe, ~ _,/ 

2. 5 Rede SMART1 / 

., 
. Strateeic Monitorine of South-American Reeional Transformations 

Rede de centró's .universitários e de pesquisa_sulamericanos, norte-americanos e europeus coordenados 
pela Universidade de Brasília, que beneficia· de um' apoio da ~oopera~ o francesa (CIRAD, CNRS, IRD, 
INRA e universidádes) - ~ ·· _ / 

Para o CIRAD: Jean-François Tourrand, Pierre Bommel e Éric Sabourin (CIRAD, lotados na UnB), Marie-Gabriel/e Piketty 
-......,, (CIRAD, lota.da na USP), Plínio Sist (CIRAD, Jota<jo p a EMBRAPA) _e Re_né Poccard-Chapuis (CIRAD). 

Representantes sul-americanos da rede Smart 
Brasil: Laura Duarte, Doris Saya!}o, Marcel Bursztyn, Universidade de Brasília (UnB) 
Ar!}entina: Roberto Bustos, Universidad Nacional dei Sur (UNS), Bahia Bianca 
Uru!}uai:· Rasaria Gilli Silva, Universidad La Republica, Montévideo 
Chili: Jor!}e Ne!}rete Sepulveda, Universidad de Valparaiso, Va/paraiso 
Para!}uai: Oscar ·rorres Fi!}ueredo, Faculdad de Ciencia .A!}raria, Asunción 
Bolívia: Pàblo Pacheco, CIFOR, Cochábamba e Santa Cruz de la Sierra 

1·s1rategIc Monllorlng ofSouth·Amerlcan ReQlonal Transformj!llons· 

-
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2. Manejo dos recursos naturais e desenvolvimento sustentáver 
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Peru: JoqJe,Rios A/varado, Universidad Nacional Agraria de la Selva (UNAS), Tinga Maria 
°Equador: Jorge Grijalva O/medo, Instituto Nacional Autonomo de lnvestigación Agropecuaria 
(INIAP), Quito _ ' ,, 
Colombia: Daniel Castillo Brieva, Universidad Javeriana, Bogota "' I · 
Venezuela: Horaio Biord, lnst. Venez. de lnvestig. Cientifica ((VIC), Caràcas ·/ 

Outros representantes _ 
' Manuel Agusto Correia (IPAD, Portu!}al), Fernando Manero (Universidad de Valladolid, Espanha), 

' , -----1 Martin Coy (University of lnsbrückr Austria), Eric Lambin (Université Catholique de Louvain:La- \ 
Neuve, Bél!}ica), Hervé Théry e Pierre Valarié (CNRS, França), Jean Lossouarn (INA PG), Benoit_ 
Dedieu e Philippe Lescoat (INRA, França), Daniel/e Mitja (IRO, Frariça), Maureen Woodrow 

· (University of Ottawa, CanadáJ~ Charles H. Wood (University of Florida, EUA), Rowan lreland 
(La Trobe University, Austrália) e Kotar~ Horisaka (Sofia Unive~sity, Japão) 

o contexto . / . 
Atualmente, todas as regiões do continente sul-americano vivenciam rápidas transformações 
de suas dinâmi{ as rurais, com conseqüências diversas na relaça.o cidade-campo, que é preciso 
relacionar com novas interações entre as sociedades e meio ambiente, em um· cootexto de 
globalização crescente. Ora, a ·amplitude destas mudanças e ameaças que represe!:)tam por"" 
vezes para o meio ambiente do continente são cada vez mais d·eterminadas por fatores qu_e, 
na maioria dos casos, não são provenientes das sociedades locais 'e sim das regiões 
conSideradás. Algu-mas grandes tendências são comuns à maiorià das sociedades 
sÚlamericanas. Ao que parece, é oportuno avaliar de forma comparativa estas tendências, 
bem c9mo as respostas que acarretam, de forma a propór estratégias transversais que visani · 
harmonizal aS polític:as públi(~s nacionais, respeitando-se as especificidades locais. De fato, 
hoje parece ilusório querer tratar um -problema de sociedade sem levar em conta tanto sua 
especificidade regional quanto suas conseqüências sobre as regiões vizintias. 

Neste contexto de rápidas transformações das regiõe~ do continente sul-americdno, aparecem 
novas dificuldades de gestão territorial. Estas estão vinculadas a formas de governança multi­
níveis (local, regional, nacional, supranacional) e ·se deparam com defasagens crescentes 
entre os territórios político-administrativos e "territórios problemáticos"1 (exemplo: 

- ecossistemas), resultando em novas articulações entre atores de diferentes níveis e 
legitimidades. Algumas regiões vão ganhar, oiJtràs vão-perder' e nenhuma deveria ficar à 
-margem deste processo. A constituição de arenas d_e concertação e negociaçãq entre atores 
visa solucionar estas tensões; assim, é necessário analisar e medir o impacto destes novós 
modos de coordenação, inclusive no que diz respeito à gestão dos recursos naturais, em 
termo,s de produção e integração territorial das populações, organizações e atividades. É a 
problemática central da rede Smart, que associa instituições universitárias e de pesquisa dos 
diversos paises sulamericanos e do-Norte. \ . / 

O acúmulo de conhecimentos no que- tange ecos~lstemas, inclu~ive por estas diversas 
instituições, nunca foi tão grande; isto traz o problema duplo de sua articulação e difusão nas 
arenas de negociação e tomada de decisão. A este respeito, a utilização comparativa dos . 
diferentes dispositivos de modeli~ação (Sig, modelos de-otimização econômica, Sma, ... ) pode 
contríbuir para responder ao desafio duplo da interdisciplinaridade _e auxílio à negociação 

"' entre atores. - ' t - , 
Finalidade, 'da rede SMART 

. _/ 

O objetivo principal da rede é duplo: _ 
1 

\ 

- produzir informação sobre as dinâmicas, territoriaís e seus impactos sociais e ambientais nas 
div~rsãs ecorregiões da1América do Sul, informação partilhada entre os atores envolvidos de/ 
r,:ada ecorregião; ' 

- disponibilizár, para todos, ferrame_[ltas de mo.nitoramento do desenvolvimento territorial 
sustentável,'. inclusive a partir de métodos participativos ':. de Concertação. ' 

os , objetivos específicos são: . , .,,, 
-- ,disponibilizar, para todos, ,análises e bases· de dado~ existentes das dinâmicas rurais, na : 

Am_érica do Sul, de forma a evidenciar o efeito de traços em comum, diferenças, convergências 
e impactos estruturantes acerca da organizacão territorial do continente; _ 

- at aliar quais tipos· de modelização pr ospectiva.são suscetíveis de facilitar a gestã~ sustentável 
e concertada das interações sociedades-meio ambiente nas diversas ecorregiões; / 

- formar os atores e desenvolver, nas diversas ecorregiões, modelos multi-agentes pareados 
(quando_for pertinente) a outras ferramentas, tais como os modelds espaciais ou econômicos, 
de forma.a contar com uma visão partilhada' e interdisciplinar das dinâmicas territoriais da 
América do Sul e de seus impactos sociais e ambientais; · · 

- elaborar' diferentes cenários prospectivos de mudanças futuras nestas ecorregiões, de forma 
a apoiar a gestão concertada.das interações socieáades-meio ambiente. ---.. · 

\ 
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,Foto: J.-F. Tourrand/CIRAD 

Criadores agropecuários 
partldpam de reuniões de 
concertação. 
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Vista aérea sobr,e a 
transamazônlca (no Estado 
do Pará). 
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2. Manejo dos recursos naturais e desenvolvimento sustentável 

\ 

SMART: desde seu lançamento até a velocidade de cruzeiro 

A rede SMART foi criada 'lº final de 2004, Tirou-se proveito d9-s dois primeiros J 
1 anos para estruturar um ponto de vista científico e logístico. No plano científico, 

por ocasião de duas oficinas que ocorreram em março de 2005 em Brasília e 
junho de 2006 em Quito, foi possível especificar as temáticas prioritárias de . 
pesquisa a.serem levadas em conta P,elas diferentes equipes participantes da 
perspectiva comum e comparativa de monitoring do desenvolvimento 
sustentável. Atualmente, a etapa em andamento co·nsiste em elaborar .uma 
grade de Indicadores de desenvolvimento territorial sustentável, que será 
apli<:ada em cada campo do projeto, visando fazer a análise comparativa das 
diferentes ecorregi9es da América do Sul. A grade será finalizada pQr ocasião 
da oficina que ocorrerá em Brasília, em junho de 2007. 

/ . ) 
De um ponto de vista logístico e organizacional, SMART tem por base cerca 
de trinta projetos de ,pesquisa e apoio ao desenvolvimento territorial, 
conduzidos' nas diversas ecorregiões d.a América do Suli A rede participou 

0a montagem de vários destes-projetos, na posição de catalisador de relações entre as diversas 
/ equipes, propondo temáticas de pesquisa partilhadas e pertlne'}tes para as diversas regiões, 

temáticas que são objeto de 1!9.@çõ,es. 

SMART pretende exercer um papel de maior i~portância na formação universitária sulamericana, 
facilitando os · intercâmbios de docentes, pesquisadores e doutorandos entre as diversas 
equipes sulamericanas, mas-também de outras regiões do mundo. Assim, ào lçmgo dos dois 
anos, vários membros da rede puderam participar de formações oferecidas no âmbito de 
projetos conduzidos por outras equipes. 

( 

2.6 Modelização de Acompanhamento e Sistema Multi-A~entes (SMA): 
Aplicação ria Gestão Territorial 'e do Meio Ambiente naAmazônja 

·, 

/ _1 

1_ Pierre Bommel tzjean-François Tourrand (CIRAD, lotado na UnB), Jean Pierre Müller e François Bousquet (CIRAD, 
Montpellier). ./ - · 

' / 

~ : 
Parceiros nà Brasil: Paulo Celso Gomes (UnB, Faculdade de Tecnologias, Brasília), Jonas Bastos da Veiga e Si/via ilrienz1 
(EMBRAPA Amazônia Oriental, Belém), lvanilce Castro da Silva e Hiroshi Nada (JNPA, Manaus). 

/ 

Foto: J.·F. Tour@rid/CIRAD 
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Acompanhar processos coletivos. de tomada de decisão 

A modelização de acompánhamento (ComMod, para· Companion Model/ing, em inglês) é um 
proceqimento que tenta ªcompanhar decisões coletivas de gestão dos recursos renováv_eis. Por 
meio da modelização; visa elaborar representações compartilhadas pelos atores, que atuam e 
interagem no âmbito de um ecossistema. Diante de tais sistemas, complexos e dinâmicos, 
sujeitos a desafios e ações múltiplas por parte dos.atores, ComMod permite explicar os diferentes 
pontos de vista e critérios su_bjetivos de cada um. Assim, o objetivo não cQ_nsiste em propor 
soluções de peritos.e sim enriquecer o processo coletivo de tomada de decisão. 

/ 

Associar modelos mult1-aeentes e joJ!o de_ p~péis para 
.compreender e compartjlhar conhecimentos 

Para facilitar a coo(denação coletiva, ComMod toma por base a modelização 
participativa, simulação interativa e jogos de papéis. Utiliza os sistemas 
multi-agentes. (SMA), que combinam entidades mecânicas, ecológicas, 
sociais, e<:0nômiê~, políticas, etc., em um Único modelo, cada qual com 
suas dinâmicasespecificas, submetidas às Interações das entidades vizinhas. 
Com estas ferramentas, é possível compreender a complexidade dos sistemas 
e exp'iorar trajetórias evolutiv~s. o procedimento. é considerado enquanto 
processo iterativo, em funcão de um ciclo contínuo entre campo e 
modelização. Baseando-se e~ indicadores construídos em conjÚnto, ele_ 
favorece o reconhecimento mútuo das representações de cada um. Assim, 
ComMod é um procedimento de apre_ndizado que enriquece_ o 
conhecimento de forma progressiva, compartilhando-o. 

' Para maiores Informações, favor consultar o site ComMod: www.commod.orQ 

I 
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2. Mafi.ejo dos reéuisos naturais e desenvolvimento sustentável 

Propor objetos de mediação, respeitando reeras deontolóQicas 
\ 

Recorrer à simuláção multi-agentes e aos jogo·s de papéis garante certo distancia~ento da 
realidade, favorecendo assim discussõés sobre temas mais ou menos conflituosos, ou até 
mesmo tabus. Inserindo-se no tecido social, o mo_delo, co-construído junto aos atores, se 
torna então um "objeto de 'mediáção", que favorece a solução de.conflitos e decisão coletiva. 
Em um tempo em que nos voltamos cada vez mais para ·modelos de auxílio ~ tomada- de 
decisão, é preciso esbecificar que o procedimento ComMod traz uma postura científica. Isto 

- implica que a percepção científica é apenas uma simples opçãb dentre vária~; e não uma 
percepção supostamente justa; para a qual deverá tender a tomadãde decisão. A este respeitcf. 
o modelizador tem de se impor regras deontológicas. Ainda que suas motivações possam 
parecer Justas e salutares, ele tem de sé proibir o uso destas ferramentas para influenciar a 
tomada de decisão e fazer com que suas idéias sejam aceitas. De fato, a força súgestiva dos 
m·odelos e jogos de papéis pode facilmente se tornàr uma ferramenta de manipulação. 
Assim, para limitar tais riscos, _,a c.Q.[etiva de pesquisadores que trabalha com o ComMod 
redigiu uma cartilha,sobre o uso dos modelos na área de gestão de recursos renováveis. 

I ~ 
Aplicação a Gestão Territorial e do Meio Ambiente na Amazônia -

_ Desc6nectada por muito tem,po dos gran-des pólos e eixos de desenvolvimento do continente, 
a Amazônia reúne todos os ingredientes que levam à situação sulamericana de hoje em ~l!9 · 
história recente. Constitui, portanto, um excelente modelo de análise dos processos de 
construção e integração regjonal e continental. De um ponto de vista e.:,pacial e temporal, a 
frente pioneira é a primeira fase da_ construção do novo territÕrio, substituindo-se ao 
ecossistema florestal natural. Compreender as din-âmicas das frentes pioneiras amazônicas 
envolve uma abordagem interdisciplinar-quej eve em consideração a multiplicidade dos pontos 
de vista e complexidade das interações que participam do processo de construç~o regional. 

Tendo por objetivo a compreensão destas dinâmicas e o auxílio à negociação, o CIRAD e seus 
parceiros brasileiros se lançaram em--um projeto de pesquisa e formação universitária que tem 
por base a modelização de~acompánhamf nto a partir _de SMA,- abordagem que permite 
representar os pontos de vista e estratégias dos diferentes atores e suas Interações com o 
melo ambiente, ,articulando-as em seguida e!TI simulações informáticas, tanto retrospec,tivas 
quanto prospectivas. · ..._____ 

---
Vários tampos de pesquisa, contrastados e representativos das dinâmicas rurais, foram · 
escolhidos, na escala da: bacia amàzônica, das comunidades ameríndia e/ou cabocla, sujeitas 
a uma lógica de Integração r,eglonal à frente pioneira em fase de estabilização, passando por ; 
aquela que se encontra em plena expansão. Uma parte dos campos são comuns ·a outros 
projetos de_pesqulsa que envolven¾ o CIRAD e contam com o apoio de várias instituições de 
financiamento, tais como,a União Européia, (projeto FLOAGRI) e Agêrycia Nacioní;IJ da Pesquisa 
(França, projetos 6\MAZ-ES e AM~Z-BD). Modelos genéricos estão sendo elaborados, tanto 
sobre o processo de cónstrução regional quanto sobre a abordagem Interdisciplinar -dos_ 
processos territoriais, visando-se uma aplicação posterior a ,outros conjuntos geográficos, 

- . 
Desenvolvimento rrietodolÕQico, produção, de informação e difusão' pela formàção-
universitária ' 

/ 

f O objetivo é triplo. Primeiramente metodológico. A modelização por SMA perm!té representar 
diAâmicas rurais e sociais, tomando-se por base conhecimentos provenientes da geografia, 
economia regional, sociologia política, ecologia e ciências agrárias. Ao combinar diferentes 
tipos de entidades, articular seus comportamentos, a simulação SMA permi_te conduzir an* lises 

/ retrospectivas e prospeq ivas. Ao permitir que vários pontos de vista sejam levados em conta, 
ela se revela ser um método de Integração destas disêiplinas, ou seja, uma ferramenta da 
interdisciplinaridade. -

PaJalelament~ á este objetivo metodológicÔe graças à representação comum dos-processos 
espaciais e soéiais em andamentó, o projeto visa produzir inforíJla'ções originais para encontra,r 
soluç:ões adaptadas de gestão e apoiar! elaboração de p'olíticas públicas. 

Por fim, faEe à grarde demanda por· modelização de acompanhamento e SMA, propõe-se 
constituir uma comunidade-de falantes de português e espanhol, que se-dedique

7
ao manejo 

destasferr mentas .e métodos, da mesma fo.1ma que já existe uma comunidade anglófona e 
francófona. o procedimento ComMod e as técnicas de modelização empregados não são 
triviais. Para uma aprol)riação e.continuação por parte dos pesquisadores da América Latina, 
é preciso investir em formação e à companhamento. Para tanto, uma formação em modelização 
de acompanhamento será lanç;ada, em 2007, na Uríiversii:lade ·de Brasília. Esta formação, em 
português ,e espanhol, estará aberta para qualquer ciehtífico ou ator do desenvolyimento 
local da América Latina ou outras regiões do mundo, em,pa_rticular da África. 
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2. 7 Transformações das pecuárias é Dinâmiç_as dos-'Espaços. 

Componentes Amazônia e Ref!ião Gaúcha do projeto ADD "TRANS". 

A~êncial Naçional de Pesquisa (ANR), ,França 
· Coordenação do projeto-Add-Trans: Benoit Dedieu (INRA, UMR MetéJfort, Theix, F~ança) / 

·\ 

Para o CIRAD na America do Sul: 
-Jean-François Tourrand e Pierre Bom.mel (CIRAD, professores-visitantes na UnB), René_Poccard-Chapuis (CIRAD, Mali), 
_Alexandre lckowicz e Bernard Faye (CIRAD, França) 

Parceiros do Bras/1: ' 
- EMBRAPA: Jonas Bastos da Veiga e Benjamin Nahum (Amazônia Oriental}, Amau~ Burlamaqui e Moisés Mourão de 

I -Oliveira (Roraima), Esther Cardoso (Gado de Corte) 
- Universidade Federal do Pará-UFPA: Soraya Carvalho, Lívia Navegantes, Tienne Barbosa e Margarida Alves 
- Unlver~ldade do Rio Grande do Sul-UFRGS: Paulo Waqui/, Thelmo Martins Costa, Claudio Marques Ribeiro, Tanice 

Andreatta -
- Ministério da Agricultura: Valéria-Homem 
Parceiros do Uruguai: 

~ I 

- Universidad de la Republica-UDELAR: Pedro Arbeleche, Virgínia Courdin, Margarita Heinzen, Rasaria Gili da Silva, Jorge 
' Corra/ e Gabriel/a Carballo 
- Instituto Plan Agropecuarlo-lPA: Hermes Morales Grosskopf e /talo Ma/aquin 

. Parceiros da Argt;__ntina: ' ' 
- INTA: Marcelo Champredonde, Jorge Carrizo, Ma/;lin lrurueta, Gabriela Lltre 
- Universldad Nacional dei Sur-UNS: Roberto Bustos e Christophe-Alabaladejo (INRA) 
- Universidad NO Buenos Aires-UNNOBA: Slfvina Carrizo 

Foto: J.·F. Tourrand/CIRAD 

/ 

A partir do final do ano de 2006, o CIRAD no Brasil se envolve com um. projetq de pesquisa 
internacional, intitulado projeto TRANS, que atua em diversas regiões da França, América do 
Sul, África e Ásia. Este projeto é financiado pela Agência Nacional de Pesquisa 1(ANR), na 
-França, e por' lnstituiçõ~s participantes. As duas regiões de' estudo do projeto na América do 
Sul -Argentina, ufuguai e Brasil- são a Amazônia e Região Gaúcha. ' 

Est~ projeto, cuja implementação se estenderá até 2009, diz respeito às 
dinâmicas de' mudança das atividades de pecuária; tais dinâmicas estão no 
centro dos desafios de desenvolvimento sustentáveis de numerosos 
territórios nas regiões de gramados e pastoris. Este projeto mobiliza 
pesquisas em 5 grandes regiões: a' Amazônia,, a Pampa, as montanhas e 
ladeiras francesas, ·a montanha do Norte do Vietnã e q/ área do Sael. Com 
uma abordagem pluridisciplinar (ciências técnicas e sociais), visa renovar (i) 
as formas de abbrdagem das transformações da pecuária; e \li-) vincular 
estas transformações às dinâmicas dos espaços naturais. 

1 } 

/ 

Seus objetivos consistem em desenvolver modelos que permitam dar conta 
das interações entre práticas agrícoÍas e sua repartição espacial, diversidade 
e dinâmica 'das explorações f dinâmicas ecológLcas e dai paisage111. Essas 
abordagens-de modelização incluem a explicação das regras' de utilização 
do espaço pelos criadores e de cenários de evolução das explorações. Estes 
são discutidos _çom atores locais: levando-se em conta o impacto das 
mudanças de políticas públicas ou de iniciativas locais sobre o uso do·espaç9 . 

..-
Dois tipos de aproximação são desenvolvidos: a primeiraj'avorece: (i) a simulação das evoluções 
de sistemas de 'fopageni de exploração tipo, valorizando e produzindo um espaço 
heterogêneo; e (ii) a expldrnção dos resultados do modelo.de um_ território mafor, integrando 
a distribuição espacial das parcelas e explorações tipo, em função das características dos 
meios. A segunda abordagem é finalizada por LLma análise prospectiva do impacto das­
mudanças n~ utilizaçã_o do espaço e recursos naturais sobre p dinâmica dos ecossistemas e 
paisagens. A~ pesquisas fazem uso da modelização de acompanhamento a partir de sistemas 
mul_ti~a~entes e_desenvolvem Ull)a abo~dagem espacialmente_explícita·na escala de pequenos 
temtonos contmuos.. "'-

-'-- Na América do Sul, o projeto TRANS toma por base 6 terrenos de estudÕ, 3 na Amazônia e 3 ria 
região gaúcha. Os campos amazônicos são: o município de Uruará, onde a pecuária de leite 
famíllar (produção de bezerros) é dominante;-a bacia leiteira de Altamira, para produção de 
lelt~; e o Estado de Roraima, para integração agricultura-pecuária. As terras da região gaú_cha 
estão situadas, no Brasil, no Rio Grande do Sul (eixo Bagé-Passo Fundo); no Uruguai (eixo 
Salto-PaysandíJ); e na região da pampa argentina (regiõa de Pigüé). o projeto-de pesquisa e 
formação conta atualmente com 8 doutorandos. Duas outras teses tiveram início no final de 
abril de 2007. 1 

----
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3. Sustentabilidade dos sistemas de cultura ·em área tropical úmida 

/ 

. - - . 
1.1 · co-concepção e avaliação cios sisterrwas d~ cultivo a~roecoló~ico e multi-espét:ies 

em plantio direto para os pequenos produtores _das áreas tropicais úmidas e 
subúmidas 

• - 1 ' 
· - Projeto de cooperação ABC CIRAD-EMBRAPA, com o apoio financeiro da. Embaixada de Franc;:a no Brasil, 

__... 

do projeto ADD Discotech (ANR), do projeto europeu Floa~ri. 

- \ 

Éric Scopel é Marc Corbeels (C/RAD), com oâ poio-de François Affholder, Bernard Triomphe, Éric Sabóurin, -Henri Hocdé, 
Jean-François Tourrarid, Florent Maraux, Serge Marlet, Antoine Finde/ing e Robert Oliver (CIRAD), Fabrice DreyfÚs, Sylvie 
Recous e Értc Juste (INRA), AÍexandra Ma/tas ( doutorando Agro-Montpellier), Stéphane de Tourdonnay (INA-PG), Christian 
Feller, Martial Berç oux e Éric Blanchart (IRO). 

/ -
Fernando Macena Da Silva:-.José Luis Fernandez Zoby, José ·Humberto Valadares Xavier e Marcelo Naséimento Oliveira 
(Et\:1,BRAPA Cerrados), José Aloísj o Alve,s Moreira (EMÍJRAPA Arroz e Feijao), Jonas Bastos da Veiga e ·oarcísio Quanz 
(EMBRAPATrópicos Úmidos), Mercedes Bustamante (UnB), Fátima Ribeifo (IAPAR), Fátima Guimarães e Ricardo Ralish 

. - \ . 
(UEL), Carlos Cerri (USP/CENA), Celso Aita (UFSM), Luis Adriano Maia cordeiro (FACTU), com .a participação da Escola 
técnica ágrícolaJuvencio Martins Ferreira de Vnaí, do Sindicato dos trabalhadores rurais âe Unaí e das comunidades dos 

- assentamentos da reforma agrária de_ Unaí. - , 

, / 

<. 

Foto: E. SCopel/CIRAD 

Seu Zé Antonio, produtor 
experimentador em 
sambas, Unai, Cerrados 

( 

Nestes ~O últimos anos, as regiões tropicais ú..,midas brasileiras, tánto no ecossistema do Cerrados 
_quanto t,mazônia, vivenciaram uma importante colonização dos espaços rião cultivados de 
floresta ou savana_ Ora, a agressividade das condições climáticas .(1400 a 2500 mm/ano, 
temperaturas importantes) e fragilidade dos solos trouxeram à tona o debate sobre os sistemas 
convencionais de producão ágrícola onde a base é o trabalho do solo. De fato, em geral, estes 
sistemas convencionais ~carretárn uma rápida degradação dos recursos naturais disponíveis. 
Neste contexto, os sistemas de cultivo com base no plantio direto e utilização de coberturas 
vegetàis (mortas ou viv~) -se mostraram mais adaptados; foram adotados de forma mais 
ampla nas grandes fazendas produtoras de grãos, em particular- nos Cerrados. io·davia, os 
pequenos 'produtores destas regiões, ainda que confrontados com as mesmas dificuldades 

dos grandes produtores d.e valorização de meio, não recebem propostas de 
oferta técnica específica por parte da pesquisa ou .serviços técnicos locais. 
Em geral, estes agr1cultores se voltam pára a PLOdução d~ gado, as vezes 
com certa intensificação da produção de leite, conservando uma produção ' 
de grãos para ó consumo familiar, alimentação animal e venda de excedente. 
Infelizmente, diversas dificuldades limitam estas produções vegetais: acesso -
precário a trator de preparação' das terras; tjualíãade do plantio; gestão da 
fertilidad·e dos solos e controle das adventícias em longo praz_o . 

./ 

Neste contexto, o presente projeto de pesquisa se dedica à concepção de / 
novos sistemas agroecológicos de cultivo e multi-espécies em plantio direto \ 
('"Sambas"), propícios a· umª agricultura sustentável para os pequenos 
produtores q_a agricultura familiar dos Cerrados ou Amazônia, bem como 
para a caracterização de seus desempenhos e impactos nestas condições de 
produção. Tem por base dois campos principais: o projeto Unaí nos Cerrados, 
em relação direta com a EMBRAPA.,, Cerrados e o projeto Floagri ; a 
transamazônica em Uruará, em relacão direta com a EMBRAPA Amazônia 

-, ' (.. - -· . - . 
Oriental:- Ele é formado por 3 partes principais: · ( 

Análise do funcionamento dos Sambas no êontexto das áreas tropicais úmidas e 
1 ' _subúmidas. '--' _ 

- '--!De 2001 a 2006, uma 'equipe conjtmta da EMBRAPA Cerrados e C IRAD trabalhou com a 
caracterização do funcionamento biofísica de tais sistemas, no contexto relativamente 
homogêneo dos solos ferralíticos dos planaltos, valorizados de forma intensiva pelos 
produtores agro-industriais de grãos e algodão, com cultivo principal e de cobertura em 

- sucessãd durante o mesmo ano. A maioria dos trabalh'os de pesquisa que caracterizam a 
dinâmica da água, ázoto e carbono nestes sistE;mas mecanizados chegaram a seu flín em 
2006 e a maioria dos resultados científicos estão sendo valorizados. Estes indicam que, ' em 
geral, a supressão do trabalho do solo e introdução de uma planta de cobertura faciJitam 
uma boa valoriza@o, no conjunto do ciclo de chuvas, recursos em água e azoto e contribuem 
nestes sistemas intensivos paré/- melhorar os estoques de carb.ono no solo. 

Todk •,'ia, o co~ te'xto bem mais diversifi;~d~ e restrito dos ~equenàs ; rodutores da.ag~icultura 
famlliár ~uscita novos eixos 'de-pesquisa sobre o funcionamento destes sistemas de cultivo, 
eixos abordados no projeto atual : _ · / -
1) face à diversidade das condições edáfiéas e técnico-econômicas destes i;>equenos produtor~s, 
estudo da diversidade de disponibilizaçã,d natural dos recursos (definição· da oferta) e susi __ 
evoluç~o i-ro tempo com estes sistemas, faz~Râo-se referência aos conhecimentos produzidos 

í 

_,_ 
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no contexto de grandes produtores; 
2) uma vez que a maioria dos sistemas implantados pelos pequenos produtores é manual ou 
de tração animal, é possível antecipar o plantio da planta de cobertura ern intercalagem no 
próprio âmbito do cultivo comercial principal, através dos sistemas Sambas. Em sistemas de 

/ ' revezamento como estes, é preciso estudar as ~elações de competição e facilitação entre 
espécies, de forma a gerenciar melhor as datas e modalidades de plantio da planta de cobertura 
e, assim, otimizar a valorização global dos recursos pelo sistema (ver quadro). 

---

-
' 

I 

í I 
Estas pe'squisas têm por base tanto dispositivos experimentais controlados, nos quais os 
processos dinâmicos são finamente acompanhados por diferentes tipos de sistemas, quanto 
redes de experimentação e validação em parcelas camponesas, nos quais alguns sistemas se 
defrontam com a -diversidade da_s condições dos produtores, sendo seguidos pór um 

··_.....monitoraf!1ento mais leve que permite validar os estudos mais finos anteriores. Entre 2005 e 
2006, três teses de doutorado foram finalizadas sobre est~s aspectos; uma nova tese está 1 

sendo montada sobre os sistemas com revezamento de planta comercial-planta de.cobertura. 

·Avaliação multicritério da pertinência dos Sambas para a a~ricultura familiar dos 
Cerrados 

Considerando que estes sistemas Sambas constituem uma alternativa técnica drasticamente 
diferente dos sistemas convencionais utilizados pelos produtores, é importante fazer, uma 
boa avaliação de sua pertinência quando relacionados às condições destes pequenós 
produtores. Esta pertinência pode ser avaliada através de sua capacidade de melhorar a 
produtividade e renda, melhor valorizar os recursos naturais disponíveis de forma sustentável, 
enquanto se compatibilisa com os fatores de produção disponíveis na anidade de prodúção,, 
Assim, esta avaliação tem de ser multi-critério e abordar tanto os desempenhos ágronômicos 
e sócio_:econômicos quanto os i!llpacto~ ambientais da totalidade dos Samb~~. quando 
CQmparados aos sist~mas convencionais. · , 

l • _,.. 

. - ~ -
No contexto de um projeto EMBRAPA-CIRAD em tJnaí, nos Cerrados, uma primeira etapa foi 
desenvolvida, para definir os critérios importantes a levar em c~nsideração, os indicadores 
para caracterizá-los e o peso relativo que tem de ser dado a cada qual duranteã' integração, 

... cÓnforme o tipo de produtores, técnicos ou pesquisadores. Cada visão de ator propicia um 
ponto de vista de avaliação bem particular que pode levar a classificações' comparativas · 
diferentes. 

No que diz respeito aos desempenhos agronômicos e impactos ambientais provenientes do 
funcionamento bio-físico estudado na parte anterior, in dicadores de desempenhÓ são 
definidos pelos atores. Tais indicadores podem ser obtidos diretamente, por'observação, ou 
indiretamente, por uso de modelos dinâmicos que dão conta do funcionamento específico 
dos Sambas. Uma parte d,os impactos ~mbieritais destes Sambas está ligada à valorização de 
determinados recursos (escoamento e erosão, lixiviação· de nitratos, por exemplo),e pode, _ 
assim, ser abordada por meio da análise de seu funcionamento bio-físico. Em contrapartida, 
é dada particular atenção à dinâmica daqueles pesticidas que não estão unicamente ligados · 
a .este funcionamento~ sabendo-se que seu impacto potencial pode ser importante neste -

1 • 

contexto climático úmido. um·estudo específico está sendo realizado no contexto da próducão 
':, ,,... ; . 

algodoeira (grande consumidor de pesticidas). Indicadores de impactos ambientais são 
testados por meio da comparação entre sistemas convencionais e de plantio direto. 
Posteriormente, será possível extrapolá-los para outros Sambas de pequenos produtores. 

No que diz respeito aos desempenhos econômicos e m0bilizacão dos fatores de producão, 
está em andámento um estudo do funcioname f1tO das ex~IÕrações conforme -os dif~re~tes 

- tipos de produtores. Em seguida, este funcionamento é descrito em modelos. de pro~ução 
em prograrriacão linear. Por fim, é feita uma analise da pertinência econômica e técnica dos 
Sambas, àtra~és da otimização multi-objetivós destes modelos emp rogramação linear. 
Atualmente, um estágio de· mestrado (funcionainento das explorações e programãçãb linear) 
e UQla tese de doutorado (avaliação multi-critérios dos Sambas) estão s~ndo realizados neste 
âmbito. 

1 ' 
co-construção de Sambas para a a~ricultura familiar das· áreas tropicais úmidas · 
e subúmidas. \ . 1 • 

Na Amazônia, foram implantadas unidades demonstrativas para · avaliar a viabilidade e 
p_ertinência destes Sambas em clima tropical úmido de forma coletiva. Tanto no contexto 
amazônico quanto nos Cerradps, os Sambas representam·sistemas técnicos complexos,e bem 
inovadores; os produtores só poderão verdadeiramente se apropriar deles se estiverem, a 
partir. do início, envolvidos no processo de co-construção destas alternativas. Opiou-se por 
'uma·abordagem de tipo Pesquisa Ação em Parceria (PAP), tentando envolver múltiplos atores 
locais, a quem o desenvolvimento destas técnicas no setor da a'gricultúra familiar interessa. 

/ 

.• 
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·roto, E. Scopel/CJRAD 
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Assim, foram realizadas diferentes etapas de trabalho participativo~ dentre as quais: 
- diagnóstico coletivo dos principais problemas encontrados na produção agrícola e forrageira; - ., . 
-_proP.osta de soluções técnicas que possam responder à agenda de compromisso estabelecida; 
- implantação de protocolos de teste-avaliação-adaptação destas propostas; / 
- utilização do-processo .de avaliàção em seu conjunto e, em particular, dos modelos e 

indicadores como forma de suporte de acompanhamento e reflexão para a conc epção e 
aciaptação dos Sambas. 

Uma atençãq particular é dada à articulação-entre nível individual e coletivo, no que refere ao 
processo de avaliação e concepção. Em cada etapa, as percepções dos produtores são coletadas, 
tanto por.melo ãe-entrevistas individuais quanto através de reuniões cqletivas; posteriormente, 
as duas abordagens podem ser confrontad.35. 1 

A organização coletiva dos produtores, no âmbito de grupos de interesse sobre os Sambas, 
foi encorajada, para facilitar processos concertados de experimentação, monitoramento e 
formação dos agricultores. Estes grupos foram imediatamente mobilizados pelos agricultores, 
para permitir um acesso coletivo aos novos .equipamentos necessários. Em contrapartida, o 
acesso coletivo aos ins·umos, conhecimentos técnicos e construção de uma capacidade de 
negociação com outros atores e políticas públicas se revela mais difícil a impl'ementar. Devido 
a isso, sâo. objeto de análises e apoios específicos. 
,- / 

Por fim, para facilitar a amplificação do processo de adoção destes sistemas, ufn importante ...... ' 
e;;forço'foi realizado pará os aspectos de formação de compet~ncias técnicas locais. Nos d.QJ~ 
projetos, as escolas técnicas agrícolas se to rnaram parceiros privilegiados do processo, 
implantando ciclos de formação por.alternância dos filhos de agricultores. 

Uma dissertação de mestrado de sociologia foi dedicada às condições, formas e modalidades 
de inte câmbios de conhecimentos entre pesquisadores e agricultores, para.analisar e melhorar 
o conjunto destes esforços dé valorização de saberes lo~ais, experimentação em ambient~ 
real e formação técnica. ,- ,, 

3·.2 As dinâmicas de ocupação do espaço e a exploração dos recursos e imposições 
~a~ronômicas e ambientáis nas áreas sensíveis dos Cerrados brasileitos, nos planos 
ecol~ico e econômico. / 

' -
Projeto CIRAD-EMBRAPA, conduzido em 2005, com_ o apoio da ~mbaixada da França no Brasil 

Patrício Mendez dei Vil/ar (CIRAD) 
Carlos Magri Ferreira (EMBRA~A/ Centro Arroz-e Feijão) _ , 

Foto, P. SllvleJ CIRAD/ lrd 

,_ 

Cerrados é o nome dado às savanas brasileiras, que representam o segundo maior tipo de 
cobertura vegetal do Brasil, após o biorna amazônico, com cerca de 197 milhões de- hectares, 
dentre os quais 40 milhões com potenciàl agrícola. Neles, as dinâmicas de ocupação dos solós 

- e atividades agropecuárias são tudo menos h'omogêneas. Existem importantes disparidades 
entre regiões "ganhadoras", voltadas para grahdes cultµras de exportação, e regiões-"em 
regressão" ou "estagnadas", baseadas em uma atividade pecuária cõm sistemas extensivos e 

' forte presença de pequenos agricultores. 

t om um zoneamento realizado em mais de 1000 municípios destas regiões, 
foi possível evidenciar uma forte tendência de concentração da produção 
agro-industrial ao longo do arco de desmatamento, mais especificamente 
na parte, Oeste' dos Cerrados. Enquanto isso, as \regiões das atividades · 
·agrícolas se situam principalmente nas partes Sul e Leste. 

Globalmente, é possível observar três grandes tendências: (i) regiões em 
que Mouve forte dese nvolvimento de- uma agricultura de empresa, com · 
grande densidade de produção e prodútividades elevadas; (li) regiões em 
que subsiste-uma agricultura tradicional, mas que começa e ser desctrtada 
com ac hegada progressiva da agroindústria; (iil) regiões em que 
predominam atividades agrícolas de baixo nível tecnológi!=O e criação bovina 
extensiva. 

., 

~ possível caracterizar seis situações regionais, com uma tipologia mais fina 
das regiões, baseãda em dados municipais do IBGE (PAM e PPM) para o período.1990 e 2003 
e elaborada graças a um sistema de informação geográfica (ver mápa): 
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' 
Quadro: Tipqloeia das principais situações re~ionais em territórios dos cerrados _, 

Tlpo/caracter~zação ' 
Localização 

1 Região emergente em que agricultura de empresa e Região Oeste e Centro do Mato Gross~. ao longo do 
' pecuária tiveram forte crescimento ao longo dos anos 90 · arco de desmatamento 
2 Regiões de tradição pernária, que ,vivenciaram uma Região__ Sul do ,Goiás 1 

/ 

reconversão para a agricultura de empresa, com uma 
redução dos rebanhos bovinos; estes· continuam I 

'-- impo"rtantes ' 
3 Regiões em que perdura a atividade de criação tradicional Reg_ião dos Cerrados no Mato Grosso do Sul 

e~ensivo, com redução da atividade agrícola _,. -
4 Regiões de tradição pecuaria, com pequena agricultura Regiões Oeste e Norte em torno do Distrito Federal, . 

familiar e atividades agro-pecuárias em regressão Minas Gerais e Piauí -
5 Regiõés de novas fronteiras agrícolas, em que a pecuária Regiões Sul do Mar_anhão e Piauí 

tende a ceder espaço para o crescimento sensível da 
f 

/ -agricultura de empresa -
6 Regioes traaicionais ae pecuaria, em rase ae ampliaçao ae Regioes ·ao Norte ae uoias, ce,ntro ao Marannao e 

rebanhos e onde as a~ ades agrícolas se encontram em Sudoeste do Mato Grosso 
nítida regressão ' ✓ 

- \ - -~ -
Exemplos de áreas sensíveis nos planos ecoló,lico e' econ{)mico,, nos cerrados 
bra"sileiros , t 

I 
Nas regiões ditas em regressão e/ou estagnação, as atividades agropecuárias apresentam • 
pouco inserção no mercado, o que leva as populações rurais a imigrar em diréção às cidades. 
Isto tem:le a acentuar os desequilíbrios regionais e coloca claramente'"em questão _quais 
medidas públicas específicas adotar para manter atividades agropecuárias, preservando-se o 
meio amb.iente, o espaço natural e condi c,:ões melh~ es de acesso aos mercados. Dois exemplos \ 
ilustram bem tais situações. , , 1· 

✓ 1 ' 

- Durante muito tempo, o vale do Araguaia, no Leste do,Mato Grosso, colonizado antigamente 
'por_ empresas privadas, foi uma região pouco valorizada no plano fu~diário ~ ocupada 
essencialmente por criadores bovinos. Esta situação mudo4 há alguns anos cõm o crescinJento 

-da soja, o que induziu forte pressão fundiária e problemas, entre outros, de sobrepastagem. 
Esta região merece grarJde atenção, na me dida em que abriga numerosos aflu~ntes dn rio 
Xingll e é também uma das principais reservas .i ndígenas da Amazônia legal. Ainda assim, 
neste vale do Araguaia, a·presença d~ instituiç9e~ governamentais é rara ... 

/ 
- No Oeste da Bahia, as terras do planalto, propícias à grande agricultura mecanizada, sãd 

ocupadas-por culturas intensivas de. soja, algodão e mandioca. Esta região conheceu uma 
verdadeira mudança de seu modelo produtivo. Na origem, as terras perteni iam ao Estado 
Federal e eram exploradas em pastagens naturais por colonizadores que permaneciam no · 
local entre 2 a 3 meses por ano com seus rebanhos. A partir dos anos 80, foram iniciados 
projetos agro-flÓrestais (eucalipto), rrfas em geral__estes fracassaram. Com o início dos anos 
90, a soja foi introduzida, seguidã do algodão, nos anos 2000. A chegada destas culturas 
nas áreas de planície "afasatou" os pequenos produtores com seus rebanhos para os sopés 
das chapadas, em áreas mais acidentadas, mais difíceis de explorar e que enfrentam sérios 
problemas de erosão. Este situação perdu[a até hoje. Todavia, algumas destas regiões se 
encontram sob -a influência de uma sociedade públi,ca- de ordenamentá" do território, a 
Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco (Codevasf), que desenvolve 
projetos de conservação ambiental e apoio aos pequenos produto~es. · 

Ne~ es,2 exemplos, há um contraste entre os níveis de convívio sócio-econômico de~riculturas 
familiares e agricultura de empresa. No Oeste da Bahia, não há praticamente nenhuma 

· integração econômica para os pequenos produtores, apesar da presença da Codevasf; no 
Vale do Araguaia (Mato Grosso), -é possível observar tentativas de integração da ·pequena 
agricultura, em particular, através do acesso a financiamentos e novas tecnologias. 

Nas regiões em que predomina a ~ ricultura de empresa, a competição crescente pelo recurso 
natural e a teng_ência a marginalizar a agricultura tradicional constituem sérios riscos de 
desequilíbrio ecoríõmico, social e ambiental. Assim, é p_reciso fXplorar três tipos de estratégias 
de desenvolvímento. A primeira tem por base práticas agrícolas de maior desempenho, 
sustentabilídade e adaptação a cada sistema de produção. A segunda consistiria em buscar 
uma integração melhor no mercado das ag'rtéulturas tradiéionais, onde o pequeno acesso às 
tecnologia e aconselhamentos técnicos continua insuficiente. A terceira via, por fim, consistiria 

,,✓- em explorar integraçõese complementaridades entre as- atividades desenvolvidas pelos 
pequenos produtores e grandes empreendedores rurais. ~ - · ' ' 

' 
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/ Impactos socioeconômicos e al!roÍlômicos · do desenvolvimento de biotecnolol!ias em unidades de 
produção al!rícolas dos Cerrados brasileiros: o caso da soja l!enéticamente modificada nos Estados 

/ 

de Mato Grosso e Goiás. · 
\ 

f / 

Projeto Cirad-Embrapa-UnB, conduzido em 2006, com o apoio da Embaixada da Franç~ no Brasil 

Patrício Mendez dei Vil/ar (C/RAD) 
Carlos Magri Ferreira (EMBRAPA) 
Lea Vaz Cardoso (UNB) 

"-· 

/ 

"/ 

/ .,,. 

Desde 2000, o CIRAD se associou à EMBRAPA e às Universidades de Brasíliâ e São Paulo e · 
conduz pesquisas sobre a caracterização das dinâmicas agrícolas nas regiões dos Cerrados e 
da pré-amazônia do Brasil. Estas dinâmicas fundamentam-se em um•inodelo de agricultura 
industrial, considerado muito competitivo. A partir de 2005, com a diminuiçãó do curso 
internacional da soja e uma forte revalorização concomitante do real brasileiro em relação ao 
dólar americai:io, este modelo, cujas conseqüências ·ainda sã·o mal avaliaqas, parece revelar 
algumas limitações. o estudo do impacto da introdução da cultura de soja transgênica nest_as 

/ unidades de produção agríf ola dos Cerrados brasileir9s se j nscreve nesta problel!;1ática do 
futuro desta grande agricultura e sua capacidade de resistência a choques externos. De fato, 
a· introdução de variedades de soja transgênica (SGM) foi apresentada como forma de 
incrementar a competitividade dos produtores, graças a uma redução no uso de herbicidas e, 
de forma geral, permitir uma simplificação no manejo da cultura. Aliás, a partir da primeira 
campanha transgênica oficiàl (2005), os SGM teriam envolvido cerca de 40% das áreas de soja 
do Centro-Oeste brasileiro, o que é sintomático. 

\ . 
Os resultados deste estudo CIRAD-EMBRAPA-UnB, conduzidos em duas regiões do.Centro-
Oeste brasileiro, Sul do Goiás e Sudeste dà Mato Grosso, c onfirmam o interesse econômico 
das variedades ·transgênicas, em termos de redução imediata de custos- de produção. O 
ganho direto em despesas com herbicidas é estimado em 8% nas cargas variáveis (ou seja, 6% 
nas cargas totais). Em contrapartida, os outros postos_ de · cargas e rendimentos parecem 
equivalentes, ou até mesmo inferiores para estes últimos, comparados à soja convencional. 
Esta fraqueza relativa do rendimento pode ser explicada por vários fatores. Em geral, os 
produtores semearam as variedades transgênicas nas tel'ras menos férteis e/ou mais infestadas 
por ervas daninhas. Além do mais, a simplificação esperada no manejo da-cultura.encorajou 

· produtores de desempenho técnico inferior ª adotar maciçamênte a cultura transgênica, 
·enquanto que os produtores de maior desempenho· foram relativamente prudentes na 
reconversão para os transgênicos. Por fim, é possível considerar que estas variedades 
transgênicas sejam menos dominadas pelos produtores é menos adaptadas às condições 
agro-climáticas da região. Este conjunto de fatores explicativos indica também que o "sistema" 
da soja transgênica ainda não está estabilizado. Grande número de comportamentos e 
~stratégias observadas nos pro.dutores· deveria mudar nos próximos anos. 

Aliás, a introdução de variedades transgênicas induziu ovas formas de governança e relações 
entre os atores deste complexo agroindustrial da soja, visando implantar um sist_ema de 
rastreabilidade do. produto para o pagament6 de roya/ties. (também chamado de taxa 
tecnológica, corresponde a 2% do valor dos grãos comercializados). O papel e o peso das 
multinacionais do negócio, já preponderantes na colheita primária e exportação, parécem se 
fortalecer com a introdução dos SGM. As /entrevistas realizadas mostraram que as 

- ,- , multina~ionals do negócio "apostam" na carta transgênica, colhendo essencialmente uma 
mistura de grãos transgênicos e convencionais de soja. Acordos (pouco div,ulgados no Brasil) 
sobre a partilha ,de ioya/ties entre multinaciorÍais 'é a empresa Monsanto, que incluem os 

~ obtentores nacionais de variedades comercializadas, encorajariam estes operadorés a participar 
do desenvolvimento da cultura de soja- transgêniéa. Colhedores independentes privados e 
algumas cooperativas de dimensão 'local, ator·es fntermediários entre os produtores e 
multinacionais, são atraídos por uma colheita diferenciada de grãos, quer seja em uma ' 
mesma unidade de armazénamento, quando dispõem de linhas de recepção e armazenamento 
distir;itas, quer seja em unidades específicas destinadas.a reéeber uma ou outra categoria de 
grãos. Para tanto, precisam Implantar um sistema de rastreabilldade restritivo, de forma a 
evitar qualquer contaminação de,,.lotes e garantir a comercialização ·de um produto isento de 
sementes transgêriicas. Estes atores esperam assim poder captar uma clientela nacional e 
i,nternacional que se opõe ao consumo de OGM e estaria, eventualmente, disposta a pagar 
um bônus pelo "não-OGM". 

I 
( 

' As condições de introdução da soja transgênica no Br~il e\ idenciaram interesses dominados 
por estratégias de curto prazo, essencialmente sensibilizados pelas questões de 
competitividade. Sem entrar no mérito das variedades transg~icas, não- se pode negar que 
todo o prot esso de introdução foi pilotado por empresas multinacionais (em particular o 

/ 
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intenso trabalho realizado pela empresa Monsantó, durante cerca de dez anos), até obtgr a 
autorização geral p~ra a cultura da soja transgênica no Brasil. A_discussão sopre a liberalização 
da cultura.e comercialização da soja transgênica no Brasil deixou de ser um debate técnico,­
tornando-se um confronto entre oponentes e defensores de OGM. t evidente que estes 
últimos sÓuberam dese~volver uma influência maior junto às políti t as e obter. aos pÓucos, a 
implantação de uma legislação favorável, cúlminar! do com a completa liberação do~ 
transgênicos. Por sua v.ez, o alvo principal dos grupos de pressão anti-OGM são os produtores 

( e- governos' dos países produtores. A nosso ver, isto. constitui um erro estratégico e as 
eampanhas anti-OGM deveriam se concentrar em sensibilizar mercados de consumidores, 
tanto no Su quanto ·no Norte. ~ 

1 
3.3 Consumo em á11ua é seqüestro de carbono nas plantações-de eucalipto 

\ 

/. 

Este pr-ojeto de pesquisa conta com o apolo financeiro e loeístico do IPEF (Instituto de- Pesquis·as -e 
Estudos Florestais, estrutura asso~iada ao departaménto Horestal da USP/ESALQ, encarreeada de difundir 
os resultados de pesquisa junto aos usuários) e do apoio financeiro e institucional da Embaixada da . ~ / ' 
França no Brasil. 1 • ~ _ 

- 1 
- Yann Nouvellon ,(CJRAD, lotádo na' USP/IAG), .Jean-Paul Laêláu (CJRAD, lotado _na USP), Jean-Pierre Bouillet, Laurent Saint- ' 

André, 0/ivier_Roupsard, e Christophe Jourdan (CJRAD, Montpellier). 
/ 

1 
Daniet'Epron (Professor na Universidade de Nancy), Claire Marsden (doutoranda C!fA D/Universidade de Nancy), Jean-
Marc Bonnefond (INRA de Bordeaux),- Eric Dufrêne (CNRS, UMR 8079) r 

, ,r 

Humberto Ribeirç, da Rocha (Professor l),SP/IAG), José Luiz Stape (Professor !JSP/ESALQ) . . 
- I , . 

Contexto , e desafio 

Atualmente, as plantacões dé eucaliptos vivenciam uma grande expansão de suas áreas 
ocupadas (atualmente· avaliadas em 3 milhões de ha no Brasil), isso devido a uma forte 
ã emanda por madeira para a produção de pasta de papel, oú" carvão de madeira para a1 

indústria siderúrgica. Grandes siderúrgicos e~ropeus consideram q,ue a cadeia produtiva do 
carvão de madeira é uma forma de reducão de suas emissões de carbono fóssil. Todavia, o 

-• 

. 1 

-~desenvolvimento de'sta cadeia requer ~ma avaliação prévia do impaê(o ambiental 'das 
plantações de, eucaliptos, em particular no que tange os recursos em 'água e fertilidade dos 
solos, bem como a elaboração de ferramentas que permitam identificar q5 melho~~s práticas 
silvícolas e selecionar as áreas peda-climáticas suscetíveis de serem plantadas sem. ri~ço de' 
impacto nocivo sobre o meio ambiente. Assim, cómo a identificacão de material ~enétiéo é.1 , 
eficaz na utilização dos ,reéursos, seria possível reduzir o i~ pacto.-ambiental das pl~ntáçõés, , 

. . ' /··-- ,..,,., .: 

mantendo-se grandes produtividades. · , · __.., \~ ·_ ·~·'!/ ., 

As pesquisas iniciadas ern 2006 pelo CIRAD e seus parceiros nó Brasil sobre 
consumo de água e s~qüestro de carbonÓ nas plantações de-eucalÍptos 
complementam os estudos conduzidos, desde 2002, pelo qRAD (Jean-Paul 

~, L,aclau) e os colegas da USP/ESALQ. Estas envolverf m os ciclos de _elemento 
1minerals nas pla)ltações de eucaliptos, tendo como pr_i ncip_al objetivo avaliar 
o impacto ambiental das,plantações e melhorar a-compreensão sobre as 
interacões entre solo, árvores, clima e práticas silvícolas. Esta nova fase ·de 
pe·squÍsa também 

1
tem por base dois projetos: um projetó bilateral França­

-Brasil (EUCFLUX) e um projeto multilateral Eúropa-Brasil (ULCOS). 
, - ~ 

\ 1 

-o projeto-EUCFLUX associa o IPEF, CIRAD, ESALQ,'USP/IAG e USP/lnstituto 
1. de Biociências, bem como onze,empresas florestais que contribuem para 

--o finánciamento de experimentacões (equipamento científico) e fornecem 
apoio logístico. Está previsto~ne~te projeto, o monitorámento continuado, 
a partir de ju~ o de,2ÔÕ7, das trocas de vapor de ágúa e Có

2 
entre uma_ 

plantação de eucaliptos e a atmosfera, bem como o ciclo dos elementos 
minerais ~(jean-Paul Laclau e colaboradores); durante sete. anos. As 
medições começ~rão em uma plantação em final de rotação, que será explorada ao final de 
um-ano, continuando durante a rotação~ eguinte (6 anos), o que permitirá avaliar o impacto 
de uma derrubada de-exploração, e em· seguida.o impacto' da idãae da plantação sobre os 
balanços hídricos, carbonados e minerais. Este sítro ofl~ina será,amplamente instrumentado, 
de forma a permitir ·pesquisas pll.\ridisciplinares (bioclimatologia, ecofisiolo~ia, ciências do · 
solo, silvicultura) sobre~ interações solo-planta-atmosfera e fornecer os dados necessários 
para a parametriza__çáo e validação de modelos de cre~çimento e funcionamento hídrico, 
carbonado e mineral das plantações; -:. -

' . 

'-

r 

Analisador IRGA água/CO,. 
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- Há dois-anos e meio, o projeto Europeu ULCÓS ( Ultra Low COJ Steelmakinf]) une os esforços 
de pesquisa e desenvolvimento de 47 parceiros, provenientes de 15 países europeus 
(siderúrgicos, construtores, fornecedores de matérias-primas, laboratórios de pesquisa e 
universidades, incl~sive· o CIRAD), cujo objetivo consiste em reduzir 50% das emissões de 
co

2 
da indústria siderúrgica, através da obtenção .de processos inovadores. Uma das .vias 

consideradas consiste na substituição parcial das energias fósseis- (carvão mineral) pela 
biomassa, em partícula_( áquela que provém de plantações florestais de paíse~ tropicai~. No 
âmbito deste projeto, o CIRAD e seus parceiros avaliam o Impacto ambiental de plantações 
de eucaliptos, bem como seu potenciâl ·para o abastecimento sustentável em biomassa · 
lenhosa da inqústria siderúrgica. Os estudos conduzidos no-Brasil complementam os estudos 
realizados durantes vários anos no·Congo. O CIRAD está especificamente envolvido com o 
desenvolvimento qe ferramenta~ com as quais é possível e?pacializar os modelos de -
funcionamento hídrico, carbonado e mineral das plantações (validados em escala do sítio), 
de forma .a estimar a produção, consumo de água e seqüestro de carbono das plantações, 
na escala de ma'ciços florestais e regiões. · / ' 

Metodoloeia 
/ 

, 

Em plantações do litoral do Congo, estabelecidas em solos de savanas muito pobr7s, foram 1 
estudados os ciclos de á~ua e carbono em plantações de eucaliptos, bem como o impacto de 
práticas silvícolas sobre o seqüestro de carbono (nos solos.e biomassa). Estes estudos são 
complementados por pesquisas cónd4zidas no Brasil, em solos maisrlcos e climas·diferentes. 
A obtenção de resultado em situações pedo-climáticas contrastadas constitui uma vantagem 

' Importante para fazer uma boa avaliação dos modelos e generalização dos resultados obtidos. 
Vários métodos são implementados: , 

( 

/ 

- Medição direta e rnntínua, por meio de técnicas micro-n:ieteorÕlóglcas . 
(método de covariâncias turbulentas), das trocas de vapor de água 
(~vapotranspiração) e·co

2 
(seqüestro de carbono[ entre uma plantação e a 

atrriosfera. Os instrumentos graças aos quais· estas medidas são possíveis 
se encontram a cerca de dez metros abaixo do dossel, n'o topo de uma 
torre. A torre compceende também uma estação meteorológica que vis~ 
estudar o impacto de variáveis meteorológicas padrão (chuva, temperatura 
e umidade do ar, velocidade do vento, irradiação solar, etc.) sobreros fluxos 
observados. _Com as medições de fluxo, é possível avaliar· o consumo d? 
água do povoamento, sua produção primária líquida e ~ruta, a respiração 
do ecossistema (solo+ árvores) e o seqüestro de carbono na plantação. t.Jm 
dispositivo deste, tipo será instalàdo em abril e junho de 2007, em uma 

-plantação da empresa florestal Duratex, a cerca de vinte quilômetros da 
estação florestal da USP/ESALQ em ltatlnga (SP). As medições durarão 7 
anos, abrangendo um ano de final de rotação, uma derrubada de exploração 
e uma ·rotação após réplantação. Os dados serão utilizados para testar 
modelos que simulem o consumo de água e produção de plantações de­
eucaliptos. 

- Medições de variações de estoqu{;!s de carbono na) iomassa e solo, durante uma rotação ou 
rotaçõej sucessivas; 

- Medições dos fluxos de C0
2 

_emitidos pelo solo (respiração do solo) e côntribuições em 
carbono no solo· (através das quedas de liteiras e renovação radicular), de fo lm!1 a avaliar o 
impacto de práticas si lyícólas sobre os balanços de carbono do solo. Com esta abordagem, 
foi possível para o· Congo avaliar o impacto de uma derrubada de exploração ou de um 
trabalho mecânico do solo (uso de discos) sobre os balanços de carboRo; é implementada 
desde dezembro de 2006, na estação flp restal da USP/ESALQ em ltatinga (SP), de forma_ a 
coin_parar:_povoamentos monoespecíficos de eucaliptos, de Acacia manf}ium, ou plantações 
mistas que associam Eucaliptos e Acacia manf]ium; ' 

I ✓' 

- Espacialização das ~valiações de evapotranspiração, produção e seqüestro de carbono feito 
pelas plantações, integrando dados .numerosos: mapas do solo, d~dos de satélite ,e 
meteorológicos, utilizados como variáveis de forçagem dos modelos. O objetivo aplicado 
consiste em produzir mapas de evapotranspiraçãô·e produção em tempo real, que possam 
servir para a gestão de plantações e avaliação ele seu impacto ambiental. Foi iniciada uma 
tese sobre o tema, em outubro de 2006 (Clai r,e Marsden, bolsista do CIRAD, lotada no Brasil 

.,... desde_ março de 20( 7!. ' - · , -
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3.4 Sust~ntabilidade e impacto ambiental .das plantações de eucalipto'. 

Projeto de pesquisa apoiado pelo IPEF (lnstltut~ de Pesquisas e Estudos Florestais, estrutura associada 
ao dep.artamento ·nórestal d~ lJSi>/ESALQ, encarre~ada de difundir os resultados da pesquisa juntQ aos 
usuários), FAPESP (apoio financeiro ao pro~rama de pesquisa para-o período 2006-2008: auxílio à 
pesquisa nº 0211827-9), o. edital LJSP/COFECLJB (missões de pesquisadores entre França e Brasil para o 
período 2004-2005 e 2006-2007: projeto Nº 2003.1.10895.1.3) e~ Embaixaéla da França no _!Jrasil. 

' Jean-Pau/ Lac/au, C/RAD, lotado na universidade de São Pau/o/Escola Superior de Ai}ricultura llLuiz de Queirozll (USP/ 
ESALQ), Yann Nouvel/on, Jean-Pierre Bouil/et, Laurent Saint-André, ChristopheJourdan (C/RAD), Valérie Maquere (ENGREF) 
e]acques Ranger (INRA) ' r / 

1 • -
José Leonardo de Moraes Gonçalves e José Luiz Stape (USP/ESALQ), A/ex Vladimir Krushe e 1,1arisa de Cassia Piccolo (USP/ 
CENA), Welingtor Delitti (USP/Biociências) -

Contexto e desafio - ,. 
No Brasil, as plantações de eucalipto cobrem mas de 3 milhões de hectares e/proporcionam 
uma matéria prima essencial para a indústria do papel (celulose) e siderúrgica (carvão de 
madeira). Assim como em numerosos países tropicais, seu impacto ambiental continua sendo 
amplamente debatido; a aceitação destas plantações pelas popylações ribeirinhas constitui 
um freio para o desenvolvimento da-cadeia produtiva. Numerosos estudos mostraram tanto 
as limitaçõ_es das críticas que se referem ao impacto destas plantações sobre a biodiversidade 
Oll'recursos em água,-quanto suas conse9üê!'lcias positivas em termos de fornecimentp de 
madeira, permitindo reduzir a pressão sobre as florestas naturais e desenvolver uma atividade 
econômica eni áreas rurais, onde os solos costumam ser muito pobr_~s para outras especulações 
agrícolas. Todavia, ainda 'não houve, no Brasil, uma abordagem completa das transferências 
de água e elementos nutritivos, na escala deste tipo de ecossistema. ·Este tipo de ê studo é 
importante para caracterizar o funcionamento desta cultura e contribuir para proporcionar, 
para os atores da cadeia produtiva, as bases científicas que permitem adaptar as práticas 

" culturais à eco,logia das plantações. _.., 

o opjetivo deste projeto cje pesquisa, que associa USP e CIRAD, consiste em quantificar e 
modelizar a influência das col}!ribuições de elementos nutritivos de fertilização sobre os 
fluxos de água e elementos nutritivos, no âmbito do ecossistema. A, manipulação de 
ecossistemas por aplicação de fertilizantes (minerais, com adubos; orgânicos, com lamas 
de estação de saneamento; ou biológicos, com ,a introdução de espécies leguminosas), 
.conduzida neste projeto, permit~ identificar os processos envolvidos no funcionamento 
mineral deste tipo de ecossistema. Considerando· as curtas · rotações em plantações de 
eucalipto, o sítid-oficina implantado permite testar hipõteses científicas e estudar a ·abrangência 
dos modelos desenvolvidos em florestas temperadas. ; 

Metodolo~ia 
Os ciclos biogeoquímicos dos principais elementos nutritivos foram estudados em um -
sítio-oficina da USP/ESALQ,, em ltatinga-SP. Vários dispositivos experimentais foram Instalados 
em 2003 e 2004, de forma a avaliar a influêíicia da disponibilidade de elementos nutritivos 
sobre ps ciclos biogeoquímicos, em plantações mono~specíficas de eucaliptos .e mistas, que 
asspclam uma espécie leguminosa arbo_!'izada (Acaq_a mangium). 

\. , 
Balanços semestrais são realizados nestes dispositivos, bem como amostragens regulares de 
biomassa e mineralomassâ:' nos diferentes compartimentos das árvores, para avaliar a influência 
das contribuições de fertilização sobre a alocação do carbono e coletas de elementos nutritivos 

. no solo. Paralelamente, um dispositivo de lisimetria coletou as soluções do solo em até 3 
_ metros de profundidade, para os diferentes tratamentos; e a partir de 2003, análises químicas 
completas (balanços i ônicos) foram realizadas. Também foram medidos os retor nos no solo -
de elementos minerais com as quedas de liteira e decomposição dos resíd~os de exploração, 
de forma a quantificar os prlriclpals fluxos de elementos na escala do ecossistema. 

,,..Resultados obtidos durante os anos de ·2005 e 2006 
A grande resposta Inicial observada no sítio para a contribuição de azoto se atenuou com o 
tempo e não era mais significativa a partir do terceiro ano de crescimento. Estas Informações 
sugerem que as quantidades de azoto que as empresas florestais têm por costume de introduzir 
neste tipo de solo (amplamente distribuído no Brasil) poderiam, hão raro, ser1 diminuídas. É 
preciso'·fazer melhor previsão da produção de azoto mineral, para ajustar melhor as fertilizações 
azotadas. Os estudos complementares em andamento na ESALQ, em termos de modelização 

\ 
da mineralização da matéria orgânica do ·solo sob plantação de eucalipto deveriam poder 
contribuir para_ isto. 

\_ 

Acac/a manglum. 

• 

i . 
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Raiz principal de eucalipto 
sendo arrancada. 
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3. Sustentabilidade dos sistemas de ·cuftura em área tropical úmida 

\ As mediêões mostram a ausência de contaminação dos lençóis freáticos por nitratos ou 
outros eÍementos químicos, apesar da condutividade hidráulica elevada no solo estudado. 
Estes resultados p_odem ser explicados pela rapidez do desenvolvimento do sistema radicular 
dos eucaliptos após a plantação, bem como a forte demanda inicial por elementos n[Jtritivos. / 
Quando grandes quantidades de azoto são trazidas com lamas de éstação de saneamento 
(360 kg N ha-1), as concentrações de nitratos nas soluções do solo aumentam muito/ nos r 

horizontes de superfície (até 80 mg L-1 ), mas não nas águas de drenagem a 3 m de -
profundidade. Estes resultados são imp'ortantes para o setor florestal, pois este comportamento 

- nunca foi mostrado em plantação brasileira de eucalipto. Constituem um argumento 
importante para as empresas fl9restais, para mostrar que, até mesmo em solo arenoso, a 
silvicultura conduzida de forma clássica não polui os lençóis freáticos. 

A continuação das mensurações no sítio permite compreender melhor a 
origem dos elementos nutritivos absorvidos ,pelas árvores durante os dois 
primeiros anos de crescimento das plantações. Em particular, a produção 
de azoto mineral durante a decomposição da liteira no solo, presente 
durante o corte raso, vai bem aLém das necessidades das árvores durante os 
6 prill)eiros meses de crescimento. Em seguida, as necêssidades em_azoto 
superam a produção durante a decomposição das liteiras dos resídyos dê 
exploração, algo que ·explica a rápida diminuição das concentrações nas 
soluções do solo. O türnover dé raízes finas também já foi merjido em 
povoàmentos de eucaliptos com idades de 1,5 e 2,5 anos, e representa cerca 

' ------- . de 1,5 (proporção entre massa seca de raízes finas produzidas e média de · 
matéria seca de raízes finas no solo durante o período de estudo); isto 
indica uma duração de' 2,5 meses de vida média para este tipo de raízes, 
sendo que este turnover não alterou as contribuições de azoto. Este fluxo . _ 
é difícil de quantifJcar e esta informação contri!Juirá • ()ara compreender' 
melhor as necessidades totais de elementos nutritivos durant~ o 
,crescimento das plantações. 

. -
A possibilidade de substituir uma parte das contribuições de adubo KGI po·r um adubo que 
associe'KCI e NaCI foi mostrada pela primeira vez em plantação florestal. As árvores.respondem 
amplamente ao 'apor.te de NaCI durante os dois primeiros anos de crescimento. O custo do ' 
NaEI representa cerca de um terço do custô do KCI; portanto, estes resultados apresentam um 
grande interesse eccinõmico pàra a produção de madeira de eucalipto no Brasil. Há estudos 
em andamento para' qL.1,antificar a iIJfluência ,destes tipos de aportes sobre a eficiência de 
utilizàção da água para a produção de madeira de eucalipto. __, 

Em 2006, a fixação simbiótica de Ntatmósférico por Acacia manf}ill.m irítroduziqos na plantação 
de eucalipto foi quantificada, coni a aplicação de adubo marcado 15N. Ela representou cerca 
de 30 kg de azoto -por hectare durante os 30 primeiros mesés de\crescimento, quando são 
plantadas acácias entre os eucaliptos (com uma densidade que representa 50% da densidade 
clássica de eucalipto). Trabalhos complementares estão em andamento com empresas florestais, 
de forma a testar ou.tras modalidades de mistüra entre eucalipto- e acátia em condiçoes 
pedoclimáticas variadas. ' , r 

Balanço e perspectivas 
/ 

os principais fluxos dos ciclos biogeoquímicbs dos elementos minerais são 
quantificados em um ecossistema representativo de grandes áreas de 
plantações no -Brasil. Os resultados obtidos respondem a questões 
importantes-de desenvolvimento em matéria de impacto ambiental da 
silvicultura em plantação de eucaliptos. Um novo e~tudo terá início em 2007, 
com a implaníação·de um dispositivo de eddy covariance, de forma a estudar­
os ciclos, do carbono, água e elementos minerais no mesmo ecossistema e 
desenvolver modelos que associem estes diferentes ciclos. Este dispÓsitivo 
será instalado em solo argiloso, ' o que permitirá estudar, paralelamente, a 
influência do - tipo de solo sobre os ciclos biogéoquímicos ·dos_elementos 
nutritivos, em plantação de eucaliptos. -

/ 

r 
/ 
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3..,_Sustentabilidade dos sistemas de cultura em área tropicàl ~mida -... 
3.5 Modelizacão de monitoramento para a flestão da áflua no Brasil 

, / .~ \ / 

Projeto INCO Neeowat ICA4 - 2002-10061, Projeto Fap~sp nº: 02/09817-5 

Raphaele Ducrot (C/RAD lotada na USP), Pierre BommeUciRAD lotado na UnB), Marcel Kuper, Martine Antima, 1Christophe 
r Le Pa[le (C/RAD, -Montpellier), Jean-Christophe Pou[let e Patrick LeGoulven (IRO) , 

( ; 

~ - ' -Bastfaan Reydon (UNICAMP), Pedro Jacobi, Pedro Dias, Jaime Sichman, Wanda Gunther (USP), Yara Chagas de Carvalho, 
Jener Moraes, Terezinha Franca, Paula Genova, Suzana.,Sendacz (APTA), Vi/ma Barban (lnstituto-P'ólls( JG Tun_disi e Dino 
Vannucci (IIE). 1 -

Apresentac;:ão do projeto Neeowat de Gestão inteerada da áeua nas bacias vertêhtes 
peri-urbanas ·da reeião metropolitana de São_ Paulo -

/ 

.( 

Em nosso mundo de rápid·a urbanização, o acesso ilimitado à água não é mais possível, dado 
as densidades de população. A competição pela água, não raro associad_a a uma competição 
pelo solo, é com freqüência exacerbada nas regiões peri-urbanas, em função da grande 
variàbilidade de utilizacões e usuários, bem como a forte dinâmica dos tipos de uso do solo 
e funções hidrológicas.que estas regiões trazem para as cidades que abastecem . 

/ 

/ 

Quanto mais .a urbanização desprovida de saneamen! o e ai 
impermeabilização dos soios favoreq~m os processos de poluição difusa 
nestas regiões peri-urbanas, maiores estas competições. Em particular, é o 
caso das bacias vertentes hiqrológicas situadf15 a montante da cidade de · 
São Paulo. Enquanto as novas políticas públicas tentam promover nelas , 
uma gestão mais participativa do recurso de água, o funciorí'amentó das 
instâncias de discussão é fragilizado por uma representação das 
comunidades locais, limitada por fortes desigualdades sociàls e grandes 
assimetrias de poder é informação. -_O projetó Negowat "Facilitando a negociação de conflitos sobre água em 
região peri-urbana" desenvolveu um projeto de pesquisa sobre o tema 
durante 4 anos (2003-2006); envolvendo parceiros da Europa (Fran_ça e Grã­
Bretanha) e América Latina (Brasil e Bolívia). Seu objetivo consistiu em , 
reduzir as crescentes tens'ões entre os diferentes grupos de Interesse' nestas : 
áreas peri-urbanas e desenvolver abordagens negociadas, de forma a 
melhorar a gestão da água. Assim, visa contribuir para uma melhor 
integração da sociedadé civil nos processos de decisão coletiva. 

Empregou-se uma abordagem de modelização de monitoramento. (Etlenne, 2005), para 
desenvolver ferramentas que permitam uma melhor compreensão dos conflitos sobre a água 
nas-regiões estudadas e apoiar as negociações entre vários grupos de•interesse. A metodologia 
proposta tem por base o desenvolvimento participativo de ferramentas de modelização e 
simulação, representados pelos "jogos de papéis"•. Estas ferramentas visam facilitar, por melo 
da formalização participativa e exploração de cenários, a construção de uma represéntação 
partilhada do funçionamento das bacias ver:_tentes, representação que envolve não somente 
as '!lações entre atores e recurso, mas.também asJnterações entre atores. 

- , .... 
Assim, são objetivos mais específicos do projeto: (i) desenvolver, testar e validar metodologias 
que permitam facilitar as discussqes e negociações sobre o acess9 à água e uso dos solos, 
envolvendo as organizações sociais das regiões peri-urbanas; (ii) fortalecer a. participação e 
capacidades de negociação destas comunidades, não raro marginalizadas, nos processos de 
tomadá de decisão. ,, -

Estes trabàlhos foram desenvolvidos simultaneamente em dois paises: Bolívia (na periferia de 
- Cochabàmba) 'e Brasil. ~o Brasil, duas bacias vertentes da região metropolitana de São Paulo · 

forâm estudadas mais especificamente: Guarapiranga e Alto-Tietê Cabeceiras.- Estas duas 
bacias vertentes abastecem ceréa de 50% da região metropolitana. 'Elas são parcialmente 
protegidas por urria legislação específica, que visa -controlar-a urbanização (a Lei dos 
Mananciais).· Mas os loteamentos ilegais e desprovidos de Infraestrutura de saneamento 

' ' -continuam-se desenvolvendo nestas áreas protegidas. Paralelamente, a demanda po·r água 
de uma população em constante crescimento, é' acompanhada por uma competição.­
Intensificada com a agricultura Irrigada; nestá-'s regiões, é uma das poucas atividades' 
compatíveis com um objetivo de proteção ambiental. A partir do início dos anos 90, Instâncias 
de discussão e consúltorla, chamadas comitês de bacia, reúnem representantes do estado, 
municípios e a sociedade civil. Estes, em particular, se encarregam de fazer propostas para a 
gestão das ·bacias verte~tes, sabendo-se que a-planificaçao do uso do solo continua sendo 
uma responsabilidade dos municípios. · 

/ 

Foto: R. Duaot / ORAD 
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3. Sustentabil(dade dos ~istemas de cultura em área tropical úmicja 

.- O trabalho df pesquisa foi desenvolvido em várias fases; a primeira faseJ(2003-2004) permitiu , ., 
compreender melhor dinâmicas, desafios e problemas das áreas estudadas. A segunda foi 
dedicada ao desenvolvlrnento de ferramentas e métodos Pi1ra a atuação é em seguida seu ,,, 
~este. A última fase (2006) s~ dedicou à validação por replicação dos métodos propostos, a 
seu monitoramento/avaliação e à. disseminação dos resultados. / __.--

. . ' Fase inicial: Dia~nóstico e compreensão dos desafios e. problemas , 
Os j0gos de papéis para a gestão dos recursos naturais: uma diversidade de ábordagens. Em 
um primeiro momento, graças a u~ levantam ento de literatµra, foi possível CO(ílpreender 
melhor a utilização e o desenvolvimento dos jogos de Pé\Péis para a gestão dos recursos 
naturais. Os jogo d{\ papéis consistem em jogos de interpretação nos quais jogadores· 
(personagens') discutem e tomam decisões relacionadas com uma situação (problema) 
predefinida. Estes jogos são compostos por 13 elementos: (i) um sistema de regras e um 
ambiente no qual são desenvolvidas as atividades; (ii) um facilitador, ou mestre de jogo, 
respo'nsável p7Ia organização da ses~ão_, que conhece as regras e oriénta os j~adores; 
(iii)participantes ("jogadores") que exercem um dado papel ao longo de uma sessão de jogo 
(Mucchielli, 1983 apud Daré, 2003 ). · 

- • \ 'l 

NG Brasil, a utili,?ação de jogos -na área de gestão do meio ambiente e urbanização não é 
novidade. Várias experiências deste tipo foram registradas· e comparadas (Ducrot, 2006). 
Ainda que o pomo comum de todos estes jogos consista em tornar explícitos os interesse dos ~ 
diversos atóres e fazer com,_que jogadores-possam experimentar diversos tipos de interação, 
eles possuem objetivos e assumem formas bastanfé diff rentes: (i) osj gos ditos "de Educação 1 
Ambientál'í, mais comuns, têm por objetivo formar usuários de base, ou grassroot stakeh9/ders, 
em novas legislações e boas práticas ambientais; (ii) os jogos ditos "de Governança" visam 
fq_rmar tis tomadores de decisão, em pn;icessGs de negociação em si; (ii i) os jogàs de tipo 
'1modelização de monitoramento'", ·dos quais o projeto Negowat se inspira, enfatizam as 
relações ~ntre atores ~ recursos, sendo concebidos e considerados enquanto plataformas de 
discussão·erítre atores. Portanto, não são apenas ferramentas de aprendizado. 

Durante esta fase inicial e a partir de um primeiro levantamento bibliográfico, que permitiu 
identificar alguns elementos-chave do funcionamento hidrossocial das bacias vertentes i;ieri-

- urb?,nas, um protótipo de jpgo informatizado foi elaborado, de nome JogoMan. Este modelo 
- teórico ·serviu para formar a equipe brasileira do projetÕ na elaboracão e implementacão de 

uma sessão de jogos inf.ormatizados (Ádamatti, 2004; Adamatti, 20Ós; Camargo, -2006·). 
Elaboração de um quadro conceituar çlo funcionamento das bacias vertentes de captação 
(mananciais) peri-urbanas, _a partir de_ estudos ·temáticos de campo. 

As sessões do jogo Jogoman ·com estudantes deram ênfase à necessidad~ de especificar e 
caracterizar melhor alguns dos processos e dinâmicas do funcionamento da bacia yertente, 
integrados pelo modelo. Isto levou ao desenvolvim~nto de estudos temáticos nas áréas 
seguintes: alteração dos modos de utilif ação do solo, análise da 1füiâmica d_os mércados 
funcjiários e urbani~ação, análise da evoluçã9..da qualidade dos recursos em águas sup~rficiais, 
análise das dinâmicas dos modos de vida em área rural (levando-se em conta atividades 
agrícolas, piscícolas e turísticas) e caracterização das utilizações da água. Estes estudos. 
permitiram a realização de uma primeira análise de atores, em particular dos residentes de 
loteàmentos peri-urbanos ilegais, para compreender melhor seus pontos de vista sobre 
,poluição, urbanização, acesso às infraestruturds urbana5' e impacto sobre a saúqe. Por-fim, 
urría análise do funcionamento dos comitês de bacia foi realizada. Os resultados destes 
trabalho~ se encontram sumarizádos em uma s•érie de relatórios temáticos_ ~ publicações. 

--=--' 
Aprofundando estes conhecimentos, foi possível eiaborar um âmbito conceituai integrádo, 
isto é, um modelo conceituai do funcion_amento dos mananciaj_s, por meio de uma série de 
oficinas que reuniu os membros da equipe. Graças a interações regulares com a equipe , 
boliviana, tãmbém foi ·possível discutir o quadro teó'rico e metodológico empregado nos dois 
países e comparar as 'dinâmicas institucional, política é ambiental. Raralelamente, foram 
elaboradas as bases do cruzamento entre processos hidrológicos, espaciais e sociais; desta 
forma, foi possível integrar estes três grandes elementos do funcionamento das bacias"vertentes 
ao modelo multi-ag'ente espacializado. -

-'--·A abordagem de modelização de mónltoramento propõe·o desenvolvimento da utilização dos modelos e ferramentas de 
simulação (Incluindo-se os Jogos de papéis) dE,senvolvldos em estreita Interação entre os atores, de forma a apoiar as decisões 
coletivas sobre o manejo de recursos naturais e para melhorar os conhecimentos que envolvem estes sistemas complexos, 
Integrando as dinâmicas blofíslcas e sociais." (www.commod.org): 1' · 
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3. Sus~entabilidade' dos sistemas de cultura dm área tropical úmida 

Sel!unda fase: elaboração das ferramentas e m'étodos 
Graças a reuniões com alguns atores locais e•discussões com membros dos comitês de bacia, 
foi possível identificar os principais conflitos existentes nas' bacias vertent~s estudadas e 
selecionar duas problemáJicás de trabalho: (i) conflito entre planificação do uso do solo em 
áreas P! Otegidas das bacias vertentes, processo de urbanização, desenvolvimento das 
infrae~truturas urbanas e impacto

1 
sobre a poluição dos recursos em· água de...superfície; 

(ii) gestão integrada da água, em quantidade e qualidade na baciá vertente peri-urbana 
complexa (com vários reservatórios ení cadeia e paralelos) e integração da agricultura em uma ' 
õacia vertente deste tipo.. , , ...--

um· jogo informatizado, chamado Ter'Aguas, foi desenvolvido para apoiar os processos de 
discussão sobre o 1 º tema, no âmbito de úm processo de atuação em ~rias etapas. A segun_da · 
problemática originou a elaboração d~ um jogo informatizado, chamado AguAloc a, bem 
como.um processo de atuação cujo objetivo, e_ntre outros, 2onsi~e em;nobilizar os pequen·os 
irrigantes da região em discussões coletivas sobre desenvolvimento e planificação da bacia 
vertente. 

-- ,-

Os procedimertos de atuação e desenvolvini.ento destes. jogos se basearam em· uma · 
abordagem de modelização de monitoramento, enquanto que a repr.esentação das dinâmicas 
complexas de poluição identifi~ada fazia uso do software multi-agente_ Cormas. 

/ 

Os modelo subjácentes destas ferramentas foram!desenvolvidos de forma coletiva por duas,-
, pequenas equipes científicas do projeto,' baseando-se.em uma abordagem em 3 etapas, que 

permite descrever e modelizar: (i) os recursos e suas dinâmicas; (ii) os atores e ~uas interações; 
(iii) as interações entre atores e recursos. ~m seguida, estes modelos foram transformados-em 
material de jógo (base informática, mapa, papel, quadro de jogos, etc.) por um modelizador 
e .especialistas em infoQTiática. ' ' ' 

/ 

Houve um esforço específico paras integrar ·nestes modelos não somente 
as representacôes do pessoal científico e peritos mobilizados, como ainda 
a dos atores · locàis. Com este objetivo, utÍlizqu-se duas abordagens 
diferentes. Para os jogos do processo Ter'Aguas, graças a uma série de 
oficinas com um grupo resfríto (focus group) de residentes locais da bacia 
vertente de Guarapiranga a equipe pôde compreender melhor suas 
representações sobre os processos d~ urbanização e poluição. Graças a 
estas oficinas, foi também possível t~ ar diferentes métodos e férramentas 

. 1 

que permitem discutir. dinâmicas dos recursos e interacões entre atores. 
Estes elementos foram integrados nos modelos, por inte;médio do pessoal 

I 
científico que participou das oficinas. Para o processo AguAloca, as primeiras 

i 
versões do modelo subjacente foram discutidas, em duas -ocasiões, com 
alguns representantes do comitê de bacia. Também foram conduzidas 
entrevisJas individuais, de forma a especificaF melhor alguns dos ·indicadores 
utilizados por estes atQres, durante os processos de tomada de decisão 
reproduzidos no jogo AguAloca. 

' 
Em seguida, os jogos foram validados, primeir<;'lmente com estudantes, e 
posteriormente com UIJl grupq de atores familiarizados com o procedimento 
de focus [lroup. Com estes últimos testes, foi possível validar a representação 
global proposta, yérificar a· capacidade lúdiqi. dos jogos e melhorar o. material 
de jogo, de forma a torná-lo mais 'acessível para os diferentes tipos de. - / 

atores. 

r Os processos de· atuação: implementação, replicação e disseminação. 
O prócesso Ter'Ag_uas: jogo dê papéis e modelização para o fortalecimento das capacidades 
de negociação dos atores locais em matéria de·planificacão do uso do solo e desenvolvimento 
de infraestruturas urbanas em bacias vertentes protegidas de captação. 

- \ -- -
Os objetivos desta atuação consistiam em contribuir com o estreitamento de laços entre os 
diferentes atores envolvidos nos processos lqcais de planificação e desenvolvimento no plano 
do município; fortalecer a capacidade de negociação dos grupos mais marginalizados (em 
particular, representantes de loteamentos ilegais); e ajudar estes· atores a avaliar de maneira 
coletiva as soluções alternativas que permitem melhorar a qualidade da água da bacia vertente 
de Guarapiranga. · , 

Diferentes ferramentas e metodologias, desenvolvidas e testadas na fase precedente, foram 
..!_ntegradas a.;esta metodologia Ter'Aguas, que pod,e ser compreendida como um proces3-o 
sfmplificado de modelização de monitqrai:nento. 

1
De fato, com as diferentes etapas do protocolo 
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... 
' proposto, é possível para os residentes ]9cais e grupos marginalizados abordar: (i) natureza, 

dinâmica e Interações entre recursos disponíveis nos loteamentos urbanos em área de 
' mananciais, levan!!.o-se em conta água, solo, moradia e infraestruturas urbanas; (ii) atores 

envolvidos, suas responsabilidades e atividades diante dos recursos identificados; (ili) conceitos 
de base de uma negociação, apresentados através de uma dramatização -breve teatralização 
que permite enfatizár técnicas favoráveis ou desfavoráveis para um processo de discussão 
coletiva; (iv) integraçào dos diferentes 'elementos anteriores em uma simulação de negociação, 
a partir do jogp Ter'Aguas -~; (v) preparação e planificação das negocLações r"'erer1tes à 

- , demanda inicial. J 

Foto: R. Duciot/CIRAD 
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A metodologia Ter'Aguas foi imple~entada em duas ocas1oes: primeiramente na 
municipalidade de Embu-Guaçu, para preparar a participação de algumas comunidades na 
elaboração do plano diretor da municipalidade, em conformidade com a legislação vigent~ 
depois, em 3 comunidades da subprefeitura de Paralheiros que estava em debates preliminares 
com a empresa de abastecimento de água potável(Sabesp) e municipalidade, a respeito de 
um projeto -de . saneamento. O jogo Ter'Aguas também foi jogado 3 vezes de forma­
independente (fora do processo de Ter'Aguas)_: duas vezes com o focus group de Paralheiros, 
no âmbito de sessões de validação do jogo; uma vez com ,representantes do subcomitê de 
Guarapiranga. / 

O monitor~mento das sessões de-jogo mostrou que a abordagem permite 
.uma evolução das representações e percepções, feita pelos atores, acerca 
do funcionamento do sistema estudado e interesses dos demais atores 
envolvidos no conflito. Contribui para que os atores compreendam, melhor, 
as dinâmicas de gestão d~ água e solo nas regiões périurbanas estudadas, 
inclusive no que diz réspeito a seus aspectos sociais. Favoreceu a 
-aproximação e melhoria das relações entre atores locais e representantes 
·das ágências públicas. Permitiu também melhorar as capacidades de_ 

1 negociacão e interacão entre atores locais, em um contexto marcado, de 
um lad~, pelo pate~nalismo das instituicões públicas, e de outro," uma 
grande passividàde dos atores locais. · ' L ' , . . 

Ao comparar os jogos integrados, tanto por atores locais quanto por atores 
institucionais,· com aqueles que integram apenas atores institucionais, foi 

_ possível evidenciar as diferenças de preocupaç.§es destas duas e sferas, bem 
como a dificuldade, para o subcomitê de bacia, de levar em conta, de formà 
concreta, as _preocupações dos atores locais na gestão e planificação da 
bacia vertente (tais como as negociações entre regularização fundiária e 

desenvolvimento das redes de saneamento). 

O processo A~uAloca: apoiar o diálo~o no âmbito do comitê de bacia sobre o 
respeito à ~estão do recurso· em á~ua de superfície, em termos de quantidade e 
qualidade e das relações com as atividades a~rícolas. 

Os objetivos desta outra atividade eram duplos: por um lado, a~xiliar os atores e representantes 
dos grupos de interesse do subcomitê de bacia do Alto-Tietê Cabeceiras para que levem em 
conta, de melhor forma possível, os problemas Í lgados à qualidade do recurso nos processos 

-- de gestão da bacia vertente; por outro; contrjbuir com o desenvolviment0-de um diálogo 
entre atores, melhorando a integração das atividades agríc0las ao desenvolvimento desta 
bacia vertente. · 

• . f 

Visando facilitar a mobillzàção dQ. setor agrícola nesta discussão, foram desenvolvidas.atividades 
específicas com vários grupos de a~ricultores familiais, ·em torno 90 problema de relação 
agricultura e meio ambiente. Assim, através de uma série de oficinas, foi possível lançar as 
bases de produção agrícola adaptada às condições da bacia vertente na perspectiva ambiental, 
fortalecer as capacidades_de gestão da água no plano da exploração e preparar estes pequenos 
agricultores para as discussões que se referem à planifü,ação do desenvolvimento da bacia 
vertente, no 'âmbito do subcomitê. · 

1 • f 1 
Foram realizadas duas sessões do Jogo AguAJoca, com memõros do comitê de bacia; 
engenheiros da êompanhia de abastecimento de água, representantes das municipalipades 
e agências dá água do Alto Tietê. Todavia, em função de questões de cronograma, não foi 
possível implementar uma sessão de Jogo que una os repre_sentantes dos agrlcultores'aos 
de.mais atores membros do comitê de bacia, antes do final oficial do projeto. ' 

Uma primeira avaliação do processo indica que estes jogos deram aos participantes a 
, , oportunidade de: 

1
compreender melhor o sentido e interesse de uma gestão lnte~rad~ da 

/ 
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/ 

ágÚa; introduzir-a .importância de se levqr em conta a ~u~st&o da qualidade ·da á~ua nas 
práticas de gestão deste sistema complexo; iniciar discussões sobre determinados aspectos 
do desenvolvime nto rural na bacia vertente e sua gestão é; experimentar negociações sobre 
tarifação da água e-gestão dos fundos financeiros vinculados. Foram também- emitidas 
propostas para melhórar o funcionamento do subcomitê, durante as sessões de jogos. Em 
particular, enfatizou-se- o interesse dos participantes em melhorar a fÓrmaçào sobre técnicas 
de negociação. Com estas se-ssões, foi também possível introdÚzir,,de forma lúdica, algumas 
discussões'mai,s técnicas, _tais como as negociações em torno -de fundos financeiros/oriundos 

- da tarifação da água ou o interesse das simulações hidrológicél? para discutir cenários de 
desenvolvimento da bacia verteí]te (Incluindo-se, em particular, os aspectos agrícolas) . O 
desenvolvimento desta ferramenta; a çrganlzação de uma oficina para o desenvolvimento de 
,cenários de gestão e sua discussão coletiva no âmbito do comitê poderiam ser ,,objeto de um 
outro projeto. í ' · ' , 

Ativid_ades de difusão dos resultad~s do projeto Nel!owat 
No Brasil, as atividades de difusão foram apenas iniciadas. Àlguns suportes 

1, de formação foram elaborados. Elaborou-se um primeiro protótipo de livrõJ 
metodológico's (elaboração e implementação de jogo~e papéis no âmbito 
d2 um processo semelhante ao da mog_elização de monitoramento) ou de_ 
informação (funcionamento das bacias vertentes periurbanas), com o apoio 
do Ministéfio1francês de Relações Exteriores; visando sua difusão junto a 
um público composto ' por técnicos e res identes locais . Os jogos 
desenvolvidos são tamt:Jém utilizado~ no âmbito de formação profissional, 
mediante solicitacão (inclusive pela Secretaria do meio ambiente do Estàdo 
de São Paulo e Cqmpanhia de água pÕtá~el). -

/' 

Conclusões e perspectiVé\S- "--
Como iniciativa ge pesquisa, o projeto Negowat permitiu: (i) iotroduzir e 
analisar diferentes aspectos metodológicos e teóricos- dos métodos , 
participativos, quando aplicados .à gestão 9oú ecursos naturais, tais como à uso de simulação 

- (em particular os jogos de papéis) e abordagem de modelização de monitoràmento,-nos 
processos de negociação; (ii) adquirir um melhor conhecimento das limitações e interesses, 
para a gestão d9s recursos naturais, destas pJataformas multiatore~Jos comitês de bacia); (iii) 

. desenvolver conhecimentos específicos sobre a gestào integrada da água e solo nas regiões 
periurbanas estudadas e sobre _a intr gração de diferentes_ mecanismos que afetam o 
funcionamento sócio-ambiental destas áreas; (iv) ~desenvolver métodos e ferramentas que 

/ facilitam o fort~lecimento das capacidades de participação dos representantes de usuáric:is e 
residentes locais nos processos de negociação e em suas interações COllJ as demais organizações 
e setores públicos. __ _ · 

Como projeto de atuação, c9ntribuiu com o fortalecimento das capacidades e uma maior 
auton01jnia "dos representantes dos usuários e residente.s locals, em termo de negÓciações .. 
Contribuiu para uma sensibilização no plano regional, sobr~ diferentes aspectos no que diz 
respeito à gestão da água e solo (por exemplo, a n'ecessidade de desenvolvimento de uma 
política agrícola específica para estas áreas periurbanas protegidas). Assim, contrif>ulu com a 
redução de certas tensões locais entre grupos de interesse, por exemplo entre residentes de 
9airros ilegais, pref~itura e·companhia 9e água. Contribl,liu também para a implementaçã,,o 
de novos arranjos institucionais em !Orno da gestão da água, fortalecendo as capàcidades e 
apoio ao desenvolvimento do processos de concertação. Alguns parceiros do projeto foram 
solicitados a'participar da.definição de novas regulamentações e arranjos institueionais (como, \ 
por exemplo, à regulamentaçãp da Lei Específica de Guarapiranga), em função de 

1
seu · 

conhecimento sobre as temáticas envolvidas e contexto·, bem como suas expe'riências com os 
atores locais. - ./ 

I 
\ 

~ - 1 , 

Como iniciativa de cooperação, o proj_eto contribuiu para ;_o CÍesenvolvime_nto de um'a rede 
de pesquisa e o desenvoJvimento de novas parcerias, r o Brasil e_ entre as instituições 
participantes dos diferentes países (Brasil, Bolívia, Holanda, Inglaterra e França). Em particular, 
o projeto contribuiu para a difusão de novos métodos e ·modalidades de trabalho em termos 
de pesquisa-aiuação e para b desenvolvimento de- nov.as perspectivas metodológicas ou 
temáticas, no âmbito das equipes brasileiras envoJvidas. Foram desenvolvidas qu'àtro propostas 

' ' de pesquisa, coordenadas por paréeiros brasileiros, que dariam continuidade a trabalhos d.o 
projeto; uma delas•já dispõe_ de financiamento. 

, ... 
Os ,impactos sociais diretos dêste projeto, ainda que sejam inquestionáveis, se atêm aos 

- participantes diretos dos processos de atuação e jogos. Uma avaliação detalhada destes 
impactos está prevista para 2007. Nestas áreas periurbanas densamente povoadas, ós impactos 
significativos que tai5tatuações podem ter, por exemplo, em termos de m~udança de práticas 

/ 

• 

FOI? : R. Ducro: /CIRAD 
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3. Sustentabiliãade 'dos sistemas de cultura em área tropical úmida 

~ue favoreçam um~-melhoria da qualidade da água, só se darão através de amplo esforço 'de 
replicação, coordenado em escala regional. o principal desafio continua sendo a 
institucionalização e integração das metodologias propostas no âmbito das instituições 
locais-e políticas públicas. A equipe do-projeto conside'ra que esta metodologia, desenvolvida -

/ -
previamente à montagem de projetos de infraestruturas, apresenta um grande_ potencial: 
fortaleceria, sem dúvidas, a integração e gestão social destas infraestruturas, ou seja, a eficiênçia 
global destes Ínvestimentos pesados. · 

\ ' 
No Brasil, assim ·como na Bolívia, os impacto~ do projeto foram limitados pelas carências 
institucionais e organizacionais, típicas das áreas periurbanas. Enquanto área de transição e 
imigração, nem totalmente urbana, nem t?talmente rural, em !?f ral desprovida de políticas 
públicas específicas (.ou seja, adaptadas), estes territórios se caracterizam por seu nível 
organizacional muito baixo e frágil. Em conseqüência, seria possível facilitar umã atuação 
eficaz em termos de ~estão dos conflitos sobre.os recúrsos naturais seria, sem dúvidas, com 
o fortalecimento prévio das capacidades institucionais e organizacionais locais. -

, 1 • 

Com este conjunto de resultados, é tamb_ém possível lançar as bases de novo eixos de pesquisa 
teórica e aplicada: no plano teórico em particular, colocam-se as seguintes questões: (i) o 
espaço e papel da simulação em casos virtuais, nos processbs coletivos de tomada de deci~ão: 

_ cómo devem se articular com a realidade? Quais são suas contribuições para os processos de 
gestão coletivae limitações? (ii) quais processos de monitoramento-avaliação dos processos 
d~ pesquisa em .a1uação é preciso Implantar, com base em abordagens multietapas, 

· multidisciplinares e_-participativas, mobilizando diferentes atores: pesquisadores, instituições 
governamentais, empresas privadas e atores locais? (iii) como combinar-abordagens de tipo 
plátaforma multi-atores, baseadas no diálogo, com abordagens mais políticas e estratégicas 
que vis.em fortalecer as capacidades e tornar autônomos certos grupos de atores, dentro de 

- uma perspectiva de dese~volvimento sustentável? 

---No plano local, os eixos de pesquisa aplicada a desenvolver dizem respeito: (i) à definição e 
monitoramento das modalidades de gestão das unidades de produção agrícolas e cadeias 
produtivas que sejam, adaptadas às imposições ambientais; (ii) ao desenvolvimento de 
ferramentas de simulação que integrem a gestão de alocações, qualidade e Uso do solo no 
contexto da bacia vertente, elaboração participativa de cenários de gestão e desenvolvimento, 
bem como discussões no ãmbito das instânb as adaptadas (tais como os comitês de bac)a). · · 

3.6 Valorização enerl!ética da-biomassàflorestal e resíduos al!ro-incfüstriais 

Projeto ABC CIRAQ-IBÀMA, 2004-2007, coni o apoio da Embaixada da Françá no Brasil, fundos europeus 
(EIE), Fundo de Cooperação Re~ional da re~ião Guiana; em colaboração com a UFPA e UnB (Brasil), 
UNAS (Peru) e INIAP (Equador). 

~ \ 
Patrick Rousset (CIRAD, lotado no laboratório de produtos florestais do IBAMA), 
Waldir 9uirino (IBAMA/ LPF). ' - / 

I ' ' / -

/ 

' 
Contexto -
O uso de biomassa para produção de energia, pródútos ou·materiais é uma escolha tecnológica 
antiga, 'que foi p_rogressivamente substituída 1pela carboquímica e petroquímica durante o 
século XX. O aumentb do preço do petróleo traz inteiramente de volta a questão das vias 

~ alternativas para a petroquímica. Durante muito tempo, os peritos determinavam que o barril 
de 70 US$ era o limite inferior para a viabilidade- econômica da implantação de cadeias 1 , / 

produtivas alternativas, limiar que foi ultrapassado em 2006. Assim sendo, neste contexto, a 
biomassa não é mais considerada apenas 'como 1..\111.ª via alternativa suscetível de permit ir um _ 
acesso à energia em condições específicas (Isolamento ou produção integrada no âmbito de 
dados sítios industriais) e sim como fonte de maior importância para o ·abastecimento, um 
desafio em escala planetária. A biomassa de vocação energética tem de S"er claramente 
examinada enquanto cadeia produtiva contribuir:ite e não mais via alternativa. 

I 

O Brasil se situa na vanguarda da utilização de fontes de ene; gia renovável. Hoje, a parte de 
energia primária,_obtida a partir de tais energias é estimada em/ 46%. Atualmente, o BrasJI 
explorou a maior parte de seu pptencial hidrel,étrico e seu desenvolvimel)to futuro em sítios 
menos favo'ráveis só poderá aumentar os custos, podendo desencadear problemas ecológicos: 
Levando em conta a preocupação internacional sobré émissões de gases de efej to estufa, a· 
nação se interessa atualmente pelo fortalecimento db uso de biomassa para producão de 
energia. ft,. biomassa -no sentido amplo da palavra (agricult_ura e-silvicultura), ê onsid~radas 
suas condições climáticas tropicais e a extensão do país (8,54 milhões de km2), constitui um 
dos recursos ener~ticos principais do país, com um potencial estimado em 13,5 mjlhões de 

' 
·I 
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kW, isto é, mais dó que a atual capacidade da maior central hidráulica do país (central de 
ltaipu: 12,6 ~i)es de kW). Resulta que a biomassa exerce um papel cada vez mais importante 
para a independência energética do pais. , 

1 
• 

' I 
Em 2004, para eviden·ciar o potencial da Biomassa como Cadeia Produtiva Alternativa, CIRAD 

• e IBAMA iniciaram uma parceria sobre Valorização Energética da Biomassa. Distinguem-se 
duas abordagens que Implementam procedimentos específicos, suscetíveis todavia de 
interpenetração: bincombustíveis e termoquímica. ,,..,. 

Principais atividades e resultados 
Em 2004, a Agência Brasileira de Cooperação (ABC) e Embaixada da França 
no Brasil d-eram seu acordo para Implementar uma parceria científica entre 
o Laboratório de Produtos Florestais (LPF) do IBAMA e a Unidade de Pesquisa 
Biomassa-Energia do CIRAD. As atividades lançadas envolvem o ensino ,e­
orientação de estudantés, montagem de projeto de pesquisa, criação de 
redes cie~tífiEas e desenvolvimento de novasi técnicas de laboratório. A 
biomassa· é o fio condutor de todas estas atividades. 

\ ' -
Um dos eixos do projeto consiste em definir novas normas de qualidade 
para a produção de carvão de madeira utilizado em alto forno. i omando-se 
por base o projeto europeu ULCOS, foram estabelecidos contatos com os 
princJpais produtores dé aço do Brasil (V&M, Acesita, ·Bflgo·Minas, Plantar, ... ), 

- · de forma a identificar uma estratégia de pesquisa · comum sobre as 
tecnologias a implantar. Assim, foi realizado um primeiro estudo sobre as 
tecnologias qe carbonização com baixo impacto ambiental, em 2005/2006. 
Trabalhos' recentes mostraram que a utilização da pressão no procedimento 
de carbonização poderia aumentar de forma significativa os rendimentos maciços; um 
procedimento similar foi desenvolvido nos laboratório~ do IBAMA, para testá-lo em diferentes 
essências nativas do Brasil.· O objetivo era de comparar esta tecnolo~ia cofu as técnicas 
tradicionais e avaliar seu benefício ambiental. Os ·resultados sãó encorajadores, tanto para o 
desenvolvimento e domínio de novos procedimentos de produção de vetores energéticos 
sólidos, l(mpos e sustentáveis, quanto para a redução dos gases de efeito estufa. Em 2007, 

,- estes trabalhos devem originar a realização de uma oficina internacional, organizada pelo 
CIRAD, que agrupa os principais siderúrglrns do Brasil. 

_Um outro eixo de trabalho é a valorizaçãq da biomassa, de que os países tropicais e Brasil, e·m 
particular, costumam-ser amplamente dotados (lixos agro-industriais, plantações energéticas, 
etc.), para a-:produção de calor e eletricidade. Foram criadas diversas "pla! aformas" técnicas de 
f9rmação, demonstração e elaboração, nu âmbito do projeto europeu Bepinet (linha 
o._rçamentária "Energia Inteligente para a Europa"). Estas plataformas são de vocação regional, 
e estão situadas no Brasil (com o apoio do IBAMA e UFPA), Equador (INIAP) e Peru (UNAS), o 
que permite.criar uma rede temática sobre as bioenergias. Esta rede sulamericana tem vínculo 
com uma rede análoga instalacla na África, o que leva a fortalecer a cooperaç-ªo Sul-Sul eritre 
Brasil e África. Em junho de 2006, com o apoio do FCR Guiana, a rede Bepinet organizoü uma 
viagem de estudos na Amazônia para industriais da África e Guiana, cuja temática era a 
experiência brasileira em termos cie co-geração. Um evento "resposta" na África está em fase 
de preparação para 2007, destinando-se a-industriais füasileiros. . 

- \ 

) ------ '\ 1 
Paralelamente, as diversas missões conduzidas em 2005 e 2006 na América Latina mostraram 
uma grande demanda pelo desenvolvimento de tecnologias voltadas para a,_ produção de 
eletricidade em variedaâes de potência compreendidas entre 50 e 5000 kW, também há 
demanda pelo desenvolvimento de biocombustíveis. Quanto a este último ponto, o CIRAD 
coordenou !Jm trabalho de caracterização "energética" de diversas plantas oleaginosas. Sob 
solicitação da ADEME e em parceria com a EMBRAPA, estes trabalhos darão origem à publicaçã9 
de um manual técnico sobre o uso de óleos vegetais para a produção de eletricidade. 

I 

--Em todos estes projetos, o ~nvolvimento na formação universitária da UnB (animaçã0-de 
CU(SOs e orientação de estudantes engenheiros e mestrandos) é uma constante. Assim, 
n.umerosos estudantes 'brasileiros foram formados e se encontram hoje envolvidos, 90m o 
CIRAD, em projetos Internacionais. Agora, um dos objetivos do projeto consiste em ampliar 
esta formação universitária para a escala regional, somando novas discipl inas ligadas à 
Biomassa-Energia ao contexto de mestrados da UFPA (Belél122, INIAP (E<1iuador) e, UNAS (Peru) .. 

,,,.., 
\ / 

• 1 

/ 

Foto: P. Roussel/CIRAD 

_ Preparação da madeira antes 
,. da trituração e alimentação da 

caldeira. No segundo plano, 
central térmica de Bk-energla, 
co m potência de t OMwe 
(ltacoatlara). 
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· 3. Sustentabilidade dos sistemas de cultura em área tropical úmida 

Pe!:_spectlvas-
1 

.,,,. 
Durante os próximo-sanas, a parceria IBAMA-CIRAD estará posicionada no centro de uma rede 
ampliada a outras estruturas públicas e privadas da América Latina, toma'ndo por base· os_ 
'resultados e propostas do projeto europeu Beplnet. Esta ampli~ção deverâ também contar -,-.._ 
com outros financiamentos nacionais ou internacionais. Assim, os laços entre 9 Fundo Franc~s 
para o Meio ambiente M_undial (FFEM), Programa das Nações Unidas para o Melo ambiente 
(PNUE) e Organização Internacional das Florestas Tropicais (ITTO) foram estreitados para 
defender estas atividades. A questão das bioenergias é também um eixo prioritário do 7° 
PCRDT (2007-2013) da União Européia. Empresas privadas importantes que atuam na esfera 
Internacional já contribuem com seu apoio. para projetos que ,envolvem -o CIRAD, como por . 
exemplo Total (balanço e prospective ressource), 'Arcelor e Vallourec (abastecin:,ento energético 
dos sítios siderúrgicos em ambiente tropical). -

conclusões · -- \ - ' ' Os slstem_as bioenergéticos, bioprodutos e blomateriais ~ão complexos ~ requerem abordagens 
interdisciplinares e intersetoriais. As atividades de P&D_devem ser organizadas de forma a 
favorecer as sinergiás e colaboraç_ões entre as disciplinas envolvidas. É indispensável colocar 
em rede os atores públicos e privados da pesquisa no plano nacional, bem como i.J;lterna(\onal, 
no Norte e ~ui. O CIRAD pode garantir um papel de interface, dando atenção (e, se possível, 
partlcipando)·dos trabalhos de pesquisa conduzidos nos países industrializados e emergentes,"­
estimulando o.s intercâmbios e transferências entre estes atores, que se destinam ~os atores 
dos demais palses do Sul, por melo das redes· que instiga. i -
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4. Desenvolvimento territorial e políticas públicas 

" 
4.1 Interações entre políticâs públicas e oruanizações de produtores 

Apresentação de diversos · projetos de colaboração que . envolvem principalmente a u,nB e CIRAD: com 
apoio financeiro do _CNPq e Embaixada da França no Brasil. , 

/ , ) . . 

O CIRAD e seus parceiros brasileiros se lançaram desde os anos 90 em pesquisas sobre as organizações de produtores~ 
· o desenv.olvimento local e territorial. Nos anos 2000, vários pedidos institucionais levaram a investir em trabalhos sobre 
: o posicionamento de organizações de agricultores Biante de políticas agrícolas e seu papel na elaboração ou apliéâção 
. de programas e políticas de de?envolvimento rural. 

I ' 

Contribuição dos dispositivo~ coletivos do~ aUriculto,res • parJ a renovação dos 
instrumentos de políticas públicas de desenvolvimento rural (Minas Gerais, Pa~aíba e 
Mato Grosso) 

Éric Sabourin (C/RAD, lotàdo na UnB) com o apoio de Éric Scopel (CIRAD, lotado na EMBRAPA) e das missões de Bernard 
Triomphe, Jacques Marzin e Henri Hocdé (CÍRAD, Montpellier). ' · _, , ' \.. -

' . 

Danilo Nolascq (UnB S;ciologia & NEAGRI), christíane -N. Fereira (UnB Sociologia); José Humberto V. -Xavier (EMBRAPA 
Cerrados), Marcelo Oliveira (EMBRAPA Cerrados), Suenia Ramos Almeida (EMBRAPA Cerrados), Fernando Macena (EMBRAPA · 

· ~ Cerrados); Laura Duarte (Un/3-CDS), Doris Sayago (UnB-CDS), João Andrade Oév), José Alesando Rodrigues (!CV), Pablo 
· Siderskv (U Wageningen), os professores da Esc,ola Agrícola e os didgeqtes do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de µnaí. 

. ;/ 

/ , -

/ 

J 

/ 
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Contexto e problemática 
Caàa vez mais, as políticàs de desenvolvimento rural adotam abmdagens participativas que 

, associam os agricultores, por JT,1eio de suas organizações, às tomadas. de decisão ou realização· -
1 

de projetos. No Brasil, assim como e.m 'outros J?aises qa Al'hérica Latim1, os programas /de. 
,. · desenvolvimento territorial, em particular, tentam associar a sociedade \ ivil à elab,oração e ·. 

gestão de prÕjetos regionais 9u locais, tentando prpmover um· reequilílirio a favor ' da~ 
· agricultui'?5 familiares. Todavia, estas iniciativas são implementadas em quadros de deé:isâo , 

marcados por fortes assimetrias do poder de tomada dê decisão oÚ capacidade de atuação 
entre. os a~riçultores.e outros atores públicos e privados. Atém do mais, antes até de.concretizar 
estes programas, vários grupos de ,agricultores familiqres e camponese/ tentam_ solucionar 
seus problem;:is de acesso aos recursos necessários para seus sistemas ·de produção (naturais, 
financeiros, de conhecimento, inovação e formação), por intermédio de iniciativas coletivás. 
Trata-se, por exemplo, dos dispositivos-institucionais dos agricultores de produção de bens 
públicos (conhecimentos, formação, aprendizado, referências, inovação, etc) ou aqueles , 
que garantem a gestão de reçúrsos comuns (naturais, biodiversidade, água, flnresta, pastos, 
perímetro's irrigados ou de refÕrma agrária, et1.). --. 
A pesquisa iniciada em 2005, em torno do projeto CIRAD-UnB-CNPq, a·nalisa-os ensinamentos 

\ 

e limitações das formas de interação entre este tipo de ação coletiva dos agricultores e a ação 
pública dos diversos níveis do Estado brasileiro-:-em particular no que diz respeito aos novos 
quadros de desenvolvimento participativo e territorial. Este estudo dá seguimento às pes_quisas 
conduzidas com as universidades da Amazônia e Nordeste, sobre ó tema das políticas públicas 

/ . 
agrícolas e apoios institucionais. Ela· complementa as pesquisas sobre ·o desenvolvimento r 
territôrial (Nordeste, Mato Grosso, Santa Catarina) e políticas públicas (observatório das . 
políticas públicas CPDA-UFRRJ). ' 

'--. / ' 
O objetivo consiste em estudar as contribuições destas interações para a co-construção e 
renovação de instrumentos de política pública de apoio ao desenvolvimento rural. Trata-se de 
analisar ay iabilidade e condições de ampliaç~institucionalização e mudança de escala dos 
dispositivos coletivos e institucionãis (grupos ou organizações locais) dos· agricultores que 
produzem bens públicos e comuns. 

I >-, 
A metodologia associa duas fases: · 
- constituição de ·um' referen~ial sobre as modalidades e impactos das interações. entre 

dispositivos institucio9aís ou-organizacion_ais de agricultores e a ação das políticas públicas 
. de apoio ao desenvolvimento rural (vulgarização, formação, gestão de recursos). 

, - experimentação e monitoramento das condições de ampliação, inst)tuclonalitação e mudança -
de escala destes dispositivos coletivos ou institucionais; mbbilizando,se apoios públicos. 

' / 

;, 
1 -

/ 

I 

/ 

_, 



4. Desenvolvimento territorial e políticas públicas ' ( .• 
o dispositivo comparativo de monitoramento mobiliza experiências locais e territoriais em ,. 
três regiões: -:--

- no Centro-O~ste: os territórios de Aguas Emendadas e Noroeste Minelrn em volta do projeto 
,.-Unaí, com os 'dispositivos Institucionais de.construção, validação e divulgação de inovação, 
junto às organizações de produtores do Município de Unaí (sindicato, cóoperativas e 

.)assÓciações)'e serviços de Pesquisa e Desenvolvimento (EMBRAPA e EMATER); -
- na Amazônia, as experiências de co-construção de Instrumento de manejo de recurso comuns 

- no território do portal da Amazônia (Mato Grosso), em particular no âmbito de projetos 
partlcipatlvos e territoriais dos Ministérios do des_envolvimento agrário e dó meio ambiente 
e das orgal)izações d!'! produtores (associações, cooperativas, sindicatos): revezados pelas 

' ONG e conselhos municipajs e territoriais; , · 
- no Nordfuste, Paraíba: dispositivos de produção de conhes.imentos e inovaçãÔClos territórios 

da Borborema (grupos de agricultores-experimentadores e bancos de sementes) e Cariri 
(Universidade Camponesa). .:__ 

' Alguns destes dispositivos já tinham se beneficiado com o apoio público no início da pesquisa, 
outros tentavam mobilizá-lo. '- - / 

Primeiros resultados: 

Caract~rísticas comuns dos dispositivos coletivos estudados 
. A institucionalização de tais dispositivos coletivos de agricultores-é variável. 

Na maior parte do tempo, trata-se de grupos comunitários ou informais. 
Em alguns casos (banco de sementes, grupos de experimentação), estes" 
funciànam sob Jurisdição de uma associação comunitária ou sindicato 
municipal. Estes grupos coletivos agrupam em média de 5 a 30 agricultores 
em torno de IJ.!11ª experiência comum relativamente recente (alguns anos). 

Implementados pelos agricultores para atender às exigências da produção 
agrícola familiar (autoconsumot uso doméstico ou inserção nos mercados), 
eles são assumidos numa base de prestações gratuitas e regras de -
reciprocidade associadas a uma identidade coletiva ou local. ' 

Eles garantem também outras funções não-produtivas: gestão da 
biodiversidade e recursos naturais, aprendiza,do, inovação, diversificação 
de rendas, int~gração social. Por exemplo, grupos ,de interesse de Unaí, 
agricultores-experimentadores e bancos comunitários de sementes da 
Paraíba assumem funções de pesquisa e vulgarização. .-- . 

Em geral, vão além da escala local ou se articulam com instituicões que operam em outras 
escalas (regional, nacional). Nesse quesito, prÓporcj,onarri bases p~ra a construção ou validação 

- de instrumentos de políticas públicas: experimentação e socialização da inovação, formação 
de competências locais, negociação de apoios e recursos (aprendizados dos direitos). 

As interações e seus resultados 
. As interações se dão no âmbito de conselti_os territoríais (municipais e,_desde 2004, regionais), 

de fóruns regionais ou temáticos (as articulações da sociedade civil em torno da água, 
Sf:!mentes, semi-árido, etc.) OÜ' de projetos de_réforma agrária (Unaí, Portal da Amazônia). 

1 -
As modalidades de mobilização de apoio pelos grupos coletivos de agricultores adotam um 

-esquema de aliança em rede. Na origem, a iniciativa recorre com freqüência a uma organização 
profissional local (associação ou sindicato) p-ara institucionalizar o dispositivo. Posteriormente, 
.a.negociação de apoios públicos passa geralmente por um movimento social regional híbrido 
(articulações e redes regionais, tais como "Tecendo a rede", Fórum do Cariri e ASA-PB, que 
associam sociedade civil, sindicatos, Universidade, etc.). 

/ I 
/ . 

Por fim, estes grupos coletivos vivenciam com freqüência relações tensas com os serviços 
públicos, por causa de diversos problemas de implementação e liberação dos apoios ou· 
recursos federais. As vezes, o Estado faz com que organizações de produfures concorram 
com empresas privadas, como é o caso com os programas de construção de cisternas ·ou a 
distribuição de sementes na Paraíba. 

A aborda~em territorial do desenvolvimento rural 
O governo Lula retomou e ampliou a abordagem territorial e participativa proposta durante 

, o governo anterior. A elaboração e gestão de projetos territoriais tem por base as interações 

_) 

1 ' 

/ 

/ 

Foto: E. 5abourln/ CIRAD 

Demonstração de uma 
semeadora de tração 
animal, Una~,~errados. 
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4, Desenvolvimento territorial e poijticas públicas 

no âmbito dos conselhos de desenvolviJTiento (municipais ou regionais), que reúnem 
_:_ representantes das,organizaç_pes da sociedade civil, municipalidades e serviços públicos. 

✓ -

QYrograma Nacional de Desenvolvimento Territorial do Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA) propõe de construir bases mais humanas para o desenvolvimento econômico, 
fundamentadas em valores éticos de eqüidade, justiça, respeito da diversidade,,,co­
responsabilidadé e reconhecimento da mulhfuncionalidade dos espacos rurais. - ; . 

, A abordagem deve permitir a constituição de espaços de diálogos.entre organizações locais, 
sociedade civil, municipalidade,s e serviços do Estado, de forma a levar mais facilmente em 
conta dinâmicas, prioridades e especificidades das ir;iiciativas dos atores locais. Conforme 

/ proposto pelo MDA, o desenvolvimento territorial se tornaria o "marco espacial e rural de 
' u'ma política de desenvolvimento · sustentável. Resulta da capacidade de coordenação dos 

múltiplos atores de um território: da definição conjunta de orientações e projetos a seguir e 
da implementação de meios para alcançá-los_'' .- Assim, o desenvolvimento territorial seria o 
resultad,o da interação entre dinâr1Jicas locais produtivas, sociais e dinâmicas institucionais. 

- ' - 7 
Um dos principais •desafios,consiste em f9rtalecer a capacidade dos atores da agricultura 
familiar a contribuir de forma ativa com a definição e iruplem

1
entação de projetos e instrumentos 

de políticas públicas adaptados. . ,. - . ' 

- 1 
Neste âmbito, cerca de cem territórios prioritários foram identificados e homologados pelo 

- _ MDA, que propõe de proporcioné!_r um apoio meioãológico para a implementação de planos 
de desenvolvimento territorial que têm de optar por financiamentos de infraestruturas e 

' equipamentos intermunicipal~ destinados a apoiar o desenvolvimento rural e agricultura 
familiar (quadro 1 ). 

'\ -
. Quadro 1:, TefritóOos rurais homologaqos pelo MDA (2005) 

Macro-re~lão: \ T~rrltórlos Municípios 

' .. - ~ 
Norte 16 137 

-... Nordeste 45 718 

-· centro-Oesle 9 128 -
~- .. 

Sudeste 18 
. 

303 e - -... 

; Sul 16 386, -
. 

~ - . :total 104 1.672 

Fonte, MDA SDT. 2005 _,, 

A intenção dó.._MDA (SDT) consiste em promover um desenvolvimento territorial a partir de 
prátiCE5 de democracia participativa que incluem a mobilizaçào de todos os setores énvolvidos -
na elaboração e apropriação de um projeto comum. A maioria dos problemas decorre 
justament{;! do déficit qe projeto corpum, ou até mesmo da lncapacldade de. fazer algum 
surgir. Por enquanto, foi .dada prioridade a projetos de apoio à agrítultura familiar, segmento 
que, por sua natureza,' não está sujeito a desafios exacerbados ou gfandes polêmicas, 
ressalvando,se o caso da reforma agrária. ,. 

- 1 -

De fato, o exercícib e implementação de conselhos municipais, territoriais e regionais representa· 
- um avanço c'om efeitos p,ositlvos em termos de espaço de aprendizado para os .agricultores. 

- Em contrá'partida, é possível ·questionar_a possibjljdade real de despertar efeitos-alavanca 
·para o desenvolvimento. - . 

1 / 

Vários fatores podem explicâr estas dificuldades: 

- a assimetria\ie informacão e poder de decisão, no âmbito dos ~onselhos; . \ 

- os limites da democracia técnica participativa e competências elos consultores er:iquanto 
técnicos; · ; .' 

_.,. - uma. abordagem ainda setorial e agrícola do MOA, através da agris ultura familiar; 
__ as dificuldades de coordf.nação, entre ministérios· e (destes) para com o~ Estados; 
- os freios da Constituição brasileira; ó regime federal, pulverização do orçamento através de ~,. 

um sistema de emendas distribuído em mais de 5000 municípios, eleições a cada 2 anos; 
- limitações cógnitivas no que diz respeito ao recorte ter;itorial ou à fronteira entre ·o rural e 

urbano; , , . 
- o efeitq polarizador e desestruturante da inte~ração de grandes centros urbanos -inclusive 

capitais regionais tais como Brasília (Águas Emendadas) ou Campina Grande (Borborema)-
no âmbjto dos territórios rurais. ,.- ,,,.. 

_,, 
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4. Desenvolvimento territorial e políticas·públi_{:as 

A principal limitação, pelo menos no que diz respeito ao Nordeste e Amazônia, provém sem 
dúvidas do fato que o Estado não tinha garantido"a implantação de ativ6s e infraestruturas 
de base antes de passar a apoiar os atributos específicos dos térritórios, como foi o caso na 
Europa para a política de recuperação regional, por Intermédio dos projetos de tipo Leader. 
Aqui, as regiões que podem ganhar e valorizar os apoios específicos são aquelas que Já 
dispunham das infraestruturas: pólos Irrigados, bacias urbanas e peri-urbanas dotadas de 

- 1 
agroindústrias, áreas turísticas ... tantas-situações em que a agricultura camponesa e·familiar 

· já é marginalizada ou não dispõe de vantagens competitiv~s perante as empresas agrícolas. 

-
Assim, o futuro dà atuação territorial dependerá principalmente da possibilidade dos grupos 
subalternos da agricultura familiar e camponesa de garantir não somente a representação, 
voz e poder de decisão nos. con'selhÕs, mas ainda uma capacidade de relação com as 
comunidades locais e coordenação conium de projetos. Por natureza, a implantação de 
qualquer procedimento çle planificação ascendente favorece o surgimento e.formalização de 
novas demandas sociais e alianças entre atores.- Permite considerar melhor a diversidade 
regional, ecolôg1ca e étnica. Pode abrir possibilidades de conquista de espaços (ou, no mínimo, 
"janelas") de negociação entre atores públicos e privados, ·entre ação coletiva e pública. 

/ 

) ' 
os casos de projetos de reforma aerária 
A tradição de modaliçlades normativas e não-negociadas do apoio público (crédito, assistência 
técnica) para os perímetros de reforma agrária criou reflexos de assistenclalismo, uma vez que 
a situação se agravou progressivamente com a redução do crédito e .deficiência geral da 
assistência técnica. Três n:Jedidas recentes podem contribuir para modificar tal situação: 

- a implantação de ações específicas de educação e formação para os beneficiários da reforma _ 
ag"rária, negociadas :por intermédio de, institulções públicas ou privadas descentralizadas e 
financiadas pelo PRONERA (Programa Nacional de Educação da Reforma Agrária). Assim, as 
fÓrmações foram implantadas por altex:; âmcia de técnicos; é o caso da qÚe foi ministrada, 
co·m o apoio da UnB e EMBRAPA, na Escola Técnica de Unaí, a jovens provenientes dos 
perímetros de reforma agrária; 

- o financiamento, pelo INCRA, de uma assistência técnica mínima por meio da habilitação 
(negociada com os agricultores) de instituições _de vulgarização públicas, privadas ou 
associativas. Pode ser o caso de sindicatos camponeses ou cooperativas de técnicos como a 
COOPATEC, constituída por Jovens provenientes da escola agríco[a de Unaí; 

- os Projetos de Apolo Estrutural (PAS), para aqu~Jes perímetros cuja elaboração e gestão é 
entregue às associações de beneficiários da reforma agrária, que podem · contratar um 
apoio técnico. / ,... 

Limitações e, dificuldades das Interações 
o estudo confirma se tratar mais de dificuldades dê aplicação dos Instrumentos d~ políticas 
públicas do que de problemas de concepção ou método g_as -políticas. Por exemplo, os 
princípios e metodologia propostos para a estratégia de desenvolvimento terri,orlal do 
Ministério do . Desenvolvimento Agrário (MDA) são pertinentes, mas a aplicação continua 
marcada pela descontinuidade, bem como a política de reforma agrária; tal descorit1nu1dade 
está âSsociada às rupturas administrativas, que se dão através de procedimentos muito' 
descendentes (apesar de um discurso partiéipativo) e principalmente ao corporativismo e 
clientelismo. Por exemplo, o INCRA-DF se recusa a habilitar o STR de_Unaí (MG) para que seja 
operador ·de assistência técnica por preferência política pelo MST, ainda que este esteja 
ausente na reg1âõ. Nos casos de fundos federais do MÓA que só podem chegar até as 
associações coletivas ge agricultores por intermédio dos Estados reg1,;mais ou-municipalidades, 
obstáculos de ordem administrativa ou política· são também observados. · 

• 1 

1 

O corporativjsmo e clientelismo também existem no âmbito das organizações de produtores 
e grandes movimentos sociais, que reproduzem o modelo da polític~ brasilf ira. O~ be.n'eficiados 
pela reforma agrária enfrentam muitas dificuldades para sair do assisteocialismo. Por fim, as 
reivindicações e ·propostas dos grupos ou comunidades_ sem estatuto legal carecrm de uma 
interface institucional (estatuto jurídico). · -

, I 
. / ) 

Mas nem todos os problemas provêm dos serviços públicos óu agricultores; muitas vezes, as 
condições e modalidades de interação são, em si, novás e difíceis. Note-se em particular: . 

/ / 

- a asslmetria,de poder de decisão nas arenas de negociação; a.necessidade de transparência, 
1 

falta de, competências; · • ' 
- a participação ou construção.de território que não pode ser decretada e tem de ser conquistada 

de maneira social e política; 
- as dificuldades de mudança de-escala e reprodução; as experi~ncla bem sucedidas são 

construções sociais e históricas que provocaram um fenômeno de apelo à concentração de_ 
.__, ) 
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4. Desenvolvimento territorial e políticas públicas 

recursos humanos e institucionais que não podem ser multiplicados; para aprender, é 
preciso dlspor de tempo e capat idade de formação de formadores;_ -

- por fim, o peso da elite da sociedade brasileira é percebido: há, não raro, uma pressão social 
negativa contra as iniciativas dos agricultores, bem como uma estigmatização dos sem­
terra, em particular, que acarreta processos de autodesvalorlzação; mas há também invejas 
e rivalidades. 1 

contribuição destas experiências para a renovação das políticas públicas / 

Ampliar os limites para criar um ambiente institucional mais ·favorável 
o apóio Jurídico, técnico e financeiro para os dispÓsitivos coletivos dos agrlcultor.es constitui 

_ uma forma original de articulação negociada e contratual. entre a ação pública do Estado e a 
ação coletiva dos agricultores, proporcionando vantagens diversás: 

- 1 1 -

- ma~ter práticas e prestações coleti; as que' são necessárias para a produção agrícola local; 
- manter e r-eprnduzir funções sociais, am'bientais, econômicas e culturais associadas a, estas 

prestações coletivé!5 e gratuitas; _ ' \ 
- manter um potencial de valores humanos e éticos, gerados por estas estruturas de · 

reciprocidade; · 
- aprendizado Institucional (de regras, direitos, contratos, etc.); 
- economia de recursos públicos e alternativa para a tercelrização pelas empresas privadas; 
- alternativa de política de multlfuncionalldade da agricultura nos países do Sul, através do 
' reconhecimento e ·apoio aos dispositivos coletivos de agrlcultores, garantindo-se a gestão 

ou produção de) ens comuns ou públicos (ao invés da remuneração individual de serviços 
ambientais ou multifuncionais). 

.../ ""--, 

Inovações na parte das DOlíticas públicas 
. No âmbito dos Ministérios do Desenvolvimento Rural (MDA) e Melo Ambiente (MMA), os três 
últimos anos do governo Lula originaram diversas experip,entações e Inovações em termos 
de instrumentos de políticas públicas descentralizadas e participativas. 

Foi, primeiramente, o caso da preparação destes instrumentos com as consultorias nacionais: 
debate acerca do modelo de vulgarização, adoção de um sistema institucional misto (público, 
privado, OP), gestão ambiental (projetos demonstrativos e GESTAR). Somente o debate sobre 
a política da reforma agrária ficou paralisado, deixando o mercado fundiário exercer' sua 
lógica, Inclusive no que diz respeito à reforma agrária por redistribuição. 

Sob pressão das críticas das organizações de agricultores, estes novos programas tentaram 
' reduzir a dependência de consultores externos. O MDA constituiu uma rede nacional de 
entidades parceiras, de forma a reduzir esta lacuna. Esta superou os hcessos iniciais do "todo 
participativo" (diagnóstico e planos intermináveis e nunca aplicados), implantando estudos 
de propostas, colégios de gestionários por território, bem como um sistema de monitoramento­
avaliação. Estas inovações .mais significativas envolveram os proceéíimentos territorializados 
des_tes dois Ministérios. . \ 

- Necessidades de apoio específico para cada dispositivo institucional 
Estes dispositivos coletivos de agricultores continuam frágeis e dependem de apoios sujeitos 
a condições.. A primeira condição consiste na formação de novas competências e não apenas 
na aquisição de conhecimentõs (considerando-se que as competências consistem em saberes 
aplicáveis de forma concreta). Não basta criar espaços de discussão, solicitar a participação; 
,convém proporcionar capacidades de negociação e decisão para os diversos atóres envolvidos. 
Por outra parte, para que os apoios públicos' ou interações possam ser negociados e · 
contratados, é preciso proporcionar estatutos-jurídicos adaptados a ·estes dispositivos. Esta 
lacuna não envolve aperras os grupos e comunidades; no Brasil, ainda não há estatuto digno 
deste nome para rendeiros, camponeses e cooperativas da agricultura familiar. 

- 1 . 

Reduzir a assimetria- através da construção de competências locais depende de esforços 
pedagógicos específicos, partindo-se da alternância e descentralização (Universidade 
camponesa, Universidade da Flor.esta, escolas familiares rurais: EFAS, CFRS). Se a hibridação 

'entre privado, coletivo e público' não se sujeitar a regras e controle, ela corre o risco de 
prolongar uma confusãó, já incrustada na política brasileira, entre recursos públicos e 
apropriação privada (cli~ntelismo, corporativismo, desvio e corrupção). São feitas freqüentes 
referências à ética é economia solidária, que carecem, todavia, de b?5es teóricas adaptadas , 
para defender o bem público e comum. O princípio de reciprocidade (por oposição ao princípio 
de troca mercantil) poderia contribuir rnm este referencial teórico,. ; ·' 
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criar e fortalecer as condiç:õ~s da néeoclaç:ão e co-construç:ão 
Aumentar as capacidades_dos agricultores e reduzir as assimetrias nos espaços de decisão faz 
com que estes possam se beneficiar melhor com os npvos instrumentos implantados; mas o 
.mais 'difícil consiste em insistir sobre as definições destes instrumentos, suas regras de aplicação, 
-ou até mesmo a definição das políticas públicas. As Iniciativas locai~ estudadas proporcionam 
uma contribuição na forma de-laboratório e dispositivo de experimentação, mas é preciso 
que ~ejam intermediadas por organizações profissionais em escala municipal, regional e 
nacional, para poder negociar ou modificar as ·políticas públicas. 

. . 
O interesse do apoio público Institucionalizado depende também da 

• 

Foto: E. Sabourln/CIRAD 

natureza dos valores (materiais, humanos e éticos) produzidos, bem como 
o projeto social dos atores envolvidos. Ora, só é possível identificar e verificar 
estes valores na escala local; é preciso deféndê-los, justificá-los ou até mesmo 
traduzi-los para oútr~ esferas, atra~és da açªo socio-política e intermediação 
por movimentos sociais e partidos. Com os princípios de troca e­
rectprocidade, é possívél identificar a natureza -destes valores e projetos. 
Eles constituem dois princípios econômicos de natureza diferente, ainda 
que se relacionem de forma dialéti,êa (por complementaridade ou­
contradição). Assim, trata-se de qualificar a natureza das regras e princípios 
econômicos que presidem a cada categoria de prestação (troca ou 
reciprocidade). Neste quesito, é bem questão de diferenciar democracia 
técnica de pçilítlca. De fato, os conselhos municipais e territoriais, têm u ma 
legitimidade unica11Jente técnica e instituctonâl de definição ou gestão de 
projetos; não possuem legitimidade política ou social de represeritação da 
população, ao contrário 'das àssoclações comunitárias que, elas sim,' 
representam todas as famílias do vilarejo ou perímetro de reforma agrária. 

Associação milho/ - ' 
leguminosa. 

1 

. , r ' 

Impactos da interação entre as políticas públicàs e dinâmicas locais sobre a a~ricultura 
familiar brasileira · / ' 

Este projeto foi financiado nõ âmbito do edital "Ciências Humanas e Sociais no Brasil" do Ministério 
francês das Relações Exteriores. 

Jean-Philippe Tonneau (C/RAD, lotado na UFCG até 2006) e Éric Sabourin (C/RAD, lotado na UnB), com a participação de 
Marie-Gabriflle Piketty (C/RAD, lotada na USP), Jean:François Tourrand (C/RAD, lotado na UnB), Philippe Bonnal (C/RAD, 
lotado na UFRRJ), Claire Cerdan (C/RAD, lotado na UFSC), Bernard Roux (INRA), Nicolas Fabre (INA-PG), Ju/fen Burte 
(ENGREG) e P.-N. Grisei (INA-PG, INRA). 

,. 
Ana Lucia Valente (UnB),J. Humberto ValadaresXavier(EMBRAPA CPAC), Fernando Zoby (EMBRAPA CPAC), Sérgio Schneider 
(UFRGS), lran \leiga (UFPA), Myriam Oliveira (U~PA), Francinei Bentes (UUFPA), Paulo Moruzzi Marques (ESALQ), Renata 

r Menasche (UFRGS), Marcelo A. Conterato (UFRGS), 'Márcio--Gilzzola1 (UFSM), Edonilce Barros (UNEB), Pablo Sidersky 
(ASPTA-Wur), Paulo Diniz (UFCG), Pablo Pacheco (C/FOR), Fabiaoo Tont'(UnB), Jonas_ Veiga (EMBRAPA Cpatu), Jair Miguel 
Afies (UFRGS), Leonardo Beroldt (UERGS), Margarita R. G Mejla (UFRGS), Wilson Schmidt (UFSC-CCA), W Schmidt (UFSC­
CCE), Saionara A. Wagner (FEPAGRO). 

\ 

Objetivos ' 
- aproximar e comparar alguns estudos de caso revel.adorés da d!ver,sidade: situações agrárias, 

modalidades, de adaptáção loc~I, Isto é, de apl opriação, políticas pú~licas e dinâmicas 
locais; ~ 

- extrair ensinamentos sobre a adaptação das políticas públicas, para considerar e apoiar 
m~lhor a :agricultura fam jliar. ' · ' \ 

Metodoloeia , 
O projeto construiu uma grade de análise comum, aplicada em dez casos de projetos de 
Pesqulsa-Desenvolvim, nto, q~e envolvam a agricultura familiar e conduzidÕs por ~qutpes 
franco-brasileiras. Com os estudos de casos, foi possível Identificar os principais fatores que 

' limitaram o impacto dos' programas públicos, bem como os pontos fortes e sinergias com as 
dinâmicas locais e atuação dos movimentos sociais dos agricultores que, as vezes, produziram 
resultados inéditos. Elaborou-se uma síntese dos resultados e uma série de recomendações 
para a elaboração das políticas de apoio às agricultu~as familiares bráslleiras, duri nte um 

·seminário final,-que deu origem a uma obra Goletiva. 
' ) 1 -
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4. Desenvolvimento territoriaLe polítjcas públicas 

Principais ;esultados 
E.[11 geral, ~ Interações identificadas levam a dinâmicas novas que provocam, por sua vez, , 
várias conseqüências. Dentre os dez estudos de casos sistematizados, cinco tendências foram 
identificadas. .r--

. - - -~ - , / ) 

O .fortalecimento das-'orf}antzações econômicas dos af}ricultores constitui, n'ão ·raro/ um 
- p rimeiro impacto para os projetos produtivos, por intermédio da inserção no 'mercado, 

Intensificação ou especialização. Em geral, a conseqüência associada é a aceleração do processo _ 
de diferenciação sócio-econômica entre os ª ª ricultores familiares, como demonstram os 
exemplos de Massaroca ou dos perímetros, irrlgados públicos, ou até mesm~ a exclusã·o 
daqueles menos competitivos. _ _ 

1 ' 

\ 

A pesqqisa 'de alternativas coletivas se mobiliza para diminuir os fenômenos de exclusão 
induzidos pelas políticas de desenvolvimento que insistem justamente na especializaçãô e 
competitividade: agro-ecologia, mercado~ de proximidade, venda direta, transformação na 
faze11da, processo de qualificação, etc. Tais iniciativas, até o final-dos anos 90, se'beneficiavam 
somente com apoios não-governamentais; hoje, existe um apolo público por parte do Serviço 
Byasileiro de Apoio às Pequenas Empresas (SEBRAE); sementeiras de cooperativas em 
universl,dades (apoio da Secretaria de Economia Solidária); apoio do MDA aos territórios e 
agro-ecol ogia; ou o program__a do MAPA de compras antecipadas de alimentos da agricultura 
familiar destinados aos mercados institucionais (escola, hospitais, etc.). 

' 1 1 , / -

A segmentação das dolíticas públicas: é uma tendência vinculada aos impactos dos 
Instrumento~ de transferência de renda determj nados em função de categorias da população 
ou temáticas (melo ambiente, gêne'ro, juventude, segurança alimentar, cómbate à pobreza). 
Estes programas apresentam tanto Impactos positivos quanto efeitos perversos, pois produzem 
estrat~ias de captação destes novos recursÓs, que geram concorrência entre os membros 
das famílias, 2omunidades e localidades (as listas de beneficiários sã0 determinadas -P,elos 
prefeitos). Estas medidas de transferência também produzem concorrência com as dinâmicas 
econômicas loç ais, quando não são generalizadas ou condicionadas e sim determinadas. 
Ainda que sua legitimidade não seja questíonada (bolsa-escola, bolsa família), sua perenidade 
lev/nta a questão da dependência-induzida, associada à proporcionalidade entre instrumentos 
de assistência social e modalidades de políticas de integração social e econômica. 

A construção de dinâmicas territoriais específicas constitui a tendência mais recente, por 
causa de seu apolo pelas políticas púbfi cas. Ésta induz, de antemão, processos de 

I 
fortalecimento das capacidades dos atores locais e suas organizações, através dos mecanismos 

\ de representação e delegação de responsabilidade, aprendizado de competências para a 
/ negociação e c_o-construção de ferramentas, ou até mesmo de novas regras. 

A,evolução das políticas-públicas traduz as mudanças da sociedade: , 
Depois de tomar por base os movim~ntos sociais, criando-os Inteiramente, ou tentando 
instrumentalizá-los, as políticas públicas tentaram ,negociar com eles para acalmá-los ou 
despertar seu Interesse. Posteriormente, dedicaram-s_e a confiar às autoridades locais (os 
p_refeitos) a· constituição de Conselhos Municipais de Desenvolvimento Rural, variáveis em 
representatlviday e e consultativi_d~de, com a implantação do PRONAF. Mais recentemente, 
alguns Instrumentos ou programas de políticas públicas puderam ser negociados e criados a 
partir das propostas das organizações camponesás agrupadas ,no âmbito de fóruns híbridos 
ou articulações regionais, tais como o caso dos bancos de sementes e cisternas de coleta de 
á8ua de chuva no No.rdeste. ' 

-
Propostas e' persp~ctivas ,, / 
Necessidade de co-construção: Nem sempre a co-construção de políticas públicas é desejável , 
e possível, mas em termos de instrumentos de políticas públicas intermédiárias e locais, esta 
pode se revelar pertinente e adaptada. Considerando-se sua crescente complexificação e 
diversificação, as políticas ·púli>licas podem ser analizadas. como conjuntos complexos de. 
acordos Institucionais entre agentes econômicos e-sociais, com interesses variavelmente 
divergentes. Neste tipo de perspectifa, as condições de existência e funcionamento de âmbitos 
de negocJação entre atores, elaboração e monitoramento -avaliação da à plicaçãJ das polít icas 
públicas- são cada vez mais determinantes. 1 _ - r 

\ 
Assim, a co-constrqção-d~ lnstrum~ ntos de ' políticas públicas~-depende de várias condições: 

- nec,essidade de construir âmbitos_de definição, aplicação e monitoramento das políticas / 
coni os representantes legítimos dos atores· sociais é econômicos; _ 

- necessidade de haver esforços de pesquisa aplicada, de forma a conhecer e socializar melhor 

j 
) 

' 
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4. Desenvolvimento territorial e políticas públicas 

as potencialidades dos recursos locais, os sistemas produtivos e definir 
modos de gestão adequados; - 1 - , 

- necessidades de produção de conhecimento e construção das inovações, 
com a participação dos agricultores e atores locais. --

Posturas humildes: Os casos analisados indicam que não há receita 
conhecida e universal. Não há boas políticas públicas sem organizações 
locais fÓrtes, .capazes de mobilizar os instrumentos de que dispõem ou . _./ 

participar à concepção de outros. ) · - -

/ 

o estudo recomenda üma atitude de humildade: para os agricultores, é 
difícil construir e implementar um projeto. Um quadro de referência se faz 
necessário, devendo ser construído ou adaptado a cada situàção, socializado 
pór meio de atividades de animação e processos de aprendizado, de forma 
a: (i) construir o projeto, mobilizando-se e articulando os saberes locais, 
científicos e técnicos;· (ii) adaptar ou criar ..dispositivos e ferramentas de 
gestã? do conhecimento e informação; (iii) con~uzir pesquisas aRlicadas a 
partir tle experime~tação social com real envergadura. . 

Algumas hipóteses se confortaram com este ~studo: 
'-

~ a articulação entre o plano Estado e ~ escalas territoriais: a abordagem regiÓn~I ou territorial 
do desenvolvimento pode favorecer a integração dos três diferentes níveis de governo e 
administração e diversos atores institucionais (ONG, moviméntos soçiais e organizações de 
agricultores); em um processo de diálogo e coordenação, por meio de uma· articulação 
entre as dife[entes escalas territoriais. Mas é preciso ter consciência da mutação que isto 
representa para os serviços do Estado e eleitos locais e regionais e antecipá-lo; 

- o papel da inovação localizada: a construção de propostas adaptadas_ e viáveis depende de 
determinadas condições e precauções. A pertinência dos insHu_mentos de atuação e 
valorização dos atributos dos territórios passa pela organização destes -ativos locais. A. 
dinâmica da inovação depfnde tanto dos efeitos e resultados de uma organização 
fundamentéff:la no territór~o quanto da injeção de recursos externos; 

• , I - • 

- a construção de competências: uma abordagem territorial deve ser acompanhada de um . 
processo específico de construcão das capacidades dos diversos atores e, se -for possível, a 

• , J 

campo, in loco. Qualificação e formação devem incluir os agentes administrativos e técnicos, 
produtores, eleitos e tomadores de decisão._ 

, I 

Foto: E. Sabourln/CIRAD 

/ 

As orf!anizações de produtores perante as políticas de desenvolvimento sustentável 
' .! 

fric Sabourin ·(C/RAD, lotaçlo na UnB), Jean-Philippe Toimeau (C/RAD, lotado na UFCG até 2006), Laurence Gianchamp 
(Ladyss CNRS), Daniel Compal}non (IEP Bors}eaux) . _,, 

, Aquiles Simões (UFPA, UTM), William Assis Santos (UFPA-CPDA/UFRR]), Ghi/aine Duque (UFCG), eaulo Dinii (UFCG), Maria 
S. L. Oliveira (UFCG) e Paula Almeida (J',.S-PTA). 

o objetivo consistia em analisar o posidonamento das organizações profissionais rurais 
(OPR) perante os projetos e políticas que mobilizam a noção d~ desenvolvimento susten~ vel, 
em particular em termos de gestão de recursos naturais. 

I 1 

Assim, a pesquisa se- dedicou às interações entre normas produzidas no _plano global e ­
elab~radas por organizações locais. O estudo, partindo de unía abordagem compacativa em 
diferentes campos: buscava identificar quais eram os mecanismos sociais e em que medida os 

' programas·de desenvolvimento sustentável induziam uma redefinição das relaçõe~ de poderes 
locais: é possível observar uma redução das assimetrias e a Implementação de um,a governança 
locãl? Para abordar estas questões, dois grandes pa1ses agrícolas e florestais foram escolhidos: 
o Brasil (Amazônia e Nordeste) e lndon~sia (Kalimantan e Sumatra), nos quais a evolução das 
organizações rurais e representações locai~seguiu trajetórias comparáveis ao longo do'tempo. 

Parceiros 
CIRAD, Unidade de Pesquisa "Ação coletiva, políticas públicas e mercados", Montpellier 
CNRS; Ladyss, Laboratório interdisciplinar em ciências sociais, Nanterre 
Instituto de Estudos Políticos, Universidade de Bordeaux -Talence 
Instituto de Pesquisa para o Desenvolvimento IRD UR 112 entre agricultura et floresta 
Universidade Federal do Pará, Brasil, Belém 
Universidade Federal do Campina Grande, Paraíba, B~asil 
ICRAF -World Agroforestry Center e CIFOR - Center for lnternational Forestry Research, Bogor, 
Indonésia · · 
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4. Desenvolvimento territorial e políticas públicas -

Financiamento 
Ministério da Pesquisa e Tecnologia ( Frarça), Açã9 Concertada de Incentivo "Mondes et cultures 
du développement durable"; Ministério das Relações Exteriores (França), Embaixada da França 
no Br;lsil (rede ciências sociais-Ref~b); CIRAD (França). 

Metodolo~ia ' 
O método utilizado envolveu a coleta de dados bibliográficos, análise dêtrajetórias de vida 
(QPR, indivíduos e instituições) e impactos sobre o' ter itórià dos projetos institucionais que 
envolvam ()PR. Àssocia sociologia (entrevistas compreensivas) a análise territorial, Jazendo 
uso dás-ferramentas da geografia humana e al')álise das tra]etórias sócio-históricas dos espaços 
locais, co·in as ciências políticas e análíse comparativa, é possível basear-se nas 

· .conte?(tualizaçoes de· OPR (locais, 11acio ais e globais) e suas sociogêneses em termos de 
desafios de poder, capacidade de tomada de decisão e negociação. ___, 

/--

Grade '. de análise das OPR e instituições 
~ identificação e trajetória dos responsáveis ou atores entrevistados; 

' - origem, estatuto, modo de legitimação, fui;icionamento da OPR; . , 
- projetos e atividades implementaé;los, em relação ao desenvolvimento sustentável ou gestão 

- dos recursos .naturais (tipo, escala, impactos); '-
- percepção do desenvolvimento sustentável; 1 
- redes soéiais: parceiros e relações com as outras instituições. 

Resultados Amazônia/Nordeste , . 
No campo brasileiro, 'ainda que estes sejam discretos, os processos de inovação podem · 
coristituir um indicador da abertura de espacos em que a sociedade rural pode desenvolver o 

- - ' 1 ' 
exercício JJo aprendizado da democracia, contraeondo interesses, negociação e mediação _ 
das injunções ou normas do desenvolvimento sustentável. Os atores locais têm consciên_t ia 
doÇ diversos determinantes de suá participação nas múltiplas ·interfaces; experimentam 
coletivamente a necessidade de .desenvolver novos procedimentos e-disposit ivos com os 
quais seja pos~ível regular a diversidade das lógicas que se enfrentam, de forma a produzir a 
representação de um mundo comum para a gestão áos recursos naturais. As expe~iências 
indicam que não há fatalismo das regiões amazônicas condenadas à concentração fundiária 
e degradação dos recursos naturais, da mesma forma que n"fo há localidades do Nordeste 
coildenfidas à seca e à pobreza, sem nenhuma outra alternativa a não sér _a imigração rumo 
aos centros urbanos. ' ' · 

1 

Três elementos contribuem para a transformação da consciência discursivà e competências 
dos atores lo<::ais, tJaduzindo a elaboração de co-construção dos saberes. -

. - \ \ 

Por um lado, as experiências vivenciadas no âmbito dos projetos animados ou co-gerenciados 
pelas OPR constituem o suporte de aquisição de competências:-eor intermédio da elaboração, 
aquisição e imple~entáçao_ destas competências~ há um verdadeiro instrumento de 
governança locaVgraças a vínculos tecidos, nestas ocasiões, pelos atores locais entre si. Estas 
experiências-trazem 'rel i!_Ç_ões mais democráticas no plano da sociedade rural, na medida_em 

· que obrigam os diversos atores a agir um em função do outro (em interação) e confronta~ 
se\.is ·diferent~ interesses, acarretando ·processos de inovação e ap~ ndizado . 

. , 
Por outro lado, durante o funcionamento dos projetos, uma série de situacões imprevistas 

-produz uma reflexividade pragmática dos atores, que pode ir até o ajuste n~tural de normãs 
e práticas. A oferta orientada pi;ilo Estado favorece a abertura· de debates, dando origem ao 
surgimento de projetos que, em sí, influenciam as práticas. Mas estes projetos podem tall!bém 
estar em d~ acordo com normas legais e levar-·a novos ajustes. Foi o caso, por exemplo, da 
produção de sementes locais no Nordeste e projetos de gestão florestal comunitária na 
Amazônia,-que foram implantados quando ainda não havia normas legais para as populações 

- que exerciam esta atividade. Estes processos de inovaçao e aprendizado dão origem a um 
tipo de governança territorial negociada. Neste caso, o !erritório, considerado um espaço 
social de projeto, se ' apresenta enquanto sistema· de ação histórica, que produz novas 
sociabilidades, novas ·práticas sociais, etc. 

\ . 1 
' -

Por fim, o processo de profissionalização das organizações-camponesas -e-ru rais, comúns à 
Amazônia e· Nordeste, contribui claramen.te para a ampliação do reconhecimento e 
desempenhos da participação das orgànizações da sociedade civil. Está claro que este proces,so 
também sofre tensão com as necessidades de democratização e ampliação da base desta 
partic[pação da governança local dos recursos naturais.- ) 
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4. Desenvolvimento territorial e políticas públicas 

, 
I 

Conclusões , \ 
As OPR, bem como as instituições públicas, se apropriam a noção e projetos de desenvolvimento 

- sustentável para modificar suas normas ou instrumentalizam para modificar os dispositivos 
locais de elaboraçãÓ/gestão das políticas públiças. No contexto brasileiro: as OPR não são 
simplesmente instruméntalizadas pelos poderes públicos ou atores internàcionais: elas podem 
também elaborar sua própria concepção e estratégia de desenvolvimento_sustentável, 
aplicáveis às características sociais-e mesológicas de seu território. ' 

- 1 
\ 

As políticas públif as alternativas (implantar conselhos mistos; manejar os recursos naturãis 
comuns e o desenvolvimento local ou territorial; considerar a multifuncionalidade da agricultura 
ou floresta, etc.), não são apenas devidos a peritos informados ou acúmulo ~e resultados de 
pesquisa; os movimentos sociais e a "sociedade civil" exercem um papel fundamental na sua 
concepção e negociação com os poderes públicÓs. 

Os prograll\as de desenvólvimento sustentável, que supostamente induziriam uma redefinição 
das relações de poderes locais, reduzindo as assimetrias e favorecendo a Implementação de 
uma governança local, acarretam com freqüência uma segmentação das políticas públicas -
(melo ambiente, luta contra a pobreza, gênero, jovens, etc.) e uma disjunção entre apoios 
sociais e técnico-produtivos. Esta segmentação das políticas públicas é contrária ao princípio 

1 
-....... áe desenvolvimento sustentável de articulação entre social,' econômico e ecológico. 
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4. Desenvolvimento territo,rial e fJOIÍticas públicas 

4.2 Desenvolvimento territorial e fortalecimento da capacidade dos atores no Nordeste -
1 ,.. . 1 . 

do Brasil -v 

1 

Projeto de cooperacão CIRAD-LJFCG (Universidade Federal de ·Campina Grande) 2005-2007, em 
• - . . -- I ~ 

colabofaç:ão-com a_LJNIVASF e EMBRAPA, com o apolo financeiro da Emb~lxada da França no Brasil. 

Marc Piraux (CIRAD, lotado na UFCG desde o final de 2005), Jean-Philippe Tonneau (CIRAD, atualmente em Montpellier, 
lotado na UFCG até o final de 2005), com o apoio de missões de Philippe Bonnal (CJRÁD, UFRRJ), Patrick Caron (CIRAD, 
Montpellier), Eduardo Chia (INRA), Pierre Vallarie (CNRS), Émilie Coude/_(doutoranda Universidade Montpellier), Pablo 
Sidersky (doutorando Universidade Wageningen), Nicolas Favre (doutorando INA-PG), Julien Bµrte (douto(ando 
Universidade Montpéllier). , . 

1 
· . 

Márcio Caniello, Alexandra Eduardo 'Araujo, Luciano Silveira (ASPTA), Ed~nilce R. Barros (DotÍtoranda EBDA/IJJFSC), 
Pedro Gama da Silva · (EMBRAPA), Cândido Roberto de Araújo (BID), Carina Moreira Cezimbra (U.C $alvgdor), Sérgio 
Guilherme de Azevedo (EMBRAPA), Jussara de Souza (ADAC), Laura Duarte (UnB/CDS), Lúcia Marisy, (UNIVASF), Luís 

/ -
Henrique Cunha (UFCG), Renato Maluf (UFRRJ). 

Com a colaboração do Pólo Sindical da Borborema, SDT Para(ba, 
1
escola Agrotécnica de Sumé, Projeto Dom Helder 

Câmara, conselho consultivo e prefeitos do TASPP (Território do Alto Sertão do Piauí e P& nambuco) e AUUC. 

/ 

Foto: M. PlrauX/CIRAD 

Nos dias de hoje, por iniciativa de vários ministériõ s, o Brasil vivencia um importante crescimento 
das políticas de desenvolvime_nto territorial. "Em particular, a Secretaria do Desenvolvimento 
Territorial do Mini.stério de Desenvolvimento Agrário_(MDA/SDT) promove um modelo aberto 
à parceria junto à sociedade civil, tentando conciliar combate à pobreza, protr ção ambiental 
e geração de emprego. Este modelo sé insere em uma.ótica de descentralização na qual o. 

_ território se torna um novo espaço de consfrução de projeto e articulação de políticas públicas. 
; Todavia, estas experiências se deparam com um certo número de problemas: desenvolvimento 

de políticas setor1ais p,ouco integradas; iniciativas locais muito diversificadas que carecem de 
articulação entre si e com estas políticas ... O desenvolvimento territorial, buscando enfrentar 
estes desafios de articulação e operacionalidade, padece por falta de competências dos 
atuantes. Há uni,a verdàdeira demanda por referências e formação por parte das'instituições. 

/ 

O desenvolvimento territorial é um processo de construção e articulação entre parceiros, que 
tem de associar dois eixos: 
- a•definição de grandes,linh,as de O! ientação,. "idéias guias" para um pacto terf(torial em um 

procedimento clássico de dia![nóstic_o/planificação, através de . fóruns e instâncias-de 
· concertação; 
- a implementação de múltiplas experiências/iniciativas produtivas e organizacionais, capazes 

de concretizar estas orientaçêe.? em ações. É preciso que as populações dominem, assimilem 
e se apropriem destas ações

1
portadoras de desen volvimento. -

Sob esta perspectiva, o desenvolvimento territorial é, antes de tudo, um 
processo de experimentações técnicas e institucionais que mobilizam 
créditos; estes requerem a organização de beneficiários, suporte de ações 
de' l ormação, que geram dinâmicas de desenvolvfmento, agregando cada 
vez mais ações (em espaços mais amplos e complexos, com escalas de 
decisões diferentes). O desafio reside na Transformação destas exp~(iências 
em políticas públicas. 

A equipe de pesquisa do· CIRAD no Nordeste se mobiliza em torno. desta 
temática, no âmbito cfe "Redes de Competências em Parceria", associada a 
três parceiros: EMBRAPA, sociedade civil e universidades. A pesquisa favorece 
quatro territórios: o Cariri Paraibano; o Agreste da Borborema; o território de 

.Acauã/Petrolina, no limite dos Estados do Piauí e Pernambuco; e o "Território 
do Alto Sertão do São Francisco", em Juazeiro-BA. Estas ações são coordenadas ' ' ' por entidades do governo federal (EMBRAPA, MOS e MDNSDT). , 

No Cariri, o trabalho se inseriu no âmbito da Universidade Camponesa e consistiu em 
acompanhar os projetos produtivos dos alunos e apoiá-los nas tarefas de animadores, 
("articuladores sociais") que são levados a exercer, a pedido' do MDA e projeto Dom Helder 

, Câmara. No territó rio de Acauã, chamado TASPP (Território do Alto Sertão do Piauí e 
Pernambuco), são desenvolvidas ações complementares que associam um eixo técni<'.o e ' 
político (fórum social, consórcio, intermunicipal)' à EMBRAPA, MDA, UNIVASF (Petrolina) e 
projeto BID (Proaf-Valorização e comercialização dos produtos da· agriculturá familiar). No 
agreste da Borborema, o fórum do·SDT e açõés do pólo sindical da Borborema foram, antes 
de tudo, acompanhados de uma reflexão sobre as dinâini<;___as territoriais e políticas públicas. 
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o acompanhamento de operacões de desenvolvimento territorial e sua avaliacão 

- - , 1 • 

. \ 

Pàra acompanhar, de maneira eficaz, as·op~rações df desenvolvimento territorial, a produção 
do conhecimento sobre as dinâmicas territoriais é crucial para compreender os ambientes-e 
processos locais favoráveis ou não ao deseovolvimento. A maneira de produzfr, representar e 
restituir esta informação é um primeiro eixo-de pesquisa. Assim, um trabalho foi conduzido 

- no território do TASPP, na Borborema, com o pólo sindical e SDT, bem como em um território 
do "Alto Sertão do São Francisco", no qual um diagnóstico foi realizado sobre o município de 
Juazeiro. O objetivo visa fornecer umg. informação que facilite as concertações e dê sentido às 
ações de desenvolvimento, para compreender melhor as realidades atuais e o campo ile 
possibilidades_--

_- O segundo eixo de pesquisa se dedica à concepção e acompanhamento do processo de 
desenvolvimento territorial em si. A pesquisa-ação avoreceu o território do TASPP. (Aç_auã). 
Visa auxiliar a gestão social do território, ao melhorar as condições do diálogo territorial e 

. permitir a implántação de projeto (realização do fórum social, imp[antação de um consórcio 
i9termunicipal, criação de uma agência térníca). Em se~uida, visa facilitar-as inovações técnicas, 
formando portadores de -projetos e agricultores, promovendo as iniciativas locais e 
intercâmbios'. enquanto garante o acesso aos créditos. lsto,~visando desenvolver sistemas ' 
produtivos de maior desempenho e 1autonomia, em particular por meio da· agroecologia. O 
·projeto Proafdo BID oferece a oportunidade d~ fortalecer.o trabalho sobre a valorizàção dos 
produtos da agricultura·faíniliar. Hoje, é possível considerar que esta experiência proporciona 
garantias de sucesso: existe uma'verdadeira participação local, os projetos se implantam em 
parceria, a dinâmica de desenv olvimé'nto é lançada. 

É preciso elaborar âmbitos de análise e referências metodoló~icas sobre 
-diferentes componentes, de forma-a co"mpreender as razões deste sucesso 
e condições de replicação: (i) a governança local e Inovação técnica, tais 
rnmo acabã de ser abordada; (ii) o nível de aprendizado_pelos atores locais, 
que é um elemento fundamental para a apropriação do procrsso e aquisição 
de um grau de_autonomia suficiente. Uma primeira oficina de avaliação foi 
realizada sobre esta experiência, no final ae 2006, com a ajuda de 3 
pesquisadores franceses e professores de universidades brasileiras:-A UNIVASF 
(Universidade do Vale do São Francisco, Petrolina) iniciou~ ela tgmbém, · 
trabalhos sobre os proce_ssos de aprendizado. Uma tese (Émilie Coudel) 
também se dedicou aos mesmos processos, no âmbito g_a universidade 
camponesa de Sumé. 

Eni seguida, partindo-se da elaboração destes qúadros de análise, é preciso 
PJOpor políticas públicas suscetíveis de favorecer as ações de . 

1 
desenvolvimento territorial. Assim, uma primeira reflexão foi conduzida no âmbito do TASPP. 

,. ·, sobre as políticas de apoio técnico (extênsão rural) e créditos a implantar no.plano local. Um 
outro trabalho foi· conduzido no território da "Bórborema,~ sobre a relação entre política 
pública, multifuncionalidade e desenvolvimento territorial. Por fim, foram realizados os 

.primeiros tra_balhos de ur'n projeto ANR-ADD, sobr~ a relação entre sustentabilicÍade e­
desenvolvimento territorial, no contexto da Paraíba~ 

· Formação universitária e profissional -
O CIRAD e seus parceiros no Nordeste optaram por se envolver a fundo com·o: fortaleclmento_ 
das competências dos atores do mundo rural, por melo de atividades de formação sobre ·os 
temas da agricultura familiar, desenvolvimento sustentável, agroecologla e políticas públicás. 
Em ·particular, a universidade camponesa,cobre um conjunto de Iniciativas de fortalecimento 
das com'petências dos atores rurais, êonstruído na base de três grandes princípios: (i) desejo 

_ de contribuir com a promoção de um modelo de desenvolvimento rural sustentável que integre 
"o desenvolvimento econômico, humano e responsabilidade ambiental ... "; (ii) reconhecimento 
da existência de uma "identidade camponesa, definida como uma cultura, economia e modo 
de vida .. :'?l lii)

1
1mportância'de fortalecer as "c~pacldades indi viduais e coletivas de or ganização, 

mobilização e géstão dos agricultores famillares,,para alcançar estes objetivos". Para o projeto 
__..,-.Unicampo de s_umé, no Cariri paraibano, um fórum foi realizádo no início <1Q ano de 2!)06 em 

Campina Grànde, para socializar os resultados da formação, bem como as diversas propostas 
de desenvolvimento do Cariri, feitas pelos alunos aos parceiros loe:ais. Este fórum concluiu o 

, terceiro e último ciclo de formação. Todavia, foram
1
de_senvolvld~ ações de fÔrmação contínua 

e :-Consolidação dos projetos produtivos locais, no âmbito da Associação dos alunos, 
fortàlecendo o papel das ações de mobilização sõcial com o PDHC. 

· Sobre o TASPP, uma unlversidade.càmpónesa foi desenvolvida para responder a um problema 
operacional na Implementação das ações do projeto "FAO/Fome Zero, confiado à E~BRAPA; e 

.• 

' . 
/ 

/ 

/ 

f oto, M. PlrauX/CIRAD 
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2 promoções de 32 alunos "ADS" (agentes d~ desenvolvimento sustentável). Uma· terceira 
sessão foi iniciada, com 50 alunos, em setembro de 2006. Estes agentes estão encarregados 

1 • 
de acompanhar as experimentações técnicas.e montagem de projetos produtivos. Graças a 
estas ações de acompanhamento e revezamento, já foi possível montar projetos, em caráter 
experimental, coni as instituições bancárias, base para uma nova abordagem da assistência 
técnica no território. Esta experiência foi realizada com o auxílio do MDA. 

' No plano universitário, o Cedrus (Curso de especialização em desenvolvimento rural 
sustenti,i.vel) foi realizado para os articuladores do SDT no Nordeste, em 2006 (35 participantes) 
na UFCG. No momento, esta formação em alternancia_continua ativa, ·com o acompanhamento 

- dos estudantes em sua tarefa de redação de dissertação. Por fim, um curso de pós-graduação 
na UFCG em sociologia (PPGS), sobre o tema do desenvolvimento territorial, valoriza os 
resultqdos das experiências de campo. r ·-
A contribuição para as redes brj!Sileiras, francesas e internacionais 
A construção de redes é um elemento crucial da pesquisa, visando confrontar e compartilhar 
as metodol0gias. ·AssiJTI, além. do importante trabalho conduzido pela EMBRAP,'.\, cuja 
importância já foi salientada, a parceria com as universidades se consolidou por meio de 
vários projetos: • 1 · ' 

- com a UNIVASF (Petrolina), CDS de Brasília e Universidade de Salvador, amplamente associados 
à avaliação do TASPP; ~ 

- com o NEAD, que já associa uma rede de universidades (Florianópolis, Rio, Porto Alegre, 
Brasília) ·sobre a temática "território e multifunctonalidade"; 

-com a UFSC (Florianópolis); por melo de um projeto CAPES-COFECUB que envolve a comparação 
de estratégias de desenvolvimento territorial sustentável entre os Estados da Paraíba e 
Santa Catarina. 

1 

Graçás a estas diferentes redes, foram lançad9s ~ valorização das experiências em andamento 
e confronto dos resultados. O objetivo consiste em favorecer, por uma parte, intercâmbios de 
experiências com o SDT e FAO (com Acauã servindo de plataforma de formação-ação); e, por 
outra parte, ações de formação universitária e profissional. De fato, já foram estabelecidos -
contatos com a FAO e MDA/SDT da Paraíba para programas de intercâmbio de experiêrictas e 
com o projeto Agrofuturo da EMBRAPA sobre o "Território do Sisai", na Bahia. Uma reflexão ' 
também é conduzida com o Projeto Dom Helder Câmara do MDA, para a replicação da 
universidade camponesa em vários térritórios do Nordeste. A valorização do trabalho realizado 
também é considerada através da montagem, partindo de uma rede de universidades 
nordestinas, um mestrado sobre a temática do desenvolvimento territorial e outras modalidades 
de formaçáo ( e-learning, cursos alternados,' --~-

4..3 Projeto Multifuncionalidade da .al!ricultura fijmiliar e· desenvolvimento territorial 
no Brasil · · 

Colaboração CIRAD, UFRRJ, UFCG, com o apoio do MDA e da Emõaixada da [ rança no Brasil - / 

. . 
Philippe Bonnal (C/RAD, lotado f]O CPDA da UFRRJ) e Marc Piraux (C/RAD, ~atado na UFCG). 

Renato Maluf (coordenador, CPDA-UFFRJ), Ademir A. Cazella (CCA-UFSC), D_alcio Caron (ESALQ-USP), Eduardo Fi/ipp,i 
(PDGR-URFGS), George Flexor (CPDA-UFRRJ),João Saldanha (UFES), "Leonardo Bertholdt (PGDR-UFRGS), Mariajosé Carneiro 
(CPDA-UFRRJ), Miguel A. Silveira (CNPAM-EMBRAPA), Paulo M. Marques (ESALQ-USP), Paulo Scarim (UFES), Zina,Caceres 

. ' . 
(CPDA-UFRRJ). 

/ 

/ 

/, 

/ 

Este projeto, dirigido por Renato Maluf e iniciado em 2005, com conclusão prevista para 2007, 
tem po'r objetivo explorar as lógicas que presidem à delimitação dos territórios objetos de 
políticas públicas e confrontá-las com as dinâmicàs territoriais assoéiadás ao caráter 
multifunc ional da agricultura familiar. Comporta um módulo de análise das políticas públicas 
no plano nacional (realizado por R. Maluf-e Ph. Bonnal) e ~ estudos de casos locais: Borborema 
no Nordeste, realizado por M. Piràux e Ph. Bonnal; região do Norte do Espírito Santà, por P.C. 
Scarlm e J.C. Saldanha; Sul de Minas; por M. da Silveira, D. Caron e P.E. Moruzzl; região da Serra 
de Rio de Janeiro, por M.J. Carneiro; região do litoral do Rio de Janeiro, por G. Flexor e Z. 
Caceres; região Serrana de Santa Catarina, por A.Cazella e, por fim, região do vale do Taquarl 
do Rio Grande do Sul, por E. Fllipi e L. Bertholdt:, . 

Análise das políticas públicas 
A pesquisa ocorre em duas etapas. A primei ra consiste em identificar e analisar os programas 

- públicos de desenvolvimento territorial dos diferentes Ministérios, voltando-se em particular 
para aqueles que envolvem, de uma o~ Óutra forma, a multifunc·onalidade da agricultura 

, familiar e, de forma mais ampla, o desenvolvimento sustentável. A segunda se dedica às 
entrevistas dos responsáveis pelos programas selecionados. 

1 

1 -~ / 
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As entrevistas com os responsáveis públicos revelam a intensa reflexão 
mobilizada pelos Ministérios técnicos sobre a questão do desenvolvimento 
territorial: Em particular, os Ministérios do ·desenvolvimento àgráriÓ e do 
meio ambiente fazem mostra de inovacão e atividade, buscando identificar 
métodos inéditos1 de atuação, associando grahd~ número dé átores à 
reflexão . .Em contrapartida, há dois fatores que parecem limitar o im_g,acto 
deste esforço. O primeiro é a grande dispersão existente,entre os Ministérios , 
e sua falta dê coordenação. O segundo é a modicidade dos meios 
orçamentários dispor:-iibilizados, o que dê fato limitá as possibilidades. Não 
resta dúvidas de que a segunda fase de pesquisa, que se dedica à iaentificação 
das redes destas políticas públicas, produzirá elementos que explicam esta 
dispersão. -

"---Análise das dinâmit:as re~ionais de desenvolvimento territorial .,__ 

--- ( ,.. 

,.A pesquisa é [ealizada em etapas sucessivas: (i) id~ntificação dos fatores 
que discriminam o espaço supra-mu[)i.cipal, a partir de uma municipalidade 

1 
alvo, caracterizada durante as pesquisas anteriores; (ii) identificação das dinâmicas sociais 
que sJ expressam neste espaço; (iii) identificação das dinâmicas territoriais vinculados a este 
espaço; (iv) identificação dos instrumentos de políticas públicas que atuam neste espaço; Jv) 
seleção e estud_9 das dinâmicas territoriais de maior destaque. A pesquisa, que contjnua em 
andamento, confirma a grande variabilidade das modalidades de construção dos territórios. 
Todçivia, dois processos predominàm. Há, por um lado, a construção de territórios de promoção 
da agricultura familiar, que resulta de um processo de concertação entre organizações sindicais · 
e ONG que se. dedicam a apoiar o desenvolvimento agrícola, sempre com ampla referência 
aos preceitos da agroecologia; por outro lado, há a construção de territórios "econômic"os", 
prove/nientes de uma ação concertada entre organizações de produtores familiares, industriais 

, e distribuidores, de forma a fortalecer e difundir à qualidade intrínseca dos produtos locais. 
As dinâmicas territoriais da Bó rborema (PB), um estudo de caso realizado poÍ- dois 
pesquisadores CIRAD envolvidos na pesquisa, pertence nitidamente ao primeiro tlpo de 
processo. Mais especificame'nte, as primeiras observações realizadas na região envolveram 
duas dinâmicas sociais e territoriais: o pólo sindical e associacões da Borboréma, que associam 

·organizaçõés sociai s de 16 municipalid~des e o Fórum· do Des~nvolvlíÍlento Territorral 
Sustentável da Borborema, que é um d_ps territórios definidos pela Secretar(a do 
Desenvolvimento Territorial do MDA (que agrega 21 municipalidades). Em ambos os casos, é 
possível observar que é explícita a referência à multifuncionalidade, bem como o oojetivo de 

•induzir um desenvolvimento territorial. Tão explícito quanto é o fato de que estas duas 
dinâmicas se apóiam em entradas categoriais específicas: são os agricultores familiares, no 
que se refere ao pólo;.esta categoria é cómplementada, no caso do fórum, pelos produtores 
da reforma agrária, incluindo-se os agricultores em situação d~ ocupação fundiári;i.. Não restá 
dúvidas de que esta organização espesífi ç_a limita o impacto territorial das dinâmicas em 
atuação, já que estás induzem um novo sistema de exclusão que envolve, além dos agricultores 
patronais, os agricultores familiares, que' não aderem à estratégia de .promoção' da 
agroe_çologia, bem como agricultores familiares que, por uma ou outra razão, têm pouca 
inclinação para a participação e organização. -- ~ 

Pólo e Fórum fundamentam suas argumentações na neéessidade de 
fortalecer a multifuncionalidade da agricultura familiar, por meio do 
reconhecimento e desenvolvimento do modelo agroecológico:• Todavia, a 
negociação com os serviços do Estado ·está essencialmente focalizada na 
necessidade de reconhecer o-modelo agroecológico e não nos serviços que 
este tipo de agr~cultura poderia prestar para o resto -da sociedade. Esta 
postura é coerente com a ressalva feita por alguns dirigentés agrícolas, em 
particular no âmbito do pólo, no que tange as políticas de transferências 
sociais-(de tipo "fome zero"). Segundo estes responsáveis agrícolas, as 
políticas sociais prejudicam a capacidade da agricultura familiaT de·garantir 
a.alimentação da _célula familiar e preservar a qualidade de vida da sociedade 

· 1qcal e meio ambiente. A argumentação dos defensores da agroecologia, 
inseridos no centro das dinâmicas territoriais do pólo e fórum, dá especial 
atenção às funções de conservação do meio ambiente; à preservação dos . 
valores culturais, à promoção da solidariedáde e à eficácia econômica da 
agroecologia. Todos estes argum'entos convergem para enfatizar a 
capacidade de autonomia da agroecologia da agricultura familiar. -

,, 

É preciso relativizar estas primeiras observações, uma vez que os proces?os observados são 
recentes. De fato, inflexões na análise e escolha dos responsáveis instituélonais já podem ser, 
notadas, inclusive a preocupação crescente de construir uma verdadeira estrutura de decisão 
territorial perante o Município e 9 Estado Federado, supramunicipal, complementar e 
intermediária. Não obstante, estes prim·eiros resultados mostram a especificidade da reflexão 
sobre a 'multifuncionalidade da agricultura no Brasil, quançlo comparada a qtiê -se deu na 
Fcança no final dos anos 90, focalizada nos serviços que a agricultlHa poderia ou deveria 
fornecer para 01resfante da sociedade. _ ,_ 

·" 
Foto: P. Bonnal/CIRAD 
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4. Desenvolvimento territorial e políticas públicas 

4.4 A produção..., de políticas e compromiss'os institucionais em torno •do 
' desenvolvimento sustentável 

r 
: ~ Cóláboração CIRAD_ -e lJFRRJ com . o apoio financ~iro ãa -~N~ (França) ,,--- _ 

Cooidenadór: Philippe· Sonm;I WRAEJ l~t~do no CPD/VUFRRJ). , 
Pesquisgdores envolvidos .no estudo d,e casos Brasil: Renato Maluf (CPDA-UFRRJ), Seq}io Leite (CPDA-UFRRJ), Laura 
Duâr,té ·(CÓS-tlnB), Lívia N,avegafl(es 1(UFPA), Jean-François Tourrand (C/RAD, lotado nÕ CDS/UnB), Marc Piraux (G/RAD, 
IÓté!do·na UFCG), ·Mif}ueiÁ. 'Silvéira (CNPMA-EMBRAPA), Eduardo Fi/ipi (PGDR-UFRGS). 

1 

... .' ::- -- -- -. . 1Este _iiroJ~to,: dedicado à produção das po!íticas de desenvolvimento rural sustentável, 
· · :observadas eni seus contextos, foi montado; seu financiamento foi aprovado pela ANR (Agência 
, _Naçional da Pesquisa Francesa) durante o ano 2006. Seus t~abalhos tiveram início no 1 º de 

,f , ··' 
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Foto: P. Bonnal/ CIRAD 

.janeiro de 2Q07, com duração de 3 anos. Dirigido por Philippe Bonnal (CIRAD), Jean-Jacques 
Gabas (GEMDEV) e Bernard Roux (INRA), este projeto possui caráter internacional; -levando 
em ,conta 6 situações: Brasil, França, México,_Mali, Mad~gascar e Nova Caledônia. No Brasil, 
foram escolhidos 4 campos para analisar o processo de produção de políticas de 
desenvolvimento sustentável em escala regional e local: a Amazônia (região de Marabá), o 

' , 
Nordeste (região da Borborema), o sul de Minas (região de,Machado) e o Sul (região do vale 
do Taquari). >--

A estrutura do projeto parte da ·<:Jéia de que o surgimel")to da preocupação de "sustentabilidade" 
mi éena internacional do início dos anos 90, propiciou uma modificação do referencial das 
políticas agrícolas e·rurais nacionais, que se deu de forma específica nos contextos nacionais. 
Desde então; coloca-se a questão do sentido daao à noção de sustentabilidade nos re(erenciais 

. das políticas agrícolas e rurais, oem comô do conteúdo de tais políticas. Partindo desta 
constataçâo, a proposta cons iste· em examinar a realidade das políticas públicas de 
desenvolvimento rural sustentável, em seus contextos. Mais especificamente, ·a análise das 
modalidades em~função das quais novos discursos ; obre o desenvolvimento sustentável são. 
integrados, negociados e reinterpretados pelas partes interessadas dos diferentes níveis de 
produção de políticas públicas (nacional, regional e local), é considerada. 

Paru onduzir esta pesqui sa, foi selecionada uma abordagem de análise compar~da de políticas 
públicas, observaê:las em uma amostra de paises diversificados. A metodologia de pesquisa 
faz uso dós instrurrientos'da abordagem cognitiva das-políticas públicas e do institucionalismo 
histórico, tendo por base 'o" reconhecimento da·importãncia do universo.cognitivo dos atores 
e a análise histórica, para compreender as dinãmicas de mudanças institucionais. 

A pesquisa está estruturada em 3 etxos te'máticos, complementados por uma análise sintética 
transve'rsal. O prim,eiro eixo se refere à análise histórica das formas de atuação do Estado. Em 
particular, tentar-se-á especificar as configurações organizacionais e institucionais, bem como 
quais processos de· coordenação entre as escalas de governança estruturaram a atuação • 
pública no setor agrícola e rural em longo prazo. O segundo envolve a análise das modalidades. 
em que o desenvolvimento sustentável é levado em conta nas políticas agrícolas e rurais dos 
díversos países. analisados. Neste cás9, a principal atenção é dada ao período recente e~ em -
particular, à forma d~ penetração da idéiáâe desenvolvimento s~ stentável no referencial das 
políticas públicas agrícolas 'e rurais. O terceiro eixo se focaliza na observação a campo da 
realidade atual do desenvolvimento sustentável. Trata-se de analisar o conteúdo das políticas _· 
públicas observadas em situações regionais específicas e apreciar seus resultados. A ,síntese 

) ransversal coryiplementará estas análises,-df screvendo as implicações das '.medigas de P,Olíticas 
'de desenvp lvimento sustentável implementadas, em termos demográficos e econô1J1icos. 
oi ' J • 

o's contextos nac;onais e regionais selecionados apresentam níveis váriados de consolidação 
. t .autoi:iomia dos Estados-Nações perante o exterior. A amostra é composta por dois países 

--~ ----~--~::.....- ' emergentes-(Brasil e Mé~ico), dois países menos desenvolvidos (Mali e Madagascar) e duas 
C! ·situações francescr, (µma situação metropolitan_a e uma situ~ção ·insular ultra-perférica -a 

·, · Nova Caledônia). Em cada caso, para cd_1J1plementar a ar:!_álise
1 

foram escolhidas situações 
regionais ou até mesmo locais, diretamente envolvidas com a promoção das questõ~s de 

- ~ sustentabilidade na agenda política nacional. 
._ 
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Um: protocolo de pesquisa único foi construído para levar a cabo a análise comparada;. 
_ dando-se destaque aos encontros com as partes envolvidas e das entrevistas com atores 

envolvidos com a,definição, implantação e contestação das dinâmicas de desen volvim~nto 
sustentável. / · 

A proposta de pesquisa.envolve 6 equ.ipes francesas, e 9 equipes de oµtros países. A organização 
de oficinas periódicas entre as equipes de pesquisa no interior dos países e _entre ·os países 
garantirá a coorâenação. 1 
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4.5 o observatório das políticas públicas e a análise da p~odução de políticas ~rícolas 
do ponto de vista dos tomadores de decisão públicos: projeto GEPOLAGRI. 

Colaboração CIRÃD e UFRRJ com o apoig, financeiro do CNPq, MDA e Embaixada da França no Brasil, - ' , 
( / / 

Phlllppe Bonnal (CIRAD, lotado no CPDA da UFRRJ), 
Sergio Leite, George Flexor, Leonllde Medeiros, Nelson Delgado e Renato Maluf (CPgA-UFRRJ) _,,,.,.. 

O projeto Gepolagri de observatóJio das políticas públicas e análi~e da produção de políticas 
~agrícolas, dÓ ponto de vista dos tomadores públicos de decisão,· animado por Sergio Leite 
(professor de ciênci~ políticas), possui caráter estruturante. Visa implántar um observatório 
das políticas públicas agrícolas e rurais brasileiras que se beneficiam.com alguma perenidade. 
Este observatório-pretende ser um fórum permanente de discussão, que abordr pontos 
sobre métodos (teorias, procedimento de pesquisa), bem como pontos de vista sobre_as 
políticas públicas agrícolas e rurais no Brasil. Em 2006, três atividades foram realizadâs: (i)_ 
análise das políticas públicas a partir do depoimento dos po/icy-makers; (ii) organização de 
uma oficina franco-brasileira sobre a análise das políticas públicas) iil) reflexão metodológica 

, em matéria de aríálise das políticas públicas. As duas primeiras atividades encontram-se 
detalhadas a seguir. · 

_,,,.,... 
Análise das põlíticas públicas a partir do depoimento dos po/icy-makers. 
CÕnsl~tiu em compreender a gêne~e das políticas públicas, estratégias vTriculadas a sua 
implementação e avaliação dos resultados adquiridos, analisando-se os pontos de vista dos 
elaboradores de tais políticas. A pesquisa tem por base o encontro de 'personalidades que 
exerceram, ou ainda exercem,' um papel fundamental na construção e implem~ntação das 
políticas públtcas._Todas estas pessoas entrevistadas pertencem à esfera pública; trata-se, na , 
maioria dos casos, de secretários de Estado, diretores de departamentos ministeriais, diretores / 
de Instituições públicas, ou ainda, presidentes de, conselhos interminlsteriais. 

, Esta primeira série de estudos das políticas setoriais brasileiras, com .enfoque 
no meio rural, aponta pàra-a grande continuidade 'existente entre estas e 
aquelas do governo anterior (Fernando HenJique Eardoso), excetuando-se 
a criação de duas políticas específicas: o PM (Programa de Aquisição de 
Alim~ntos) e o DTR ·(programa de Desenvolvimento Territorial Rural). Em 
contrapartida, os fatores de novidade residem na abertura de arenas políticas 
em diversas categorias de atores privados e no amplo recurso aos 

/ . 

procedimentos participativos . . Estas inflexões aos processos de produção 
de políticas pyblicas ' tiveram _ pou·quíssimos impactos sobre o ·próprio 
conteúdo das políticas, bem como sobre seus beneficiários. As cadeias 
produtivas agro-exportativas e agro-industriais não foram colocadas em 
questão; pelo contrário, não rarô as . arbitragens fa~oreceram os agro­
exportadores, eITydetrimento dos agricultores familiares. Esta mudança~ a 
continuidade gerou numerosos questionamentos entre os vários atores 
recentemente chamados à mesa de concertação. No que diz respeito às 
políticas de desenvolvimen!O territorial, é preciso reconhecer que o volume 
de apoio em jogo é extremamente restrito. Por isto, ainda que a política ém 
debate seja incontestavelmente inovadora, pelo menos no Brasil, os Impactos 
materiais obse~ados ainda são bem reduzidos. Ainda assim, esta política territÓrial propiciou 
um trabalho de reflexão inédito entre atores sociais e-agentes do Estado, nas três escalas.óe 
gouvernança (nacional, federal e local), em matéria de metodo!ogla de atuação e concertação 
a campo. 

- 1 

Oficina franco-brasileira sobre a análise das. políticas públicas. O CIRAD participou d~ 
:.---- -

organização, de 6 a 8 de novembro de 2006, no Rio de Janeiro, de uma oflclpa sobre a temática 
"análise das políticas públicas agrícolas, e rurais em um contexto de transformação da 

' - , ·agricultura: desafios, conce i!_os e práticas de pesquisa". Esta oficina, c:lestinada 
propositadamente a um público restrito, tev~ por objetivos: informação mútua sobre as 
dinâmicas de pesqul~a na França e Brasil, no que diz respeito à análise de políticas públicas 
agrícolas e rurais; intercâmbio de pontos de vista sobre referências teóricas e metodológicas 
mobilizadas nestes programas de pesquisa; mais especificamente, giscussão acerca dos 
trabalhos de análise das políticas públicas agrícolas ·e rurais, à luz das 'recentes evoluções . 

./ Reuniu 21 pessoas, dentre as q-uais 5 pesquisadores francéses ·convidadõs: Bruno Théret 
(Universidade Paris-Dauphine), Gilles Massardler (IEP Alx-en-Provencé), Jean Coúsy (GEMÓEV), 
Pierre Valarié (CEPEJ ) e Bernard Roux (INRA), bem como 4 pesquisadores do CIRAD e 1J 
universitários brasileiros (CPDA/UFRRJ, CDS/UnB e UFRGS). 
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Esta oficina favoreceu intercâmbios frutíferos e de qualidade. Graças a isto, as equipes se 
conhecem melhor e colaborações se criaram ou foram fortalecidas. Mas além destes resultados, 
positivos'e esperados, evidenciou-se, com a oficina, como o referencial francês de análise das 
políticas públicas era pouco conhecido no Brasil·, inclusive pelos pesguisadores que tinham 
realizad~ seu doutorado' ou pós-doutorado na França (era o caso para~ maio·rif'dos ci~ntíficos -
brasileiros presentes). Isto se explica pelo fato de que ·os trabalhos dos pesquisadores 
br~ileiros dizem r~speifo~ ssencialmente, à análise dos instrumentos de pil~tagem de política 

, pública (contexto, evolução, desenipenho) e à análise da estrutura de poder, enquanto que 
os dos pesquisadores franceses se focalizaram mais nos processos de produção das políticas 
públicas. Cõ:m estes debates, foi possível apreciar a verdadeira complementaridade destes 

1 dois procedimentos; ficou. claro que com a abordagem cognitiva, g ntro do procedimento 
francês, seria possível enriquecer a análise, ainda que esta seja tudo menos homogênea, ou 

1 

1· 

até mesmo consensual. Esta oficinã constitui- também uma excelente base para Uf!l novo 
projeto, intitulado PR0P0CID, projeto de análise das políticas públicas de· desenvolvimento­
sustentável. ·Iniciado em. janeiro de 2007, este envolverá a- participação de vários dos 
pesquisadores presentes na oficina. No que diz respeito aos pesquisadores do CIRAD lotados 
no Brasil, a oficina funcionou como escola~pesquisador. Graças a ela, foi possível melhorar a 
forma como àbordam a ciência política, disciplina que, em geral, ,não é parte central da 
profissão, mas atua com peso em suas l emáticas de pesquisa. Incontestavelmente, trata'se de 
uma· experiência que precisa ser renovada. ; 

- 1 \ 

4.6 Contrib~içào das políticas de qualidade a~roatímentar para o desenvolvimento' 
teliritorial sústentável . \ 

,/ - - ~ _./ . 

. Col~boração (:IRAD e lJFSê:, com o apoio do SEBRAE, FAPESC e Embaixada da França no B rasil 
\ 1 

~ ' ' . ' 

Claire êerdan (CIRAD, lotada na UFSC), Denis Sautier (CIRAD Montpellier), Stéphane Bellon, Philippe Lescoat ON/fA ), 
Sophie Marqui~(CNliARC, "A!)ontpel/ier), Delphine Vitrolles (Universidade de Lyon 2), Claire Durand (ENESAD, Dijon), 

,, ,, ..., '\ . -

;· Ademir Cazella, Paulo Freire Vieira, Aparecido Lima cta Silva, Carolina Velloso, Luiz atavio Pimentel (UFSC), Murilo Flores, 
José da Silva Boneti (E PAGRI), Rogerio Em (Sebrae), Maria Célia M Souza (/EA/SP), .• _ 

Queijo serrano. I / 

1 -

1. Os desafios em torno da qualificação-dos prodµtos e dó desenvolvimento rural 
O fortàlecimento da econ_omia da qu9 1itj_aéle m{ área agrícola e agroalimentar con~titui uma 
das estratégias principais do d~senvolvimehto rural sustentável na União Européia, em funtão 
tanto da sua capacidade de mobilizar e coordenar recursos agroalimentares específicos locais 
(produtos, agroecossistemas, know-how,. organizações), quanto de sua capacidade - · 

• 1 / 

incontestável, no âmbito institucional e do mercado europeu-, em criar 
valor agregado para as diversas etapas das cad,eias produtivas •envolvidas. · -

. 1 ' - . 

Todavia, a implantq_ç_ío de ·sinais de qualidade traz urr\ grande debate n~ 
- plano internacional, tanto no aspecto científico quanto político, no âmbito 

de negociações da O rganização Mundial do Comércio. Há 'uma dupla 
controversa sobre o papel dos p(ocedimentos e sinais de - qu'alidade ·no ' 
desenvolvimento rural sustentável, qúe envolve tanto sua legitimidade'quanto 
sua credibilidade. A questão da. legitimidade re19ete, por uma parte, à garanti~ , 
de certa qualidad~ intrínsei:a que tais procedime~tos têm supostamente de , 
levar até o consumidor; por outra parte, nos reporta aos extemalidades das 
cadeias produtivas da qualidade, ·no que se refere ·aos objetivos políticos e 
sociais do desenvolvimento sustentável (Sylvander et ai, 2004). Já a questão 
da.credibilidade se refere ao debate sobre a natureza privada ou,pública da 
governança dos sinais d~ 'qualidade, as modalidad_es de implantação das 
regras, controles, sanções e_impactos da exclusão de determinadas categorias 
de atores em contextos Institucionais não-europeus. 

No'Brasil, as indicações geográficas (IG) são reconhecidas por meio de urna_lei federal desde 
1996. Seu desenvolvimento é um fenômeno re<i~nte, associado à evolução dos mercados, 
exp ortaç2es .brasileiras e úma política interna de promoção destas. 

1 ' 

\ -
.Os trabalhos do CIRAD sobre as indicações geográficas têm por base. uma parceria 
pluridisêiplinar (ciências sociais/técnicas) que associa Universidade Federal de Santa Cata·rina, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro e outras instituições de pl squisa ou desenvolvimento. 
Eles se inscrevem, também, no âmbito dus acordos de cooperaçao entre o CIRAD, INRA, INA0 
e MAAPA{ Exercem importante papel em um dispositivo de pesquisa comparativa que abrange 
vários países da África, América do Sul, Europa e Ásia e envolve várias ~quipés em torno do 
Projeto Europeu "SINER-GI". Estas colaborações se consol ldaram por meio da lotação de um 
pesquisador CIRAD (UMR lnovação)' no âmbito da ' Universidade Federal ·de Santa Catarina 
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desde agosto de·2004, para trabalhar com estas temáticas. As atividades se estruturam em, 
torno de três grandes eixos descritos a seguir. 

// 

2. Principais realizações e, resultados1 ~ --.. 

2.1. Procedimento C:Íe qualidade em torno dos ·produtos típicos: um primeiro 
levantamento 
O prímeiro eixo tem pqr ob·etivo descrever o desenvolvimento das indicaçõe_s geográficas e 
avaliar sua pertinência, de forma a (i) proteger os produtos de exportação contra a concorrência 
desleal e falsificacões; Oi) promover e proteger os produtos alimentares locais, conferindo 

' 1 \ 

diferencial; (iii) permitir uma estruturação das cadeias produtivàs, retribuir melhor os produtores 
e dispor de um desenvolv.imento rural sustentável (m~lhorià das rendas, manutenção das 
populações em áreas rurais, gestão de ~ecursos, conservação da biodiversidade ... ). 

Os produtos tradicionais ou típicos do Brasil são numerosos e variados. É possível identificar: 
(i) os produtos regionais (amplamente associados a uma região geográfica específica): produtos 
sertanejos

1
(da região do Sertão2

) , produtos gaúchos3, prmlutos da Amazônia, ... ; (ii) produtos 
- I . 

ligados a uma.certa categoria social da população: produtos dos colonizadores (europeus, 
essencialmente italianos e alemães) que vieram se instalar no Brasil ao-final do século XIX; 
pfodutos indígeryas e ameríndios; produtos Jla agricultura familiar ou áinda prod'utos do 
mo~imento dos sem-terra ... Hoje, estes últimos representam movimentoúodais específicos, 
mas participam também da con~trução de identidades de consun;iidores urbanos. Além do 
mais, jncluir a or igem geográfica ao lado do nome dos produtos é uma prática comercial 
antiga e bem difundida. Citsiremo5; a título de exemplo, o mel de abelhas de Picos, o queijo 
da Serra da Canastra, os doçes de Pelotas e a cachaça de Salinas. Estes produtos adquiriram 
certa reputação, vinculada à região de produção, graças à exploração de particularidades 
locais :_solo, clima; ou simplesmente graças ao dinamismo ctos atores da região. 

Antes até dá publicação dos artigos de l,ei sobre as indicações geográfiéas nº 9279 de 14 de 
maio de 19964, as iniciativas tinham se multiplicado no Brasil, para valorizar produções notáveis 
e suprir com a ausência de quadro jurídico. Estas iniciativas têm origem em horizontes diversos, , 
desde a esfera pública do plano federal e Estados federados (Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, da Agricultura e do Meio Ambiente), at~ a esfêra privada (inteprofissão, organizações 
coletivas de produtores e er:npresas). Elas se inscrevem no âml;>ito de ações coordenadas, sem 
serem verdadeiramente formalizadas5• / ·- ,, 

Com a liberalização ·da economia .e- o aumento das e~porta,çõe: o Brasil é ob.;igadó á reyer 
suas regras e modos .de funcionamento. A expansão dos produtos br~leiro's no -mercado 
global requer_proteção e promoção-de sinais e indicações geográficas nacionais. Nd ~rasil, a 
liberalizaçãÓ de trocas.e a afirmação dos produros de qualidade específica l::arl')ir)ham Jµntas, 
sem oposição. Nesta ultima década, o número de' patente~ registradas n_o Braj;il uesceu de 
mais de 600% (Buainain & Branco, 2004)6

• Esta cifra confirma. que a socíedade br~ileirá 
reconhece o papel estratégico da proteção da propriedade intelectual·para se niant~r no jogo 
de concorrência bem puxada da economia global. · · 
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1 ,contar da publicação da lei_ sobre indicações ge9gráficasvárias produtos foram recónhecidos, 
dentre os quais: os vinhos do Vale dos Vinhedos (2002), o Café do Cerrado Mineiro (2004), a 
carne da Pampa Gaúcha da campanha Myridional (2006). Ao listar estas. iniciativas, é possível 1 • 

entender melhor de que forma a noção de indicação ge_ográfica pode ser compreendida 
neste pai:, (Cerdan et ai, 2006; Vitrolles, 2006; Vitrolles et ai, 2006). Até hoje, a situação brasileira 
se caracteriza pela ausênc_ia de co_nsenso, entre os atores privados e redes de políticas públicas, 

1 Os trabalhos de pesquisa em cooperação entre o CIRAD e diversos parceiros brasileiros se beneficiaram com diferentes fontes 
de flnandamento, tais como a contribuição dos parceiros priVados (or!lanizações de produtores, sindicatos de defesa de produtos); 
a Provinda de Trento (!tália), sob forma de consultoria técnica e subvenção; o SEBRAE, EP~GRI, FAPESC, que assumiram parte das 
despesas ligadas ao funcionamento (vl~ens, formação, organização de seminários); a Embaixada da França no Brasil (Ministério ,-

. das Relações Exteriores) que, em parte, facilitou a consolidação da rede de pesquisa e apoiou a formação sobre as IG e o 
desenvolvimento territorial sustentável. ' 
' o Sertão, situado; 200 km dos litorais, na região do Nordeste. Região semi-árida, mais quente do Brasil, em que a vegetação 
é pobre e o calor sufocante, ressalvando-se a estação das chuvas. Em sua primeira acepção, o termo designa o Interior do 
continente, por oposlgio ao litoral, onde ficavam os !Julchês portugueses. ; 
3 O Gaúcho é um guárdlão de rebanhos das !Jrandes planícies d<1 América do Sul, chamadas Pampas(Ar!Jentina, Brasil, Ur~ uai). 
• Os setores produtivos podem solicitar indicações !JeogrÂricas através de duas modalidades: a denominação de ori!Jem e a 
indicação de procedência. A Denominaçãéi° de Orl!Jem se caracteriza por um setor geo!Jráflco especificamente delimitado, que 
produz um determinado produto, Influenciado por suas características geográficas (solo, subsolo, ve!Jetação), meteorológicas 

..(meso<:llma) e humanas (cultura, tratamento, transformação). A li:idlcação de Procedência, por sua vez, indica um setor !Jeo!lráflco 
reconhecido pela produção de um bem (reputação), ou seja, não leva em consideração caracteristitas naturais (dima, geografia, ... ) 
ou humanas, envolvldas na produção deste produto. , 
5 A título de exemplo, podemos citar as políticas públicas específicas que permitiram a Implementação de programas tais como 
o Pronaf, Prove, Saveur de Brasil, Certlcafé e Pro-cachaça do E'stado de Minas Gerais, Bahia e Paraíba; rastreabilidade da carne 
bovina no Rio Grande do Sul. 1 

0 Buainain A., Branco R., (2004);.·Propriedade Intelectual e desenvoMmento econômico· -Jornal O-Estado de São Paulo -Economia 
-p1oef2004.::.. _ • · · _ _ 
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Foto, C. Cerdan/ORAD 

/ 

/ / 

• • J. 

/ 
- ) 

' 

__.. 

- :.., ~ 

' 
/ 

[ 83 



• 

/ 

/ 

J,,, --

'·~ --~ ... 

... 

. /' 

• , Folo: e. ê:erdan/ORAD 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ ... 

I 
4. Desenvolvimento t(Jritorial e políticas públicas 
r , 

sobre a noção de indicação geográfica. ·Esta noção está evoluindo, submetida à pressão dos 
produtores e movimentos sociais em torno da regul.amentação das trocas e concorrência; e 
em menor escala, e.(11 torno do desenvolvimento local e preservação dos- recursos 
patrimoniais. Hoje, assistimos à coexlstênçla de várias justificativas, defendidas por grúP.OS 

-de atores distintos. Uns atend~m a lógicas bem setoriais, enquanto outros se constroem 
em uma governailça terrltortalJ A análise das primeiras iniciativas de quali '2_cação eyidenct? 
três ,princípios distintos: segurança dos alimentos, desenvolvimento da agricultura familiar 
e· proteção de conhecimentos tradicionais. 

/ 

/ Se~uranç:a dos alimentos e busca por vanta~ens competitivas para o mercado externo . 
Para fazer face às no.v~s exigências dos mercados internacionais (Europa, Estados-Unidos), 
os produtores brasileiros mobilizam os IG (Carne Gaúcha, Café dos Cerrados). Neste ãmbito,­
as indicações geográficas suprem argumentos sobre segurança alimentar, rastreabilidade 
e abertura de novos mercados internacionais. As récles de atores envolvidos nestas i niciativas 
são essencialmente formadas por produtores exportadores. A agenda de compromissos 
destes procedimentos se inspira nas ferramentas e métodos de controle da qualidade em 
matéria agroalimentar, tais como a rastreabilidade dos produtos a partir do produtor até o 
consumidor ou a pr-0duçã9 integrada' de frutas. A dimensãQ. tJadiclonal de tatsy rodutos 
não é sempre gritante. - _ · - --

Busca por mercados alternativos e promoção -da a~rlcultura familiar 
Face às. recentes mudanças dos sistemas agroalimentares, vinculadas à crise dos modelos 
produtivistas, a segmentação dos mercados e produção de produtos de-qualidade foram 
recursos para que as agriculturas pqssam desenvolver novas ,estratégias, focalizadas na oferta 
de produtos diferenciados. Trata-se de inovar na mobilizaÇ'3;0 de recursos locais r formas de 
comercialização de seus produtos: o imercado da agricultula orgânJca, as novas formas de 
comercialização corrÍ béiSe's solidárias e a valorização de um .know-how artesanal são alguns 
dos elementos mobilizáveis no âmbito de um procedimento de lridicação geográfica. Até 
hoje, são poucas as experiências de Indicação Geog~fica co11struídas nesta base. Atualmente, -
é mais o modo de produção (cultura orgânica) que é evidenciado. Apesar disto, as proximidades 
entre estas diferentes correntes da produção orgânica com as abordagens do comércio ! 

eqüitativo e da economia soliqária aparecem como elementos pertinentes 
para a construção da noção de indicação geográfica (Foíiseca,-2003; p.2). As 
redes de atores envolvidos são constituídas por movtmemos sócio-políticos 
que mantêm relações estreitas com as redes de ação política em tornq das 
IG: rede Slow Food7, Orlgln8 • •• estas redes sociais abordàm o tema do futuro 

- das agriculturas familiares e consideram as estratégias de diferenciação dos 
prndutos das agrlculturaJ familiares enquanto fe rramenta do 
desenvolvimento ru r_al e conservação da bi_odiversldade. Tais elementos estão . 
apareritados com as políticas de' proteção e promoção das IG européias 
voltadas para o desenvolvimento territorial. 

1 . P!Óteç:ão dos know-how locais e preservação da biodiversidade 
A produção de know-howlocais está vinculada a uma dinâmica bem diferente: a da conservação 
e valorização dos know-how prov~r:ilentes de populações indígenas. Esta perspectiva parece 
promissora e pode -contribuir amplamente para a construção da noção de indicação geográfica: 
Resta a verificar se tal dinâmica se justifica no futuro, com o seguinte desafio: será que os 
palses erTJ desenvolvimento v.io se apoderar desta ferramenta para atender a suas necessidades 
de proteção da biodiversidad_e e proteção/Valorização dos conhecim} ntos tradicionais? Tais 
noções são abordadas pelosArabalho-s do IRD na Amazônia e pelo projeto Biodivalloc 
(financiamento ANR biodiversidade). 

• I ) 

De forma geral, a falta de políticas públicas para fazer com que as Indicações Geográficas 
alcancem objetivos claramente definidos, a influência de um modelo de desenvolvimento 
agrícola voltado para a agroexpo'rtação e o Interesse reduzi<!.o- das redes de po//cymarkers 

' pelas indicações geo ráflcas limitou por multo tempo a valorização.dos produtos típicos e - ( tradicionais. Surgem Iniciativas, mas ~stas continuam marcadas por um clima de tensões em 
torno deste tema, ligado a diversos desafios Internos e externos vividos pelo país. As tensões 
externas estão ligadas à pÓsição do Brasil enquanto país agro-exp.ortador que apresenta, em 
várias produções, uma oferta competitividade-preço. Neste âmbito, as relvlndlcaçõe~ dos 
campone·ses europeus e seus representantes para o reconheclm~nto de seus produtos com 
base em sua competitividade além-preço não são sempre bem vistas pelos brasileiros. Neste 
caso, as Indicações geográficas são percebidas como estratégias de proteção da Europa, mais 

, do que como estratégias de desenvolvimento territorial aplicáveJs em 'diferentes contextos 

' Movimento Internacional de consumidores. Ver www.slowfood.lt 

,... 
/ 

,· , . 
• Organlzatlon for an lnternallonaJ.geÕgraphlcal lndlcallons network www.orl!lln-jjl.com 
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) 

mundiais. Lima (2005) enfatiza a preocupação~dos grandes produtores e exportadores e os 
convida a investir em mesas de negociações. A posição-dos grandes produtores consiste em 
se opõr à adoção de ,um modelo europeu no plano multilateral e em particular, à ampliação 
do artigo 23 dos acordos da OMC para demais produtos.além dos vinhos e destilados9• Os 
desafios internos do ffrasil envolvem principalmente o combate às desigúaldadrs e pobreza, . 
o futuro do modelo dualista de a'!:?rlcultura, a gestão dos recursos . naturais e a falta de .../ 
ad~quação dos instrumerJtos legislativos para ós produtos-tradicionais. De forma global, o 
Sur~imento da temática das IG no Brasil é marcado por uma dupla especificidade: .J.Jma ' 
grande afinidade que o tema dos produtos típicos e indicações geográficas possui para com 
a noção de agricyltura familiar; e um movimento de criação de um diferencial para os produtos 
do agronegócio, AUe Chaddad chama.de "Agronegócio das.especialidades" (Chaddad, 1999). 

, \_ / 1 -
- . \ 

2.2.- Produção de referências técnic"5 e ec_onômicas para a i,mplantação de uma 
indicação ~eo~ráflca · · . · 

\ o segundo eixo de cooperação visa fortalecer a capaéidade de resposta das instituições 
brasileiras para a identificação de condições téênicas, econômicas, sociais e institucionais 
nécessárias à implantação de procedimentos IG. Várias ações correspondem a este objetivo: 
(i) organização de oficinas de formação (Florianópolis em maio de 2006; São Joaquim em 
novembro de 2006); (ii) produ~ o de referências técnicas e econômicas para apoiar os 
produtores na construção e gestao das IG (vinhos do "Vale dos Vinhedos"-no Rio Grande do 
Sul; vinhos do "Vale da Grethe" em Urussangq; a maçã de São Joaquim; as 
ostras de Florianópolis no.Estado tle Santa Catarina); (iii) animação de uma 
rede de competências pé![a o mo'nitoramento e avaliação dos procedimentos 
de indi.cqções geográficas. - · · 

Antes de considerar a possibilidade de uma IG, importa verificar em quais 
condições taUniciativa coletiva pode tanto garantir um diferencial, quanto 
melhorar a valorização do produto. E"} outros termos, trata-se de verificar ., 

)
- qual é -a viabilidade atual e potencial de uma Indicação Geográfica, a partir 

da análise das dinâmicas em andamento em uma dada localidade. Quais 
são as expectativas de um·procedimento de certificação para os diferentes 
operadores econômicos da cadeia produtiva! Quais critérios devem ser levados · 
em conta pelos atores na · construção consensual de sua certificação (área 
geográfica, características organolépticas, condições de produção, ... )? 

. . . I . 
Em maio de 2006, durante o Seminário de Trabalho sobre as Indicações 
Geográficas, em Florianópolis, vários profissionais e técnicos puderam refletir 
sobre a implantação de uma indicação geográfica. Seis produtos foram 
estudados: a maçã'de São Joaquim, a Cachaça de Santa Catarina, os vinhos -
de altitude (Planalto) e do Va~ da Grethe (Uryssaciga), o queijo de Montanha, a carne bovina 
da raça Crioula lageana da região de Lages e as ostras de Florianópolis--: Durante estes três 
dias, os grupos de trabálho'flzeram um levantamento sobre os conhecimentos adquirldÓs e 
a apoiar (Mlngasson'. 2006; Cerdan et ai, 2007). 

' / 
Além do mais, a realização de estudos específicos em duas regiões diferentes contribuiu para 
a p~o_dução de dados técnicos e econômicos que poderão ser moblllzados na construção das 
regras e do dosslê sobre a maçã de São Joaquim (Bellon, 2004; Zuchwski, 2005; Mlngasson, 
2006;-Marquls, 2006), os vinhos de altitude (Toncord, 2006; Lima et.al, 2007) e os.vinhos ·do Vale 
da Grethí)Velloso, 2006). No prolongamento destes estudos, s_ão observadas ev~luções em 
função dos produtos. Até hoje, o projeto do·"Vale da Grethe/Urussanga" está .bem adiantado; 
a-associação dos produtores e proflsslonaJs, criada em 2006, deseja registrar seu·pedldo de 
lnsérição emjunho

1 
de 2007. Quanto à maçã de São Joaquim, apesar de existir um consenso 

nacionql que aflrmãque a maçã Fuji de São Jo'.aqulm aprésenta qualidades bem superiores às 
das demais regiões, e apesar de que, de forma geral, exista uma vontade por parte dos atores 
de Investir na qualidade, ainda liá numerosos desafios a enfrentar;-íanto no plano da 
comunicação do produtor com o consumidor, quanto na maneira de construir uma IG em 

,, ' .,,, (" . ' 
torno de um processo coletivo. Até hoje, a ação coletiva se encontra claramente bloqueada, 
Isso devido.à ausêncl~ de um grupo líder (Marquls, 2006). ' - , 

2.3. Impactos das estratéQlas de qualificação sobre o desenvolvimento territo_rlal 
sustentável ~ _ . ' - · -- · 
o terceiro eixo de cooperação visa avaliar os Impactos de-tais procedimentos de qualificação 

..--- -, sobre o desenvolvlme9t territorial. A questão central consiste em medir qual é a l~gltlmldade 
.destes procedimentos perante desafios' de 'desenvolvimento sustentável: sustentabilidade 

. ., 

,,, 
• Lima Rodrigo (2005). Indicações geográficas nas negociações comerciais: da Europa para o mundo1 lnstltute for lnternatlonal 
trade negotlatlons. www.lconebrasll.org.br/Doc_!!mentos/lndlcacoesgeograflcas_lCONE.pdf 

) \ 

I 

' 
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Foto: e Cerdan/O~ D 

Vaca crioula la!!eana: fator de 
tipicidade e tema de Indicação 
Geo!!ráflca. 

/ 

/ 

\ 

. .... 
. 1 

I ~ • 

[ 85 ] 

\ 



• . 

/ 

. . 

. ' 

/ 

1 
4. Desenvolvim~nto territorial e políticas públicas 

ec~nômica (valorização indispensável das produções específicas sobre mercados genéricos), 
sustentabilidade ambiental e social (identificação de seus impactos sobre o desenvolvimento 
rural e territorial). Trata-se de conduzir uma reflexão em to}no da definição do desenvolvimento 
territorial pelos atores, animar uma plataforma de discussão entre pesquisadores, técnicos e 
atores da esfera pública e construir ferramentas que meçam o impacto das estrátégias de 
qualificação dos produtos sobre o desenvolvimento rural. \ · \ / 

Estas operações se beneficiaram com o apoio de dois projetos específicos: 1 

- o prójeto Capes Cofecub, sobre o desenvolvimento territorial no Estado de Santa Catarina 
(Cazella & Vieira, 2004), que visa identificar as vantagens e obstáculos do desenvolvimento 

• 1 

territorial em várias regiões de Santa Catarina e Paraíba. Associa cerca de vinte pesquisadores 
e estudantes'; 1 

1 

- o projeto de pesquisa Internacional sobre o desenvolvimento territorial a partir de produtos 
e serviços culturais (Rimisp/Ford, 2005). Este projeto visa implantar uma plataforma de 
discussão, no .âmbito da América Latina, e realizar 9 estudos de caso. Ele associa cerca de 

' sessenta pesquisadores e doutorandos, assim como um número significativo de 
representantes das populações locais.- - · 

Sínteses teóricas e bibliográficas foram produzidas no âmbito destes dois projetos e serão 
valorizados em 2007, por meio da publicação de um livro (Fo[lte et ai, 2007), de um número 
especi~I da revista científica Esforia (Cazella et ai, 2006) e artigos, bem como a animação de / 
mesa redonda em eventos internacionais (RIMISP, 2006; ASRDLF, 2007). Os estudos realizados 
indicam em que medida é possível induzir um desenvolvimento territorial sustentável (Cerdan 
eLal, 2007) graças à valorização de um produto específico ou, de forma mais ampla, de um. 

_ recurso cultural ou patrimônio coletivo. Em termos de recomendaçõ_es, não há mais receita 
única para promover este tipo de projeto. Todavia, vários elementos parecem incontornáveis: 
presença de um projeto que federa atores locais; combinação de recursos territoriais externos 
e· inter.nos ao território; coerência entre os produtos e serviços oferecidos no âmbito do 

· território; papel importante das políticás públicas territoriais em termos de apoio; promocão t 

e ·regulação, desde que ~sejam cuidadosamente redefinidas. Os est4..d.os de casos também 
foram valorizados sob fo~a de artigos e teses (Cerdan et ai, 2006; Cerdan et ai, 2007; Cazella, 
2006; Andion, 2007). · 

1 - -

Para concluf o estudo das condições de surgimento das indicações ~eográficas (já 
reconhecidas ou cuja negociação está em andamen~o) permite afirmar que, no Brasil, os IG 
são influenciados tanto pela especificidade d_a legislação brasileira quanto pelas instituições 
responsáveis pela promoção e registro. Nà Brasil, as indicações geográficas ainda estão em 
fase de Institucionalização. O sucesso futuro destes procedimentos vai depenqer em parte. do 
aprendizada. coletivo, tanto no plano institucional (setor públicq/privado) quant6 no plano 
dos representantes\do setor produtivo. Além do mais, as ações qe coop~ação apresentadas 
aqui, bem como as que são desenvolvidas entre o Ministério da agricultura francês, INAO e 
instituições brasileiras, são de grande importância para· !larantir a adesão futura do Brasil à 
promoção das Indicações GeÕgráficas no âmbito da OMC. 

4. 7 DesenvolvimenÍo sustentável da aqüic:ultura artesanal no Bràsil 

Colaboração entre o CIRAD, INRA (Rennes), Aerocampus Rennés, Universidade do Estado .de São Paulo 
(UNESP/<Zentro Aqüíocola de Jaboticabal-CAlJNESP), EPAGRI e CATI. . . 
Com apoio da Embaixada /da França no Brasil, ANR, CAPES-COFEClJB e instituições pàrticipantes / 

' 1 . / 

Jérôm,e Lazard e 07ivier Mikolasek (CIRADJ, Joel Aubin (INRA),Guy Fontenelle (Agrocampus Rennes). 1 ./ 

Elizabeth UrbinatÍ (UNESP-CAUNESP), Sérgio Tamassia e Jorge casaca (E PAGRI-SC), Newton José Rodrigues da Silva (CATI-SP). .. - \, 

Há cerca de dez anos, o Brasil vêm vivenciando um desenvolvimento espetacular de sua 
aqüicultura, que tem por base principal uma dinâmica das unidades de producão artesanais 
familiares, nos estados do Sul. Um consórcio de pesquisadores, pertencentes· a instituicões 
de pesquisa e P&D brasilêiras e francesas decidiu trabalhar com este setor, háserca de 5 a~os. 
O papel das políticas públicas para o desénvolvimento da piscicultura em dois estados (SP e 
SC) foi objeto de umá análise comparada.' Além do mais, foram agrupados e analisados os 

.elementos q'ue devem servir para a elaboração de uma gestão integrada ~a 'área litorânea. 
Duas "filosofias" de de:;envolvimento da piscicultura (uma intensiva, que tem por base a 
utilização de alimentos elaborados com compostos industriais, enquanto a outra tem por· 
base a rêciclagem de efluentes de criação -suína, principalmente) formam um contexto 
controvertido. Em 2005, deu-se início a um trabalho de avaliação do impacto ambiental da 
segunda destas filosofias. Por fim, um projeto de cooperação tripartite está emergindo entre 
todas as partes envolvidas brasileiras, franc~sas e seus parceiros do <:ameroun, levando em 
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conta·a analog~a entre os procedimentos implementados no Brasil e Cameroun no que diz 
respeito ao papel das políticas públicas no desenvolvimento da piscicultura, à co-construção 
da inovacão piscícola em ambiente rural e ao impacto ambiental da piscicultura. 

' ' / '- . 

Principais atividades conduzidas e resultados 

Os trabalhos conduzidos no âmbito desta parceria se articulam em torno de quatro temáticas: 
- papel das políticas públicas nQ__ desenvolvimento da piscicultura nos Estados de São Paulõ e 1 / 

Santa Catarina; ' . ,.--- · 
- impacto ambiental dos sistemas piscícolas integrados de alto grau de reciclagem de lixos 

agrícolas (efluentes de çriação suína), através do método AO/ (análise dos ciclos de vida); 
- gestão integrada da área litorânea (Santos-SP); 
- implementação de u_ma cooperação triangular (Cameroun, Filipinas, Fran~a). sobre a 

, abordagem comparada da co-construção da inovação piscícola em ambiente rural. 
- ' / 

A temática 1 foi objeto de um trabalho de tese, conduzida por um pesquisador brasileiro da 
CAll, Newton José Rbdrigues da Silva.' defendida no dia 20 de abril, na UNESP (Centro aqüícola 
de Jaboticabal). Esta tese ocorreu no âmbito de um acordo CAPES-COFECUB, tendo como 
parceiros UNESP, Agrocampús Rennes e C~RAD. 

' ' 1 
O objetivo deste estudo consistiu em compreender a relação existente entre as políticas 
públic~ e o desenvolvimento da piscicultura no·vale do Ribeira em SP e Alto Vale do ltajaí no 
estadQ de se. o quadro teórico empregado leva em consideração avaliação das políticas 
públicas, sistema local de inovação, sociologia da tradução e economias da grandeza. A 
metodologia adotada se compôs da anális de documentos oficiàis, periódicos, entrevistas 
junto a atores-chave e aplicação de qµestionários. Foram descritas as trajetórias da piscicultura 
e ocupação dos territórios, sendo analisadas através de abor~agem histórica. Foram abordadas 
as dinâmicas de desenvolvimento da piscicultura, levando-se em consideração um sistema 
,local.de inovação que foi considerado como a rede sóciotécnica da atividade e integra 4 pólos 
de competência: produção, formação: ciência e financiamento. A hipótese se confirmou, isto 

- é, a capacidade de inovação da piscicultura é determinada pela interação entre os quatro 
pólos e há p_olíticas públicas em. três destes, o que é 4m fator determinante para a 
sustentabilidade da prática da atividade. No Vale do Ribeirà, as coordenacões entre os atores 
da rede sóciotécnica foram. de natureza comercial ; fundament~lmente, as ações 
governamentais envolveram investimento em infrae~truturas· e atuaram fora da rede sócio­
técnica, que teve pouca capacidade de reação perante a crise econômica da piscicultura. No 
Alto Vale do ltajaí, as ações governamentais ocorreram p[!_ncipalmente na pesquisa e formação, 
interagindo coní um nível significativo de organização por parte dos at6r_gs da rede. Esta 
organização se ber:ieficiou com as proximidades _ç_ulturais, geográficas e sociais, o que trouxe -
umaJ;>oa capacidade de reação face às crises-sucessivas e.,em decorrência disto, uma elevada 
sustentabilidade da prática de 'piscicultura. 

Complementando este trabalho, uma estudante da Universidad~ de Moni:pellier li (com 
orientação EPAGRI. CATI e CIRAD) realizou um estudo do impacto das políticas públicas sobre 
o desenvolvimento local da piscicultura no contexto de duas microbacias do Alto Vale do 
ltajaí. Com este trabalho, ficou claro 'que as políticas públicas tinham de ir muito além do 
simples monitoramento

1

técnico e se preocupar com organização, acompanhamento técnico, 
formação, !i~anciamento e enfim, que a presençq de um "tradutor" é essencial. 

No que diz resJ?eito à temática 2, a c:Õleta de dados a campo começou e a form·ação dos dois 

1 pesquisadores brasileiros EPAGRI envolvidos neste programa foi garantida pela- UMR-SAS 
(Solo Âgronomia e Espacialiiação) do INRA-Rennes, em novembro e dezembro de 2005. 
Observe-se a convergência desta 'temática com a que fora tratada no â~bito de um projeto 
ADD-ANR, iniciado em 2005 e coordenado pela UR Aqüicultura do Cirad; assim, são possíveis 
abordagens comparativas com aplicação em outros campos tropicais. Em 2006, novas coleçõe? 
de dados foram fornecidas e devem ser coínpletadas com a ajuda de questionáhos enviados 
por J.° Aubin, ~ncarregado de realizar estes cálculos. Este trabalho deveria integrar o âmbito , 
dos trabalhos.de tese de S. Tamassia e J. Casaca. No primeiro caso. será questão de estabelecer 

- o elo entre os resultados técnico-econômicos· e os impactos amb~entais. No segundo caso, , 
tratar-se-á de utilizar a AO/ como base para caracterizar e certificar o sistema de produção 
"Peixe verde". ' - · 

,,. '· 
Este· estudo é particularmente IÍÍteressantê", pois p,ermlte trabalhar com uma coleção-de dados 
mu i_to completa, graças aos mçmitoramentos que EPAGRI realizou Junto abs produtores. 
Sendo a área climá! ica relativamente homogênea. beneficiamo-nos com três sistemas de 
produção muito bem docu[lentados e de crescentes níveis de intensificação face aos insumos. 
Além do ~mais, os· sistemas Integrados de produção animal "Suíf!_o/+ Peixe" trazem questões 
particularmente interessantes, tanto teóricas (acerca das rec clagens internas), quanto de 
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avaliação ambiental. Este trabalho sobre os sistemas brasileiros especialmente otimizados 
deve servir de base: para os estudos a conduzir no âmbito de EVAD no Cameroun e em 
projetos futuros, em sistemas de criação equivalei;,1es. 

NQ que di~ respeito à temática 3, umª estudante de AgroCanipus Rennes realizou um estágio 
orj entado por pesquisadores da CATI, lnstitufo Brasileiro de Pesca e. UNESP. com um 
financiamento da fundação Thomas Dricot. Graças a este estágio, foi possível propor elementos · . 
que visem-elaborar uma política de orden~mento de área litorânea. 

Para a' temática 4, uma missão foi realizada no Cameroun por um pesquisador brasileiro da 
CATI, em novembro de 2005, para integrar um processo de avaliação das pesquisas participativas 
sobre piscicultura conduzidas na província de_ Yaoundé e identificar pistas de cooperação 
Brasil-Gameroun-França. O ano de 2006 serviÚ para identificar o conteúdo de uma cooperação 
tripartite deste tipo em aqüicultura. · · 

~ , . \ 

Ações relativas ao papel das políticas públicas sobre o desenvolvimento da piscicultura e.à co-
construção da inovaçã~ piscícola em ambiente rural poderiam ser conduzidas entre frentes 
_de Cameroun e Brasil, no âmbito de umá abordagem comparativa que empregue metodologias 
comuns. Os sítios de referência seriam, no Cameroun, a província do Oeste (Menoua) e Leste 
(Bertoua); no Brasil, o Vale do Ribeira, bem como várias mlcrobacias do Alto Vale do ltajaí (com ~ , _,, l 
casos em que o desenvolvimento da piscicultura obteve sucesso e outios em que revela baixo 
desempenho, apesar da presença de um modelo técnico que já havia sido testado, mas que 
foi imposto sem "negociações" ). Eles serão completados pela região d~ Chapecó, onde são 
desenvolvidos modelos-de piscicultura com baixo nível de insumos._ 

Asslm1 as questõe~ de pesquisa e P&D ~9bre estétema diriam respe ltÓ à construção d~ 
modelos piscícolas locais, considerando-se a-totalidade dos recursos locais (humanos, sociais, 
econômicos, ambientais, instltucionaJs, zoótécnicos, · etc.). 

É preciso relacionar esta questão de pesquisa, comum a estas diferentes áreas do Brasil e 
Cameroun, com o modelo técnico do ltajal performátlco e operacional mas elitista e 
amplamente fechado. A questão da capacidade de evoluç~o d~ um modelo deste·tipo, no 

' tempo e espaço, também será levantada. 
1 

5ob a ótica das técnicas e sistemas de criação, os modelos Já desenvolvidos ou em fase de 
experimentação no Brasil, no estado de Santa Catarina (mod~los Mavipi, Chapecó e "p) ixe 
verde"), constituem exemplos totalmente pertinentes para a construção de sistemas adaptados 
ao contexto de Cameroun, por serem baseados na utilização das mesmas.espécies piscícolas 
e na reciclagem de efluentes de criação ou na utilização 'de baixo nível de insumos. Além do 
mais, um trabalho de pesquisa sobre a _gimensã·o ambiental destes sistemas piscícolas está 
sendo conduzido, através da abordagem de análise do ciclo de vida (ACV), tanto no Cameroun, 
nÕ âmbito do projeto EVÀD/ADD/ANR, quanto no Brasil (cf. acima, .Temática 2). ' I 

1 

Perspectivas _ \ _ . 
As perspectivas são numerosas, com amplos desafios. A metodologia original, elaborada no 
âmbito , do trabalho acerca dÔlmpacto das políticas públicas sobre o desenvolvimento da 
piscicultura em duas áreas-do Brasil, já provou seu caráter genérico~ Est9 é implementada em 
outras regiões brasileiras (litoral paulista, Chapecó-SC) e no Oeste de Cameroun, servindo cíe 
suporte metodológico para o projeto EVAD-ADD/ANR, nas cinco localidades estudadas no 

- mundo. · . . • · ,, _.., - -

A continuação dO" trabalho acerca do impacto ambiental das formas semi-intensivas de 
pisciculturã, baseadas na reciclagem dos efluentes de criação, ou seja, em uma •dim_ensão 
fundamental de sua sustentabllidáde, constitui um desafio considerável para o futuró desta 
modalidade de piscicultura no Brasil .. . e mais amplamente, no mundo tropical em que tais 
sistemas aqüícolas são ,implementados . 

I ,..-
, 

Por fim, com a elaboração de um projeto de cooperação tripartite Brasil-Cameroun-França, 
seJia possível concretizar uma verdadeira sinergia entre dois paises geograficamente distantes 
que, apesar élisto, apresentam uma semelhança surpreendente em termos de ferra[Jlentas e 
Implementações-de desenvolvimento de sua piscicultura artesanal em meio rural e de análise 
dos determinantes de suas dinâmicas. Esta cooperação, desejada po_r..:.todas as partes 
envolvidas, poderia comportar: missões de apoio técnico e científico; intercâmbio de_ 
pesquisadores das Instituições envolvidas, indo de u_111 país aos outros; missões de ensino por . 
docentes b'rasileiros da UNESP em Dschang; conferências-de pesquisadores e docentes de 
Cameroun no Brasil; envio de estudantes de cada país para os demais; e implementação, no 
Cameroun, de operações piloto em sistemas locais de -inovação, comuns às três partes. 
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• - 5. Transformações agroalimentares e qualidade dos produtos-

5 .1 Controle da contaminação pelas micotoxinas nas cadeias' produtivas a~roalimenta_res 
· :, . no Brasil · ' .,/ --

; . 1 . '. ' ' 1 
As micotoxinas são metabólitos secundários tóxicos, produzidos em umq ampla variedade de gêneros)lgrícolas (cereais, 
amendoins, nozes, café, etc.), antes, durarite e após a colheita, por fungos que pertencem essencialmente aos tipos 
Asper[Jil/us, Fusarium e Penicil/ium. O desenvolvimentó fúngico e é!- síntese de toxinas dependem das condições ambi~tals 
(temperatura, umidade, ... ). , -
A presença de micotoxinas nos alimentos pode provocar int0xicações graves ou crônicas, e por vezes letais, para o ' 
homem e animais ; isto é devido a seus efeitos tóxicos variados e propriedades sinérgicas. A estes problemas de ~aúde , ✓ 
se somam perdas econômicas importantes para os atores das cadeias produtivas: redução do desempenho de animais "\ 

I 

/ 

, de criação e lançamento no mercado rejeitado dos produtos que apresentem teores de micotoxinas superiores aos 
limites regulamentares; estes se tornaram mais estritos, na Europa em particular. 

Para controlar a contaminação pel'as micotoxina;5, as cadeias produtivas agroalimentares têm de adotar sistemas de 
manejo integrado da qualidqde sanitária. Esta evolução passa pela identificação e caracterização dos fatores críticos 
para o crescimento dos fungos e ,produção das toxinas ao longo.das cadeias J)rodutivas, bem com9 pela valid_ação de 
~edidas de prevenção. 1 , 

. ..J 
Controle das micotoxinas na ·cadeia produtiva do milho para a alimentação (!o franeo de corte no 
Brasil. Projeto europeu INCO-DEV Mycotox, 2003-2006,www.mycotox.cirad.fr/ 

f 
I • 

Catherine Brabrt (C/RAD lotada na UNICAMP), com a-participação de Nadine Zakhia-Rozis (coordenadora géral do· 
projeto Mycotox), Gérard Chuzel e Guy Henry (CIRAD). 1 _ 

Eugênia V~rgas, Luciana de Castro, Elienf dos Santos e Regina França (LACQSA/MAPA), Otniel Freitas-Silva, Marta de 
Lourdes Mendes de Souza e Antonio Xavier de Farias (EMBRAPA-CTAA), Elisabete Salay (UNICAMP-FEA), Antonio Carlos 
Lugnani, Alexandre Alves, Miguel Machinski e Valdecir, Dalpasquale (UEMJ, Se bast ião da Sllva Freitas (IDR). -

Foto: e. BrabeVCIRAD 

Castanha-00-Brasll. . 

- ✓ 

• .,._, .. -.:.• •< ) • • • • • • ,, , • : • H º" 

O projeto INCO-DEV Mycotox tem por objetivo pesenvo_lver t,1m·s1ste111a de Gestão ln_te'grada, . 
da Qualidade (SGIQ) para controlar 9s riscos,de' contami~ação .pelàs micotoxinas, ao lõngo_ · .. 
das cadeias produtivas de cereais· (trigo e milho); nos paises do·cone Sul da América.Latioa . . 
Este projeto associa parceif~ instituê:ionais eur9peus ( França, 

0

Reino-Unido, Su~cia), . paise_s , 
do Sul (Brasil, Ch.i]e, Argentina, Uruguai), benJ como os atores das cadeias produtivas de· ·· 
cere·ais estudadas. · · ' · · - · . ,. , ' · 

.. , . , ~: \ . -- . 
As atividades conduzidas no Brasil e·m 2005-2006 e principais resultados 
obtidos são des'critds a seguir: ' ,, 

- realização de ensaios interlaboratoriais a partir de materiais de referência 
q>ntaminados de maneira natural e artificial, de forma a garantir a 

- qualidade analítica dos métodos cromatográficos empregados, no âmbito 
do projeto, para dosar as micoto~inas no trigo, milho e produtos de! ivados 
(aflatoxinas, fumonisinas, zeàralenona, deoxinivalenol e ocratoxina A). 
No total, cinco- laboratórios participaram destes ensaios e obtiveram 
resultados satisfatórios; í' '-

✓ - aplicação de-um plano de amostragem para determinar os pontos críticos 
potenciais ao longe.da cadeia produti.Ya do milho. Quatro estudos foram 
realizados. 

(-

Três estudos em usinas de alimentos para frangos: 
~ - . . 

- impacto do tipo de fornecedor sobre a qualidade do milho na recepção; 
- impacto das etapas de limpeza e sécagem; 
- impacto do armazenamento em c~leiro; 
- um estudo em fazendas de criação de frangos: impacto do armazenamento e manipulação 

dos alimentos sobre-sua qualidade. · 

/ 

A presença de micotoxinas foi observada ao longo da cadeia produtiva. As amostras rnletadas 
durante estes quatro estudos estavam todos contaminados pela fumonislna (FUM) Bl e, na , 
maioria dos casos, por FUMB2. Dentre estás amostras, 36 %, 42 %, 58 Ofo, e "8 % estavam 
contaminadas pelas aflatoxlnas (AF), para o ,estudo 1, 2, 3 e 4 resp-ectivamente, com _✓ 
predominância de AFBl em relação'a AFGl (esta não foi detectada na maioria dos casosi. A 
presença de zearalenona foi observada em.todas~ amostras analisadas do estudo 4, o'que 
_não ocorreu para a ocratoxina A1 De forma geral, os teores em micotoxlnas eram ln{erlores aos 
limites máximos autorizados QU recomendados para a alimentação dos frangos. ~rês pontos 
críticos foram identificados na usina de alimentos para frangos: a recepção do milho; a 

)-

, -- '. 
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5. Transformações agroalimenta(es e qualidade dos produtos 

- \, -
incorporação de adsorvente de micotoxinas durante o preparo dos 
alimentos e a peletização destes alimentos. 

- realização de pesquisas sóci~:"econômi<:as sobre as transações comerçiais 
entre os diversos segmentos da cadeia prodútiva estwdada (produtores 
de mill:,o, usin'a 'de alimentos e fazendas de criação dos frahgos): 
confirmação da existência ou ' não de fatores incitativos para controlar a 
contaminação pelas micotoxinas; 

- elaboração de um manual de Boas Práticas Agrícolas (BPA) e plano HACCP. 

r 

Foto: C. B@beVCIRAD 

' 

~' ' 

' 

,. Assim, estas atividades permi!!ram: 

- constituir e validar uma rede latino-americana formada por laboratórios 
de controle das micotoxinas em cereais; 

.. - caracterizar a contaí'ÍÍinação pelas micotoxinas da cadeia produtiva do, 
milho para alimentacão dos frangos de corte; -

' - identificar os pontos.críticos de controle au lon~o desta cadeia produtiva 
e recàmendar medidas de controle dos riscos de contaminação. 

/ - . -
O SGIQ JTIOntado desta forma possui um caráter genérico e poderá se aplicar-a outros critérios 
de qualidade e/ou cadeias · produtivas. 

1 ' ; 

c,ontrole de. aflatoxlnas na cadeia produtiva de exportàção da castanha do Brasil 

~rojeto STDF Safenut, 2006-2008, www.stdf-safenutproject.com 

Catherine Brabef (C/RAD lotada na UNICAMP, coord~nadora geral do projeto STDF Safenut), Marie-Gabriel/e Piketty 
(CIRAD lotada na USP)e Isabel/e Vagneron (C/RAD) 1 • 

Lúcia Wadt, Joana de Souza, Cleísa Cartaxo, Dori/a Gonzaga, Rivadalve, Gonçalves e Márcio Muniz (EMBRAPA Acre); 
Ricardo Raski e Adriana Chagas (CCRC-DAS-MAPA); Luzia Souza (DIPOV-DAS-MAPA); Eugênia Vargas, E/iene dos Santos e 
Júlio Cezar Garcia (LACQSA-LANAGRO-MG), José Carlos Barroso Júnjor (SFA-PA), Mauríc,io de Araújo, Nilce de Medeiros e 
Poliana de Souza (LANAGRO-PA). 

O projeto Safenat é fl~anciado para um período 8e dois anos (junho de 2-006 ~ maio de 2008), 
no âmbito do programa mundial STDF (Standards and Trade Development Facility, 
www.standardsfacility.org), estabelecido pela FAO, OIE, OMS e OMC. Este projeto tem por 

- objetivo geral de validar e transferir um sistema de manejo sustentável e eficaz da conta111inação 
por aflatoxinas para os atores chave da cadeia produtiva da castanha do Brasil, o que-permite 
assim consolidar se~s mercados para- a exportação, em particular para a Europa. 

.. . 
O projeto é realizado no Brasil, nos principais estados produtores e exportadores da castanha 
cto Brasil (Acre e Pará), situados na região amazônica, por uni consórcio que se constitui de 
parceiros europeus e brasileiros: CIRAD (França), NFA (Suécia), CSL (Reino Unido), R-Biopharm 
(Alemanha), MAPA e EMBRAPA (Brasil). Associa também os governos brasileiros dos estados 
do Acre e Pará, bem como seus serviços e~ecutivos, os atores da cadeia produtiva da castanha 
do Brasil (produtores/extrativistas, transformadores, exportadores) e parceiros peruanos e 
bolivianos. 

/ 

-{ 
Os objetivos específicos do projeto ~ão: 

' . / 

- caracterização da cadeia produtiva castanha do Brasil e formulação de estratégias incitativas; 
- orgàhização que favoreçam o desenvolvimento sustentável de cadeia produtiva de qualidade; 
- validação e atualizaçâo dos gulas de boas práticas âe produção deste produto, para o 

controle de aflatoxinas; . 
_-, validação e implantação de um si~tema rápido de monitoramento da contaminação por 

aflatoxina ao IQngo desta cadeia produtiva; 
- transferência dos conhecimentos e tecnologias para os atores da cadeia produtiva; 
- fortalecimento da parceria e diálogo entre o setor público e privado. / 

O projeto Safenut foi lançado em julho de 2Ó06, em Rio Branço, Acre, após um workshop 
internacional de dois dias intitulado "Prevention and Contrai of Brazll Nut Contamination by 
Aflatoxins", cujo objetivo consisttu em inventariar a situação atual do setor da castanha do 

· Brasil. Cerca de 60 pessoas participaram (universidades, centros de pesquisa, setor privado, 
✓ autoridades governamentais, ONG), provenientes dos três-principais paises produtores da 

castanha do Brasil (Brasil, Bolívia, Peru) e países europeus parceir_os do projeto Safenut. 
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5. Transformações agroalimentares e qualidade dos produtos 

( 'f. 

No âmbito deste projeto, as seguintes atividades foram realizadas em 2006: 
'·_ . / 

•' . . ; 1 

.. -· dois cursos de formação teórica e prática foram organizados, envolvendo técnicas rápidas 
. d~ análise '.de aflatoxirias e identificação de fungos (outubro de 2006); 
· ~\ima lista 'da regulamentação para comercialização da castanha do Brasil foi feita; descreveu-se 

1. tamtiém, a partir de dados preexistentes, as condições -atuais de sua produção . e 
comercialização nos estados do. Acre e Pará. Esta descrição será complementada em 2007 
pela coléta éle dados prii;nários; · 

- por fim, 'urrí'a cádeia produtiva foi selecionada em cada estados (no Acre e Pará), a partir da 
coleta de nozes na floresta at~ s~u armazenamento após secagem em empresa de 

. , transfo_rmação. O diagrama de fluxos correspondentes foi construído, de forma a implantar 
, um estudo de caso que Vi!ie identificar os pontos críticos de controle e medidas de controle 

· • 1 da contaminação ,pór aflatoxinas. Este estudo de caso será complementado pelo 
desenvolvimento de um modelo sirnples 'de predição do crescimento dos fungos e produção 
de· aflatoxirias a partir de ensaios laboratoriais (em condições controladas de temperatúra, 
umidade relativa, 0

2 
e CO). -

5. 2 Qualidade alimentar e __comercial das fru!as, caso da Jaboticaba e ai eu mas variedades 
brasileiras da banana: um novo tema de colaboração entre o CIRAD 'e lJSP. 

1 ; 

Projeto ABC CIRAD-UNICAMP-USP, com o apoio da Embaixada da França no Brasil 
- ! .., / / 

Marc Chi/let (C/RAD, lotado no laboratório de Alimentação e Nutrição Experimental da Farsuldade de Farmácia na 
Universidade· de São Paulo). , · 
\ 1 ( / 

/ 
Em outubro de 2006, após várias missões preparatórias em 2Q0S e 2006, possibilitadas com o 
apoio da Embaixada da França em Brasília, o CIRAD e laboratório de Alimentáção e Nutrição 
Experimental da LISP puderamtlançar um novo programa de colaboração, que culminou com _ 
a lotação de Marc Chlllet no Laboratório dirigido por Franco Maria_ Lajolo, em São Paulo. Esta 
lotação marca ulna evolução após a partida do Brasil de Dominique Pallet, pesquisador em 
tecnologia do CIRAD, que trabalhava em estreita colaboração com os laboratórios de tecnologiâ 
da Unicamp. r-

. / 

/ 

/ 

/ 
/ 

Este laboratório goza de rerJome mundial nQ Cl_!:Je diz respeito ao estudo de mecanismos -~ 

I 
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fisiológicos envolvidos na maturação e caracterização _pós-colheita das frutas tropical:;, no 
plano bioquímico e molecular. Numerosas frutas foram es,tudadas neste laboratório, mas o 
objeto de estudo mais desenvolvid_p é a maturaçãQ da banana. É nestas bases que uma 
colaboração CIRAD-USP pôde surgir. 

Projetos montados para dar Início a esta colaboração: 
. / / 

a. projeto Jaboticaba (financiamento CNPq e ProsP.ER) 

- este projeto t~m por objetivo o estuct'o do crescimento de 5 espécies de Jaboticaba 
/ ' (prê'enchimento e estágios de çlesenvolvimento·qas frutas) e análise de suas características 

' qualitativas (teor em açúcares, vida pós-colheita, etc.); -
-, no término desta caracterização, serão estudados, para as espécies mais promissoras, _os 

impactos dos modos de conservação (atmosferas modificádas, tratam_ento com cálcio, frio) 
sobra a duraçào de vida come'rcial das frutas, de forma a avaliar a exportabilidade de tais 
frutas. 1 · 

b. projeto Banana Vale do Ribeira (financlàmento MAE 2007) 

'-

o objetivo principal deste projeto consiste em anàlisar as imposi <,:ões exercidas sobre pequenos 
produtores desta região Sul do Estado de São Paulo, no que diz respeito à qÚalidade de sua 
produção de banana. EIT) uma segunda etapa, um estudo comparativo de duas variedades de 
bananas proquzidas (Nanicão e Prata) será realizado, incluindo a ótica da "qualidáde 
alimentar" (teor em amido dos diferentes estágios de consumo, teores em açú~ares solúveis, 

• I \ \ 

fibras, etc). , _ . 
Os diferentes pontos qualitativos serão analisados por meio de metodologias desenvolvidas 
pelo CIRAD nas Antilhas (mensuração da duração de vida verde das frutas, mensuraçio ~a 
severidade de ataques da cercosporibse, auditoria das estações de empacotamento, etc.) e de 
meios analíticos do laboratório de química e bioquímica dos alimentos da USP. 

/ 

/ 
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/ 



( 

/ 

/ 

/ 

5. Transformações agroaÚmentares e qualidade dos produtos 

. I 
5.3 Tecnoloeias Aeroalimentares e aeroindustrialização (projeto ProsPER: 

prospectiva e Parceria Empresa Pesquisa) 
1 

1 • - - ..,/ / 

Projeto de Cooperação Técnica ABC "Modelo a~roalimentar com base ~ a noçã~ d~ qualidade.'', CIRAD-
Unlcamp/FEA-EMBRAPA 2004-2008, com o apolo da Embaixada da Franca no Brasil. · · · · -·~ -
Dominique Pallet (CIRAD, lotadb na USP até dezembro de 2005, em seguida lotado em Mqntpel/iér), Catherine Brabet 
(CIRAD, lotada na Unicamp), Guy Henry e Caroline Blache-(C/RAD, lotados no )nta, 'em Buenos Aires), Marc Chillet e 
Marion Car!i (C/RAD, lotados na USP); com a participação, n~ .comitê de pi/otager;n- de .Gérard.-:CÍwzel i ÇE~ GREF), 
Nadine Zakhia, Max Reynes, André de Courvi/le e Nicolas Bricas (C/RAD). , ··. - · -

Principais jjarceifos no Brasil: Unicamp, USP, EMBRAPA, MAPA e SEBRAE, em colaboração com o setór privado (assoeiação 
de produtores, empresa de transformação, .. . ), com o apoio da CCFB (Câmar.a de Comércio Franco-Brasilf!ira) e .ÇenDoTec. 

- . . 1 
Histórico e funcionamento 
ProsPER Cone Sul (Prospectiva e Parceria Empresa-Pesquisa) é um dispositivo de cooperação 
bilateral e regional no setor agroalimentar. cujo objetivo consiste em promover as 
transferências de tecnologia e know-howentre a França, paises do Mercosur (Brasil, Argentina, 
Uruguai .e Paraguai) e Chili. Este dispositivo foi implantado em 1998 conjuntamente pelo 
CIRAD e o Ministério francês de Relações Exteriores (por intermédio das Embaixadas no Brasil 

,,e Argentina e sua Direção Regional para o Cone Sul). A animação desta cooperação é garantida 
poor uma equipe local compostà' por pesquisadores lotados em Campinás (Unicamp), São 
Paulo (CenDoTec e USP) e Argentina (INTA,Buenos Aires), bem como uma célula de apolo 
s~deada no CIRAD, em Montpellier. , 

\ / ' 
As orientações âa fase 2005-2006 do dispositivo foram definidas a partir das recomendações 

1 • 
,• .. :~· 

.. ,; 

' ·-· .... 

' ' · 

,., . 
,· 

• 

.. ~.· realizadas durante uma avaliação externa anterior. Para alcançar seus objetivos,- o dispositivo 
ProsPER está fundamentado em um procedimento que associa a identificação e'análise de 
oportunidades· da demanda a campo,

1
construção de parcerias, montagem de 'projetos e 

monitoramento de sua realização. Neste sentido, a equipe permanente no Cone Sul se 
1apresenta como uma ferramenta a serviço: •. -

Foto: Equipe ProsPER/CIRAD . • ; 

- das instituições francesas de pesquisa e centros técnicos, para a.identificação dos parc;eiros 
pertinentes, montagem e monitoramento de suas ações de cooperação; os organismos 
franceses de pesquisa são associados, de forma sisti mátlca, às iniciativas ProsPER, quer· 
sejam o INRA, CEIVfAGREF ou universidades e escolas de engenheiros. Colaborações também 
são desenvolvidas com instituições regionais do Cone Sul e internacionais; 

- empresas francesas, que proporcionam uma competência técnica e econômica para a 
montagem de seus projetos: busca de parceiros, esty_do .de viabilidade, transf7_rência, -
informações; 

- centros de pesquisa e universidades brasileiros, organismos e redes regionais para a formação; 
intercãmbio de informações de estudantes e professores, montagem-de pr ojetos conjuntos 
e Integração regional. -

Projetos em andamento · . ' 
As atividades de ProsPER, focallza~as na temática gerál "Qualidade e segurança dos alimentqs", 
estruturam-se em torno de qua~ros eixos: (i) estratégias de qualificação e certificação dos 
produtos alimentares, sinais de qualidade; (ii) segurança sanitária; (iii) procedimentos e 
tecnologias inovadoras; (iv) abordagens sócioeconômicas da gestão da qualidade e apoio às 

- políticas públicas. 

' / 

O dispositivo se lançou decididamante em uma estratégia de parti l:ipação de editais do 6° e, · 
em seguida, do 7° PCRDT da União européia._Assim foram obtidos financiamentos de vários 
projetos entre a União Européia e o Mercosul: 
: o projeto SSA "ALCUE Food" (2005~2007). Envolve a montagem de uma plataforma inovadora 

de pesquisa e desenvolvimento que favorece as parcerias entre a União Européia e América 
latina, no campo da qualidade e segurança alimentar; . -

- o projeto SSP "EUMERCOPOL" (2005-2007). Envolve a análise da competitividade dos principais 
setores agroalimentares do Mercosul, bem como a comparação das políticas e impactos da 
liberalização do mercado -UE-Mercosul; · 

/ - o projeto PAVUC (2005-2008). Suas atividades no Brasil dizem respeito à valorização das 
, frutas: açaí, camu-qu:nu e maçã de caju; 
- o projeto SSA OTAG (2006-200_9). Visa melhorar um protótipo de plataforma geodeclsional 

de rastreabilidade na cadela produtiva bovina (este projeto OTAG é gerenciado pelo 
CEMAGREF). j 

( 

· 'colhella-de burlll 
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Foto: D. Pallet/CIRAD 

Polpa de Açal e burlll . 
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5. Transformações af}roa/imentares e qualidade dos produtos 

/ 

O dispositivo ProsPER coordena também o projeto STDF Safenut (2006-2008), financiado pela 
OMC (www.stdf-safenutproject.com),_que tem por objetivo validar e transferir, para os atores­
chàve da cadeia produtiva castanha-do-Brasil, um sistema de gestão sustentável e efic~ dos 
riscos de contaminação por aflatoxinas (ver ficha 5.1 ): -

' I 

ProsPER é responsável pelas atividades pós-colheita do projeto "frutas brasileiras com . 
potenqalidade para produção e exportação : jabo!i-\;__aba." (2006-2008), coordenado pela USP . 
e financiado pelo CNPq. \ . 

\ 
Por fim: programas de pesquisa em ciência e tecnologia alimentares que envolvem vários 
pesquisadores da Embrapa e Unicamp foram conduzidos com, em particular: 
- a caracterização dos antioxidantes das frutas amazônicas, em função da biodiversidade; 
-b uso de técnicas membranárias que visam preservar a qualidade dos sucos e extrair moléculas 

funcionais e/ou ativas . 
./ 

- Formacão e informacão , . . \ ., 

A ênfase do dispositivo também se dá na formação. ForafTI organizadas várias estadias-de 
longo prazo no CIRAD para estudantes que realizavam teses sandwtch ou em curso tle 
graduação, bem como para vários pós-doutorandos da EMBRAPA. Alunôs-engenheiros franceses 
fo! am 'lotados em lnstituíções parceiras brasileiras. . - · 

Um dos objetivos do dispositivo ProsPER é a difusão de informações. A este título, o site 
Internet do disposltivo- (www.prospercirad.com.br) foi inteiramente remanejado. Vários . ' estudos prospectivos..realizados pelo dispositivo estão disponíveis no site (comércio equitável, 
rastreabilidade, qualificação dos alimentos, ... ). 

Também foram feitas numerosas apresentações por ocasião de 
seminários e simpósios no Brasil e Cone Sul. Vários destes serri!nários 
foram co-organizados pelo dispositivo ProsPER: "Prevention and Control 
of Brazil Nut Contamination1by Aflatoxins"~ "Mise en place d'indications 
géographiques pour les produits agroalimentaires au Brésil - Cas de l'État de/ 
Santa Catarina"; "Benefícios para saúde e inocuidade de frutas e hortaliças 
processadas",. etc. 
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5. Transformações agroalimentares e qualidade dos produtos 

/ 

5.4 Novas vias de valorização da biodiversidade frutífera amazônica -Projeto de cooperação CIRAIHMBRAPA-Unicamp, com o apolo financeiro da Embaixada de França no Brasil. 
(as pesquisas sobre procedimeqtos de valorização do açaí e camu-camu são realizqdas1no âmbito do projeto PAVUC, 
financiado peia União Européia) ' · 

Dominlque Pallet (C/RAD, lotadÓ na USP até dezembro de 2006, em seguida lotado em M9ntpellier), Cathertné Braber 
(CIRAD, lotadà---na Unicamp), Pierre Brat, Fabrice Vaillant e Géo Coppens (CIRAÓ, Montpel//êt} e Arthuf Othíly (Parque 
Natural Regional da Guiana francesa). · • 

- ).·.: r 
Kel/y Cohen (EMBRAPA Belém), Adriana Mercàdante e Luiz Antonio Víotto (Unicamp-FEA), Lourdes Cabrãl (ÉMBRAPA:Río), 
Hector Escobar (Unicamp Eco). · · ···-, ' , · 

A bacia amazônica apresenta uma riqueza considerável em termos de recursos genéticos 
fr'utíferos e oleaginosos. Valorizar estes recursos é um desafio importante para a região, tanto """ 
do ponto de vista econômico quanto social e d1;, conservação ambiental. Atualmente, a 
penetração dos produtos amazônicos prove111entes do t;xtrativismo.é limltada, ao passo que 
várias frutas amazônicas apresentam vantagens indiscutíveis a serem valorizadas no mercado 
da chamada "alimentação saudável" ou dos -produtos funcionais e naturais. 

o extrativisryio das frutas amazônicas _ 
A valorização das .frutas e oleaginosos da Amazônia se sujeita às grandes 
restrições de desenvolvimento desta região, em particular restrições 
ecológicas e .logísticas. Ainda que tenha sido demonstrado que para as 
populações da Amazônia, as rendas provenientes do extrativismo são, em 
geral, maiores que aquelas provenientes da agricultura ou criação de 
pequenos animais, o fato é que esta. biodiversidade é pouco valorizada 
fora do contexto amazônico. ' / 

O extrativismo das frutas e oleaginosos é d.e tipo conservador para com ó 
meio ambiente e não põe em perigo a sobrevivência da árvore ou espécie. 
Pelo contrário, protege-se a árvore que produz renda. Ora, atualmente 
somente alguns produtos provenientes do extrativismo adquiriram grande 
importância econômica na bacia amazônica~ a castanha do Brasil, borracha 
e açaí (sob forma de palmito ou polpa/suco), fundamentalmente. Assim, é 
preciso voltar a atenção para os divefsos outros frutos, e oleaginosos 
amazônicos que possuem, eles também, grande potencial de valorização. 

-----As linhas de- pesquisa 
O CIRAD estuda as formas para.melhor valorizar algumas espécies de frutas 
comuns no leste da Amazonia: i 

- o açaí (Euterpe oleracea e Euterpe precataria, família das Arecaceae), multo apreciado pelos 
habitantes da Ãmazônia, ativamente explorado e consumido; . 

- ,o buriti (Mauritia f/exuosa, família~ das Arecaçeae), chamado de "palmier bâche" na Guiana; 
, " sua fruta apresenta uma forte color~ção alaranjada; . 

- o camu-camu (Myrcíaría dubla H.B.K. e Myrciaria sp., família,das Myrtaceae), pequena fruta 
vermelha proveniente de regiões inundadas; - -

1 
- o tucumán (astrocaryum vulgare); é chamado "awara" na Guiana e possui reconhecidas 

propriedades antioxidantes.· . · 

É importante conhecer a biodiversidade, na medida em que algumas características botânicas 
se correlacionam com as características de composição das frutas. Neste âmbito, um estudo 
favoreceu a compreensão da variabilidade da composição de antoc1aninas da coleção de açaí 
da EMBRAPA-em Belém. 

É preciso também conhecer mrlhor a influência das técnicas tradicionais /de pós-colheita 
sobre a qualidade dos produtos. Um primeiro estl!do abordou as conseqüências da secagem 
da polpa de buríti em sua composição em carotenóides. 

Atualmente, ·as técnicas utilizadas na. Amazôniç1 para a extração de polP,as ou- óleo são 
' tradicionais. Seria possível implántar outras técnicas, verificadas em outros contextos e 
adaptadas ao meio ambiente. Foi feito um estudo sobre a utilização de procedimentos, ditos 
mais suaves, para a extração dos antioxidante~ (polifenóis, em particular) das polpas destas 
frutas. As técnicas membranárias e de separação em resinas foram testadas com êxito. / 

J - - \ 

\ 

r . 

-- ' 

-· .. ~ 

càcho de burlll. 

• 

' ·' 

.. 

/ ' ' 



•• 

,,. ,· 

-- . 

\ ~ 

1 -

\ 
' 

[ 96 ] 

·•· .. ' . . --,. ~ : · • J 

·­r . ,, ., 

' 

. . ~ ' . . ,.. . 
,- . 
. f ~ -A 

/ 

/ 

• ✓ 

5. Transformações agroalimentares e qualidade' dos produtos 

Perspectivas 
Âs frutas amazôí)icas se beneficiam com vantagens para novas valor)ziJ.ções: 

-apresentam uma imagem "verde" ecologicamente correta, beneficiando-se, 
outrossim, com um modo de produção totalmente orgânico; 

- oferecem· novos sabores exóticos que merecem ser descobertos; 
-apresentam teores ndtáveis em micronutrientes, em particular antioxidantes 
(carotenóides, antocianinas, selênio); 

1 
• , -

- são compostos por pigment_os ~ e podem servir de corantes naturais. 

Assim, novas oportunidades de mercado surgem para tais produtos: 
alimentos funcionais ou orgânicos. Mas, para poder~se beneficiar com tais , 

,,. oportunidades, ainda é preciso c·riar boa parte dos know-how e tecno logia 
! serem fmpregados na pós-colheita, logística ~ transformação. 

j 

/ 

/ 

/ 

\ 

7 
I 

/ , 

\ , 

/ 

- \ - , -
' 

,.. . -- / 

,/ 

1 -
' 

--------

--\-

/ 1 

/ 

1 

/ 

' 1 

\ 

./ 



· 1 ..... -
------ / 

----------
/ 

--, ,, ( 

----- I, 

, '--,-

1 -
( 

/ . 

'-. f 
~ 

/ 

\._ 
/ / / '---- l 

I ---- . 
------

\ I 

"-
/ 

\ 

·-;::_ 

" ; Anexos / 

,. 

( \ 
'---/ 

" -
---- I 

/ 

---- ' 
/ 

,,--, 
--

' ·'• 

/ 

✓ _, 
/ 

) 

\ 

J 
✓, 

/ )-

\ 
j 

/ 

\ 

,/ 



--

< 

:--
'-

' . 

I ·-
/· 

..... 

1' 

' / 
) 

I 
/ 

/ 

'-' 
---

/ 

,) ....... 
'- \ 

---- j 

'\ 
>-;_ -

\ 

· .. :_ 

\ ( 

/ 

' 

' 
/ 

/ 

,· 
--.. 

, 

------
1 \ 

\ ' 
' 

---

/ 
_......_ e -' 

/ 

'---

\ ; 

'----- ( 



' 

I 

• 
'\. 

Anex_o 1: publicações dos pesquisadores do Cirad que trabalham no Brasil, períodQ de 
/ 005-2006. ( 

Publicações f 

" Abramovay R., Plketly M.G.; 2005. Polltlques du crédit du programme d'appul à 
l'agrlculture famillale (Pronaf): résultats et limites de l'expérien[e bréslllenne 
dans les années 1990. Cahiêrs/Af}r/cu/tures, 14(1): 25-29. ..._ 1 
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Affholder F., Assad E.D., Bonnal P., SIiva FAM. da, Fores! F., Net10 J.M., Scopel E., 
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433-439. ,, 

I 
Azevedo,S.G. de, Araújo CR. de, Piraux M.; 2p06. O papel e os desafios do fórum 

- ._no enfoque de desenvolvimento territoriàl: a experiência de Acauã. Revue Raízes, 
UFC~, campina Grande, 2006, V 24 (01 e 02). 

Bastos da VeiQaJ., Tourrand J-F., Quanz D., Sist P., Scopel E., Alves A.M.; 2007. La 
longue marche de l'agrlculture en lndonésie. -Numéro <106 (Supplément: 
recherche pQur le développement: un en}eu mondial, p 19.) 

BélotJ.-L, carraro LM., And'radeVP.C de; PupimJuniorO., Martin]., SIMe°P., Marqulé 
C; 2005. De nouvelles variétés de cotonnier obtenues au Brésll: 15 ans de 
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!e Clrad. Af}rlcultures. vol.14: nº2 p. 249-254. ' 1 ,, 

\ -
Bélotj.-L, carraro LM., AndradeVP.C de, Pupimjunior O., Martin]., SiMe P., Marqulé 
C; 2005. Novas variedades de algodão obtidas no Brasil: 15 anos de colalí'oracçãq_ 
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BélotJ.-L, Marquié C; 2006. Novos usos podem aumentar1mportânciado caroço. 
_ Visão Agrícola. USP- ESALQ. A cáéÍeia produtiva doAlf}ódão. Nº6: p.112-114. 
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BernouxM., Cerrl e.e, Cerrl CE.P., Siqueira Neto M., Metay A., Perrln A.S .• Scopel 
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sequestration and e~osion in Brazll, a revlew. Af}ronomy for Sustainable 
Development, 26: 1-8. 

BouilletJ.P., LaclauJ.P., Gonçalvesj.LM., MoreiraM.Z., Trivelin P.,Jourdan C, Galiana 
A; Mixed-specles plantations of Acacia manf}ium and Eucalyptus grandis ln BraziL 
2. Nltrogen accumulatlon ln the stands and N, biologlcal Oxatlon. Soumls à Forest 
EcologyandMana(lement. -

Brabet e, Salay E., Freitas-Silva O., AlvesA.F., MachinskiJr M., Vargas EA, Zakhia­
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Celta G., Macédo J., Santos T., Alemanno L, Gestelra A., Mlche)l F., Mariano A., 
Gramacho K., SIiva D., Pereira G., Cascardo J.; 2007. Susceptlblllty of Theobroma 
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oxalate degr~dation. Acceptée avec révlslon_s dans Plant!Science. · • 
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Anexo 2: Arrônimos 

- ADAC - Associação dos Distribuidores e Atacadistas Catarlnenses 
- AGRECO - Assoçlàção dos Agricultores Ecológicos das Encostas 

da Serra Geral 
- AGRONORTE - Agro Norte Sementes Lt9a 
- ALCUE - Cooperação Amerlca Latina, Carlbe e União Européia 
- ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica-
- ANR - Agence Natlonale de la Recherche 
- ANP - Agência Nacional do Petróleo 
- APTA - Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 
:- A5-PTA - Assessoria e Serviços-a Projeíos em Agricultura Alternativa 
- BPA - Bonnes Pratiques Agricoles .,, -
- BID - Banco lnteramericano de -Desenvolvimento 
- CADELPA - Cámara Algodonera dei Paraguay 
- CAPES-COFECUB - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior - Comité français d ' Évàluation df la 
Coopératlon Universitaire avec le Brésil ,. 

- CATI - Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 
- CATIE - Centro Agronomico _de lnvestlgaclón y Enseíianza -

Costa Rica 
- CCFB - Chambre de Commerce Franco Brésillenne 
- CCRC - Centro Catarinense de Resolução de Conflitos 
- CEDRUS - Curso de Especialização em Desenvolvimento Rural 

Sustentável (Universidade Camponesa) 
- CEMAGREF- Institui de recherche pour l'in_Qénierie de 

l'agriculture et de l'environnement - · -
- CEMGREF/IHEAL - Institui des Hautes Études de l'Amérique 

Latine du Cemagref 
- CENARGEN - Recursos Genéticos e Biotecnologia (EMBRAPA) 
- CenDoTec - Centro Franco-Brasileiro de DoQJmentação Técnica 

e Científica -· 
- CEPEA - Centro de Estudos Avançados em Economia aplicada· 
- CEPEC - Centro de Pesquisa do Cacau , 
- CEPLAC - Comissão 9<ecutiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
- CEREAISNET - Cereaisnet Sementes e Pesquisa Ltda • , 
- CIFOR - Center for lnternational Forestry Research 
- CIRAD - Centre de Coopératlon lnternatlonale pour la 

, - Recherche Agronomique et le Développement . 
- CSL - Central Science Laboratory, Royaume Uni 
- CMDR - Conseils Munlclpaux· de Développement Rural 
.- CNPq - Conselho Nacional- de Desenvolvimento Científico e 

,..... Tecnológico -. \ cc.. 

- CNRS - Centre Natlonal tle la Recherche Scientifique 
- - CODEVASF - Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 

Francisco e de Parnaíba 
- COFECUB - Comité françals d ' évaluatlon de la coopération 

unlversitaire avec le Brésll 
- CONSEPA - Conselho Nacional dos Sistemas EstadU/llS de 

Pesquisa Agropecuária 
- CONTAG- Confederação Nacional de Trabalhadores na Agricultura · 
- / COODETEC--=- Cooperativa Central de Pesquisa Agrícola 
-- COOPATEC - Cooperativa de Assistência Técnica 
- COOPERLUCASI - Cooperativa Agropecuária Lucas Rio Verde Ltda 
- CTC - Centro -de Teçnologia Canavleira, SP 
- DTR~ Desenvolvimento territorial ruralDpov - Departamento 
'de Projetos, Obras e Viação 

-! EBDA - Empresa Baiana de Desenvolvimento da Agricultura 
- ECOCERT - Organlsme de Controle et de Certificatlon 
- ECOSILVA - ecologia e silvicultura em florestas de exploração 

da Amazônia oriental 
- EMA/Armlnes - Ecole des Mines d'Alés 
- EMATER - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
- EMBRAPA - Empresa (!rasllelra de Pesquisa Agropecuária 
- EMBRAPA-Cenargen/Recursos Genétlcõs e Biotecnologia 
-- EMBRAPA-Cnpa/Algodão 
- EMBRAPA - Cnpma/Melo Ambiente 
- EMBRAPA-Cpac/ Cerrados 
- EMBRAPA - Cpao/agropecuárla oeste 
- EMBRAPA-Cpatsa/seml-árldo -
- EMBRAPA-Cpatu/Amazônla Oriental 

'1 

,_ EPAMIG. - Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
- EPAGRI - Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural 

de Santa Catarina (ex lcepa) · 
- EsalQ - Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 
- EST - Expressed Sequenced Tags ,, 
- EUREPGAP - The Globâ l Partnership for Safe a·nd Sustainab.le 

Agriculture · 
- EUMercoPol - Pr;;y.ecto Regional de la sobre Políticas 

Agropecuarias · 
- FACTU - Faculdade de Ciências e Tecnologia de Unaí 
- FACUAL - Fundo de Apoio a Cultura cfé Algodão 
- FAO - Organização das Nações Unidas para a Alimentação !.:._ a 

Agricultura · · 
- FAPESP - Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo 
- FEA - Faculdade de Engenharia de Alimentos (UNICAMP) 
- FEPAGRO - Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária do Rio 

Grande- do Sul (Brésll) 
- FFEM - Fonds Français pour I ' Environnefiient Mondial 
- FLS - Fundação Lyndolpho Silva-
- FUNDECT - Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, 

Ciência e Tecnologia 
- FUSP - Fundação de Apoio à Universidade d.e São Paulo 
- FUTA - Federal Unlversity of Technology of Akure 
- GAPES - Grupo de wodutores de apolo à pesquisa de Rio Verde 
- GEMDEV - Groupement pour l'étude de la mondialisation et du 

,développement , 
- GRET - groupe de recherche et• d'échanges technologiques 
- HACCP - Hazard Analyses Criticai Contrai I PÕints , 
- IAC - Instituto Agronômico de Campinas ~ 
- IAN - Instituto Agronómico Nacional 
- IAPAR - Instituto Agronômico do Paraná 
- IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis , , 
- IBAMA/Lpf : LaboJatório de Pesquisa Florestal do IBAMA 
- IBAMA/Cnpt - Centro Nacional de Desenvolvimento Sustent/ldO 

das Populações Tradicionais do IBAMA - , 
- IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
- ICRAF - World Agroforestry Centre , · 
- ICV - Instituto Centro de Vida 
- IEP - Institui d· Études-Politlques · • 
- IFT - Instituto Floresta Tropical . 
- IGF - Fondation lnternatlonale pour la Sauvegarde de la Faune 
- IIE - Instituto Internacional de Ecologia 
- IMAZON - Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia 
- INAO - Instituto Nacional das Apelações de Orl~em . 
- INA -PG : Institui natlonal agronomlque Parls-Grignon 
- INCAPER - ln~ltuto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica 

e Extensão Rural 
- INCOTEC - lncotec America do Sul Tecnologia em Sementes Ltda 

· - INCRA - Instituto Nacional de Co_lonização e Reforma Agrária -
Brasil .,, 

- INIAP - Instituto Nacional Autónomo de lnvéstlgaciones 
Agropecüarias - Equador,-

- INTI/CITIP - Natlonannstltute of industrial Technology/Centre 
of Research and Technology for the Plastic lndustry 

- INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
- INRA - Institui Natlonal de la Recherche Agronomlque 
- INRA/MONA - Unité de recherclÍes sur les paysannerles, les 

.• 

. --'. 

terrltolres, l'envlronnement, les marchés et les polltlques · 
publiques de l' lnra . .__ · 

- INTA- lhstltuto Nacional de Tecnología Agropecuaria (Argentina:) 
- IPA - Instituto Peruano dél Algo~on (Pérou) -". -
- IÍ'AD - Instituto português de pólo ao desenvolvimento (Portugal) 
- IPAM ,- Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia 
- IPEF - Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais 

• - IPP - Instituto do Parque do Pantanal f , 
- IRAD - Institui de Recherche Agrlcole pour le Développement 

, - IRD - Institui de ·Recherche pour le Développement -
- IRPA - Instituto Réglonal de Pequena ·Agropecuária Apropriada 

- ENGREF - Ecole Natlonale du Génle Rural des Eàux et des Forêts -· - IUFRO - Ínternatlonal Unlon of Fõrest Research Õrganlzatlons 
1 

- ENSAR - Ecole supérieure agronom.lque de .Rennes 
I 
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- IVIC - Instituto Venezolano de lnvestigaclones Científicas 
(Vénézuela) 

- LACQSA - Laboratório de ·controle de Qualidade e Segurança 
Alimentar 

- LANAGRO - Laboratório Nacional Agropecuário dó Rio Gra~de 
do Sul ·i' 

- LAPEM _:. Laboratório de Pt;5qulsa em Microbiologia 
- MAE - Mlnistere des Affalres· Etrangeres , 
- MAE/DCSUR - Dlrectlon de la Coopération sclentlflque, 

unlversltalre et de recherche au Mae 1 
- MAG - Mlnlstere de l'Agrlculture et de l'Elevage (Paraguay) 
~ MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
- MCT - Ministério daClêncla e Tecologla (Brésil) 
- MDA/SDT - Secretaria de Desenvolvimento Territorial (Brésil) 
- MDS - Mlnlstértô do Desenvolvimento Soc~I e Combate a 

Fome (Brésill -
1 

----.. 

- MMA-.....- Ministério do Melo Ambiente (Brésil) 
- MRE - Ministério das Relações Exteriores (Brésil) 
- MRE/ABC- Agência Brasileira de \cooperação 

- UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Bré~I) 
- UFRRJ - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (Brésil) 
- UFRRJ/.CPDf\ - Curso de Pós Graduação em Desenvolvimento, 

Agricultura e Sociedade da UfrrJ 
- UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina (Brésll) 
:. UFSC/Cü\ - Departamento 'de Fltotécnlca • 
- UFSM - Universidade Federal de• Santa Maria (Brésil) 
- UFV - Universidade 'Federal de Viçosa (Brésll) , 
- UMS-SAS - Unlté mlxte de recherche (Sol-Agronomie Spatlalisatlon) 
-:: UNAS - Unlversldad Nacional Agrafia de la Selva (Pérou) 
- UnB - Universidade de Brasília (Brésll) 
- UnB/CDS - Centro de Desenvolvimento Sustentável da UnB 
- UnB/NEAGRI - Centro De Desenvolvimento Agrário 
- UNEB - Universidade do Estado 'da Báhla (Brésil) 
- UNESCO - Organização das Nações Unidas para a educação, a 

ciência e a cultura , 
- UNESP-CAUNESP - Centre d'Aquaculture de l'Université de l'Etat _ 

de São Paulo (Brésil) 
- UNICAMP - Universidade de Campinas (Brésll) 

- MRE/DCTEC - Divisão de Ciência e Tecnologia - - UNICAMP/CBMEG - Centro de Biologia Molecular e Engenharia 
- NFA - National Food Authorlty (Suede) 
- OIE - Organlsatlon,Mondiale de- la Santé Antmale 
- OMC - Organização Mundla[jlo Comércio 
- OMS - Organisme Mondial~e,la Santé 
- ONF -Offlce National des Forêts 
- Otag - Geo-rastreabllidade na produção agropecuária 
- PM - Programa de Aquisição de Alimentos 
- PATAC - Ong - Programa de Aplicação de Tecnologia Apropriada 

às1 Comunidades -
- Pavuc - Produclng added value from under-utlllsed tropical frult 

\ \ 1 - PCAMRD - Phillpplnes Council for Aquatlc-and Marine Resources 
Development 

- PCR ,- Polymerase Chaln Reaction 
- PCRDT - Programme Cadre de Recherche Technologique 
·_ PDHC - ProJeto ·oom Hélder Câmara ·· -
- PEM - Plantatlon Mlchelin du Mato Grosso 
- PIEA - Programa lnter!.:lacloiÍal d~ Educação Ambiental 
- PLANAGRO - Instituto Plan Agropecuarlo (Uruguay) 
- PMB - PlantatlQ!J Edouard Mlchelin de Bahia , 
- PRODETAB - Rrojeto de Apolo ao Desenvolvimento de 

Tecnologias Agropecuárias para o Brasil 
·- PRONAF - Programa Nacional ·de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar (Brésll) ,, · 
- ProsPER - Prospectiva & Parceria Pesquisa Empresa 

· / - QTL - Quantitative Tralt Locl 
.- RMA - Red de Acclon en Agricultura Alternativa (Pérou) 
- RIMISP - Rede lhternaclonal de metodologias de pesquisas 

de sistemas de produção agrícola _ 
- SAGSA - Sociedàd Agrícola Ge>londrina (Paraguay) 
- SALB - South American Leaf Blight 
- SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
- SDA - Secretaria do Desenvolvimento Agrário 
- SENAR - Serviço Nacional de Apre?dizagem Rural 

. - SFA - Superintendência Federal da Agricultura 
- SNPC - Serviço Nacional de Proteção de CulÍivare,s 
- SSA - Speciflc Support Actlon 
- STDF - · Standards and Trade Development Faclllty _,,., 
- UCM - Unlversldad Complutense de Madrid (Espagne) 
- UDELAR - Unlversidad da RepublicaJ_Uruguay) 
- UDS - Unlverslté de D~chang · . 
- ,UE - Unlon Européenne '/.. , 

, -' - UEL - Universidade Estadual de Londrina (Brésil) 
- UEMPG - Universidade Estadual de Ponta Grossa (Brésil) 
- UERGS - Unlversldadet stadual do Rio Grande do Sul (Brésil) 
- UESC - Universidade Estad,Yal de Santa Cruz (Brésll) · 
- UFCG - Universidade F,ederal de Campina Grande (Brésll) 
- UFES- Universidade Federal do Esplrlto Santo (Brésll) 
- UFG - Universidade Federal de GoléÍ_S (Brésll) 
- UFGD - Universidade Federal da Grande Dourados (Br~sll) 
- UFMA/PRONERA - Universidade Federal do Maranhão -

Programa Nacional de Edúcação na Refor-ma Agrária 
- UFMT - Univesidade Féderal de Mato Grosso (Brésll) 
- UFPA - Universidade Federal do Pará (Brésll) 
- UFPE - Universidade Federal de Pernambuco (Brésil) 
- UFPG - Universidade Federal 1 de Ponta Grossa (Brésll) , 
- UFRA - Universidade Federal Rural da Amazônia (Brésll) 
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Genética · 
- UNICAMP/ECO - Instituto de Economia 
- Ur-.JICAMP/FEA : Faculdade de Engenharia de Alimentos 
- U~ ICAMPO - Universidade Camponesa (Brésill -..... 
- UNIOESTE - Universidade estadual do Oeste do Paraná (Brésil) 
- UNIVAG - Universidade de Várzea Grande (Brésil) 
- UNIVASF - Universldàde Federal do Vale do São Francisco (Brésil) 
- UNNOBA - Unlversidad Nacionàl dei Noroeste de la Província 

de Buenos Aires (Argen·une) 
- UNRC - Ultra Narrow Row Cropplng 
- UNS - Unlversidad nacional dei sur (Argentlne) 

-- . UPOV -·.união Internacional para a _Proteção de Obtenç(/es· 
Vegetais 

- USDA - United States Department of Agrtculture 
- USM - Universidade de São Marcos (Brésil) --._ 
- USP - Universidade de São Paulo (Brésill \ 
- USP /Procam - Programa-de pós-graduação em ciência ambiental 
- USP/Cenblo - Centro Nacional de Referência em Biomassa 
- USP/Cena - Centro de Energia-Nuclear na Agricultura - Campus 

Piracicaba . 
- USP/Esalq - Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 

. - WWF - World Wildllfe Fund 
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0 CIRAD: instituto françês de pesquisa agronômica a 
serviço do desenvolvimento dos paises do Sul 

e do ultramar francês 

Organismo publico corn estatuto de Estabelecimento Publico lndustrial e Comercial, criado por 
meio do Decreto da Republica Francesa 84-429 do 6 de junho de 1984, a missao do CIRAD 
consiste em contribuir corn o desenvolvimento sustentavel das regiôes tropicais e subtropicais 
por meio de: 

- pesquisas;
- realizaçôes experimentais;
- açôes de formaçao na Fran ça e exterior;
- informaçao cientffica e técnica.

Suas atividades abrangem a area das ciências agronomIcas, veterinarias, florestais e 
agroalimentares, adotando uma abordagem integrada multi-disciplinar. Elas visam combater a 
pobreza, intensificar a agricultura e produçao de biomassa energética, bem como reduzir os 
impactos das atividades humanas sobre a alteraçao climatica e meio ambiente, aprimorando a 
produçao, conservaçao e transformaçao dos produtos, manejo dos recursos e ambiente, as 
organizaçôes e sociedades. 

Um principio de açao: a parceria 
Os pesquisadores do CIRAD atuam, através de missôes de longa, média e curta duraçao, em 
mais de 50 paf ses da Africa, Asia, Pacffico, América Latina e Europa. Sua açao se insere 
sempre no âmbito de projetos elaborados e implementados junto aos atores da pesquisa e 
desenvolvimento: 

- institutos de pesquisa e universidades;
- organizaçôes profissionais e o setor privado;
- poderes publicos e instituiçôes de financiamento;
- coletividades locais;
- ONGs.

a campo nos paf ses do Sul, corn o apoio dos laborat6rios dos paf ses do Sul e Norte. 

Um dispositivo de pesquisa 
Na França, o CIRAD dispôe de escrit6rios e laborat6rios em regiao parisiense e Montpellier, 
bem como nos departamentos e territ6rios de ultramar (Guadalupa, Guiana francesa, 
Martinica, Mayotte, Nova Caledônia, llha da Reuniao e Polinésia Francesa). 
Ele é organizado por unidades de pesquisa (32 unidades pr6prias de pesquisa, Upr; 4 
unidades de serviços Us; 20 unidades mistas de pesquisa, Umr; 3 unidades de pesquisa em 
parceria, Urp), distribufdas em três departamentos: Sistemas biol6gicos (departamento Bios), 
Desempenho dos sistemas tropicais de produçao e transformaçao (departamento Persyst) e 
Meio ambiente e Sociedades (departamento Es). 

Sede 
42, rue Scheffer, 75116- Paris - França 
www.cirad.fr 



Centro 
de cooperação 
internacional 
em pesquisa 
a~rônômlca 
para o 
desenvolvimento 

Direção Re~ional 
Brasil 

SHIS QI 23 - Bloco B 
Ed. Top 23 - salas 204 a 208 
Cep: 71660-120 
Brasília-DF ( Brésil) 

telefone: 
(55) 61 3366 11 32 
(55) 61 3366 16 01 
fax: 
(55) 61 3366 49 54 

www.cirad.or~.br 
www.cirad.fr 




